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CHEFE DE ESTADO 


VISITOU DEMORADAMENTE 
A RESERVA DA GORONGOSA 


REGRESSOU À BEIRA E PARTIU PARA VILA PERY 


PARQUE NACIONAL DA GO- 
RONGOSA, (Moçambique), 31 
No fatigante, mesmo exaustivo pro- 
grama da visita presidencial a Mo- 
cambique a tarde de ontem e a ma- 
nhã de hoje, com passeios pelos 
«tandos» da reserva, constituem 
como que uma pausa, que, na ver- 
cade, já se tornava indispensável, 
pois as sucessivas emoções a que 
uma viagem como esta submete não 
apenas o Presidente Américo To- 
más mas todos quantos o acompa- 
nham obrigam efectivamente os ner- 
vos a um desgaste tremendo, 

Por outro lado, a vinda à Goron- 
gosa mostra-nos, melhor do que atra- 
vés dos livros ou dos discursos, O 
que era a África que os portugueses 
encontraram, o que era a África 
antes dos portugueses, E isto permi- 
te avaliar melhor o que tem sido 
equi em Moçambique o esforço co- 
lonizador e civilizador, mas sobre- 


R 


tudo civilizador, de Portugal. A Go- 
rongosa é, com efeito, a África pri- 
mitiva, tal como foi até que por 
intermédio dos portugueses a civili. 
zação ocidental e cristã principiou 
a penetrar nos sertões e a arrancar 
à barbaria populações que prática- 
mente viviam em nível igual ao dos 
animais desta imensa reserva de 
3.200 quilómetros quadrados, exten- 
são igual à dos arquipélagos da Ma- 
deira e dos Agores reunidos, 

Mantendo esta reserva, Portugal 
está a prestar, entretanto, um alto 
serviço à natureza e à ciência, 

Na verdade, enquanto alguns dos 
jovens estados africanos destroem 
deliberadamente as suas reservas 
para alimentar populações que a má 
administração reduziu à fome, Por- 
tugal não apenas conserva na Go- 
rongosa um retalho da antiga Afri- 
ca sem o menor retoque, como cuida 
ainda de enriquecer a sua fauna 


OTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 


(5) 


quer diferença 


dos portugueses brancos e o dos 
portugueses de cor» 


A MOÇAMBIQUE 


Do Xai-Xai de ontem à João Belo de 
hoje — Da ponte sobre o rio Limpopo 
e da sua inauguração — «Não há qual- 


entre o patriotismo 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 
JOÃO BELO, 27 DE JULHO — Quem viu a vila e quem vê a cidade 


de João Belo! Certo, a típica povoação colonial ainda se mostra, como que 
envergonhada, nisto e naquilo. Há ainda as casas térreas do madeira e taipa 
Com as suas galerias alpendradas, Contudo, os prédios modernos vão sobre- 
levando aos antigos e a extensa avenida que liga a betra-rio ao centro (cha- 


memos-lhe assim, um tanto hiperbôlicamente), sem ter perdido a primitiva 


traça, ganhou, por assim dizer, uma fisionomia majestosa, mesmo sem 
arranha-céus e vistosos letreiros luminosos, 


O edifício da Câmara Municipal, 
que conhecemos tal como, agora, o 
vimos, não destoa ao lado dos come- 
didos arrojos da arquitectura ur- 
bana, O Xai-Xai iluminado a quero- 
sene converteu-se num Xai-Xai Ilu- 
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Um aspecto da apoteótica recepção em João Belo, após a inauguração da ponte sobre o Limpopo 


LENDÁRIO 


CDLII 


Apenas 15 dias depois do caso 
BLOOM-ROLLS-RAZOR 


surge outro escúndalo 


FINANCEIRO 


EM LONDRES 
com a falência da firma 
dia corretagem «R. H. Bristowe & 6.0 


LONDRES, 31 — Quinze dias es- 
eassos depois do caso Bloom-Rolls 
Razor, novo escândalo na «Stock 
Exchange», onde teriam sido come- 
tidas certas irregularidades. A bom- 
ba estoirou ontem, quando dois em- 
pregados da Bolsa, tendo dado três 
pancadas com o «martelo» utilizado 
Unicamente para anunciar falências, 
declararam que a firma de correta- 
gem, «R. H. Bristow e Co,, deixara 
de poder satisfazer os seus compro- 
missos», 

A notícia fez sensação, tanto mais 
que o major Robert Bristowe, sócio 
principal da empresa, é um dos he- 
róis da última guerra, Salientou-se 
em 1940, no comando de um desta: 


(Continua na 3.º página) 


minado a electricidade, Os dois no- 
vos hotéis à beira-mar, num dos 
quais, junto à Praia Sepúlveda, se 
alojou o Presidente da República com 


(Continua na 9.º página) 


com a introdução de espécies zooló- 
gicas em vias de desaparecimento 
noutros pontos da África, como o 
avestruz, a girafa e o rinoceronte 
branco, 


As «picadas» enchem uma 
extensão total de qui- 
nhentos quilómetros 


Os drs. Castro Amaro e Silva e 
Costa, respectivamente director pro- 
vincial dos Serviços de Veterinária 
e director da reserva, estudam, de 
facto, um plano para a troca, com 
os parques sul-africanos, de um ca- 
sal de rinocerontes brancos por dois 
ou três casais de leões, feras que na 
Gorongosa já principiam a ser em 
excesso, o que põe em risco o equi- 
lbrio das espécies, ameaçando os 
herbívoros, como a zebra, o boi-ca- 
valo e a impala, na sua sobrevi- 
vência, 

Tentativas para a adaptação, na 
reserva, do avestruz e da girafa 
têm-se malogrado até agora, mas 
não é caso para que se desista defi- 
nitivamente da introdução, na Go- 
rongosa, dessas duas espécies, rela- 
tivamente abundantes ainda em de- 
terminadas regiões do sul de Mo- 
cambique. 

Tudo isto foram explicando ao 
Presidente Américo Tomás, ontem 
de tarde, os drs. Paulo Amaro e Sil- 
va e Costa, enquanto do carro que 
este último conduzia lhe iam mos- 
trando as planícies sem fim onde se 
avistavam, na distância, manadas de 
bois-cavalos e rebanhos de impalas, 
os mais graciosos antílopes da fauna 
africana, O passeio, que se repetiu 
hoje até à hora do almoço por algu- 
mas das «picadas» que rasgam a re- 
serva em quase todos os sentidos 
numa extensão total de 500 quiló- 
metros, durou, ontem, três horas é 
foram avistados também três elefan- 
tes, assim como três leões que devo- 
ravam uma gazela. 

Hoje, porém, avistaram-se mais 
elefantes e mais leões, Era noite 
ainda, quando o Presidente Américo 
Tomás, acompanhado pelo governa. 
dor-geral de Moçambique e pelos 
drs. Castro Ainaro e Silva e Costa, 
partiu para a sua segunda volta 
pela reserva, seguido por treze car- 
ros com elementos da comitiva e das 
equipas de reportagem. 

Foi avistada e permitiu que os 
carros se lhe aproximassem até à 
distância, de poucos metros — cinco 
ou seis metros talvez — uma fami- 
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Santa Genoveva na história e na lenda 


Vamos hoje conversar pondo espe- 
clalmente os olhos na Sandra, uma 
nossa amiguinha que val em breve 
passar um mês de férias em Paris, 
facto que muito a alegra e a leva, 
como aos pais, a insistir para que 
passemos umas semanas nessa fa- 
mosa capital, também, na sua com- 
panhia — que, sendo realmente agra- 
dável e amistosa, é uma tentação a 
que talvez não possamos resistir... 

A linda Sandra, embora muito 
nova ainda, já conhece a Cidade da 
Luz, tal como Londres — que sobre- 
maneira nos chama e atrai — e outras 
grandes e belas cidades, E falando de 
Paris, a nossa amiguinha mostrou 
saber que Santa Genoveva era a pa- 
droeira dessa tão cantada cidade, 
ontem como hoje, de pátina criada 
ao longo de séculos de glória e fama. 
Mas saberia algo de Santa Genoveva 
na história e na fenda?! Não, a nosso 
contento, poís deu-nos a oportunidade 
de relembrar e contar o que, em tem- 
pos, ouvimos em amena conversa com 


Madame Arras, num salão de chá 
do Bosque de Bolonha. 

Não longe de Paris, em Nanterre, 
nasceu uma menina a quem foi dado 
o nome de Genoveva. Cresceu tor- 
nando-se sempre mais bela, moral e 
fisicamente. Ainda na puerícia, rece- 
beu das mãos de um bispo uma cruz 
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Uma série de lan- 
çamentos 


de foguetões russos sobre 
o Pacífico 


MOSCOVO, 31 — Até o fim do 
ano, a União Soviética vai lançar 
sobre o Pacifico uma série de fo- 
guetões destinados à impulsão de 
objectos espaciais — anunciou a 
agência noticiosa russa. — ANTI. 


Uma expressiva imagem da gran 


iosa recepção prestada pelo povo da cidade da Beira ao Chefe de Estado 


O GOVERNADOR CARLOS LACERDA 
QUE FOI UM DOS PROMOTORES DA REVOLUÇÃO 


ROMPEU ABERTAMENTE 


COM O PRESIDENTE CASTELO BRANCO E O SEU GOVERNO 


A QUEM ACUSOU DE DESVIRTUAREM 
- HH REVOLUÇÃO DE MARÇO 


QUE DERR 


RIO DE JANEIRO, 31 — Malo- 
graram-se, ao que parece, os esfor- 
sos de reconciliação entre o presi- 
dente Castelo Branco é o governa- 
dor do Estado, de Guanabara, Carlos; 
Lacerda. De facto, numa earta ago- 
ra enviada a Hélio Fernandes, di- 
rector da «Tribuna de Imprensa», 


[de que foi o fundador, Carlos La- 


cerda dessolidariza-se do Governo, 
ncusando-o de «emacular» à Revolu- 
cão. «Bem sei que seria preferível 
não dividir as forças que fizeram a 
Revolução, mas é preferível dividi- 
“las a apodrecer com elas» — escreve 
Lacerda, acrescentando: «Se for 


A ROMÉNIA 


ASSINOU COM A FRANÇA 


um Tratado de cooperação 
técnica e científica 


PARIS, 31 — Os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da França, Maurice 
Couve de Murville, e da Roménia, Cor- 
neliu Manescu assingram hoje um Acor- 
do de Cooperação Técnica e Científica 
entre os dois paises, 

O primeiro-mini 
pidou, e o “chefe do Governo romeno, 
Maurer, reuniram-se, hoje, num almoço 
oficial realizado no Ministério francês 
dos Negócios Estrangeiros, 

Ao fim da tarde deverá ser publi- 
cado um comunicado oficial conjunto so- 
bre as conversações realizadas entre a 
Roménia e a França durante a semana. 

A delegação romena regressa a Bu- 
careste no dia 3 de Agosto, depois de 
um passeio pela região do Loi 


UBOU JOÃO GOULART 


Uma declaração de Lacerda, on- 
tem lida na Assembleia Legislativa 


necessário continuar a lutar, conti- 
nuarei», 


O Estado de Guanabara foi o 
único que não se fez representar 
na Conferência convocada pelas au- 
toridades federais, para examinar o 
problema da reforma agrária, pois 


Estadual, representa a ruptura poli- 
tica entre o governador de Guana- 
bara- e o. Governo. revolucionário, 
que ele próprio ajudou a instalor 
no Poder. 


— ANI, 
| 


Carlos Lacerda afirmon, recente- 
mente, que as recentes alterações 
constitucionais foram adoptadas 


Lacerda, como ele próprio então 
afirmou, acha que «não é altura de 
legislar, mas sim de produzir e tra- 


balhar». — F. P. 
a (Continua na 3º página) 
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RIO DE JANEIRO, $1— 0 go- 
vermador Carlos Lacerda rompeu, 
abertamente, com o presidente Cas- 
telo Branco e o Governo revolucio- 
nário brasileiro, que acusou de des- 
virtuar a revolução de Março que 
derrubou o presidente Goulart. 


TOQUIO: 
SOFRE A MAIS SEVERA 
FALTA DE ÁGUA 


DOS ÚLTIMOS 50 ANOS & 


CHAMPAGNOLE, 31 — «Contir- 
ma-se, com quase certeza, que foram 
detectados um ou dois sobreviventes 
à distância provável de uns 30 a 
40 metros da gruta ocupada pelos 
nove empregados já anteriormente 
detectados» — declara um comu 
cado oficial publicado esta tarde 
pelas autoridades encarregadas dos 
trabalhos de salvamento —, P. 


TÓQUIO, 31 — Nas ruas da capi- 
tal japonesa, vêem-se centenas de au- 
tomóveis cobertos de poeira e os lava- 
bos públicos não funcionam. 

Tóquio sofre a mais severa falta de 
água dos últimos cinquenta anos, de- 
vido a uma prolongada seca que tem 
esgotado os resrvatórios da cidade, 

Em Agsto ou Setembro, deverá es- 
tar concluido um canal que liga Tóquio 
ao Rio Tone, mas receia-se que, à con- 
tinuar à seca, se verifique qualquer sur. 
to epidémico. — ANI. 


CHAMPAGNOLE, 31 — «Não hou- 
fre hoje movimentos de terras na 


AS FESTAS 
GUALTERIANAS 


INICIAM-SE HOJE 
EM GUIMARÃES 


GUIMARAES, 31 — Chegaram 
mais uma vez as Festas da Cidade, 
conhecidas em «todo o Mundo» por 
Festas Gualterianas, para os tr 
dias do seu reinado, cheios de alegria, 
movimento e alacridade, desta vez 
trazidas pelas mãos fortes e espe- 
rançosas dos jovens do «Convívios, 
que interpretaram bem os sentimen- 
tos e desejos da gente da sua terra, 
que as traz agarradas à alma, pois 
delas se orgulha e nelas se extasia. 
E as Gualterianas deste ano 
bor especial, pois quando já muitos 
descriam da sua possível realização, 
um frémito de vida, perene de vigor 
e premente de bairrismo, atirou com 
elas para o campo da realidade, gra- 
cas a esses jovens, que tiveram a seu 
lado todos aqueles para quem o amor 
da terra é mais alguma coisa do que 
simples fachada onde só se escondem 
interesses pessoais, 

Festas com características de 
terra evoluída, constituem elas cartaz 
aliciante deste velho e hospitaleiro 
burgo que se abre de alma e coração 
para receber quantos de longe ou de 
perto o demandam na ânsia de vive- 
rem alegres momentos desta vida tão 
fugaz e por vezes tão dura de levar... 

Hoje, pode afirmar-se, já foi dia 
de festa, A cidade está decorada lin- 
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à velocidade de 9934 qui 


que começarão a ser 
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WASHINGTON, 31 — Embateu 
na Lua, às 13 soras e 25 (tmg.), o 
Ranger %». 


Nos treze minutos e meio prece- 
dentes, o «Ranger» tirou cerca de 
4000 fotografias de um sector da 
Lua e a última a um quinto de se- 
gundo antes de a nave se despedaçar 
contra o solo lunar. 

Os seis aparelhos fotográficos do 
«Ranger» funcionaram normalmente. 

As primeiras fotografias da Lua 
foram tiradas pela máquina de gran- 
de campo de visão do «Ranger» e 
permitiram fotografar uma super- 
fície de 290000 quilómetros qua- 
drados. 

Um sinal electrónico poderoso e 
claro foi distintamente avistado nas 
instalações da «NASA» no momento 
do impacto lunar do «Ranger 7». 

As fotografias da Lua tiradas 
pelo «Ranger» serão tornadas públi-, 


SS O OA DD DDD DD 


O «RANGER 7> 


caiu na Lua às TA horas e 25 de ontem (hora portuguesa) 


e obteve, até então, mais de quatro mil 
fotografias da superfície lunar 


lómetros por hora 


publicadas hoje mesmo 


cas pela «NASA» a partir das 4 hor 
ras (tmg.) de sábado. — F. P. 


RREKKKKEA RKRANAMA A e aa 


* 


WASHINGTON, 31 — 4s primet- 
ras fotografias da Lua tomadas pelo 
«Ranger 7» foram recebidas pelos 
postos da recepção da «NASA». 

As máquinas principiaram a fun- 
cionar quando o veículo espacial se 
encontrava ainda a 2 092 quilómetros 
do alvo. 

As seis máquinas funcionaram 
perfeitamente e retransmitiram as 
primeiras fotografias aproximadas da 
região do Mar das Nuvens onde os 
astronautas descerão possivelmente 
dentro de alguns anos. 

As únicas fotografias da Ita to- 
madas até agora foram as da face 


(Continua na 9.º página) 


A gravura reproduz um aspecto dos socorros em curso aós mineiros soterrados 


em Champagnole, na França, e que são 


RENASCEU A ESPERANÇA 
NO SALVAMENTO 


DOS «EMPAREDADOS» VIVOS 
NA MINA DE CHAMPAGNOLE 


| ONDE PARECE MAVER MAIS DOI SOBREVIVENTES 


colina trágica de Champagnole», 
precisou o prefeito do Jura, Auber 
no começo da conferência de Im 
prensa, que deu esta tarde. 
seguidamente, o pon- 


está no fim da mon- 
e pode pensar-se que 
a funcionar esta noites. 


começar 
O prefeito, por outro lado, indi- 


(Continua na 3.º página) 


Durante as experiências realizadas na madrugada de ontem, as curiosas e deslumbrantes iluminações do Largo da Repú- 
blica do Brasil, em Guimarães, ofereciam esta feérica perspectiva 


protagonistas de um drama emocionante 


| Personagem célebre 


dos Estados Unidos 


encontrada morta em cir- 
cunstâncias estranhas 


HARRISON (ESTADOS UNI- 
DOS), 31 — James Mecauley Lan- 
dis, antigo decano da Faculdade de 
Direito de Harvard e conselheiro de 
três presidentes dos Estados Unidos, 
foi encontrado afogado na piscina 
sua residência 
Landis, em Agosto do uno pas- 
sado, foi condenado a 30 dias de 
prisão, por ter «consciente e delibe- 
radamente» deixado de pagar os 
seus impostos sobre o rendimento. 
ANT. 


da 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


* No Bairro de Alvalade, 
em Lisboa, foi inaugurado 
um moderno mercado 
coberto 


Foi estudada a situação 
dos exportadores de vi- 
nhos, criada pela exclu- 
siva protecção concedida 
em Angola ao vinho da 
região do Dão 


O secretário da Aeronáu- 
tica entregou em Aveiro 
ubrevets» a novos alunos 
pilotos aviadores 


Procedentes da Guiné, re- 
gressaram ao Continente 
diversas unidades  mili- 
tares 


Morreram mais duas vi 
mas do desastre ferroviá- 
rio de Custóias, subindo 
o seu número a 88 


NO ESTRANGEIRO 


* A sonda espacial «Ran- 
ger-7» alunou, ontem, à 
tarde, depois de ter trans- 
mitido para Terra milha- 
res de fotografias da Lua 


O governador Carlos La- 
cerda rompeu abertamen- 
te com o presidente Cas 
telo Branco e o seu Go- 
verno 


A Grécia antecipou a 
chamada da sua classe de 
recrutas de 1964. A Tur- 
quia continua a manter 
as forças navais em mo- 
vimento 
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ADVERTISEMENT. E 
REPUBLIC OF SOUT AFRICA. 


DEPARTMENT OF WATER AFFAIRS. 


ORANGE RIVER PROJECT. 


PRE-QUALIFICATION OF TENDERERS FOR THE CONSTRUCTION 

OF THE HENDRIK VERWOERD DAM (PREVIOUSLY KNOWN AS 

THE RUIGTE VALLEY DAM) AND FOR THE CONSTRUCTION OF 
THE VAN DER KLOOF DAM. 


The attention of civil engineering contracting firms in PORTUGAL is drawn to a Memorandum and Questlonnaire 
cegarding pre-qualification of tenderers for the construction of the Hendrik Verwoerd and Van der Kloof Dams. 

The Department ot Water Affairs of the Republic of South Africa proposes in the near future to call for tenders for 
the construction of the civil engineering work connected with the above two dams and to that end intends to establish a panel of 
pre-qualified tenderers to whom invifations to tendor for the construction of the above dams will be issued exclusively. 

The work in respect of which tenders are to bo called for will not include the manufacture and supply of mechanical 
and electrical control equipment or pipework or hydro-electrie operating plant and penstocks anciliary to such dams. 

“The Hendrik Verwoerd Dam will be a concrete arch struc ture standing 280 feet above its foundations and containing appro- 
ximately 1,800,000 cubic yards of concrete. It will be located on the Orange River, three miles upsteam of Norvals Pont Station, 
the latter situated on the main railway line between Port Elizabeth and Bloemfontein. The Van der Kloof Dam will be a concrete 
arch structure rising 830 feet above its foundations and containing approximately 1,700,000 cubic yards of concrete. It will be located 
on the Orange River, 45 miles upstream of Orange River Station, the latter situated on the main railway line between Cape Town 
and Kimberley. 

"A document, entitled «Memorandum and Questionnairo relating to the Contracts for the Construction of the Hendrik 
Verwoerd Dam and Van der Kloof Dam,» which gives an outline of the civil engineering works to be constructed, and which inclu- 
des a questionnaire and application form to be completed by pros pective tenderers, is availablo for issue at the undermentioned 
address. This document contains full instructions for completion and submission of the questionnaire and application form by 
interested civil engineering contracting firms or consortia of such firms. 

Civil engineering contracting firms, who are established in and operate in PORTUGAL and consortia of such firms 
formed in association with South African firms may obtain copies of the Memorandum and Questionnaire by application in person 
or through an accredited representativo during normal office hours, at the following address: 


South African Embassy, 
Avenida António Augusto 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XIV) — Na 
história das guerras, sempre se constatou que o ataque 
e a defesa tiveram alternativamente em jogo a superio- 
ridade, Mas nessa guerra, graças às novas armas auto- 
múticas, às sebes de aramo farpado, aos campos de mi- 


facto modificasse grandemente a primeira linha. Con- 
tudo, os chefes de guerra continuavam a sonhar com 
uma ofensiva irresistível, que lhes desse a vitória total. 
Várias foram tentadas no decorrer do ano de 1915, 1916, 
1917, o apesar de coragem, de heroismo, de sofrimento 
inacreditável de ambos os lados, a teimosia não cessava. 
Estão ainda bem vivas as batalhas de Ypres, de Arras, 
de Bapaume, de Chemins des Dames, de Verdun, etc. Os 
milhares que morreram, sacrificaram-se em vão. Os que 
escaparam desse inferno, jamais o esqueceram. 


po pp ae 


LEND ÁRIO[sEMANA INGLESA 


Grémio Nacional das Farmácias 


A Delegação do Porto do Grémio Nacional das Farmácias, regosi- 
jando-se com o bom êxito da experiência de sábado passado, agradece 
aos agremiados a sua boa vontade. Ao público pede a colaboração dando 
a preferência às farmácias que se encontram de serviço permanente e que 
sempre se têm mostrado capazes de o bem servir. 


nas é às trincheiras, a defesa era a que tinha maior for- 
ca. Mas os generais não compreenderam isso senão no 
decorrer do tempo. Sacrificavam milhares de soldados 
na tentativa de um ataque que só conseguia sucesso à 
esta de enormes perdas de vidas humanas, e sem que o 


gd e A pe e 
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ximava dali com o seu diabólico exér- 
cito. Quem ai gia que coisa algu- 
ue deveria sempre usar em vez de Ma escapava à ferocidade dos hunos?! 
duatqões Tola = Ceia aconselha- | Ninguém ignorava, não, que coisa 
do esse apóstolo de Cristo. E Geno-| 2lguma escapava à sua frente, como 
veva aceitou esse conselho, porquanto | S€ fossem ciclone, terramoto ou vul- 
jamais deixou de trazer consigo essa Cass tudo destruísse sem dó nem 
cruz, tal como jamais deixou de apro- 
veitar todas o oportunidades as Numa aflição angustlosa, os habl- 
trar numa igreja, ou capela, e orar tantes de Paris resolveram fugir 
na ventura que, em sonhos, teria na antes que os hunos entrassem na ci- 
corte dos bem-aventurados... dade e dela fizessem um grande é 
A sua lda à igreja tornou-se tão | Verdadeiro montmatre, esse que fala 
persistente que levou a mãe a re- de massacre e não de cenas munda- 
preendê-la vez após vez, pois que, | Nas, alegres, picarescas e mais que 
embora católica praticante, sentia | a8rade ao artista e forasteiro. 
que a religião deveria ser como o sal) — Genoveva, sempre recolhida em 
na comida, nem demais, nem de me-| Casa ou na igreja, não sabia que se 
nos — como diria o Grande Bispo de | Preparava uma fuga em grande es- 
Viseu. cala, mormente ao longo do Sena. 
Genoveva queria obedecer à mãe | Uma vizinha chamou-a, aflitivamen- 
indo à igreja só aos domingos, mas | t& e convidou-a a juntar-se aos fugi- 
não podia realmente evitar uma fuga, tivos. Genoveva vacilou, por momen- 
de quando em vez, metendo-se no que | 05. Teve uma ideia. Recolheu - se 
julgava ser verdadeira casa de Deus. | numa. oração profunda, pedindo entre. 
Fosse porque fosse, só ali sentia a mentes a inspiração divina. Sentiu-a, 
presença, no todo, Daquele que, afl-| e correu a dizer às gentes que não 
nal, se encontra em todas as formas | fugissem, que não deixassem Paris, 
do Universo, Ele que não tem forma | porquanto os hunos não entrariam 
-—como bem nos afirma Tagore. ali e seriam derrotados por um outro 
A mãe de Genoveva chorava, cho- | exército poderoso. Muitos descrentes 
rava, desgostosa com o que julgava riram-se dela e, num ar de chacota, 
exagero na conduta religiosa da que | pediram-lhe que abrisse a porta da 
lhe desobedecia, agora e logo, para | cidade-—já que parecia estar tão 
satisfazer a necessidade, inata, de tem relacionada com forças ocultas. 
orar 20s pés de um altar. Tanto cho-) | Genoveva orou uma vez mais, | com q sr. José Manuel Cacho, filho da | electricidade. — C. 
rou, com razão ou sem ela, que per-| como só ela sabia orar. Segulda-| sr. D. Adélia da Silva Cacho e do sr. 
deu a abençoada faculdade de ver. | mente, empurrou a pesada porta da | João Cacho, tendo sido testemunhas do Nagos vai for uma piscina 
Coube, então, à linda e pledosa Ge- | cldade e eis que ela se abriu como | noivo, seus pais. VAGO pi 
noveva, a vez de chorar amiúde, no | S€ fosse uma porta vulgar, sem chave. EM VIAGEM por vários Ear ATE Pg on 
Agora, poderiam atravessar as mura- campanha de angariação de fundos para 
despostojquo jnfesgueira va mito Ria e construção duma piscina, num terreno 
causava —e ainda mais por se jul-| lhas. Mas ninguém ousou sair de Com sua esposa, sr: D. Maria de | ja cedido para o efeito pela no 
gar culpada. Paris. Todos ajoelharam, rezaram e | Lourdes Camacho Cansado de Carvalho, Câmara 


micipal, que deu melhor acolhimento 
E Num certo dia, ao tirar água de | cantaram com a santa Genoveva, [é idos filhos, está na Praia da Granja, | à imiciativa é que “patrocinará também e | missa, O facto era apresentado como colsa | passado, sem denunciar o mínimo can, 
um poço, para serviços caseiros, Ge- Entretanto, Atila consultou os seus construção. 


Findo de Lisboa, O sr. eng. Cansado de | rererida extraordinária, salientando-se na notícia | Saco ou quebra física e intelectu: 
noveva chorava tão coplosamente que | deuses, a fim de se decidir quahto 


Carvalho. foeima paisagem da 1 ele quem, há perto de quarenta anos, 
= do do Porto, está no Luso, com rap Condições Saturts “Re To a Igreja não Senta <O Comércio do Porto», em O ER SOS So rstsida 
as lágrimas caíram a fio dentro do | 20 entrar em Paris, ou não. Os deu- aa spt = e 
balde em que puxava água. Seguida- | ses ter-lhe-lam dito que as forças 


sua esposa, sr. José Samagalo, oferece, são objecto da Azurara, enviando de lá as notícias de 

x Julho entrou com líndos dias de sol claro 
é seu filho, o e dr. Estevão Samagoio. | catistação de todos que do farto têm tido maior interesse público, pie eo pa e di aro 
mente, verteu numa bacia uma por-| de Aecio, romanos e galos, seriam 
ção da água que tinha lágrimas suas, | capazes de o derrotar se tentasse to- 


conhecimento e também o maior incen. Hirto como um mancebo em parada 
— u— o prosseguimento da campanha, militar, do uma egenica» que impressiona | € Pára O tirano. feia e om temo 

a fim da mãe se lavar. Qual não foi | mar Paris, Deveria, pois, seguir rumo PARQUE DA GANDARA 

o seu espanto e alegria quando a mãe | à Germânia. Os homens -feras del nos tuzuostssimos salões deste ele. 


o a E toda causou sensação e tem mere- pela sua avançada idade, nem parece 

“São o mrafor apoio. Estar a três anos da meta centenária, a | Po duo tem Neinado e os O da 
provou ter recuperado a vista logo | Atila sentiram-se desmoralizados por Léa clube, realiza-se, hoje, a primeira 

após ter lavado os olhos com essa | não saquear Paris, e o seu chefe man- | boirée pranto para abertura da época; 


se apenas q remesma do res- meta que ele espera alcançar, já que se 

pectiso projesto, por: parte da, Federação mostra com forças para Isso e algo | região beiramaraha Grando a moslo 
água a que as print teriam dado] dou esplões observar essa localidade, o famoso Conjunto Shegundo Gal. 
poder sobrenatural. “| já bem famosa, (das Gálias. Se os seus EM desta à Ver, com, O célebre ntrimo 


»—» (Cont, da 1.4 página) 


Aguiar, 28-54, 


Room 404, Patterson's Bullding, 178, Schoeman Street, Pretoria, Republic of South Africa, before 12 noon on Saturday, 29th 
August, 1964. 


Vida Elegante Interesses regionais 


ANIVEESABIOS 3. M. JORDAAN, 


Para quando a electrifica- SECRETARY FOR WATER AFFAIRS. 


ção de todas as freguesias 
do concelho de Mon- 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


LISBOA - 1. 
AM applications, accompanied by completed questionnaires, must be in the hands of the Secretary for Water Affairs, 
D. Maria Antónia Pereira Marrama- 


E 20 E 2 0 a 
O Comercio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


1 de Agosto de 1864 


reira Leite Monteiro Torre do Vale. 


Associação dos AE SE TT 
do Norte de Portugal 


Curso de Férias de Braille 


E os senhores: 


Carlos Afonso Guedes de Lima, An- 
tónio de Lemos Pereira, João Luis Pa- 
checo Pereira de Brito Barbosa, António 
Joaquim Peres de Brito. 


Na sede desta Associação, inicia-se, 
hoje, pelas 18 horas, o curso gratuito de 
Braille, que poderá ser frequentado por 
indivíduos de ambos os sexos, cegos e 
com vista. Em princípio, as aulas funcio- 
narão apenas às terças, quintas e sáb: 
dos, das 18 às 20 horas, podendo a ins- 
crição ser feita na secretaria ou pelo 
telefone, todos os dias úteis, das 14 às 
19 e das 21 às 23 horas, excepto aos sá- 
bados em que a secretaria fecha às 20 
horas, 


CASAMENTOS 


talegre ? 
em 143 povoações, sbmente 18 tórica e conhecida treguesia de Azurara! 
foram benefioi ener; $ 0 T 
É Ponce ando oa Erulfdoo peca TEM QUASE NOVENTA  Sioiestemos as om" aúniaror” outra 
suas sagradas funções; porém, estamos 
o que, ce, não justífica, dada a grande Tov.º Serafim das Neves, é, para orgulho 
já cerca de um ano fizeram as respectivas Visitámo-lo recentemente o ficamos 


MONTALEGRE, 30 — Das 35 frecue- 
sias de que se compõe o concelho, desdo- 
bradas 
Diocese do Mundo há um pároco mais 
Ed ES os N velho do que esse, ainda no exercicio das 
de, e, Sente qêem, nome cerr)E SETE ANOS DE IDADE  Jits gomidto fotcõe porém, otânos 
em tudo isto um bocadinho de descuido, EP que o bondoso abado. azurarense, 
necessidade de electrificar tiodo o con- dos seus patrícios, o mais antigo da res- 
celho, a E AINDA DIZ MISSA cóitosa clase a que pertence. 
Sabemos que existem povoações que há 
s Resumo do notícias publicadas 
insalações eléctricas aguardando, agora, espantados com a sua extraordinária 
Capuchinhos, à Circunvalação, o rev: | que se faca a ligação à rede geral. I) REV, SERAFIM DAS NEVES lucidez o vivacidade; a sua, desenvoltura há um século pelo nosso jornal: 
e frescura espiritual e física. Se não fora 


ESCOLA MEDICO-CIRORGICA 
— Terminaram no sábado todus 08 
trabalhos escolares do ano lectivo 
de 1863 a 1864 na Escola Médio 


Nesta cidade, na Capela dos Padres 


Bofae presidiu anteontem, do casamen-) Somos de opinião de qua De não deve 
o da sra D. Maria Manuela Pereira Ri- | fazer esperar por mais tempo. com 
Riro da sitva, filha da er D. Deolinda | tania entistação sacrifício, quer substi- 

Pereira da Silva e do sr. Damião Silva, | tuir o velha candeia do petrólco, pela 


s Tugas que marcam vincadamente o 

osto e as mãos, diríamos estar na pre- 

í rença de um indivíduo mais novo trinta 
PÁROCO DE AZURARA ou quarenta anos! Quantos homens do 
gessenta ou setenta anos, aparentam mais 

idade do que elo! Pois o rev. Serafim 

das Neves, que está a contas com a nona 

edição do seu livro «Azurara — Vila do 

Conde — Breve notícia histórica e etno- 

fica», movimenta-se com tanta desen- 

= | voltura 'como um homem novo; recorde 

com a maior facilidade os factos do 


ce 


Da MURTOSA 


JULHO, 31 


Ou hunos premiados são os 
seguintes: 

António Augusto Duarte Reis, 
da freguesia de Avintes, distrito 


Azevedo Melo é 
ut, 


de que esse” servidor 


redo Ferrer Farol, da freguesia 

de Vinhô, distrito dg Viseu, 
Avelino Germano ca Costa 

Freitas, de Guimarães, distrito de 


Joaquim José de Morais, da 
a de Vale Benfeite, aistrit 


E, Frahoisco Antónia Marques 
de Moura, de Avei 

DO PORTO PARA INGLATER- 
RA, VIA LISBOA (Aninclo] — 
0: quapores da Companhi ja Royal 


Portuguesa de Natação, para que os mais... E quando a memória lhe falha 
trabalho Daocanto de qualquer facto, tem dem | 508: à praia da Torreira sobressaindo os 


doriingos, em quo jo notam autênticas 

pre à seu lado, em ajuda amiga, uma 

doa sénhora, a governante da cusá, que as Ouia e ao aa 
rel ssoais à quem sono: 


hos se iniciem, o Que ee, prevê u 
dentro dos próximos quinze dias — 


EREEE poe pe penene sc ocogne canas 


EEE 00 9 0 0 0 e 
a 


“Southampton. dé 


E e! A sus casa, quo era de seus poi o far gde a Rio de Aveiro a De 
Vivia a rESEnda do mundo vulgar, vi-| e Jefendê-la. | el tio E] * EG red ao SS Rea er ficando-se que este estabelecimento dê uagens” (inchendo o erdm- 
vendo constantemente no mundo que| Atila não entrou em Paris para Reúnião e antigos ioga exeseseormenenest DP | museu No resdochão tica "a biblioteca | cuntude enfia toeigia prioados do Goma | Jicer oa cena o carrera” 


gozar 
beiramar, ou- 


já sem muitas dezenas de livros, dado 
que o rev.º Serafim das Neves tem dis- 
tribuído pelos amigos, muitos e muitos 
volumes. No primeiro andar, ligado por 


os seus benefícios. Junto à 
tros turistas podem encontrar um restau- 
rante, próprio o condigno, tendo por ce- 


a seu jeito criara e onde encontrava | evitar a derrota, mas teve-a não 


felicidade. Só a viam nos templos, ou | muito longe das suas muralhas, gob 1 de Agosto — Neste dia, acon- 


teceu: em 1492, Cristóvão Colombo 


(ré) 


condiscípulos 


onde houvesse gente pobre e doente. | o peso das forças de Aecio. Os hunos 
Por que não se casaria, tão formosa | que escaparam, fugiram para a Ger- 
mocinha?! — cismavam as gentes que | mânia, e mais além, para leste, sem 
adregavam pousar nela os olhos e sa- | desejo de voltar e atacar Paris ou as 
der da sua maneira de viver. Porque | suas vizinhanças, 

não casava e porque fugia das gentes, Evidentemente que os habitantes 
sabia-o Genoveva e não lhe interes- | de Paris deliraram, numa alegria lou- 
sava, divulgar as razões do rumo que | ca, ante a derrota dos hunos sentindo, 
escolhera e lhe dava, ao contrário do | entrementes, que Genoveva não era 
que muitos supunham, vastíssimos e| um ser da Terra, Consideraram-na 


Amanhã, alguns condiscipulos do 1.º | descobriu a América; em 1494, 


ano (1901-1902) do antigo Liceu Central 

do Porto (vulgo Liceu da Vitória) reu- 

ez, para contraterniza- 

» S. Cosme de Gon- 

e se vêm realizando 

estas reuniões, ora numa ora noutra loca- 
lidade do País. 


1808, «sir» Arthur Wellesley, de 


franceses; em 1828, 


o romancista Arnald 


mesmo navegador descobriu a ilha 
da Trindade; em 1589, foi assassi- 
nado Henrique II. de França; em 


sembarcou na foz do Mondego, 
com uma pequena força, para aju- 
dar Portugal na luta contra os 


o 


tenário abade, além 


nasceu, no 


uma escadaria de madeira que ele tem 
de subir e descer várias vezes ao dia 6 
abaixo da qual já deu pesado e contun- 
dente trambolhão, pode ver-se um lindo 
pesa altar, tal como se tratasse de um ver- 
- dadeiro templo. Noutros aposentos, so- 
as | bro mesas ou paredes, não faltam ima- 

gens a recordar o passado do quase cen- 
de muitos outros 

objectos a atestar e a evocar homenagens 
que lhe foram prestadas através da vida, 
o maior número das quais referentes à 


E 
Ea 
Ea 
Ea 
Ea 
& 
nário maravilhoso o vasto Atlântico, com | x 
boas condições de instalação, de ondo po» | 
derão sair satisfeitos e agradados. % Criados £ 613,4 ou reis .. 
Portanto, os turistas podem encontrar | % Criados £ 50,0 ou reis . 

E 

E 

% 

E 

E 

% 

E 

x 

E 

Ea 

x 

E 


2.2 classe £ 5,0,0 ou Teis - 


A diferença na 1.º classe é 
sómente em os camarotes serem 
à proa ou à ré; no mais os passa- 
Doiros 200, tratados (igualmento 
A Tait Rua dos Ingleses 
1 


nesta Praia boas condições para se insta- 
larem e gozarem um descanso bem mere- 
cido, Todos apontam, muito se fala e dis- 
cute, e com razão: a urbanização da Beira. 
-Ria, a prata fluvial, é problema cada vez 
mais flagrante, de grande valor e impor- 
tância, e é pena que os anos passem o 
obra fique por fazer, 


Nota-se e aponta-se a falta de carrel- 


GE 6 6 0 6 6 


belos horizontes... santa, pols, e canonizada velo a ser, Porto, o Testa do seu nonagéstmo aniversário na- | ras de caminhetas diárias entre a Murtosa | % Rua do Infante D. Henrique, 

; pois, j declarou talíci Y 

Numa manhã de Abril toda a ct- | ficando padroeira de Paris, em Gama; em 1894, o Japão declaro: cio, a que Azurara em peso e as fl-/e q Torreira, pela Ponto da Varela, me- 

dado de Part trato amto à moda | o Petttna de : guerra à China, o GE [tr 

; E . ; , jo ; 

7 de que o famigerado Atila se apro- Isaura Correia Santos. ce e O Or que peentanário, sita go Reióto” CLA Retérentos Pi irre] ligação, E ep população ordel disciplinada, como 

o) q ornada da Joc Inter- de Azurara sorri para a objectiva estação do caminho de|a população ordeira e disciplinada, « 
e E sa de Azurara, até à implantação da Re- | ferro de Estarreja está assegurada por | tant nconteco junto ao local 

| . J a) | nf ui], Ra La] pad Ti An 

4 " “ s estava, ainda, no declínio da sua vida. | enquanto viver. or nossa parte, des: rio dos comboios, se juntam muitos turistas, 

À SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 381 a nacional o a ap 06 | fatos que! esmo conquanto, vivéra fo Nota-se, também, falta de policiamento m um, inho de boa vontado o 

+ PÁGINA DOMINICAL aunese A Brobóso So Botto," h& um | Jongue muito” para “além. do. centenário, qa pia púbtica pols, infelizmente, condu- | prudência, tudo se pode levar a bom ter- 


iara aca 


EX 


narrar 


VE 


je a 


Teses pasa 
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ALMAS 
* CRISE 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


(18) 


Talvez D. Hermínia Aveloso acabasse por chamar o Dr. Gil para 
Valsouto, isto é para o Cidral, se uma carta dele, chela de alegria e de 
gratidão, não o houvesse evocado, evidentemente feliz por ter retomado 
o seu trabalho ao cabo de tão longas férias. 

Não podia agora pensar em chamá-lo; o que é certo é que D. Her- 
mínia sofria com a sua solidão e compreendia que fora precipitadamente 


que agira ao afastar dela o seu jovem doutor mais cedo de 
e sei E jove: mais cedo do que teria 


Na atmosfera mental deprimente em que vivia, qualquer assunto 
de Interesse novo era sem dúvida necessário: este interesse velo sob a 
forma duma outra carta de D. Mécia: 

«Sente-se com forças para fazer algumas visitas? — escrevia-lhe 
a sua correspondente. — Se for assim, como desejo que seja, cumprirá 
uma obra de caridade indo fazer uma visita amigável a uma querida 
criatura que vive na sua vizinhança, que acaba de estar muito doente 
e atravessa neste momento uma fase melancólica, a duma longa conva- 
lescença: uma mudança de lugar e de cena, e sobretudo de convivência 
é-lhe muito necessária e far-lhe-ia muito bem. 


NS Eç que lhe conte um pouco de quem se trata, minha boa 
amiga: Chama-se Mafalda Ramires a pessoa a quem me refiro; O seu 
sobrenome em solteira era Souzel; somos primas; casou há cinco anos, 
exactamente logo após ter vinte e um com Acácio Ramires, proprietário 
da importante Quinta das Heras, a quem meu primo Gaspar Souzel, 


A Juventude 


de «O Comércio do Porto»: 


e 4 Televisão mata os ani- 
mais domésticos? 

e A casa que gira segundo o 
movimento do Sol — por 
John Chechley E 

e 4 história dramática dos 
espiões mais famosos do 
mundo — «8 — Nicolás Va- 
voudes, o espia que preferiu 
o suicídio ao pelotão de exe- 
cução» — pelo coronel John 
Baker White (do Serviço 
poreta Fa giãa) Movimento Jocista 

º a Di LA sa das as actividades de 15 e 16 de Aogt 
Pitigeilt aito significado para, todos. aqueles qui 

o paia ds rios patiutonrãs Eonta-se Finda cont numercea . presençã 
<Lunaparque ou feira do 
riso», «Olhar e... descobrir», 

«Filmo mudo», etc. 


Jornada de Estudo, à base 
realizar de 9 a 14 do corrente. 
Em 15, efectuar-se-ú, nesta cidade, 


cipação de um representante e uma re 


Em 16 de Agosto, será piópriament 
a comemoração festiva do «Dia da Jo 


Aveiro, 

Prevê-se a participação de uns 15 00% 
jovens — rapazes e raparigas. 

Esta comemoração está a despertar 
maior interesse em todo o Pais, nome: 
damente no Norte, pela vinda express 
de Monsenhor Cardijn — o fundador di 


rem prestar a 
nagem que lhe é devida. 


qual brevemente será dado notícia. 


dono do solar contíguo e um tanto arruinado, agradava unir a filha. 
Contudo, os casamentos de razão nem sempre são felizes. 

Não posso dar-lhe a lista dos defeitos de Acácio Ramires; as suas 
faltas são mais negativas do que positivas: parece matar a vida à volta 
de si, corta as asas a tudo, resfria os entusiasmos, disseca o ideal, apaga 
todas as luzes que ele não acendeu; está aparentado com as pessoas 
que, no momento em que se lhes começa a fazer a narração de qualquer 
colsa pungente olham ostensivamente para o relógio. O seu único diver- 
timento consiste num golfe especial que ele joga sobre o seu relvado; 
Mafalda admira-o e marca os pontos. 


A pobre tem estado gravemente enferma. Soube que o marido 
manifestou grande ansiedade pelo perigo de a perder, um susto tremendo. 
A mãe de Mafalda andava desesperada por ver que a filha se abandonava 
passivamente ao mal. Toda a esperança parecia perdida quando manda- 
ram ir de Lisboa, parece-me, um jovem médico de grande merecimento. 
Ignoro o nome dele, tudo o que sei é que salvou a sua doente. 


«Ela está actualmente a convalescer, e aqui tem o que explicará 
esta longa epístola. Numa palavra, estou persuadida de que uma. visita 
sua reforçará muito o moral enfraquecido da minha prima e pelo mesmo 
correio lhe anuncio que lhe escrevi. 

«Todos os pormenores que lhe dou eram indispensáveis para 
conhecer bem Mafalda, porque dela própria não ouvirá uma só palavra 
que lhe revele o seu estado de alma. É absolutamente leal ao marido 
e ninguém poderia imaginar que ele não correspondesse a todas as aspi- 
rações do seu coração. Não esqueça que tal situação só é motivada. pelo 
valor negativo de Acácio...». 


' 

A senhora Aveloso sorriu e dobrou a carta: 

«<A imaginação de Mécia é muito viva — disse consigo — quando 
se trata das amigas...». 

Contudo aproximou-se da secretária, escreveu rápidamente um 
bilhete, tocou e ordenou que fosse levado imediatamente à pessoa indi- 
cada na direcção. No canto do sobrescrito, sublinhou estas palavras: 
Aguarda-se a resposta. 

Quando essa resposta chegou, traçada com uma letra nítida e 
característica, D. Hermínia mandou preparar o carro para as três horas 
e sentou-se à mesa para o costumado almoço solitário, na esperança 
duma tarde interessante, 

A hora indicada, em toilette» de visita, a senhora Aveloso partia 
para a Quinta das Heras. 


Operária Católica do 
Porto, masculina e feminina, comemora, 
este ano, a Joc Internacional, com uma 

aroquial, a 


sacerdote bastante mais velho que o seu 
colega italiano e tem, ainda & seu cargo, 
desde há mais de seis décadas o emu- 
nus» sacerdotal da sua freguesia, a his- 


Jeirumente” à altura, pela 


o 


encerramento da Jornada, com a parti- 


presentante de cada paróquia da Dio- 


e 
e 


Internacional», com a presença de jo- 
vens não só do Porto, mas de Braga e 


" 


o 


a 
o 


que assistirá a to 


porque a presença de Cardin tem 


e 


a 


dos antigos jocistas, que desta forma que- 
Monsenhor toda a home- 


Há várias comissões encarregadas da 
preparação e recepção, que, no momento, 
estão a elaborar todo o programa, do 


Xv 


— Sim, era Gil— dizia Mafalda Ramires. — Não podia ser senão 
ele, não é verdade? Mas o mais curioso reside no facto de que nós todos 
o tomâmos por um estranho, qualquer jovem médico de passagem que 
servia de substituto do Dr. Tiago. Meu marido estava vexado por ter 
de o chamar. Mas o nosso médico adoecera e insístia pela vinda do 
colega lisboeta. Apareceu-nos então com um traje muito descuidado: 
um velho casaco desbotado, umas coçadas calças de flanela e sandálias 
nos pés. Tenho estas informações de minha mãe, porque, bem entendido, 
eu não me encontrava em estado de notar fosse o que fosse. 

«Meu marido queria que se impedisse tal médico de subir ao meu 
quarto; mas opor-se à vontade de Gil é mais fácil de dizer do que de 
fazer. Não estaria ali há três minutos, quando toda a casa já lhe obedecia, 

A senhora Aveloso sorriu e disse: 

—'Tem, sem dúvida, nos casos presentes uma certa maneira 
peremptória de se fazer obedecer. Assim, a minha criada de quarto, 
Eulália Reis, pessoa pouco cómoda, não demorou muito a cumprir as 
suas ordens. 


— A minha primeira lembrança — continuou Mafalda — é o sen- 
timento de haver voltado de repente ao mundo. Senti-me subitamente 
capaz de abrir os olhos. Gil estava de joelhos ao lado do meu leito e 
mantinha-me sob as narinas um tampão de algodão húmido, 

«Conforme o ia aspirando, a minha respiração tornava-se mais 
livre; ouvi de novo as vozes, já via... Notei distintamente o rosto de 
Gil inclinado para mim. Como os nossos olhares se cruzassem, disse-me 
num tom confidencial e como se se tratasse dum segredo: 

— «A senhora vai vivers. 

«Fiquei silenciosa; não havia pressa na resposta; fitei os olhos 
escuros do meu médico. Por fim, perguntei: 

— «B verdade que vou viver? 

E Gil respondeu: 

— «Sim, e val passar multo bem». 

«Um pouco tolamente, perguntei ainda: 

— «Porquê? 

«Ele contentou-se em dizer um pouco mais baixo: 

— «Porque isso fica ao meu cuidado». 

«E a partir deste momento, não tive dúvidas acerca da minha cura. 

Mafalda virou-se um pouco para trás sobre as almofadas e per- 
maneceu um momento com o olhar vago e sonhador; animava-se secre- 
tamente de novo com estas palavras seguras e prometedoras. 

A senhora Aveloso aproveitou esta pausa para contemplar à sua 
vontade o rosto encantador que tinha diante de si: um rosto oval, com 


para o que, aliás, ele se mostra vorda- 
excelente 
compleição física e boa disposição. — C. 


Ferd'nand enganou-se na porta e veio parar à rua! 


há que não têm q pru- 

toi do arribarem Sou vanientemente os 

seus dando orlgem a engarrafa-| quem não quer nem deseja cumprir 
mentog inconvenientes e prejudiciais para | regras de trânsito, — C, 


mo, dispensando-se a 


a larga testa emoldurada em belos e abundantes cabelos castanhos ondu- 
lados, a boca de lábios móveis, o bistre azulado à volta dos olhos e a 
palidez das mãos, reveladora da longa e dolorosa doença recentemente 
atravessada. Entretanto tudo anunciava um regresso à vida e à saúde; 
não era preciso senão um ambiente favorável para se concluir a obra 
da cura perfeita. 

O coração amorável de D. Hermínia fez com que por instinto ela 
se mostrasse o mais gentil possível para com esta criatura; compreendeu 
que a situação reclamava da sua parte um tacto e uma delicadeza extre- 
mas, a fim de encorajar a jovem senhora a abrir-lhe o seu coração, 
sem contudo à levar a dizer aquilo que mais tarde poderia lamentar 
haver reveldado. 

O silêncio deu a cada uma das duas mulheres o tempo de pen- 
sarem no que lhes convinha dizer. A visitante olhou à sua volta o lindo 
salão harmonioso e simples. A atmosfera duma velha mansão portu- 
guesa tinha seguido a menina Souzel do solar de família para o seu 
novo lar. Evidentemente a influência de Acácio não se estendia aos 
objectos Insnimados: Mafalda pagava as contas e fora-lhe deixada a 
liberdade de mobilar tudo a seu gosto. 

O silêncio prolongava-se e Mafalda ia talvez lamentar ter sido 
muito expressiva. D. Hermínia considerou que era preferível reatar a 
conversa ; 

— As palavras de Gil tiveram o condão de lhe sugerir esperança 
na saúde — disse ela, — E triste que os médicos não se apercebam melhor 
do efeito da sugestão mental sobre os doentes. 

Mafalda sorriu, e os seus olhos cinzentos tornaram-se menos 
sonhadores. 


— E certo que antes da chegada dele, ninguém me tinha sugerido 
esperança na cura! Minha mãe, em lágrimas, tinha-me encarregado 
duma mensagem para uma irmãzinha morta há vinte anos, e Acácio, 
de joelhos ao pé do meu leito, tinha declarado várias vezes: «Sim, mas 
se te perder, também eu marcho para o reino da Sombra e da Morte». 

«Eu ia enlanguescendo pouco a pouco sem que me fosse estendida 
uma mão à qual me pudesse agarrar, até ao momento em que Gil 
apareceu no meu quarto. Tinham-no mandado chamar súbitamente, 
durante o seu primeiro almoço dum domingo. Depois de haver tomado 
conhecimento da carta do meu médico, meteu nos bolsos do casaco tudo 
o que previa que poderia ser necessário e, sem perda dum segundo, velo 
logo de bicicleta numa correria louca. 

— Num domingo pela manhã ? — perguntou a senhora Aveloso 
com ar perplexo, parecendo refrescar a memória. — Mas precisamente 
foi num domingo pela manhã em Junho... 


(Continna) 


senca das auto- 
ridades fiscalizadoras, indispensáveis para 


as 


Noficiário Estfran 
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— 


O Governo da Catanga do Norte 


vai instalar em Elisabethville 
todos os seus membros 


que se vêem forçados a fugir para o Sul 


perante o avanço dos rebeldes 
comandados por Gaston Soumialot 


ELISABETEVILA, 81 — O Go- 
verno da Catanga do Norte enviou 
uma mensagem a pedir asilo em 
Elisabetevila para todos os seus 


mialot — segundo foi aqui anun- 
ciado. 

Os rebeldes ocuparam, já, Albert- 
ville, a capital da Catanga do Nor- 
te, onde Soumialot instalou o seu 
«Governo» e avançam, agora, sobre 
Kamina, que fica a 400 quilómetros 
ao norte de Elisabetevila, 

Os europeus que vivem naquela 
cidado estão a fugir para a base 
militar do mesmo nome, situada a 30 
quilómetros de distância, e de onde 
poderão vir, de avião, para Elisa- 
betevila. 

Esta manhã, o vice-cônsul belga 
nesta cidade seguiu de avião para 
Kamina a fim de estudar a situa- 
são e decidir se é necessário evacuar 
todos os europeus da região. — ANT, 


* 


LEOPOLDVILLE, 31  «Exis- 
tem, efectivamente, no Congo, focos 
de rebelião orquestrados por potên- 
cias estrangeiras, mas estes focos 


O primeiro-ministro do Congo (ex-Belga) fez uma prolongada visita às regiões agitadas do Norte, esp 
Catanga, onde as forças rebeldes prosseguem o seu avanço, apesar da oposi 


EEE 


rebelião orquestrados 
geiras, mas estes focos 


CI 
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capital) e diz que as forças governa- 
mentais prosseguem o avanço. 

O chefe do Governo estigmatiza, 
por outro lado, a «campanha de 
descrédito e derrotismo» que prece- 
deu a sua passagem pelas cidades 
do Leste do Congo, que visitou há 
dias, e exorta as populações a «tor- 
narem-se conscientes do perigo que 
representa a divulgação de notícias 
falsas e boatos». — F. P. 


O CHAMADO COMITÉ NACIONAL 
DE LIBERTAÇÃO DIZ QUE 
LUTARÁ ATÉ AO FIM 


LEOPOLDVILLE, 31 — O Comité 
Nacional de Libertação está decidido 
a lutar até à completa libertação do 
povo congolês e a não ceder, seja à 


«Existem, efectivamente, no Congo, focos de 


que algumas pessoas lhes atribuem» 


PERRIRAR AE RR RPA 

A 

x 

it |- * 

por potências estran e 
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de Kuilu, «a fim de conferenciar 
com as autoridades locais a respeito 
da situação local da rebelião». — 
F.P. 


SEGUNDO O «ECO DA CATANGA», 
QUE CONSIDERA «CATASTRO- 
FICA» (A SITUAÇÃO, O EXERCITO 
E DEMASIADO FRACO E ESTA 
A SER ANIQUILADO PELA 
REBELIÃO 


ELISABETHVILLE, 31-—Confir- 
ma-se que Robert Guillot, vice-côn- 
sul da, Bélgica, dirigiu-se a Kamina 
a fim de estuday a evacuação dos 
europeus. A população europeia en- 
contra-se na base aéro-militar 
actualmente ocupada por uma cen- 


que ameaças for — declara, nomea- 'tena de aviadores belgas, enquanto 


o 


reproduz Moisés Tshombé quando era recebido triunfalmente em Stanleyville, 


não têm a importância que algumas 
pessoas lhes atribuem» — declara o 
primeiro - ministro  congolês, em 
nota distribuída, hoje, à Imprensa. 

Moisés Tshombé acrescenta que, 
«a população congolesa não ignora 
que o meu Governo herdou uma si- 
tuação apodrecida. Mas, verificam- 
-se Os sinats precursores de melho- 
ria certa que nos permitem encarar 
o futuro com optimismo relativo mas 
autêntico». Depois, anuncia a reto- 
mada, pelas forças do Exército Na- 
cional Congolês; da cidade de Bolo- 
bo (a 300 quilómetros a nordeste da 


A PEQUENA HISTÓRIA 
DO NOSSO TEMPO 


Situação embaraçosa 


GOETEBORG, 31 — Um respei- 
tável cidadão de Goetborg acordou 
esta manhã no meio de duas mu- 
theres: a sua esposa legitima e uma 
desconhecida. 

Transtornado, chamou a Policia. 
A desconhecida confessou que ti- 
nha penetrado na primeira porta 
que encontrara aberta depois de 
uma noite de paródia, tendo ador- 
mecido, embriagada numa cama 
desconhecida. — F.P. 


A supressão do trigo por 
tempo indeterminado 


ACCRA, 31 — Um membro da 
Academia das Ciências do Gana, o 
inglês John Rawnsley, descobriu 
um processo que permite conser- 
var o trigo por tempo indetermi- 
nado. Consiste em guardar o cereal 
em sacos de plástico juntamente 
com algodão numa solução quimi- 
ca nova. — F.P, 


É inaugurado hoje um túnel 
com quase sete quilômetros 
e meio 


OSLO, 31 — A Noruega inaugu- 
rará no sábado um túnel ferroviá- 
rio de 7.658 metros, em Bergen, 
que será o terceiro maior da Euro- 
pa em comprimento. Graças a esse 
túnel o trajecto Bergen -Oslo é 
abreviado de 21 quilómetros o que 
representa grande economia tanto 
para a Companhia de Caminhos de 
Ferro como para o passageiro visto 
que o preço dos bilhetes é propor- 
cionalmente reduzido. — F.P. 


Morreu um conselheiro 
de três presidentes 


HARRISON (Nova Iorque), 31 
— James M. Landis, sucessivamen- 
te conselheiro dos presidentes Roo- 
sevelt, Truman e Kennedy, foi hoje 
encontrado morto na piscina de 
sua casa em Harrison (Estado de 
Nova Iorque). — FP. 


damente, a direcção daquele orga- 
nismo, com sede em Brazzaville, 

Por outro lado, os signatários des- 
mentem, formalmente, as notícias no 
sentido de que Christophe Mgbenye, 
presidente do C. N. L., teria enviado 
um emissário ao Presidente Tshombé 
para negociar as condições do seu re- 
gresso ao Congo. — F. P. 


ESTA NOVAMENTE NA MÃO DAS 
FORÇAS GOVERNAMENTAIS, A 
CIDADE CONGOLESA DE BO- 
LOBO, A 350 QUILÓMETROS DA 
CAPITAL DO CONGO 


LEOPOLDVILLE, 31 — Anuncia- 
-se oficialmente que a cidade de Bo- 
lobo, a 350 quilômetros a nordeste 
da capital congolesa, que tinha sido 
investida pelas forças terroristas, 
encontra-se novamente, desde on- 
tem pela manhã, nas mãos do Exér- 
cito Nacional Congolês. Nesta ope- 
ração, acrescenta-se, não se dispa- 
rou um só tiro. 

O Governo de Moisés Tshombé 
felicitou as tropas que participaram 
nesta acção, bem como as popula- 
ções locais, «pelo espírito de patrio- 
tismo que evidenciaram». O Governo 
de transição — prossegue o texto 
oficial — conta com a colaboração 
das populações das regiões pertur- 
badas pelos rebeldes, para eliminar, 
rápidamente, a agitação. O Governo 
reitera a determinação firme de 
as responsabilidades que lhe cabem, 
perante a deterioração da. situação. 
Serão tomadas todas as medídas 
necessárias. 

Indicam, doutra fonte, que o pre- 
sidente Tshombé partirá de Leo- 
poldville amanhã, para a província 


Os que gostam de Cate 


bebemSICAL 


Torte do dr. Vladimir 
Vinogradov 


MOSCOVO, 31 — O dr. Vladimir 
Vinogradov, um dos médicos da 
«conspiração das blusas brancas>, 
acusados de terem querido assassi- 
nar Estaline e outros dirigentes so- 
viéticos, morreu no dia 29 de Julho 
— anuncia a cPravda». 

O artigo necrológico da «Pra- 
vda> não faz qualquer alusão à con- 
jura e limita-se a indicar que o pro- 
fessor Vinogradov exerceu durante 
mais de vinte anos o cargo de «tera- 
peuta e consultor-chefe da Direcção 
Médica e Sanitária do Kremlin». 

Apontado nos últimos dias da. 
vida de Estaline como «antigo agen- 
te dos serviços secretos britânicos», 
o professor e os restantes elementos 
da conjura» foram reabilitados de- 
pois do 20.º Congresso do Partido 
Comunista da URSS. —F. P. 


a SR “no 


das forças governamentais. A gravura 
antigamente um reduto de Lumumba 


os rebeldes se encontram às portas 
da cidade. 

O Governo da Catanga Oriental 
desenvolve actividade febril, para 
dar o máximo apoio possível às tro- 
pas congolesas em operações. 

Sabe-se, em Elisabethville, que, 
em Leopoldville, o alto comando te- 
ria decidido reagir com a maior ra- 
pidez à instalação progressiva dos 
rebeldes. O Exército prepara-se para 
retomar o importante centro de Mu- 
shie, que domina a estrada Elisa- 
bethville-Leopoldville. 

O fundista do «Eco da Catan- 
ga», passando em revista a situa- 
cão, considera-a catastrófica. Se- 
gundo ele, o Exército, demasiado 
fraco, é aniquilado pela subversão 
comunista. —F. P. 


Receia-se que tenham 
morrido afogadas 


quinze pessoas, ao largo 
de Salvador 


RIO DE JANEIRO, 1 — Segundo 
notícias recebidas na noite passada 
nesta cidade, receia-se que cerca de 
quinze pessoas tenham morrido afo- 
gadas, após uma lancha perder o 
leme no mar alto, ao largo de Salva- 
dor, no Estado de Baía. 

Muitos passageiros foram varri- 
dos do tombadilho da lancha pela 
violência das ondas e agarraram-se 
ao costado do barco até ele ser levado 
a reboque por um navio de salvamen- 
to. Até agora, sômente foram encon- 
trados dois corpos. — REUTER, 


Escândalo em Londres 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


camento da Marinha de Guerra, pon- 
do fora de combate, na baia de Da- 
car, o couraçado francês «Richelieu», 
que aderira a Vichy. Partindo do 
porta-aviões «Hermes», numa vedeta, 
Bristowe e os seus homens consegui- 
ram colocar uma carga de explosivos 
no casco daquela unidade naval. Foi, 
por isso, condecorado com a, «Distin- 
quished Service Order», uma das 
mais valiosas condecorações britâni- 
cas. Também participou no desem- 
barque da Normandia. Foi-lhe ampu- 
tada uma perna, porque ficou enta- 
lado entre o seu navio e uma fra- 
gata de desembarque. 

A brigada de fraudes da polícia 
da City procede a averiguações sobre 
esta falência, depois de consultar a 
direcção da «Stock Exchange». Di- 
zem os círculos informados que a s 
tuação da «R, H. Bristowe e Co.» se- 
ria o resultado de transacções com 
títulos das «Sugei Tinta Tin Dred- 
ging> e «Grahamstown Gas». — FP, 


B Comercio de Porto 


geiro 


O Santo Padre 


falou aos 


desportistas 


e fez votos para que vençam sempre os melhores, 
tento física como espiritualmente 


Política brasileira 


»——» (Cont. da 1.º página) 


para o impedir de ser eleito para 
a Presidência. 

«Felieito o Congresso — disse on- 
tem— por ter conseguido transfor- 
mar a Revolução num golpe de 
Estado e por ter caído na estúpida 
posição de fazer reformas que não 
são realmente reformas, ao passo 
que a reforma necessária 6 a de um 
Governo competente e activo. A Re- 
volução, no sentido de uma profunda 
transformação do Brasil, continua 
por fazer». 

Segundo os observadores politi- 
cos, a referência de Lacerda a um 
«golpe de Estado» é uma critica 
velada nos dirigentes militares que 
se opõem à sua eleição como pre- 
sidente. 

Recentemente, o Congresso tor- 
pedeou as esperanças de Lacerda de 
ser eleito, ao adiar, por um ano, as 
eleições presidenciais e ao determi- 
nar que à eleição se faça por maio- 
ria absoluta. No caso de nenhum 
candidato reunir maioria absoluta, 
o presidente será eleito pelos mem- 
bros do Congresso, onde Lacerda 
conta muitos adversários, — ANL. 


FOI DESCOBERTA UMA 
ORGANIZAÇÃO SUBVERSIVA 
NO RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 31 — Foi des- 
coberta, hoje, no Rio de Janeiro, uma 
«organização subversiva» denomina- 
da «União da Resistência à Revolu- 
ção» composta, na sua maioria, por 
sargentos das três armas, anuncia 
hoje «O Jornal», órgão da cadeia dos 
«Diários Associados» do embaixador 
Chateaubriand. 

O jornal acrescenta que, foram 
presos trinta militares e metidos no 
segredo na Fortaleza de São João. 

«O Jornal» confirma, por outro 
lado, quê o secretário particular de 
Adhemar de Barros, governador de 
São Paulo, César Dias Baptista, foi 
preso acusado de malversação. 

Por fim, <O Jornal» indica que, 
em São Salvador da Baia, o presi- 
dente do Município, destituído no 
começo de Abril, mas que depois 
obteve, em justiça, a sua reabilita- 
ção, foi impedido de retomar as fun- 
ções, pela autoridade militar. — F. P. 


O PRESIDENTE CASTELO BRAN- 
CO ENVIOU AO PARLAMENTO 
O PROJECTO DO ORÇAMENTO 
PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO 


BRASÍLIA, 31 — O Presidente 
Castelo Branco enviou ao Parlamento 
o projecto do orçamento parao exer- 
cício de 1964-1965, no qual se vê re- 
duzido de cerca de 2 biliões o «défi- 
cit» previsto no projecto elaborado 
para o mesmo exercício pelo Governo 
de João Goulart. 

O novo orçamento prevê receitas 
no montante de 3000 biliões de cru- 
zeiros e despesas de 3 775 biliões, No 
projecto de Goulart, o «déficit» eleva- 
va-se a 2700 bili 

Nos termos do acto institucional 
de 9 de Abril, o Parlamento já não 
tem o direito de propor aumentos das 
despesas, pelo que o projecto gover- 
namental deve ser aprovado sem al- 
terações de maior. — F. P. 


FOI PRESO CÉSAR DIAS BAP- 
TISTA, SECRETÁRIO PARTICU- 
LAR DO GOVERNADOR DO 
ESTADO DE SAO PAULO, 
ADEMAR DE BARROS 


SÃO PAULO, 31 — César Dias 
Baptista, secretário particular do 
governador do Estado de São Pau- 
lo, Ademar de Barros, foi preso a 
noite passada pelas autoridades 
militares que procedem actual- 
mente, a um inquérito sobre as 
irregularidades praticadas na Com- 
panhia Estadual de Transportes 
Colectivos, na época em que Ade- 
mar de Barros era presidente do 
Município de São Paulo. César Dias 
Baptista, que esteve detido num 
quartel do 2.º Exército, foi posto 
em liberdade horas mais tarde, 
mas tem de ficar à disposição das 
autoridades militares. Os motivos 
da prisão não foram revelados. 

Ademar de Barros foi um dos 
dirigentes civis da Revolução que 
levou ao Poder o marechal Castelo 
Branco, — F.P. 


CIDADE DO VATICANO, 31 — 
«Poderia traçar-se um paralelo entre 
o esqui aquático e o episódio evan- 
gélico em que Jesus caminhou por 
sobre as águas do Lago de Tiberiade, 
mas seria uma exegese sem fun- 
damento; — declarou o Papa, ao 
receber os participantes nos Cam- 
peonatos Internacionais daquela mo- 
dalidade, que estão a disputar - se 
próximo da sua residência de Cas- 
telgandolfo. 

«Preferimos — continuou Pau- 
lo VI — tirar deste episódio uma 
lição simples e profunda que vos 
ocorra sempre que vos dedicardes ao 
vosso desporto favorito. Com o seu 
mplo no elemento liquido, Jesus 
não quis manifestar perante os Após- 
tolos ainda. hesitantes um poder ma- 
ravilhoso, Pretendeu, apenas, mos- 
trar que era o próprio filho de De: 
o Senhor do Mundo, e que a sua 
mensagem provinha, efectivamente, 
de Deus e merecia crédito. Com essa 
caminhada sobre as águas, Jesus 
convidava os discípulos a aderirem 
com fé a toda a revelação cristã e 
às realidades sobrenaturais, que não 
se vêem nem se tocam, mas que nem 
por isso são menos verdadeiras do 
que as deste mundo natural aces- 
sível à nossa experiência. Que essa 
Imagem de Jesus eaminhando por 
sobre o Lago de Tiberiade vos fique 
gravada na memória. Que ela vos 
lembre, também, que o espírito deve 
dominar a matéria, anunciando e 
preparando de certo modo a ressur- 
reição dos corpos, que lhe eará a 
plenitude». 

Antes de lançar a bênção sobre 
a assistência, o Soberano Pontífice 
fez votos por que «vençam os me- 
lhores e todos melhorem os seus 
resultados». — F. P. 


Os «emparedados » | 


de Champagnole 


»—p (Cont. da la página) 


cou que uma vez a perfuração ter- 
minada, elementos «Dexon» reunião 
de lâminas em diagonais (um tanto 
como os elementos do «Mecano») 
perfurados, serão descidos para o 
fundo com as porcas corresponden- 
tes, Os emparedados poderão, deste 
modo, proceder eles próprios, graças 
a estes elementos, à esteiagem das 
paredes do subsolo, antes do início 
da operação «Subida». 

No referente aos dois homens 
que, se julga ter conseguido localizar 
na proximidade da gruta dos empa- 
fedados, Aubert' precisou: «Esta 
tarde, ouviram-se ainda ruídos in- 
distintos. Não são chamadas, nem 
pancadas regulares, mas isso permite 
concluir em todo o caso pela pre- 
sença de um ou dois desaparecidos». 

Vai ser empreendida uma perfu- 
ração por «Forex 2» para estabele- 
cer o contacto. 

O prefeito Aubert fez notar que 
o moral dos emj continua 
a ser bom e que estes não têm falta 
de ar, «ao contrário dos que fora 
anunciado por alguns». —F. P. 


* 


CHAMPAGNOLE, 1 — Depois de 
quatro horas de tentativas e de ma- 
logros — «Forex 1», 2 perfuradora 
gigante dos petróleos, capaz de esca- 
var duma única vez um poco ver- 
tical de 80 centímetros de diâmetro 
— entrou em acção às 20€15 com 
o ruído do trovão dos sens fortes 
compressores. 

A visão que se tem esta noite 
da colina trágica na luz pálida dos 
projectores, de onde sobem para o 
cén jactos de fumo branco e nuvens 
de poeira, levantadas pela cForex 1», 
dão a verdadeira medida da ampli- 
dão dos trabalhos. 

O ambiento geral 6 de optimismo. 
Hoje, talvez eles estejam cá fora» 
—6 o que todos pensam. A espe- 
rança voltou a Champagnole depois 
das horas de angústia da noite de 
quinta-feira e do dia de ontem, 
sexta-feira. — F. P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 
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A Cruz, onde quer que exista, tudo dignifica e transfigura. Por isso, aqui, quando o sacerdote 


oficia sob a sua égide, a pobreza do barraco 


as almas, é a riquez 


põe-se em fuga. O 


quo então vive e algona 
das palavras do Senhor, feitas de amor ao próximo 


NO BAIRRO DE XANGAI 


UEM não ouviu falar do 
bairro de Xangai? Ninguém 
ignora que é habitado por 
gente pobre, muito pobre, 

por almas simples e rudes, 

O mar é o vasto campo da sua 
labuta, as suas alfaias são a rede, 
o barco, o remo. 

O que, possivelmente, muitos 
ignoram, é que essa pobreza deu 
aos habitantes do bairro as condi- 


Como nasceu este templo? Ne- 
vogilde, habitada na sua maioria 
por gente distinta, tem no seu seio 
o bairro de Xangai, O pároco 
observava que esta gente humilde 
fugia da igreja, Seria falta de fé? 
Assim lembrou-se de levar-lhe a 
própria igreja, já que ela não vinha 
à da paróquia, A primeira expe- 
riência, no dia do Bom Pastor, teve 


lada, qualquer pobre tem ao sem 
dispor, todos os dias, em várias 
horas, 12 médicos, alguns especla- 
listas, Uma média de Vinte senho- 
ras presta serviços de enfermagem 
e assistência. 

Todos os serviços e remédios 
são gratuitos. 

Um infantário, que uma assis- 
tente religiosa dirige, recolhe, ali- 


Casebres e um barco voltado, como insignias de pobresa material e da profissão dos seus moradores, mas no seu 
selo cresceu um templo, um hino do fé, que foi o estímulo de uma extraordinária obra social 


ções necessárias para erguer O 
templo mais belo, que nos foi dado 
observar, Não contém pedras la- 
vradas, damascos ricos, coloridos 
vitrais, mas possui todo ele, em 
cada pequeno elemento, toda a 
alma e toda a fé dum povo mari- 
nheiro, 

Dentro de um vulgar armazém, 
um barco servo de altar-mor. 
Durante a missa, os fiéis concen- 
tram ali a sua atenção, enquanto 
as suas orações se dirigem mais 
alto, 

As fotografias que ilustram esta 
reportagem, dão-nos uma breve 
ideia dessa beleza espiritual, a re- 
tratar as palavras divinas: «onde 
quer que vos junteis em Meu 
Nome, Eu estarei no vosso selo» 
— palavras estas bem presentes na 
gente de Xangai, 


êxito e daí o grande Incentivo para 
continuar. O barracão serviu, é 
agora todos os domingos é lá cele- 
brada missa, 


NEM SÓ OS POBRES 
VÃO LÁ OUVIR MISSA 


Caso curioso: são agora os de 
melhor posição social que vão ali 
ouvir a missa, ao lado dos seus 
irmãos mais pobres. Desta comu- 
nhão de sentimentos, nasceu, em 
Nevogilde, uma obra de assistência 
impar. 

Vejamos em resumida sintese: 

Sem necessidade de atestados 
de pobreza, selos brancos, pape- 


menta, assiste é educa, durante o 
dia, 80 crianças dos 4 aos 7 anos. 
O Iactário distribul leite e queijo a 
muitas mais crianças, a quantas 
surjam a pedi-lo, 

O rev. Alberto Brito é a alma 
de eleição, que conseguiu reunir à 
sua volta todos os corações gene- 
rosos de Nevogilde, para que todos 
eriassem esta obra. 

Há tempos, ao falar-se que a 
gente de Xangai seria em breve 
evacuada para fora da freguesia, 
embora para habitações mais con- 
dignas, ouvimos ao rev.º Brito este 
desabafo, que sintetiza bem todo o 
carinho que pós na sua obra: 

«Vou sentir muito a falta dos 
meus pobrezinhos», 


Um aspecto dg barraco, transformado em templo 


Ao fundo, wm barco serve de apoto «o altar-mor, 
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Toiros na Póvoa de Varzim 


AMANHÃ-AS 17,30 

8 TOIROS NA PÓVOA 
do Ex.” Senhor JO ÃO GREGÓRIO 
MATADORES: 


CAVALEIROS: 
JOSÉ JÚLIO 


JOSÉ NÚNCIO 
ABMANDO SOARES 
FERMIN BOHORQUEZ No mais sensacional despique de ARROJO, 0000000000 » A TAP a 
VALENTIA e ARTE de BEM TOUREAR Ba TALHA HOJE — As 15,30 e 21,30 DE G N e as novas 


NA PRÓXIMA SEMANA: Adeus co Porto de LAURA ALVES 


após 8 MESES DE EXIBIÇÃO EM TODO O CONTINENTE 
termina dentro de dias no Teatro 


nfal carreira da fantástica comédia policial 
DE GARGALHADA 


HOJE: is 21,30 h. | 
AMANHA: 2 ESPECTÁCULOS | Que” BATEU roDos “os “«rEcoRDS» 


às 16 e 2130 h. A IDIOTA 


ADULTOS 


M/ 17 Anos 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA ALTA DR ren tarifas 


A PENA VER E REVER ! 


CHEFIADOS PELO EXmo SENHOR NUNO SALVAÇÃO BARRETO “DE "OP SIOROIO BIANCHE. 43) da carreira Porto-Lisboa 


Antêntica parada de beldades, e e volta 
SOMBRA desde 70500 SOMBRA-SOL desde 50$00 SOL desde 35500 IS oo io podia deixar do ser 1 PE CS E ASR 

S6 SE RESPEITAM AS MARCAÇÕES ATÉ AS 12 HORAS DO DIA DA CORRIDA. — Espectáculos para MAIORES DE 6 ANOS 0 MA 

Os toiros estão em exposição na praça durante a tarde de Sábado, a todas as pessoas munidas de bilhete para a corrida 


sr. António Serpa, convidou, ontem, 
VIOLENTO 


Y cimento do público as razões que obri- 

DUELO geram aquela Companhia a aumentae 

preço das tarifas das carreiras aéreas 

; JAMAIS A INE STEWART ROLOA gntre PortorLisboa e volta, e que entram 
é oje em vigor. 

= Sons ia Com a presença do sr. Vasconcelos 

VISTO! Bté fazem... SANLICÃO 1. 8] puarte, dos serviços das Relações Públi- 

- 2-Feira — Renosição sensacional! da | Cas; O delegado da T. À. P. começou por 

j realçar o esforço que aquela Companhi: 

O SEU emos votar a vers Finatmento 188 | Vem gesenvolvendo no sentido de pro- 

EEE porcionar aos seus utentes maior como- 

REALISMO y didade, segurança e rapidez nas viagens 


que empreendem. Esclareceu, então, que 
vos FARÁ a T. A. P. não se aproveitava da boa 
afluência de passageiros para aumentar 
os preços daquela linha. Às causas por- 


PELAS VIOLENTAS TROVOADAS tá € 


A 
que assolaram as freguesias DIA A DIA : ; e o e qua ro feria 
) E san " bo cípio a carreira Porto-Lisboa e volta era 
: E : feita com aviões «Havilland», de cinco 
DE CAMPEÃ E TORGUEDA É ! lugares; anos. depois, foram” substitui 


DO CONCELHO DE VILA REAL | JM MORTO E DOIS FERIDOS o É 


TO AVULTADOS E e 
SEM] em consequência de um grave desastre de Viação 


feitas por aviões mais modernos e se- 
o a : é a a do algu O a Z e 
o e Ret RR RO CU URDU CR LD BURT LANCASTER 


VILA REAL, 31 — O infortúnio va e as faíscas riscavam ininter- 
» teve o ano passado, um défice 
il contos. 
A terminar, referiu-s 
se impossibilidade de 
naquela linha, os aviões 
pois, para além daqueles aparelhos 
poderem render, em trajecto tão peque- 
no, o seu normal, em cada cinco aterra- 
gens as suas rodas têm de ser substituí- 
Tel. 21533, das, o que acarreta uma despesa eleva- 
díssima. 


MASISTRAL Ea ros 
Não obstante tudo isto — ati e 
REALIZAÇÃO DE ques a stante tudo isto — afirmou — a 
terrivelmente trágico, teve anteon- | desastres pessoais. A chuva que caia 
tem o seu epílogo, quando, à hora | em catadupas acompanhada pas VILA NOVA DE FAMALICÃO, 


nunca alterou as taritas que vi- 
% Ate daq pas até ontem e que perduravam 
“JOHN STURGES vos aar sobr, isto. Dao de Dão aaa 
falará — sim Por favor seja Tornou-se, pois, imperioso, um rea- 
vespertina, uma pavorosa al grande quantidade de graniz a pelas (2:50 Nosssiida hoj sastre, Manuel Pereira, apresentava 
tade destruiu, completamente, todos | pressa causou inundações em deu-se no lugar de Sistães, freguesia 


gentis — (1/17) justamento nos preços das tarifas, 
contusões diversas pelo corpo e bra E 
punir ços, feridas contusas na cabeça e 
os renovos que, com o suor do rosto | casas de habitação, tendo os Bom | qUgr q gosto concelho, e na estra- | rosto, ficando internado no Hospital 


so custo de tantos cncrificos (ão | hs umisrados Esta trovoada | da nacional Famalicão- Póvoa, um | local, não inspirando cuidados o seu 
Deo dos desampacados homens que, | em nada beneficiou a agricultura | Eravissimo desastre, no qual uma | estado. À 
monrejando todos os dias do ano, | local, antes pelo contrário, cau- | criança perdeu a vida e o pai desta ) A P. V. T. do posto desta vila 
do amanhecer à noite escura, sem | sou enormes prejuízos nos encontra-se em estado gravissimo nO | tomou conta da ocorrência. 
feriados e sem abonos, nenhum ou- | vais, dorrubando grande quant:d sa esa cidade. aa 
tro meio teve para espantar a fome. | de azeitona. Nas eiras como é de | Desta Via e La a do co 
Eram 19 horas. No horizonte, | calcular também, os prejuízos são | Nine, Pião Tento (MAO 
densas nuvens, negras como o pez. | manifestos, porquanto os cereais e guia de motocicleta o viajante D UM TRABALHADOR RURAL 
anunciam trovoada. Os temíveis re- | palhas ficaram completamente en- | nuel Lopes Pereira, de 2º anos do 
lâmpagos, ziguezagueando em todas | charcados. Até mesmo onde se po | Sado, Tesdente no lugar da ção, 
as direcções, sucedem-se uns aos ou- | deria admitir que a chuva tivesse a aquela freguesia. tor em 
tros, enquanto estrondos fortissimos | sua utilidade, como nos milheirais, | Seguia porta 0 o o 


Tarde-3,15 
Noite-9,15 | 


NA PRODUÇÃO DE 


HAL WALLIS 


À DUELO pe FOGOS 


a fp 15,30 6 21,30 — M/ 12 o 
TODA À ARTE DE REP) 


e 
ER 
grande estroia policia do ontem! Um morto e vários 


/ AGENTE SECRETO NO 6 feridos 


posição- O INFERNO DE 
ESTALINEGRADO — 17 Anos num desastre de viação 


PPA e o em Moçambique 
O Mistério do Círcuio Vermelho LOURENÇO MARQUES, 31 
09 y 


EM ALMEIRIM 


foi colhido de gravidade 
por uma caminheta 


O atrelado de um automóvel 


E i grande velocidade, de modo que ao E ARESE, -africano que seguia entre a Matola 

Siecoctam ss geniais O gos cia Gaia cota Vl visiência e | Chegar ao lugar de Sistães o na) SNTERSI UIT Cr pn ADORÁVEL “VIGARISTA é Boane, desprendeu-se eubitamente, 

Roo ça e) i heda de gra- | bifurcação de estradas foi chocar | matismo, ferida incisa do couro ca- DE JEAN GABIN NA COMEDIA se] e atravessando a estrada, embateu 
em tal quantidade que parece um | ainda por cima acompanhada de g beludo, fractura da coxa, deu entra- -— e! Madoieino Robimeon o Louis do Funds O | EKHNHKHUNKNHHaSCHaNEStgURICRAS 


gross: inde com extraordinária violência contra a x 

sê Nora Fio minds Sar apra an prenda pente O E. | Francisco da Silva Magalhães, de 34 | da no Hospital desta cidade, ficando | 9 q 404000 ssrresar! 
majestosos grãos de saraiva a des- | turas. Enfim, viveram-se horas de 
fazer tudo quando fica debaixo do | grande pavor na vila e se nada de 
seu raio. grave há a registar no que diz res- 
Poucos minutos volvidos os ca- | peito às pessoas, os prejuizos mate- 
iminhos transformam-se em rios cau- | riais são avultados, ira. 
Kalosos; as casas em lagos; os ani- Na Herdade da Salada, proprie- | com o seu EE em 
mais domésticos, nas suas cortes, | dade do sr. dr. Francisco Xavier Tanto o E E ães mo a filha 
peixes a nadar!... De toda a parte | Barreto Caldeira de Castel-Branco, | foram projecta e a grande distân- 
saiem gritos de desespero, lamenta- | uns grandes casões sólidamente cons- | Pê € O motociclista também arras- 


com outro automóvel que nesse pre- 
ciso momento se cruzava com o pri- 
meiro, em direcção contrária, O con- 
dutor do segundo veículo era Joa- 
quim Dias Cordeiro, funcionário 
dos Caminhos de Ferro de Moçam- 
bique, o qual recolheu em estado 
grave ao Hospital de Miguel Bom- 
barda, morrendo pouco depois. 

Ao que parece, o atrelado des- 
prendeu-se por se ter partido o 


anos, casado, serrador, daquele lu- | internado, António Constantimo Can- OBJECTIVO, BURMA 

gar e freguesia, que junto à guia | farrilha, de 35 anos, solteiro, traba- ] h de Raoul Walsh 6/ Errol Fiynn 

da estrada e na sua mão tinha ao | lhador rural, natural e residente em a. «A Volta do Gorila» c/ Roger Hanin 

colo uma filha de 3 anos de idade, | Almeirim, porque ali foi atropelado 24540-Às 15/15 6 21,/15-M/12 ANANHÃ-M/12-0 Condo Monte Cristo 

de nome Laura Araújo e conversava | Dor uma caminheta, cujo condutor pd el e 

se não identificou. O seu estado é 

grave. 
AG. N. R. de Almeirim tomou 

conta da ocorrência. 


ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS 


eoeseDesete seres peaRde 


RRNKKKKANHA: 


ÉPOCA DE E MOCAU DS SEMDE”, 


MEME CITAM DENC aC acaCD 


Es 


a preços reduzidos —— 


5 i tado juntamente com as suas vi- A to a 
ções e choros, O espectáculo é, ver- | truídos e que servem de celeiros e | º Feira Anual de Agos enga! ERA 
Hadeiramente, horrível ! arrecadações, ficaram completamen- | timas. a aaa POR TER CAÍDO DUM CARRO O ADORÁVEL SUPER-FILME no Bombarral Como os cer. veículos não focam 

A moite chega. Com ela a escuri- | te destelhados, tendo até com o forte ns os prontament Ludaça DE BOIS retirados imediatamente do local, 
dão no horizonte e nas almas. A ma- | temporal saltado algumas madres | pulares, os feridos foram conduzidos MEIO j 0 MILAGRE DOS LOBOS BOMBARRAL, 31 — Realiza-se, nesta | três caminhões chocaram, mais tar 
mhã surge. No seu alvor vem a ânsia | dos locais onde estavam montadas. | em carros particulares ao Hospital um homem foi. hospitali el. /: (12 anos à 4 de de, sucessivamente, e várias pessoas 
terrível dos lavradores visitarem as | Casos destes ou semelhantes, suce- | desta vila, sendo ali tratados pelos hrado HOJE e AMANHA com JEAN MARAIS ficaram feridas. — ANT 


suas propriedades para rr deram ontem com certa frequência. id o a Eu de Freitas em Santarém — 1580 e 21,80 — e ROSSANA SCHIAFFINO 
os a 


Pra A infeliz criança, Porém, poucos SANTARÉM, 31 — Para ser ope- ' 7 7 audi : o Grando Feira de fai 


À 3 Val- ado cia, id e 1 
ambém na re ão dead y ubsicos brado pis 
Pero eo onde ' Tados, havendo sido. estabelecido Dê 

paços trovejou e choveu | o eovido para a morgue. | internado, Ricardo Ferreira Ver dos havendo idos entibeteiaa ia 


rs 3 sageiros. 
O Francisco Magalhães apresen- | tura, de 41 anos, casado, trabalha- Boa oportunidade para as melhores 
a E si linda e bem ad VALPAÇOS, 31 — Pairou sobre | tava fractura de crânio e estado de | dor rural, residente em Outeiro Bar- Tolot. 60164 “Amor, aventuras, emoção e audácia, no sensacional | transacções, = O, F 


e ih de de tt [or 

a ora, outro toda | esta região violenta trovoada, | choque, pelo que na ambulância dos rsizinho, porque em S. Vicente do ODÉON CINE Índios. end ieastmtancolte com Dane Clark, Marto Roth 
ferid: á ã d espe- ndes chuvas.| B. V. licã i duzido. aul, caiu dum carro de bois. e centenas de figurantes —M No mesmo 
é AMO ADO is aeompaniada se E de Mina lição fo cnaio programa um filme de Seia ooo alegria de 


Fança de colheita. Os campos dester- | Felizmente não há acidentes a | mais tarde, para um Hospital do)  Apresentava fractura exposta do pro a 5 LÁ 

tados, Animais mortos. Caminhos | registar nem prejuízos para a la-| Porto. tornozelo direito, O seu estado é AREA ps E GRANDE 

desfeitos. Tudo num caos! Um caso | voura. — C. O motociclista causador do de- | grave. HOJF — As 21,80 A VINGANÇA DO ZORRO (12 anos) Cc SINO DE V e 
triste onde os lavradores se debru- A: 


cavam a contemplar a sua miséria, 
mãos vazias e alma cheia de amar- 
gura! Quem há-de subsidiar os in- 


uai quem tico aeee o) HOTEL DO SOL 


regados de despesas, ficaram priva- NA PRAIA DE MIRAMAR 

dos de seus renovos que, embora 

vendidos por baixos preços, eram REABERTO A PARTIR 
DE 1 DO CORRENTE 


Festas é Romarias 


animar esta gente tão pouco prote- 
RIOS IC DEDICADO acac atacar 


gida pela lei e pela Natureza ? 
A ideia de abandonar para sem- 
A NOSSA SENHORA DA SAÚDE, 
em Laundes, Póvoa de Varzim 


ESPINHO 


SABADO, 1 DE AGOSTO 


SALÃO DE FESTAS 


—— à meia noite —— 


GRANDIOSO PROGRAMA DE ESTREIAS 


BALLET MONTMARTRE — em graciosas coreografias 
FRANÇOISE ET JEAN PAUL — fantasia acrobática 

LES FLINGERS — excêntricos franceses 

ADELAIDE RIBEIRO — vedeta portuguesa do Teatro, 
Rádio e 


Monumental Casino da Póvoa de Varzim 


Hoje, programa imfeiramente novo na «Boal» e no Salão Nobre 


APRESENTAÇÃO DO BALLET ANTONY SHOW 
(DIRECTAMENTE VINDO DE HAMBURGO) 


TONELLY'S grande atracção de Lidóô de Paris 


pre a lavoura, avoluma-se, agora, 

ainda mais, — E, 

Grande parte das cultura: 

da zona de Alter do Chão 
foram arrasadas pela 


chuva e granizo POVOA DE VARZIM, 91 = Na tre- | Em VILAR DO PINHEIRO E, A PEDIDO GERAL, MAIS UMA EXIBIÇÃO DA FORMIDAVEL 
a este concelho, reu- 
ALTER DO CHÃO, 31 — Vio fizarsera manhã domingo ecuepunda a vende-se LEIAM ATRACÇÃO ESPANHOLA MARGOT & CHIWERTO 
lenta trovoada pairou durante a tar- | &randiosa romaria a Nossa Senhora da TODOS OS DIAS —— 
de de ontem e parte da noite, sobre | cosa do monte de S. Felix! O COMÉRCIO DO PORTO 


MÚSICA para dançar por % MAGNÍFICOS CONJUNTOS 


esta vila, de tal sorte que os nossos O programa é o seguinte ) 
de tie SERVIÇO DE BAR — M/17 anos — 


conterrâneos mais idosos dizem não | quP A à DER ros, repique dos ste RENTE as Eta 
ter memória de outra tão assusta- | nos, mi munhão geral. A's 13 7 da sr D. Maria Rosa 
dora. ras, darão entrada as Bandas de Música OLÍMPIA 
a! a ia-a-Velha e Alcochete (Ri- 
O ribombar do trovão tudo atroa- | fre) tele 
jo) deleitando os apreciadores com ” 
datejo) deleitando 08 adore eta» | «O Agente Secreto n.º 6) — filme jean Gnbin, Madeleino Robinson e Louis 
rio. A's 16 horas concertos pelas mesma: inglês, realizado por Robert BATALHA — Às 15,50 e 21,50: 0 fil 


Bandas.A' noite, até à hora regulamentar Tronson me do Julien Duvivior «Febre de di- 


Ed A 
serão acesas alguns milhares de lampa- nheiro», com Robert Hoseein, Jean Soral T 
EA e caia grande quantidade de Mais uma obra cinematográfica, ins- | o Catherine Rouvel. A Má A N H A — O | R (1) AY — N 


pirada nas novelas celebérrimas do es-) CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,16 


don a a a Mano Pon seno | critor policial inglês, Edgard Wallace. ) os filmes «Objoctivo, Burma» e <A volta 


Depols da apresentação quase stmul- | do Gorila». 
tes 8 Comunhão Coral; às Jor missa pura | tânea, esta época de três das mais famo. ODEON CINE— Às 21,30: o empol- 
Caos os Irmãos da Confraria, vivos e fa. | 545 obras do autor britânico, aparece- | gante filme de aventuras «Massacre». 
lecidos, por todos os devotos de Nossa | nos mais esta adaptação de um Ilvro * 
Senhora da Saúde, que de qualquer modo | “eU. feita com inteligência e, mais que A 
concorrem. para esta festa e sermão pelo | 1550, com respeito e fidelidade, o que] O Teatro Experimental do Porto 


; o Pelo | nem sempre se verifica na transposição 
Ferigntônio Areias, abade de Vilucoca: | para o cinema dos muis conhecidos ro- em Espinho 


Co Gagos dra, Senha ai | Metas do dim rumo auicianto pelo) , (S9 di, 12 o comento, o, 28 hora, O TRIUNFADOR DO CAMPO PEQUENO 


rão parte, além das Confrarias e Associa- Porto apresenta, no Gine'Teatro do Gran- 
> 


com actuações dos conhecidos artistas 


e filme «Adorável vigarista», 


ções desta freguesia, 5 andores, e algu- 
mas centenas de anjinhos. 

Durante a procissão será queimada, 
como nos anos anteriores, grande quanti- 
dade de fogo. Depois de recolher a pro- 
gissão, ns bandas tocarão até ao pór do 
so) 


de Casino de Espinho, a farsa em três 
actos, de Molitre, «Jorgo Dandin». 


DIA 3 — A's 14 horas: Grande Feira 
Anual e Concurso Pecuário—C, 


crime, a que não falta uma bem elabo- 


a VI rada ponta de suspense. e 
ESSO, rss em Medas, | rogratia, a preto e branco, é de 
GONDOMAR, 31 — No próximo do- | tua-se Igualmente mum p] 
. mingo, dia 2 de Agosto, realizar-se-á na | dência, com destaque para Ivan Desny 
Capela de Vila Cova, da freguesia de Me- | Nadja Régin, Michael Goodlife e Brian 
das, a tradicional festividade ao Divino | Bedford. 
Salvador, a qual promete revestir-se ud Em complemento do programa, a re- 


maior brilhantismo. petir com agrado certo, é exibido o fll- 
O programa é o seguinte: às 7 horas |me «O Inferno de Estalinegrado», com 
haverá missa; às 8, farão a sua entrada | Joachim Ansen, Michelin Borcheri e 

a no Largo do Souto, as duas bandas de | Peter Cursten. — E. de A. 


Pejão de Morei 7 je Sms, 
meçará aº mica cantados ué atanio” jog 80 1-0 1º Prémio UM AUTOMÓVEL “AUSTIN 1100"" 
ROLL*ON e STICK igrado tio, desta erga o Peoraa ia | a 1EhEAe adiri Penra Máves nal not 
a brilhante nctriz Laura Alves na notá- 
Carvalho, redentorista. No tim da missa | vol comédia policial «A Idiotas, original 2º Prémio UM TELEVISOR ITT STANDARD DE 59 em 


sairá uma majestosa procissão com vários | do Marcel Achard, com Paulo Renato, 
DESODORISANTE andores e muitos anjos, incorporando-se | Luís Campos, Manuel José Teixeira, Ma- 
nela todas as Irmandades e organis- vi Mor- 


; mos da Acção Catolica, com os seus unta Si toi raias A 3º Prémio UM TELEVISOR AGA DE 53em 
e ne es. percurso, que es VOLI — Às we 1,30 ta Ea 
e anti-transpirante | (cano, e futuramente será maio estenso; | a CNO o oral io ed Aliaero 


estará profusamente engalanado, no gosto | dos Lobos», com q interpretação de Jean Ê 4º Prémio 1 APARELHO DE QUEIMA 


eSeca em “, Pelo esforço das mentnas desta terra. | Marais, Rossana Sehiaffino, Jean-Louis Ficam habilitados “ 
constituída por tó e! 
segundos incansáveis, de coração e acção, não se | LESÃO! JORGE Ne ado e 2130: em Ê NO VALOR DE 3000$00 


todos os consumidores 


tem poupado a esforços para que a festa 
resulte deslumbrante, E, para tanto, não 


esqueceu instalar ali um alti-falante para | «retido filme chocados do raro Cm do 5º ao 1 APARELHO DE QUEIMA GAZCIDLA 


pleno êxito de gargalhada, o alegro e 


ue GAZCIDLA 


e Proteje por a retransmissão dos actos reli onda A a 
glosos. Du- | gosempenho famoso das beldades Dorian ê 
24 horas luas Bandas uia vonaerto mec sd ca | Gray, Danicia Rocoa o Elaino Stewart 18º Prémios NO VALOR DE 1000$00 que tenham 
retos. —C, e muitas ontras, mas mesmo muitas e Ê 
uma exoetento Actuação do sómicos Ro a sua situação 

eNão A S. SEBASTIÃO, em Sanfins | "RRINDADE Às 1550 e 2130: o regularizada 

mancha PAÇOS pe Penne 31 — No pró 

Se — No pró- 

os tecidos, ximo “dominio. realiza-se “naqueis Ter ASSINE EMA CHAMA em 31 de Agosto. 

Pd guesta, na fgreja paroquial, uma festivi- VIVA 
nem irrita dade em honra de S. Sebastião, 


ONDE QUER QuE Viva 


a pele 
a presença das Bandas de Rio de Mol- 
nhos e de Paços de Ferreira. — C. 


«) Lavrador» 


E Comércio do Porto 


ACERCA DA FEIRA, QUE HOJE 
ENTRA EM GRANDE ACTIVIDA- 
DE, UM ALVITRE .. 


A Feira Popular, como já tol dito, 
entra hojo em grando actividade. O ca- 
lor aperta, e so de dia é a piscina, com 
enorme concorrência, que nos dá a me- 
dida da ênsia dos bracarenses pela fres- 
cura, à noite, esse atributo da oferta 
duma temperatura agradável, pertence ao 
Parque da Ponte, com o seu frondoso é 
imponente arvoredo, com o seu lago, e, 
portanto, à Feira Popular ali instalada. 

-Hoje, a feira oferece aos bracarenses 
além das atracções normais, muitas 
outras, deveras aliciantes, E não se pode 
duvidar de que registo concorrência de 
grande vulto, facto que deve verificar de 
futuro, poig vários organismos, colectivi- 
dades beneficentes, etc. vão ali realizar 
festas com excelentes programas, Tulo 
muito bem. E certamento porque tudo se 
apresenta em condições de continuar a 
merecer o «muito bem», é que nos vieram 
sugerir uma coisa quo já não é nova, mas 
que em relação à Feira, ainda não foi 
posta em prática, É a da venda nog trans- 
portes colectivos, nos troleis, que nos dias 
da festa grande ma Feira devem fazer 
carreiras extraordinárias, do bilhetes do 
ída e volta, com direito a entrada na 
Feira, Noutros tempos, existiu essa moda- 
lidade, com direito a entrada no Parque 
da Ponte, Bem sabemos que talvez as coi- 
sas, então, estivessem facilitadas pela ctr- 
cunstância de se tratar do serviços todos 
praticamente da mesma entidade, a Câ- 
mara Municipal, enquanto que agora, o 
acordo a estabelecer, seria entro os Ser- 
vicos Municipalizados e a Direcção da 
Yeira. Mas desdo que exista boa vontade, 
tudo so poderá resolver, pois um deno- 
minador comum, o carinho pelos interes- 
ses da cidade, anima os dois departamen- 
tos que devem decidir. 

De qualquer maneira, o alvitre, que 
nos foi transmitido, aí Tica, 


A CAMARA DECIDIU A REMO- 
DELAÇÃO DA ILUMINAÇÃO 
ELÉCTRICA EM VARIAS 
(RUAS, ORDENOU PEQUE- 
NOS MELHORAMENTOS E 
LAMENTOU O FALECIMEN- 
TO DO SEU PRESIDENTE 


Sob a presidência do sr. dr. Viriato 
Nunes, Vice-Presidento em exercício, reu. 
miu em sessão ordinária, a Câmara Mu- 
nicipal, Presentes todos og membros da 
Vereação, Secretariou o er. Carlos Braga 
da Cruz, 

Despachado expediente, a Câmara to- 
mou deliberações de certa importância, 
das quais merecem destaque as seguin- 
tes reparação da estrada que liga o lu- 
gar de Vieiros ao de Paulinhos, na fre- 
guesia de Cabreiros; ídem da fonte do 
lugar de Fontelo, freguesia de Tadim; 
idem da fonte do lugar de Monto Frade- 
los, da mesma freguesia; idem da estra- 
da que vai do extremo da freguesia de 
Celeirós ao lugar do Pinheiro, da fre 
suesia de Vimeiro; ídem da fonte do 
lugar do Barreiro, freguesia de Naguetra, 
a cujas condições esto <Dlário» se referiu 
por forma e obter a intervenção da Dele- 
gaço de Saúde junto do Município e ago- 
ra a resolução da Câmara. 

Fol apreciula na sessão uma proposta 
do sr, eng. Director dog Serviços Muni- 
cipalizados, no sentido da remodelação da 
iluminação pública nas Ruag Gabriel Pe- 
reira do Castro, Conselheiro Januário é 
Largo do Infias, que são a entrada da ci 
vade, pelo quadrante Norte. O custo das 
obras a executar foi estimado respect 
vamento em 45.000500, 30.000500 e 37.500500. 
Toi deliberado aprovar a proposta e po 
dir para ela a comparticipação do Esta- 
do, A Câmara tomou conhecimento de que 
o Ministério do Exército havia autorizado 

« comparticipação de 30 contos nas des- 
eras Cum to bras de ligação das úguas 


ccupou-so do falecimento do gr. ae 

jo Malheiro, Presidento do Município há 
três anos, depois de já ter ocupado o lu- 
gar muitos mais, noutras gerências, o fez 
uma comovente evocação da sua actívi. 
uade, competência, dedicação, e qualida- 
des morais, no amor à cidade 6 ao conce- 
lho, que não conhecia sacrifícios, ponde- 
ração o inteligência. Foi com significativa 
saudade, à qual se associou toda a Ciâma- 
ra, quo o sr. dr. Viriato Nunes conclufu 
a sua evocação, afirmando que o nome 
do sr. dr. Araújo Malheiro, jamais seria 
esquecido, e que a melhor homenagem a 
prestar à sua memória, seria a escolha 
dum sucessor capaz de continuar a sua 
obra. 


ZONA PRIVADA DE ENERGIA 
ELÉCTRICA 


Amanhã, domingo, por motivo de tra- 
dalhos urgentes, será interrompido o for- 
necimento do energia eléctrica das 6 às 
9 horas, aos consumidores abastecidos 
pela cabina da freguesia do Ferreiros, 
No entanto, as instalações devem ser 
consideradas permanentemente em carga, 


ACERCA DO ABASTECI- 
MENTO DE LEITE 


A Direcção da Cooperativa Agrícola 
os Produtores do Leite do concelho de 
Braga, em sua reunião ordinária de on- 
tem apreciou a maneira como decorreram 
os trabalhos da reunião da Comissão Con- 
multiva da Federação dog Grémios da La- 
voura para assuntos de abastecimento de 
leite em natureza na área do Entro Dou- 
ro e Minho, consgratulando-so pelas con- 
clusões a quo mais uma vez chegou, dada 
e categoria e idoncidado dos seus 
membros, 

Assim, os consumidores facilmente 
podem verificar que o leite que lhes 6 


fornecido dibriamente pela Cooperativa, 
não pode ser comparado ao que clandes- 
tinamente continua a entrar na cidade e 
constitue um perigo para a saúde pública. 

Ainda no intuito do esclarecer e a pro- 
pósito de uma local publicada no «Diário 
do Minho», de 2 do corrente que é 
pena não vir assinada para se conhecer 
o seu autor, pois ela merece o nosso agra. 
decimento pelas verdades que contém, a 
Direcção pretendendo ir mais longo e para 
continuar com aqueles esclarecimentos, 
vem afirmar que alguns produtores pre- 
Serem vender o leito clandestinamente em 
vez de se sujeitarem às condições aceites 
pela Cooperativa, que lhes valoriza o leito 
pelas suas qualidades físico-químicas é 
higiênicas, critério de selecção aceite pe- 
las pessoas conhecedoras do assunto. 

Em seguida, só leito seleccionado será 
higienizado, sendo assim distribuído às 
cidades do Porto e Braga e algumas ve- 
2es em Lisboa em ocasiões em que na 
capital ná falta desto produto, 

O próprio leite engarrafado e vendido 
em Braga, é recolhido nos Postos desta 
Organização nas mesmas condições em 
que é recolhido o distribuído nas bilhas 
invioláveis, Pode pois o público preferir 
o leite da Cooperativa, pois só desta ma- 
neira estará seguro de não tomar leito de 
cabra portador de terrível doença, cujo 
esclarecimento se fará oportunamente. 

Resolveu ainda a Direcção da Coope- 
rativa agradecer à Imprensa a expansão 
que deu às conclusões da Comissão em 
referência e pedir-lhe que a bem do 
Público continue a colaborar nesta cam- 
panha de esclarecimento que em breve 
será activada, 


AFINAL O CASO NÃO PASSOU 
DE ALGAZARRA.... 


Na penúltima noito registou-se gran- 
de alarido na Praca Alexandre Hercula- 
no. Juntou-so gente, atraída pela gritaria 
que se verificava no 2.º andar do prédio 
n.º 26 daquela Praça, onde residem An- 
tónio Ferreira Saraiva é Alexandre Al- 
meida Luís o suas esposas, respectiva 
mento Loduvina Moreira e Maria Julieta 
Moreira Amorim, que são irmãs. Um 
agente da P. S. P. de servico na área, 
participou o acontecimento aos seus su- 
periores, mais por dever de ofício, pois 
além da algazarra, parece que «não houve 
lamentar», 


Tendo sido declarado infeceionado de 
febre aftosa o concelho de Cabeceiras de] 
Basto, o Intendente de Pecuária de Bra- 
ga, sr, dr. José Pedro do Rosário, publi- 
cou editais obrigando a imediata decla- 
ração do qualquer caso suspeito ou confir. 
mado de tal doença, às autoridades vete-| 
rimárias ou administrativas, Os animais. 
doentes ou suspeitos devem ser mantidos 
em rigoroso sequestro nos estábulos, lo-| 
cais ou propriedades ondo se declarar a 
doença ficando expressamente proibido o 
seu trânsito, Até ulterior resolução, fica 
proíbida a realização Je feiras, mercados, 
concursos, exposições e concentrações de] 
gado bovino, ovino, caprino e suíno no| 
referido concelho, salvo os casos expres- 
tamento autorizados pelo Intendento de 
Pecuária de Braga, assim como fica proí- 
bida a entrada, no memo concelho, de 
gado daquelas espécies, 


A VILA DE PRADO, TAMBÉM VAI 
MARCAR PRESENÇA NO MOVI- 
MENTO DESPORTIVO 


Vila de Prado, presentemente alla- 

* orgulhosa do movimento que lho 
é Jado pelo seu desenvolvimento e pelo 
facto do se encontrar numa das vias de 
commmicações maig importantes da re- 
Elão prepara-se pera conseguir também 
lugar de destaque entro 85 colectivida- 
des desportivas da região, Há dias rea- 
lizou-se a assembleia geral do Grupo 
Desportivo de Prado, que decorreu com 
vibração o entustasmo. Uma plelade do 
bairristas dedicados, tomou conta dos 
destinos da colectividade diposta a rea- 
lizar obra de vulto. A preparação atlé- 
tics, com vista à próxima época de fute- 
bol, já começou e o campo do Clube, tem 
registado a presença nos treinos, do mui- 
tos joveng que são autênticas esperanças. 


poderá ser efectuado por melo de 
nistração desto jornal, Para estas 
à cobrança. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Julho a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 


selos, vale do correlo ou na Admi- 
assinaturas não se enviam recibos 


ERREI ODEIAM IAM asc rac oram a ande sescar ande rasa encare ae nesmaenançõe 


| Jacinto Amoroso... 
à em PreEsTAÇÕES | 


63- Cabeças a mais 
Por SERAFIM RODRIGUES 


Não vão julgar os meus queridos 
é inumeráveis leitores que o Jacinto 
Amoroso, desta vez, se tenha metido 
malgum negócio de chapéus, quer se- 
jam de feltro ou de «comer», e tenha 
tido a consoladora ilusão de verificar, 
por contagem directa, que havia ca- 
beças a mais no ra deduzindo 
daí possibilidades futuras, tão fall. 
veis como as que pode oferecer 
um calicida eficiente ou uma droga 
milagrosa para curar a loucura, num 
tompo em que o calo é adorno 6 a 
loucura é glória. 

Não. O Jacinto é um produto da 
época; mais do que isso, é um exem- 
lar acabado dessa juventude que 


anda por aí. O negócio de chapéus 
só é negócio nos estádios onde se 
joga o atletismo e nos redondéis ondo 
so toureiam cavaleiros e forcados, 
quando são de papel às cores e dão 
à multidão o prazer de se sentir ri- 
dícula por pouco dinheiro. 

Devo esclarecer, contudo, que não 
fok ele, como podiam julgar também, 
quem fez esta descoberta sensacional 
do excesso de cabeças, naturalmente 
em relação com o número dos pés, 
como acontecia âquele pastor que, ao 
conferir o número das ovelhas que 
trazia do monte para o redil, con- 
tava as patas e dividia a quantidade 
por quatro, chegando à espantosa 


O governador civil do distrito reunido em sessão de trabalho com os presidentes 
dos Municípios 


REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO 


No Governo Civil realizou-so ontem 
uma reunião dos presidentes de todos oa 
municípios da região bracarense, a que 
presidiu o Chefe do Distrito, sr, dr. Fran. 
clsco Monteiro, Na reunião foram discu- 
tidos assuntos relativos aos interesses é 
aspirações dos concelhos, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando numas obras empregava « sua 
actividade, sofreu uma queda, de que 
resultaram contusões múltiplas no to 
rax e no braço direito, José Araújo Ma- 
teus, de 23 anos, casado, jornaleiro, da 
freguesia de Rio Caldo, concelho de 
Terras de Bouro. 

Conduzido ao Hospital de S, Marcos, 
houve de eli ficar internado. 


OAIU DUM VARANDÃO 
E FICOU MALTRATADO 


Por ter caído dum varandão da resi- 
dência, recolheu ao Hospital de S 
Marcos, Carlos Ferreira da Silva, de 2 
anos, filho de Ramiro da Silva e de Lau- 
rinda Ferreira, da freguesia de S. Vi- 
cente de Penso, 

O pequenito apresentava várias esco- 
riações o contusões pelo corpo. 


BOLETIM DIÁRIO 


1-8-1858 — Morre em Lisboa o nego- 
clante Jacinto José Dias de Carvalho, 
natural de Braga. Deixou vários livros 
de orientação religiosa, 


— ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D, Carminda de Almeida 
Costa Ramos, D. Palmira da Silva Oli- 
veira, D. Elvira Emília de Carvalho Mo- 
ta, D. Edite da Conceição Garcia e o sr. 
Carlos António Pinto Coelho. 


— DIVERSÕES — Amanhã, no S. Ge- 
raldo, o films policial «Sherlock Holmes 
e o colar da morte», 


— FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: Sousa Gomes, na rua D. Frei Cao- 
tano Brandão; Martins, na Avenida Cen- 


É homenageado 
amanhã 


o chefe de secretaria 
da Câmara Municipal 
de Vila do Conde 


Promovido por um grupo numeroso 
de vilacondenses, vai realizar-se ama- 
nhã uma homenagem ao sr José Tel- 
xeira da Silva, que atingido pelo ltmite 
de idade, deixa ao fim de trinta e seis 
anos de brilhante actividade, o cargo 
de chefe de secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Vila do Conde. Anteriormente 
tinha sido administrador do concelho 
Figura de relevo naquela vila, fol autor 
de uma obra notável no campo social, 
ao fundar a Cantina Escolar, cujas van. 
tagens desnecessário se torna relevar, 


APASTA: 
MEDICINAL 
QUE 
EVITA: AS 
DOENÇAS 
DA BOCA 


E PROTEGE 


MELHOR 
os 


SEUS DENTES 


conclusão de que a um dos animais 
tinha nascido mais uma cabeça du- 
rante o dia, porque não contou com 
o facto ou a possibilidade de os ovi- 
deos terem um sentimento de humor 
suficiente para que quatro deles le- 
vantassem simultâneamente uma das 
patas durante o acto da referida con- 
tagem. 

O culpado de tal delito contra a 
lógica fora o Anastácio Pires, quando 
reparou que, na caixa de fósforos 
que o Jacinto lhe emprestara para 
acender o cachimbo pela décima 
quinta vez, depois de gastar toda a 
sua reserva combustível e combu- 
rente, havia um fósforo - fenómeno 
que ostentava a anomalia de duas 
cabeças, perfeitamente iguais. 

Mostrou-o ao Jacinto. 

— Se calhar, não reparaste nisto! 

— Reparei, sim, mas não sou pes- 
soa que me espante fácilmente. 

— Ainda assim, devia causar-te 
impressão 

— Ora! Trata-se de mero erro de 
fabrico, como aquele que às vezes 
acontece com folhas de selos que 
saem do prelo com os centros inver- 
tidos, letras a menos e valor a mais, 
A máquina estava distraída e meteu 
duas vezes o mesmo palito na massa 


fosfórica... 

— Uma máquina não se distrai 
nunca! — asseverou o Pires, com 
calor. 


— Ai não? Então porque é que, 


As festas em honra 


de Nossa Senhora do Amparo 


em Mirandela 
têm hoje o seu dia maior 


MIRANDELA, 51 — Continuam com 
grande entuslasmo as festas de Nossa 
Senhora do Amparo. desta vila, haven- 
do todas as moltes arratal com elevada 
concorrência. 

A Avenida da República e o vasto 
recinto do Parque do Império, muito 
contribuem para a distracção de todos 
os forasteiros, pelo que reina a maior 
alegria em todos os mirandelenses . e 
bem assim em todos os visitantes que 
nos honrem com a sua presença. 

Conforme estava anunciado, teve Iu- 
gar uma grandiosa gincana de automó- 
vels no Estádio Municipal de S. Sebas- 
tião, na qual foram disputados nume. 
rosos troféus e objectos de utilidade, 
havendo grande concorrência e predo- 
minando o elemento feminino, que en- 
chia as bancadas do Estádio. 

Os vencedores foram os seguintes: 
1º, Francisco das Chagas Ferreira, de 
Mirandeta, acompanhado da menina Ma- 
rina Cao, também de Mirandela. Taça 
«Câmara Municipal» para este concor- 
rente; 2º, José Alberto Paços, acompa- 
nhado da menina Maria José Neves, 
ambos de Mirandela. Taça «Comissão 
de Festas» para este concorrente; 
Mário Gouveia do Porto, acompanhado 
da menina Mariano Cato, Taça Compa- 
mhla de Seguros «A Mundial»; 4.º, Au- 
gusto César Rodrigues, acompanhado da 
menina Verginia Rodrigues; 5º, José 
Luís Baptista, acompanhado de menina 
Maria José das Neves. 

Os dois últimos classificados, objec- 
tos de utilidade, assim como às ment- 


Amanhã é o maior dia de festa de 
Nossa Senhora do Amparo, esperando-se 
que tais festejos atinjam o auge. — C. 


— —— 0 mm 


Jornalista brasileiro 


em visita ao norte 
do País 


Depois de ter percorrido as nossas 
Provincias de Angola e Moçambique, 
chegou, ontem, ao Porto, o sr. dr. Pizar- 
ro Loureiro, escritor, jornalista, professor 
e conferencista brasileiro, que, há mais 
de 25 anos, é redactor-chete da «Voz 
de Portugal», orgão da colónia portugue- 
sa do Brasil. 

A sua viagem ao norte do País cons- 
tituíi para aquele jornalista e grande 
amigo de Portugal uma autêntica toma- 
gem de saudade, pois nas terras de Trá 
-os-Montes, que visitará, nasceram e vi- 
veram os seus pais. 

O dr. Pizarro Loureiro, membro do 
Instituto Histórico e Geográfico de S. 
Paulo, da Casa dos Quixotes e de muitas 
outras instituições brasileiras e porta 
guesas, tem servido, ao longo de mais 
de trinta anos, nas instituições e jornais 
portugueses, de modo persistente, à causa 
luso-brasileira. 

Iniclará, hoje, a sua visita a cidader 
e vilas das nossas provincias do Norte, 
sendo acompanhado pelo jornalista e fun- 
cionário do S. N. L, sr. Teixeira Pinto. 


INAUGURAÇÃO DO 


A Rua de Passos Manuel passa a 
contar, a partir de ontem, com um es. 
tabelecimento que a honra e que en- 
grandece a vida comercial da cidade, 
Trata-se de mais uma iniciativa, meri. 
tória e arrojada, e por isso mesmo 
digna dos maiores encómios da firma 
Ramos, Nunes & Peres, Ld., socie- 
dade que oculta uma espécie do fusão 
familiar, nunca interrompida ou que- 
drada do há vinte anos a esta parte, 
dos irmãos José, Manuel é Artur Ra- 


mos, e do primo destes, Afonso 
Nunes, os quais têm já no seu activo 
a direcção dos conhecidos cafés Riubú 
e Nautilus e dos restaurantes Ginjal 
e Estrela de S. Lázaro, 

Uma unidade mais a juntar às res. 
tantes, um novo estabelecimento a 
creditar uma vez mais o dinamismo 
e o espírito de trabalho, de harmonia 
e de iniciativa que preside aos desti- 
nos e às intenções da firma. 

O modelar e moderno estabeleci- 
mento ontem Inaugurado, consta de 
café, de snack-bar e de uma sala de 
dilhares e apresenta um aspecto e 
um gmbiente deveras acolhedores é 
convidativos, de molde a torná-lo no 
ponto ideal de reunião dos que apre- 
ciam sobremaneira um meio distinto 
e confortável. 


Café Astronauta 


À RUA DE PASSOS MANUEL 
= UM ESTABELECIMENTO DE QUE O PORTO SE PODE ORGULHAR 


O dr. Jorge da Fonseca Jorge cumprimentando um dos sócios 


A inauguração oficial, que so re 
vestiu de um brilho assinalável, di- 
gnou-se assistir o er, governador civil 
do Porto, dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
estando presentes também, além dos 
sócios da empresa, o vigário da vara 
e pároco de Santo Ildefonso, rev. 
Adriano Moreira Martins, subdelegado 
do Instituto Nacional do Trabalho, dr. 
Augusto de Jesus e Sousa, presidênte 
da União de Grémios, Abrantes Jorge, 
chefe Neves Ferreira, da P. S. P. ar- 


quitectos Francisco Cordeiro e Fer- 
nando Martins, autores do projecto e 
decoração do Café Astronauta, repre- 
sentantes da Imprensa e amigos pes- 
soais dos membros da sociedade, 

Após o sr. governador civil do Porto 
e demais convidados terem admirado 
as magníficas instalações do estabe- 
lecimento, foi servido um óptimo 
«Porto de Honra», no decorrer do 
qual usaram da palavra o dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, que se referiu em 
termos elogiosos à relevante inicia- 
tiva, e o sr, José Ramos, que agrade- 
ceu a presença do sr. governador civil, 
o qual desse modo quis marcar O 
apreço que lhe mereciam todos os em- 
preendimentos que visassem, como 

aquele, o prestígio e o engrandeci- 
mento da cidade e do distrito. 


JULHO, 31 


DOIS NOVOS DOUTORES PELA UNIVER- 
SIDADE DE COIMBRA 


Termincram hoje, no Sola dos Copelos, as 
provo; de doutoramento pela Faculdade, de 
Letros, dos srs. drs. Manuel de Oliveira. Pul- 
quério, Fitologia Clássica, e José Moria da 
Cruz Pontes, Filosofia, 

Presidiu às duas provos o sr. vice-reitor da 
Universidade, prof. dr, Amaido Mirando Bor- 
boss, sendo os júris constituídos por todos os 
proféssores catedráticos da Faculdade de Je 
tras de Coimbra e 03 srs. profs. dra, D. 


RE Pt do 


Prestou provas em primeiro lugar o sr. dr, 
Menvel do, Oliveira Pulquêrio, que, defendas 
a dissertação «Estrutura e função do diálogo 
Lirico-Epirremático em Esquilo», em que foram 
arguentes os sra. profs, drs, D. Helena Mon- 
teiro da Rocha Pereira o Américo da Costa 
Ramalho, e depois o sr, dr. José Moria da 
Cruz Pontes, que defendeu o teso «Pedro His 
pano Portucalense e as controvérsias noturais 
do século Xitls, sendo arguentes os srs. profs, 
drs. Miranda Barbosa e Moreira do Só, 

As provas forom presenciados por numerosa 
assistência, que seguiu com o moior interesse 
os debates entre os wrguentes e os con 
os que prestarem provas muito brilhontes. 

O úri teve no fim a sua reunião, delibe 
cando classificar os dois candidatos com 19 
vofores, pelo que 05 srs. drs. Manuel de Oli- 
veira Pulquério e José Maria da Cruz Pontes 
forem muito cumprimentodos q felicitados pe. 
los seus amigos « admiradores. 

— Os professores da Faculdade de Letras, 
ofereceram num restaurante da «Boixas um 
almoço aos seus colegas da Faculdade de Le- 
tros de Lisboa, 


CINEMA PARA TRABALHADORES 


A Delegação em Coimbra do F. N, A. T. 
leva a efeito no próximo domingo, pelos 21,9 
horas, no Centro de Recreio Popular do Bairro 
Dr. Bissoia Barreto, umo sessão do cinema, 
sendo exibido o filme «Tecto do Japão», que 
será dedicado aos seus associados. 


CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE 
DE LETRAS 


Restizaramio hoje os últimos aulas da 
terceira semana do XL Curso do Férias da 
Foculdudo de Letras, tendo hovido aulos de 
Língua Portuguesa 1, Vocabulário o Redacção, 
Conversação e Gramática, pora o Curso Ele-! 
mentor; para o Curso Complementor, Língua 
Portuguesa Il, Sintaxe e Composição, Fonética 
Portuguesa Il, Conversação e Gromélica; para 
o Curso Superior, Filologia Portuguesa e Sin- 
toxe e Composição. Comum qos três Cursos, 
realizaram-se aulas de História da Arto Por- 
tuguesa o Geografio de Portugal, 

Amanhã realizaso o passeio de estudo o 
leiria, Alcobaça, Batolha e Nozará, 


CAIU DUMA MOTORIZADA E FICOU FERIDO 


O ciclomotorista Alberto Francisco, de D 
enos, casado, cerêmico, morador no Diantei. 
ro, quando passava na Rua Brigadeiro Correia 
Cardoso, sofreu umo queda o ficou ferido, 
tendo recebido trotomento no hospital E) 
cidade, seguindo o seu destino depois de 
tratado. 

A P.S, P. tomou conta do ocorrência. 


às vezes, quando compramos uma 
caixa de fósforos e nos vamos ser- 
vir dela, verificamos que os ditos 
ficaram com a cabeça no outro lado 
do pavio? Se não é distracção da 
máquina, que raio é? 

— Palavra, que nunca reparei em 
tal coisa! Tens a certezza? 

— Tanto a tenho que até cheguei 
a sugerir ao conselho de administra- 
cão dos fabricantes que, se continuas- 
sem essas distracções mecânicas, o 
que havia a fazer era alterar o mé- 
todo de embalagem, de forma a que 
os fósforos tivessem a cabeça, alter- 
nadamente, de um e doutro lado do 
pavio. 

O rosto do Anastácio Pires mani- 
festava todos os sintomas agudos da 
descrença, tal e qual acontece a um 
industrial de calçado de Pessegueiro- 
-Velho quando lhe propõem a compra 
a baixo preço dum vigésimo de lota- 
ria premiado, quando agora só exis- 
tem décimos, e sempre brancos. Acen- 
deu o cachimbo, aspirou deliciado o 
fumo do fósforo com o seu quê de 
cera derretida à mistura, devolveu a 
caixa e afastou-se, com o «Sherlock 
Holmes» de novo upagado, mas de- 
corativo. 

No Café, encontrou-se com o Gau- 
dêncio das minhocas, que ganhava 
uma fortuna a fornecer esses inver- 
tebrados aos pescadores que sentiam 
imenso prazer em lhes dar banho, 
apesar do inconveniente de, de longe 


DIÁRIO DE COIMBRA 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


os autos de medição de trabalhos respeitantes 
à betuminização de estrados munici 

volor de 59 63590; referente aos trobalhos 
complementares na Montureira Municipal, no 
volor de 5956840, é correspondente à repara. 
ção da estrada municipal n.º 376, lonce com- 
preendido entre a Estrada Nacional n.º 11 
o Fecho, por Ardozubro, no montante do 
Ness, 


Ei E É 


camentos para o construção de um muro 
suporte em Valongo, à Cegonheira e duiberos 
pedir uma comporticipação do Estado para 
substituir uma fonte de chofurdo em Malga, 
Cernache. Resolveu em seguido intimor o pro- 
pristório do prédio, onde Ultimamente se ve- 
rificou um desabomento, a mandá-lo demolir 
urgentemento é com precaução pora não 
ofector 05 prédios contíguos e notificar tam- 
bém um dos proprietários desses prédios para 
proceder a obros de consolidação e mandor| 
proceder co despejo imediato dos inquilinos 
desses prédios. 

Foram depois abertos a3 propostas apresen. 
todos para o concurso, 2.9 fase de construção 
da Rua do Aveiro, referente à pavimentação, 
uma de 485 contos q outra de S28 406570, que 
baixaram qo Serviço de Obras para informar. 
Por fim foi aprovado um voto de pesar 
pela catástrofe no linha da Póvoa de Varzim 
e monifestor os seus sentimentos às Câmoros 
Municipais do Porto e Matosinhos, 


INTERRUPÇÃO DE FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


No próximo domingo, dos 7 às 13 horas, 
será efectuado o corte de energia eléctrico às 
áreas abastecidos pelos postos de transformo- 
são de Sousetas, Lorçã e Botão, 

Durante este período es linhos devem con-| 
sideror-se em corga. 


EXAMES DE APTIDÃO A UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


Foram vprovados no exome do aptidão à 
primeira motrícula do Escola de Farmácia: 
António Ferreira dos Santos, Maria Antónia 
Correia Baptista (Dispensada), Mario Cecílio 
Sampaio Monteiro, Maria Esmeraldo da Con- 
ceição Ribeiro Chaves (D.), Maria Leonor dos 
Santos Correia Lucos (D), Moria de Lurdes 
Mendes Alves Basto, Maria Margarida Garcia 
de Andrade Firmo, Moria da Piedade Santos, 
Maria Rosa Lopes Godrinho, Rita Mario dos 
Santos Labrincha, Estelo Maria Dios Marques 
Castilho (D.), Helena Maria de Afmoido Car-| 
volho (D), Marília da Cunho Anjos Marques 
e Rosa Maria Martins Cerveira. 


INCENDIO NUMA FÁBRICA DE FIAÇÃO 


No cave da Fiação de Algodões de Coim- 
bro — Fiaco, ao Loreto, que serve para urre- 
codação de desperdício, manifestou-se incôn- 
dio, tendo sido pedidos os socorros dos bom- 
beiros. Comporecerom os duos corporações 
dos bombeiros, tendo os Municipais actuado 
com duas agulhetos, extinguindo o fogo vo 
fim do duas horas, Os Bombeiros Voluntários 
serviram-se de uma boca dg incêndio privativa 
da fébrico, 


Sob a presidência do sr. eng. Araújo Viei. 
ro, realizou-se o reunião da Cómara Mui 
pol, tendo ossisido fodos os vereadores é 
o chefe do Servico de Obras, que aprovou 


CHOCOU COM UM MURO E FICOU 
GRAVEMENTE FERIDO 


No recta do Cunhal, no estrada entro q 
Sertã e Mogueira, o agricultor António Nunes, 
do 56 anos, casado, residente em Mogueira, 
que seguia numa motorizada, foi embater con. 
tra um muro co pretender desviar-se dum 
gato, do que resultou ficar gravemente ferido, 
Depois de receber os primeiros socorros no 
Hospital da Sertã, foi transportado para o 
hospital desta cidade, onde foi «ocorrido pelo 
clínico do serviço, recolhendo depois a uma 
enformorio. 


| Duas muthexes AMOPLADAS. aço 
* POR UM CARRO BELGA 


No Alto de S. João( um automóvel belga 
com a matrícula 1R312, conduzido pelo seu 
proprietário, sr. Teetra Josef, atropelou Flo- 
rindo dos Santor Correia, de 28 anos, solteira, 
e Moria Clementina Baptista, de 22 onos, sol- 

a, operária fabril, quo se di 
cs suos residências, no Cabouco, Ceira. As 
duas mulheres ficaram feridos e tiveram de 
ser transportadas para o hospital desta cidad 
onde a Florinda ficou internada numo enfer- 
mario, seguindo a Mario Clementina pora 
cosa, depois de devidamente tratada. À P. S, 
P. do Posto do Bairro Merechol Carmona, to- 
mou conta da ocorrência. 


JORNALEIRO AGREDIDO 


O lomaleiro José Seiça Monteiro, de 15 
anos, residente em Concira, Anobra, Condei- 
xo-a-Nova, foi agredido na cobeça com o 
cobo duma enxado, agressão praticado por 
uns componheiros de trabalho e teve de rece. 
ber Irotamento no hospital desta cidado. 


ATINGIDO PELA QUEDA DUMA BIGORNA 


Foi socorrido no posto do socorros do hos- 
pital desta cidade, o menor Angelo Borrote 
Tinoco Santana, de 12 anos, filho de Manuel 
Tinoco Sentono e de Madolena do Conceição 
Barrote, residente em Tenlugal, que sofreu um 
grave ferimento mo mão direita por ter sido 

ingido pelo quedo duma bigorno, 


em—-o 


Dois acidentes ferroviá- 
rios em Moçambique 


BEIRA, 31 (Via Marconi) — Um 
comboio misto, rebocado por uma 
máquina «Diesel>, devido a um en- 
gano de agulhas, descarrilou no 
desvio de Magagade, entre Vila 
Fontes e Sena. Não há desastres 
pessoais, mas a linha esteve inter- 
rompida durante algumas horas, 
verificando-se atrasos no movi- 
mento dos comboios de passagei- 
ros. 

—A locomotiva do comboio n.º 
288, que seguia do Dondo para 
Inhaminga, descarrilou na milha 
sete, devido a ter saltado uma roda 
da máquina. Não houve vitimas. 
Apenas se verificaram atrasos no 
movimento. — L. 


a longe, trazerem agarrados a elas 
uma truta proibida ou um pargo 
amador de aventuras culinárias. 

— Vi, ainda há pouco, uma coisa 
patusca, Gaudêncio, que, com toda a 
certeza, nunca viste: um fósforo com 
duas cabeças! 

— Ena, como a vitela do Rapo- 
seira! 

— Não é bem isso, a não ser que 
a vitela do Raposeira de que falas 
tivesse nascido com a outra cabeça 
onde tem a cauda... 

— Queres dizer que a outra ca- 
beça do teu fósforo maluco estava 
colocada na cauda? 

— Bem, ele tinha a outra cabeça 
onde devia ter a cauda... 

— Desculpa, Pires, mas nunca vi, 
durante toda a minha vida, fósforos 
com cauda, nem com dentes! 

— Não me aborreças; eu queria 
referir-me ao outro lado da cabeça! 
Vê se me compreendes! 

— E difícil, Essa coisa de cabeças 
do outro lado da cabeça... Do lado 
direito, ou do esquerdo? 

— Bolas! O que eu estou a di- 
ser-te é que o referido fósforo tinha 
uma cabeça em cada ponta do pavio. 

— Por certo, estás enganado! O 
que podias ter visto era um fósforo 
sem cabeça nenhuma de cada lado 
do pavio... As vezes, a máquina... 

— Não me venhas com essa his- 
tória da máquina distraída, que já 
me mete nojo! Afirmo-te, sob pala- 


vra de honra, se for preciso, que o 
fósforo das duas cabeças existe. Ti- 
ve-o na mão! 

— Pois eu nunca vi nenhum. 

Nesse momento, o Silvano Frias, 
que estava a refrescar uma cerveja 
que mandara vir, interveio: 

— Essa coisa, segundo me parece, 
deve ser como a das cápsulas do vi- 
nho, «Nectar dos Deuses», e se não, 
vejamos : aquela que trouxer o ca- 
rimbo ao contrário dá direito a um 
automóvel. 

— E capaz de ser isso, com a 
breca! 

— O melhor que tens a fazer é 
perguntar para o escritório da fá- 
brica, para que te informem — acon- 
selhou o Gaudêncio. 

— Dizes bem. Não custa nada sa- 
ver se há alguma coisa de valor atrás 
disso. 

O Pires telefonou mesmo da ca- 
bina do Café, e o empregado que o 
atendeu, por fim, parecia estar ata- 
cado dum forte ataque de ironia, 
quando, depois de várias consultas, 
a companheiros do escritório, decla- 
rou 

— Pois, então, traga-nos esse fe- 
nómeno, que não lhe damos um au- 
tomóvel, mas sim um que seja con- 
jugado com um autêntico helicópte- 
ro, uma coisa que corre e voa! 

— Palavra? 

— Certamente. Temos, até, aqui 
muitos para distribuir pelos felizar- 
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I Congresso Nacional 


do Trânsito 
promovido pelo A. C. P. 


Os problemas relativos ao trânsit. 
apresentam-se no nosso País com uma 
gravidade que se acentua cada vez mais. 
De tal modo, que -o estudo das me-i 
susceptíveis de interessarem à resolução 
daqueles problemas impõe-se à nossa 
consciência com crescente acuidade. 

Correspondendo a um anseio do pú- 
blico em geral e de toda a sua massa cs- 
sociativa, o Automovel Club de Portu- 
gal decidiu, de harmonia com a atenção 
e o interesse que tradicionalmente dedica 
a todos os aspectos da vida nacional re- 
lacionados com o seu ambito de acção, 
promover o I Congresso Nacional do 
Transito. 

Através dedsta iniciativa, pretende o 
A. C. P. que sejam analisados construti- 
vamente todos os problemas que c sector 
do trânsito envolve. Aspira-se, portanto, 
a que o Congresso projecte, em todas as 
suas facetas, a realidade do transito ro 
nosso País, analisando, apreciando e dis- 
cutindo a adopção das medidas e das 
soluções mais convenientes e necessárias. 

Os temas sob apreciação no decurso 
do Congresso expressam significativa- 
mente o ambito da iniciativa e a pro- 
jecção que pode e se deseja venha a ter. 
Nas sessões do Congresso, plenárias e de 
trabalho, estudar-se-ão os seguintes te- 


lação, estacionamento e sini 
venção e segurança rodoviária. 

Iniciaram-se já na Sede do Automovel 
Clube de Portugal os preparativos do 
Congresso, sendo oportunamente dados 
esclarecimentos sobre os respectivos tra- 
balhos. Entretanto, os interessados pode- 
Tão proceder à sua inscrição na Sede do 
A. CP, a partir do próximo dia 31 do 
corrente, 
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Acidentes 


Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha: José Velga Pereira, de 12 anos, 
de Quebrantões, com ferida confusa no 
couro cabeludo; e Augusto da Conceição, 
de 16 anos, de Coimbrões, com ferida 
contusa no pé esquerdo. 


Grupo Familiar «Os Selec.- 
tos Independentes» 
de Mafamude 


Sob a direcção dos srs, Joaquim de 
Sousa Ferreira, Armando da Conceição e 
David Cunha, realiza este grupo, nos dias 
1,2 3 do corrente mês, o seu 10.º pas- 
seio anus te do centro e 
norte do -se o jantar de 
confraternização em Braga, 


Grupo Excursionista «Es- 
gota a pipa sem água», 
de Oliveira do Douro 


Sob a direcção dos srs, António M 
retira dos Santos Júnior, António Mai 
ques Moreira e Miguel da Mota Melo, 
efectua este grupo, amanhã, o seu 6.º 
passeio anual, visitando parte do norte 
do País, sendo o jantar de confraternt- 
zação em Guimarães. 


Notícias de Serzedo 


TRANSPORTES COLECTIVOS — O 
presidente da Junta de Freguesia de 
Serzedo, novamente Intercedeu perante o 
presidente da Câmara Municipal do con- 
celho no sentido de serem autorizadas 
mais três circulações de caminhetas de 
passageiros. sendo uma com partida do 
Porto às 7,20 horas, nos dias úteis, outra 
também do Porto às 13,15 e a terceira 
de Serzedo às 14,20, sendo estas diárias. 
A primeira serviria especialmente o ope- 
rariado, a segunda os estudantes e as 
vendedeiras dos mercados e a terceira 
os industriais e comerciantes nas suas 
relações com as casas bancárias. Muito 
a propósito poder-se-f também noticiar 
que a reposição dos bilhetes mensais 
entre Serzedo e Porto ou vice-versa, con- 
sidera-sa superiormente aprovada estando 
apenas pendente da aquiescência da 
empresa concessionária, É caso para fe- 
licitar os sócios e directores da referida 
empresa e, bem assim, a Junta de Fre- 
guesta que desde, há anos puena afince- 


damento por mais este beneficio pú 


º 
Interesses da Madeira 


FUNCHAL. 31 — O governador 
Camacho de Freitas segue para Lis- 
boa no avião dos TAP, no próximo 
domingo, a fim de tratar, junto do 
Governo central, assuntos da adml- 
nistração madeirense, — ANT. 


idolo dinda dt 
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Edição Agrícola 
de 
O Comercio do Porto 


N. 1.199 (26 páginas) 
com o seguinte sumário: 


Serviços Agrícolas de Agosto. 

O emprego nos vinhos dos ácidos 
sórbico e ascórbico, pelo eng. 
agr.º Pedro Núncio Bravo. 

O Rabinho do Diabo, por Ruy de 
Andrade, 

A Lavoura Alentejana — No res- 
caldo do Ano, por Alfredo Paes. 

O moderno cavalo do sela torna-so 
cada vez muis elegante, 

O «Nylon» na Agricultura. 

Um novo ramo da Avicultura — A 
A criação de codornizes, pelo 
méd. vet. Joaquim Domingos 
Borrego. 

Agro-Economia do Ultramar. 

A foto ds Quinzena (14) — O 
«Agri-Robot»... ou o <arado- 
fantasma!» 

O solo e a planta (continuação), 
pelo reg. agr. António Pestana. 

Motores de rega (2), pelo reg. 
agr. José Farinha. 

Em defesa dos vinhos de Borba, 
por Manuel Inácio Pestana. 

«O Lavrador» no Lar — A arte de 
saber perder espaço, por J. 
Gauvain. 

Canários é Aves Exótics 
dai dos vossos periqui 
lados. 

Concursos Pecuários de 
e Castelo de Paiva. 

A reunião da Associação Central 
da Agricultura e o imposto so- 
bre a indústria Agrícola, 

Feiras e Mercados. 


— cul 
s ondu- 


Paredes 


Pombos e Columbotilia — Como 
tratar os seus pombos no pre- 
sente mês — Noticiário colum- 
bófilo. 


A clorose dos citrinos, pelo reg. 
agr, Aires Ambar. 


Preços dos prodntos agrícolas, 
Correspondência (consultas). 


A VENDA: 
No Porto — Av, dos Aliados, 107 
Em Lisboa—R. da Emenda, 1104.º 
Em Braga — Av. Marechal Gomes 
da Costa, 794 
EEE E E 0 
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O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
morreram, nas províncias da Guiné 
e de Angola, respectivamente, em 
combate e devido a acidente, os sol- 
dados 2091/63, Augusto Gonçalves, 
e 5586/63, Arlindo da Silva Car- 
valho, 


JULHO, 31 


UM SEPTUAGENARIO ENCON- 

TROU A MORTE AO CAIR 

NUMA REPRESA DE AGUA 

QUANDO ALI LAVAVA A SUA 
ROUPA 


Pelas 18 horas, transportado numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntários de 
Leca do Balio, entrou nos Serviços do 
Urgência do Hospital de Matosinhos, onde 
já chegou morto o sr. Albino Martins, de 
&8 anos, solteiro, proprietário, residente 
no lugar do Pedregal, da freguesia de 
Leça do Balio. 

O sr. Albino Casal, que vivia só, e ao 
que parece sofria do demasiado apego ao 
dinheiro, encontrava-se esta tarde, um 
pouco antes da hora acima Indicada, a 
lavar alguma roupa de seu uso pessoal 
numa represa da sua propriedade a qual 
tem pouco mais ou menos dez metros de 
comprimento por seis de largo e acusa 
uma profundidade de sessenta centimetros 
de água, quando, por qualquer motivo 
que só o exame médico-legal poderá de- 
terminar com exactidão, caiu à úgua O 
acidente apenas foj notado por uma crian. 
ca que imediatamente deu o alarme, AN 
acorreram imediatamente alguns popula- 
Tes que passavam no local, sendo também 
chamados ali os Bombeiros da corporação 
acima a prestarem os seus socorros, Sem 
grande dificuldado foi retirada a vítima 
da crítica situação em que se encontrava 
ainda com sinais de vida, perecendo a ca- 
minho daquele estabelecimento hospitalar. 
O cadáver depois de ter sido verificado o 
óbito, ficou depositado na Casa Mortuária 


dos que encontrem essa maravilha ! 

O Pires voltou para a mesa, onde 
os dois companheiros esperavam o 
resultado da conversa. 

— Sempre é verdade! — anun- 
ciou, radiante. 

— Então, trata de pescares esse 
que viste! — animou-o o Gaudêncio. 
— Precisas de alguma minhoca? 

— Não, esse peixe raro não se 
pesca com minhocas, mas com uma 


nota de vinte, 
... 


O Jacinto não quis vender o fós- 
foro das duas cabeças por preço ne- 
nhum. 

— Vai passear, que 6 do que pre- 
cisas! Porque não vais à Feira Po- 
pular, ver dançar os «paliteiros das 
Caldas»? 

— Se fosses meu amigo, vendias- 
-mo! — teimou o Pires. 

— Não to vendo, já disse! 

— Nunca supus que me fizesses 
uma coisa dessas! 

— Não chores, desgraçado! Não 
to vendo, mas dou-to, Toma-o lá! 
Olha, queres uma caixa deles? 

O Anastácio Pires teve um des- 
lumbramento. Passou-lhe rápido, pela 
cabeça, o pensamento de uma caixa 
cheia de automóveis-helicópteros em 
perspectiva. 

— Uma caixa deles!... 

— Sim, senhor, que admiração é 
essa? Até tu mesmo os arranjas, 


De MATOSINHOS 


do mesmo hospital, donde será removido 
oportunamente para o Necrotério do Ins- 
tituto de Medicina Legal, 


PASSEIO ANUAL DO GRUPO 
EXCURSIONISTA «UNIDOS 
DE LEIXÕES» 


Com saída desta vila no próximo dia 1 
do Agosto e regresso no dia 7, o novo 
grupo excursionista denominado «Unidos 
de Leixões vai realizar o seu segundo 
passeio anual, desta vez visitando Cha- 
ves (onde têm o primeiro jantar o onde 
pernoitam), seguindo para Espanha com 
visitas marcadas a Verin, Orense, Coru- 
nha, Santiago de Compostela, La Toja, 
Pontevedra e Vigo, além de muitas outras 
terras que se situam no percurso destas 
principais. 

No último dia, após se ter verificado a 
saída de Vigo com passagem por Tuy, 
Valenca e Viana do Castelo, os «Unidos 
de Leixões» reunem-se num jantar de con- 
traternização no restaurante do Aeroporto 
de Pedras Rubras, 


—.— 


CRECHES DE 


O Comércio do Porto 


Durante o mês de Julho, regista- 
ram-se na Creche do Bonfim, a pre- 
sença de 23 crianças, 

No decorrer do mês de Agosto, é 
zeladora a senhora D. Emília da 
Conceição Carvalho, 


desde que compres duas caixas de 
fósforos de cera... 

— Como? Diz lá isso! 

— E muito fácil: arrancas, com 
todo o cuidado, as cabeças dos fós- 
foros de uma delas e enfla-las, da 
mesma forma, nos pavios dos da 
outra. Até podes, depois, vender à 
fábrica todos os pavios limpos, para 
serem utilizados de novo, Devem dar- 
-te um tostão por cada cento... 


“es 


E claro que o Anastácio Pires não 
chegou a ir ao escritório da fábrica 
reclamar qualquer automóvel-helicóp- 
tero que lhe ofereciam por cada fós- 
foro de duas cabeças que lhe apre- 
sentassem. Não era nova a brinca- 
deira, para eles, e até havia quem 
os acusasse de terem inventado a 
graça, com a mira de que lhe levas- 
sem, das suas instalações cheias de 
conforto, todas as moscas que ocu-" 
pavam os espaços vazios, pousavam 
nas poltronas e nas pastas de ar- 
quivo, sem esquecer a careca do di- 
rector principal, 

De facto, como os automóveis-ho- 
licópteros, esses gentis insectos mo- 
viam-se por si mesmos e erguiam-so 
no espaço verticalmente, sem gasta- 
rem gasolina alguma especial. 

As estantes e os candeeiros esta- 
vam cheios de manchas de óleo que, 
generosamente, semeavam por toda a 
parte... 


6 Sábado, 1 de Agosto de 1964 


No rescaldo da maior catástrofe ferroviária nacional 


O Comércio do Forto 


ASCENDE A OITENTA E OITO O NÚMERO DE MORTOS 


POIS DUAS DAS VÍTIMAS NÃO RESISTIRAM 


AOS FERIMENTOS SOFRIDOS 
E FALECERSM NA MADRUGADA. DE ONTEM 


Com a morte, já prevista, como 
informámos, ontem, de Mário da Sil- 
va Pinto, cujo estado era desespe- 


rado, pois encontrava-se no Centro | 


de o, do Hospital Geral de 
Santo António, a respirar artificial- 
mente ; e de Aníbal Augusto Sam- 
palo, de 49 anos, da Rua da Maia, 28, 
no Bairro da Vilarinha, que pérdera 
a esposa no trágico acidente, eleva- 
-se a oitenta e oito o número de mor- 
tos da maior catástrofe ferroviária, 
registada no País, 

Infelizmente, ainda há vitimas in- 
ternadas nog diversos estabelecimen- 
tos hospitalares em estado muito 
grave, algumas delas, mesmo, em es- 
tado desesperado, embora os médicos 
não desistam de as salvar. 

Os médicos vêm sustentando, qua- 
se há olto dias consecutivos, noite 
e dia, uma luta desesperada para 
salvar vidas humanas que o desleixo 
e a incúria de alguns atiraram para 
os braços da Morte, mas, nem sem- 
pre saem vitoriosos desta generosa 
batalha, pois mais que os ferimen- 
tos sofridos por muitas das vítimas, 
as condições em que foram retiradas 
da fatídica carruagem e transporta- 
das aos diversos estabelecimentos 
hospitalares, acabaram, por incons- 
ciência, de as pôr num estado tão cri. 
tico para o qual a Medicina era abso- 
lutamente impotente, 

Basta recordar que nenhuma bri- 
gada médica especializada, compare- 
ceu no local da catástrofe, que só 
tardiamente ele foi iluminado com 
alguns projectores, que os populares 
trabalharam, abnegadamente, à luz 
de archotes improvisados e de can- 
deias, para retirar as vítimas, mui- 
tas das quais, como o documentam as 
gravuras publicadas, eram içadas 
por cordas, como fardos, e logo me- 
tidas nas ambulâncias e veículos que 
generosamente eram postos no ser- 
viço pelos que ali acorreram. 

Recorde-se que foram improvisa- 
das padiolas de toda a espécie de ma. 
teriais, pois já não havia macas para 
transportar as vítimas, padiolas que 
constituíam um verdadeiro suplício 
para as chagas dos sinistrados. 

Populares, ensopados em sangue, 
procuravam salvar o maior número 
do feridos, transportando-os em con- 
dições precárias, aos Ingares onde O 
acesso dos veículos era mais fácil, 
de modo a quo estes não perdessem 
tempo a levá-los nos hospitais. 

Entretanto, dezenas de homens 
da delegação da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, que acorreram pressurosos 
à sede para prestarem a sua humana 
misão, foram impedidos de utilizar os 
vastos meios que aquela prestigiosa 
instituição dispunha para tão trágico 
acontecimento, porque o respectivo 
comandante do 2.º Grupo de Ambu- 


pedido escrito a requisitar o mhterial 
que tanta falta fez, nem mesmo jul- 
gou necessário avisar a direcção da 
Cruz Vermelha das consequências da 
tragédia, 

Também os Serviços da Defesa 
Civil do Território, anexa à Legião 
Portuguesa, previstos para acorrer a 
catástrofes deste género, não actua- 
ram, embora possuam excelente ma- 
terial e meios sanitários para tais 
fins, 

O Hospital de S, João sô tardia- 
mento deu acesso às vítimas, estando 
numa localização privilegiada para 
acudir às primeiras vagas de feridos, 
e prâticamente, nenhum dos hospi- 
tais das nossas Ordens Terceiras — 
que saibamos só o da Ordem da Lapa 
recebeu um ferido — foi mobilizado 
para receber os sinistrados, 

Por outro lado, ainda, podiam ter 
sido requisitadas, q prestar inestimá- 
veis serviços, as ambulâncias das 
unidades militares, com q seu pessoal 
especializado, pois que a catástrofe 
verificou-se às 22,12 horas e, duns 
horas depois, ainda chegavam feri- 
dos ao Hospital de Santo Antônio, 

A sinalização do longo percurso, 
entre o local da tragédia e o centro 
da cidade, esteve, nos primeiros mo- 
mentos, assegurada por populares 
que, nesta emergência, foram de uma 
dedicação e de uma eficiência a toda 
a prova, 

Custa a crer, e só vendo é que se 
acredita, como o poder de improvisa- 
São do povo, nestes graves e impre- 
vistos acontecimentos, consegue su= 
perar todas as suas naturais limita- 
ções para tarefas de responsabilidade 
que nunca desempenhou, 

Os homens e as crianças que, pos- 
tados voluntàriamente nas estradas, 
preferiram orientar o trânsito, por- 
que tinham a consciência de que es- 
tavam a cumprir — e cumpriram — 
uma grande missão, do que assistir 


A morte de Anibal Augusto 
Sampaio, fundador do 
Bilhar Clube do Porto, 

causou geral consternação 


Na Casa de Saúda da Boavista, 
onde se encontrava internado, fale- 
ceu, ontem, o sr. Aníbal Augusto 
Sampaio, de 49 anos, que viajava no 
fatídico comboio, juntamente com 
sua esposa, Maria 
La Sallete Esteves 
Sampaio, que teve 
morte imediata, e 
seu filho, Aníbal 
Luís Esteves Sam- 
palio, internado, 
ainda, no Hospital 
de S, João. 

“Aníbal Sampaio, 
praticante de bi- 
lhar, modalidade 
em que teve acção ! 
destacada, muito 
conhecido nos 
meios bilharísticos 
desta cidade, onde 
era muito estimado 
pelos seus dotes de 
carácter e trato, 
afável, foi um dos sócios fundadores 
do Bilhar Clube do Porto, no qual 
teve relevante acção. 

O infeliz desportista, que, até à 
hora da morte ignorou o falecimento 
de sua esposa e o estado grave de 
seu filho, será, hoje, sepultado, às 11 
horas, no cemitério de Agramonte, 
onde o seu corpo já se encontra de- 
positado. 

A sua morte causou geral cons- 
ternação. 


Anibal Augusto 
Sampaio 


ao horrendo espectáculo da retirada 
das vítimas, merecem um louvor es- 
pecial Evitaram muitos desastres, 
Pois só os que andaram por essas es- 
tradas, podem, hoje, avaliar devida- 
mente, tão elevados serviços presta- 
dos num momento em que não ha- 
via limite de velocidade, e em que 
cada um, na ânsia de chegar no Hos- 
pital com o ferido que transportava, 
para assegurar o transporte de uma 
Vida que estava presa por um flo, não 
olhava à marca do conta-quilómetros 
e, por vezes, assiscava a própria vida, 

Esta terrível catástrofe ferroviá- 
ria, de proporções enormes, se aten- 
dermos a que se trata de uma sim- 
ples carruagem replecta de passagel- 
ros, velo demonstrar que só um pro- 
fundo sentimento humanitário, alia- 
do a uma elevada consciência cívica 
do nosso povo, consegulu atenuar 


os graves atrasos, deficiências e erros 
verificados no socorro às vítimas, 

Da Estação da Trindade poderia 
ter partido um combolo socorro às 
vítimas, possibilitando-lhes um melo 
mais fácil o cómodo de transporte é 
evitando o tenebroso e horripilante 
espectáculo delas serem içadns por 
cordas, e todas as restantes conse- 
quências. 

Grupos de ambulâncias aguarda- 
riam, naquela Estação, a chegada 
desse combolo ou comboios, que fa- 
riam facilmente o percurso em dez 
minutos transportando as vitimas, 
dali ou da Estação da Boavista para 
os diversos estabelecimentos hospl- 
talares. 

Acontecimentos desta gravidade 
não podem mais viver de improvisa- 
sões, como as que se verificaram na 
noite desta catástrofe, 


UM MÉDICO DESCREVE 


À DEDICAÇÃO 


E O ESFORÇO 


de todos quantos prestaram socorro às Víimas 
NO HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO 


e analic 5 condições 


em que deve funcionar 


um perfeito Servico de Urgência 


-I 


Morrem, por falta de assistência 
idónea, para mais, do que para me- 
nos, dois traumatizados crâneo-ence- 
fálicos cada semana. Dois por sema- 
na daria, para o Norte do País, um 
número : cento e dez pessoas, não 
entrando em linha de conta com to- 
das as demais situações de urgência 
— cento e dez só para as complica- 
Gões crâneo-encefálicas. Cento e dez 
vidas perdidas sem alaridos, sem sl- 
renes, sem alarmes, sem ajuntamen- 
tos, apagando -se prematuramente, 
quando podiam recuperar-se, Entram, 
quando entram, na crónica dos «ca- 
sos do dia» : «foi atropelado», «caiu 
duma motorizada», «faleceu após gra- 
ve traumatismo», E é tudo, 

O grande público, por outro lado, 
permanece alertado para os progres- 
sos duma cirurgia, boquiaberto com 
a divulgação de certas situações ra- 
ras ou de pura experimentação: a 
cirurgia cardíaca, a transplantação 

ou enxerto de 


to 


ou tecidos; a imprescindível necessl- 
dade de organizar uma rede de am- 
bulâncias devidamente equipadas; a 
obrigação de dispormos de outros 
meios de transporte, mais de acordo 
com as actuais exigências, de uma 
planificação dos nossos limitados re- 
cursos materiais ou técnicos; a for- 
mação de equipas médicas e de enfer- 
magem, diversificadas e com meios 
próprios de deslocação; a possibili- 
dade de um organismo ter autoridade 
para mobilizar todas as reservas de 
homens e de material doutros depar- 
tamentos para além dos integrados 
no Ministério da Saúde, são o con- 
junto de medidas pelas quais nos 
temos de bater se quisermos já, mas 
já, levantar o edifício dum «Serviço 
Nacional de Medicina de Urgência» 
baseado nos Serviços de Urgência de 
Lisboa, Porto e Coimbra, em alguns 
centros hospitalares secundários já 


membros e | transp: 


uia 
nos a 


gresso duma medicina profilática, en- 
cara com alguma desconfiança as 
vantagens da medicina social e subva- 
loriza ou desconhece o avanço da 
medicina curativa, 


O lembrarmos os milhões de vidas 
que os antibióticos salvaram, o que 
representa para a sociedade o dispor 
de armas que lhe permitem erradicar 
progressivamente autênticos flagelos 
sociais, como a sffilis, a tuberculose 
e eliminar o cortejo das doenças In- 
fecto-contagiosas, poderá repor, em 
pé de Igualdade, todo um avanço 
harmónico e conjugado de toda a 
técnica médico-soctal. 


E chegado ó momento de nos li- 
bertarmos do pesadelo da tragédia 
que roubou, duma só vez, perto duma 
centena de vidas e, serenamente, dela 
tirarmos as conclusões para o Inte- 
resse dos que continuam, dia a dia, 
sujeitos a perigos Iguais ou maiores. 

Choremos os mortos, sim, mas 
tratemos dos vivos ! 

O problema cabe numa frase : «Se 
não existe uma organização hospita- 
lar satisfatória, a organização dos 
serviços de urgência ainda menos 
existe, 

Já se pensou no que seria o dra- 
ma se fossem centenas og feridos 
graves e, portanto, se excedesse o li- 
mite máximo da capacidade do seu 
tratamento na zona da cidade do 
Porto? Onde estavam os médicos, as 
camas, os meios de transporte? O 
acidente deste ou doutro tipo, a dar- 
-se longe dum grande centro, como 
se poderia organizar a assistência 
com um mínimo de garantia? A que 
desgraça maior não levaria? 

Não são especulações, Não se tra- 
ta de hipóteses absurdas, O problema 
está há muito denunciado. Existe, 
Para ele já fot chamada a atenção 
de quem de direito. Não há um mi- 
mimo de organização do Serviço de 
Urgência a âmbito nacional, não ecis- 
te uma coordenação mesmo mínima 
dos meios disponíveis a nível regio- 
nal, para os casos do urgência ! 

A vida dos que, sibitamente, se 
podem encontrar em perigo imediato, 
não pode, assim o exige o superior 
interesse do nosso povo, continuar a 
flutuar ao sabor das improvisações 
tanto do nosso agrado, mas que só 
lhe podem trazer mais e mais sofrl- 
mento, Sofrimento injusto, porque 
pode ser evitado, 

Se podemos e devemos tirar uma 
primeira. premissa desta desgraça, se 
quisermos, como queremos, ser úteis 
na previsão doutros acidentes, temos 
de nos bater para que, sem perda de 
tempo, dum momento, se organizem, 
mas já, as bases mínimas em que 
deve assentar um Serviço de Urgên- 
cia, por zonas, de molde a abarcar 
todo o País, 

Assim, teremos de, em cada re- 
glão hospitalar, preparar órgãos de 
coordenação para estas situações, A 
Comissão Inter-Hospitalar terá de, ao 
fazer um balanço total das suas pos- 
sibilidades, em homens e material, 
determinar quem poderá, em pleno 
conhecimento, sem perda de tempo, 
mobilizar todos os recursos duma 
zona de operações médicas. O pró- 
prio órgão central directivo tem de 
dispor dum Serviço de Urgência, in- 
cluíndo meios de comunicação di- 
rectos ! 

Terá de preparar todas as unida- 
des da sua rede hospitalar para 
admitir e tratar os doentes urgentes, 
de molde a fazer a sua triagem da 
periferia para o centro, evitando o 
congestionamento deste, impedindo 
o agravamento de situações que nada 
lucram com deslocações desneces- 
sárias, 


A criação e manutenção de ver- 
dadeiros bancos de sangue de órgãos 


todos os meios para completo desem- 
penho das suas funções específicas, 

Por este e outros princípios, já lá 
vão quatro anos que se bate a classe 
médica, ao defender a criação das 
Carreiras Médicas, documento base 
das aspirações dos médicos e contri- 
buição válida duma classe para aju- 
dar a solucionar, pela raíz, os proble- 
mas da saúde do País. Tlvessem tais 
princípios sido atendidos, se não se 
perdesse tanto tempo em dar início 
ao que, dia a dia, se torna mais impe- 
rioso, e já muitas brechas deste tão 
importante sector da Medicina esta- 
riam colmatadas, e bem diferentes 
serlam as condições de prestação dos 
serviços médicos numa situação tão 
grave como a que acabamos de viver. 


LR 


Missas de sufrágio por 
alma das vítimas 
da catástrofe 


Um turno de missas man- 
dado celebrar pelo chefe 
do distrito 


O governador civil do distrito 
vai mandar celebrar, no próximo 
dia 3, às 12 horas, na igreja da 
Lapa, um turno de missas pelas al- 
mas das vítimas do desastre fer- 
roviário, sendo uma das cerimónias 
religiosas rezada pelo sr, D. Floren- 
tino de Andrade e Silva, adminis- 
trador apostólica da diocese. 

O governador civil não faz con- 
vites oficiais, mas todas as entida- 
des, famílias das pessoas sacrifica- 
das e fiéis poderão estar presentes 
às cerimónias. 


Associação Católica 
do Porto 


Esta colectividade resolveu man- 
dar celebrar, hoje, na igreja de 
Santo Ildefonso, às 12 e 15 horas, 
missa do 7.º dia, em sufrágio das 
vitimas da catástrofe ferroviária. 


Na igreja paroquial 
da Senhora da Conceição 


Celebrando-se, hoje, missa ves- 
pertina do primeiro sábado, às 19,15 
horas, o pároco oferece uma missa 
pelas almas das vitimas do desastre 
ferroviário, ocorrido há dias, e em 
especial pelos que residiam na paró- 
quia da Senhora da Conceição. 


Missa do 7: di 
dos guardas da 
e seus familiares 


O Comando da P.S. P,, do Porto, 
manda rezar, hoje, missa do 7º dia, 
às 12 horas, na igreja da Lapa, su- 
fragando as almas dos guardas da 
Corporação e seus familiares, viti- 
mas do acidente ferroviário, 


Na Ordem Terceira 
do Carmo 


Para exprimir o seu profundo 
sentimento pela perda irreparável 
de tantas vidas, arrebatadas na ca- 
tástrofe ferroviária, de 
recentemente ocorrida, os corpos ge- 
rentes da Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, do 
Porto, mandam celebrar uma missa 
na igreja privativa da instituição, 
no próximo dia 3, segunda-feira, às 
19 horas, pelo eterno descanso das 
almas de todos aqueles que pereoe- 
ram na trágica ocorrência. 


por alma 


O Quartel General da | 
Região Militar informa o 
nosso jornal do paradeiro 

do soldado António 
de Oliveira Martins 


A propósito da motícia que nos 
foi enviada pelo nosso solícito cor- 
respondente de Vila do Conde, na 
qual, a pedido da mãe do soldado 
António Oliveira Martins, perguntava 
qual teria sido o destino de seu fi- 
lho, recsbemos um amável oficio do 
Quartel General da I Região Militar, 
assinado pelo sr. tenente - coronel 
Joaquim Ramos de Freitas, chefe 
de Estado Maior, interino, esclare- 
cendo que «o soldado n.º 899 / 64, 
António de Oliveira Martins, depois 
do desastre foi transportado para a 
Póvoa, tendo-se apresentado no 1.º 
Grupo de Companhias de Adminis- 
tração Militar, com ferimentos li- 

siros. Aquele Grupo conferiu-lhe 
guia de marcha para a Base Aé- 
rea n.º 3, em Tancos, a que pertence, 
onde se apresentou. 

«O Comando da B. A. n.º 3, dado 
o estado de saúde daquela praça 
se poder considerar normal, conce- 
deu-lhe dispensa para ir a casa 
visitar a familia». 


cs ie 


DIÁRIO ve LISBOA 


Foram atribuidos 
os prémios 


insfifuidos para a Imprensa 
Regional do Continente 
e Ilhas Adjacentes 


No SNI reuniram-se os júris dos 
prémios «Ferreira Gomes» e «Melhor 
colaboração» instituídos por aquele 
organismo para a Imprensa regional 
do Continente e Ilhas Adjacentes. 

O júri do prémio «Ferreira Gomes» 
decidiu premiar o jornal «O Riomaio- 
rense» de Rio Maior, e o júri do pré- 
mio «Melhor colaboração» galardoou 
o artigo intitulado <A carreada mais 
longa» publicado no jornal «Correio 
do Minho» de Braga. 

Ambos os prémios são semestrais, 
O primeiro destina-se ao órgão da Im- 
prensa Regional que revele maior es- 
pírito de iniciativa, melhor visão jor- 
nalística e melhor aspecto gráfico e o 
segundo destina-se ao autor do me- 
lhor artigo de interesse regional. 


O RESCALDO DA CATÁSTROFE 


EM S. MARTINHO DO 


S. MARTINHO DO CAMPO 
(Santo Tirso), 31 — Decorridos cinco 
dias tormentosos sobre a grande tra- 
gédia que enlutou o País inteiro e 
cobriu de crepes negros toda esta re- 
gião, pela perda de quatro pessoas 
desta freguesia, embora a data tão 
fatídica continue para sempre na me- 
mória de todos os campenses a 
vida aqui está quase a retomar q seu 
habitual «modus vivendi». Perdidos os 
mortos, houve, à mistura com a cons- 
ternação, que submeter-se os Vivos à 
azáfama que durou desde a difícil 
identificação dos cadáveres, à trasla- 
dação dos mesmos para o cemitério 
desta freguesia, onde dormem o sono 
eterno, Agora, há que pensar nos vi- 
vos feridos, ao mesmo tempo que se 
aguarda a justiça de quem de direi- 
to para o apuramento das responsa- 
bilidades e para que aos feridos ainda 
internados nos hospitais e às famf- 
lias dos mortos não falte, pelo me- 
nos, o indispensável, 

tamos certos que assim acon- 
tecerá, pois são já bem eloquentes as 
provas de solidariedade verdadeira- 
mente humana que vimos verificando, 

A esta parte, também parete es- 
tar quase terminada a nossa missão 
de informar o pública, o qual procu- 
ramos manter sempre flelmente in- 
formado, para o que não nos poupa- 
mos a esforços, durante estes cinco 
dias de tão negra efeméride, 


Missas de sufrágio 


Na próxima segunda-feira, cele- 
brar-se-á um turno de missas nos 
vários altares da jgreja paroquial 


Muita gente pretende 
a «Zirinha» 


A «Zirinha», diminutivo de seu 
nome, Alzira Fernandes Neiva de ML. 
randa, pequerrucha de rosto lindo e 
cabelos loiros, único enlevo do ca- 
sal Manuel Eugénio Pereira Miranda 
e Maria Torres Fernandes Nelva, fl- 
cou sôzinha no mundo, pois aquela 
«carruagem da morte> levou-lhe para 
sempre os seus progenitores, cujos 
nomes ela tantas vezes tem chama- 
do, sentada na camita, na enfermaria 
de Ortopedia do Hospital de Santo 
António, Com dois anínhos apenas, 
ficou orfã Mas a Providência Divina 
virou-se para ela, De todos os lados 
chegam pedidos de pessoas, que, com. 
pungidas pela dor da tragédia, que- 
rem tomar conta da «Zirinha>. Pro- 
vas desvanecedoras de inequívocas 
filantropias e verdadeiros sentimen- 
tos de humanidade, Uma senhora, di- 
rectora dum colégio dessa cidade, 
cujo nome omitivos para não ferir 
a sua modéstia, tem sido duma de- 
dicação ímpar para com a miúda e, 
dada a impossibilidade de obter a 
criança, muito deligenciou para le- 
vá-la para a prala três meses, 

Perante todas estas provas de hu- 
manidade, há apenas que as agra- 
decer, 

De resto é tudo imposível, pois a 
avó paterna que já muito queria à 
«Zirinha» — a sr.* Aurora Pereira — 
disse-nos que não dispensava a nêti- 
nha «por tudo quanto vale o mundo 
inteiro» havia de ficar com a única 
descendente de seu filho e sua nora. 
Não admira, a «Zirinha> também 
pergunta pela avô, Há que socorrer 
a avô para que não falte nada à nê- 
tinha, 


O auxílio às famílias 
das vítimas 


A família do internado, sr. Arnal- 
do de Freitas Miranda é bem mere- 
cedora de auxílio se este vier a ser 

distribuído, A sua 

prole é constituída 

por sete filhos e à 

à mulher e o seu es- 

tabelecimento de 

barbearia — quase 

o único meio de 

sustento da fami- 

lia — encontra-se 

paralisada e com 

certeza por bas- 

| tante tempo, pois 

este está interna- 

do no Hospital Es- 

colar de S, João, 

Es e, embora o seu 

Arnaldo de Frei- rente gravidade, o 

tas Miranda, in- seu restabeleci. 

ternado no Hos- mento deve ser 

pital de S, João muito demorado. 

Todavia é justo 

abrir aqui um «parentesis» para des- 

tacar a acção do seu genro, sr. Ma- 

nuel Alberto Brandão Coelho, que, 

embora não tenha grandes possibi- 

lidades não se tem poupado a tra- 

balhos para socorrer aquela família 

que sempre viveu decente e agora se 
vê necessitada. 


As fábricas pararam 


Digna de registo foi também a 
atitude dos patrões das fábricas des- 
ta freguesia que, em sinal de luto e 
profundo pesar, mandaram parar & 
laboração das mesmas, convidando O 
seu pessoal a tomar parte nog fune- 
rais, O sr, eng. Narciso Fernando 
Ferreira de Oliveira, mandou parar 
as duas importantes empresas de que 
6 gerente e mandou afixar avisos em 


CAMPO, SANTO TIRSO 


todas as secções demonstrando o seu 
pesar. 


Agradecimentos 


Abordou-nos a família das viti- 
mas para nos agradecer as notícias 
que lhe serviram de fonte de infor- 
mação e, ainda para pedir que, por 
intermédio de «O Comércio do Por- 
to» fosse lançado um sincero agrade- 
cimento a todas as entidades, corpo- 
rações de Bombeiros, párocos das 
freguesias circunvizinhas e de um 
modo geral englobando todos os que 
tomaram parte nos funerais das vi- 
timas, ou de qualquer modo os acom- 
panharam na consternação que os en. 


Maria Manuela Oliveira Miranda 
Pedrosa, internada no Hospital de 
Santo António; e Júlio Miranda 
Pedrosa, que se encontra em tra- 
tamento em sua casa 


volveu e tão duramente os enlutou. 
Quanto ao primeiro agradecimento 


Dão sn de da a 


transmitir os seus agradecimentos a 
todos os que de qualquer forma to- 
maram parte na consternação que en. 
volveu tanta gente, — C, 


Em Vila do Conde celebra- 
-se hoje uma missa em 
sufrágio das almas das 

vítimas da catástrofe 
VILA DO CONDE, 31 — Confor- 

me nos acaba de ser comunicado, a 

Câmara Municipal deste concelho, 

manda celebrar, amanhã, sábado, 1 

de Agosto, pelas 19,30 horas, na 

igreja matriz, desta vila, uma missa 
em sufrágio das almas de todas as 
vítimas do trágico desastre ferroviá- 
rio e, em especial, pelas deste con- 
celho. —C. 


O funeral de um guarda 
da P.S. P. em Freixo 
de Numão 

FREIXO DE NUMÃO, 31 — A 
notícia do desastre ferroviário ocor 
rido na linha Póvoa-Porto foi aqui 
recebida com grande pesar e inquie- 
tação, pois desde logo se admitiu a 

ossibilidade de viajarem na fatídica 

automotora pessoas amigas e conhe- 
cidas, o que infelizmente logo se 
velo confirmar. 

AM encontrou a morte o guarda 
da P. S. P, dessa cidade, sr. Pru- 
dêncio do Nascimento Trabulo, es- 
tando ainda internada no Hospital 
de Santo António, em estado grave 
sua esposa, D. Maria da Luz Rodri- 
gues, ambos naturais desta locall- 
dade, A uma contendo os restos 
mortais deste nosso conterrâneo, 
muito estimado nesta localidade, 
chegou aqui, acompanhada dos seus 
familiares e numerosos amigos, ten- 
do-se efectuado o funeral para o 
cemitério paroquial. Nele tomou 
parte a maioria dos habitantes des- 
ta freguesia que, silenciosamente, e 
lágrimas nos olhos, conduziram à 
última morada mais uma vitima 
da catástrofe. — C. 


Manifestações de pesar 


O presidente da República 
Federal da Alemanha 
enviou cordolências 
ao Chefe de Estado 
BONA, 31 — O presidente da 

República Federal Alemã, Heinrich 

Luebke, enviou um telegrama de 

condolências ao Chefe de Estado 

português, por motivo da catástrofe 
do Porto. «O povo alemão — afirma 

— associa-se ao luto do povo portu- 

guês». — F. P. 


* 

Na Câmara Municipal do Porto 
foram recebidos os seguintes tele 
gramas de pesar: Dos presidentes 
das Câmaras Municipais da Beira, 
Nova Lisboa e do Barreiro; Futebol 
Clube do Porto; Casa do Alentejo, 
em Lisboa; presidente da Câmara 
Municipal de Arouca; Núcleo Auxi- 
liar Feminino da Delegação de Bra- 
ga, da Cruz Vermelha Portuguesa; 
Francisco Rubina Farina (Vigo); 
e António Bernardo dos Santos da 
Direcção Geral da Administração 
Política e Civil. E 


A Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra em sua sessão de 27 
de Julho findo, deliberou exarar, em 
acta, um voto do mais profundo 
pesar, pelo grave acidente ferro- 
viário, do dia 26, na linha da Pó- 
voa de Varzim, que ocasionou tão 
grave número de vítimas. 


Com o er. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, o ministro de 
Estado e subsecretários de Estado da 
Presidência e do Fomento Ultrama- 
rino. 


Ministro do Interior 


O ministro do Interior recebeu, o 
ar. Agostinho Cardoso, deputado pelo 
circulo do Funchal. 


Ministro das Corporações 


O ministro das Corporações e Pre. 
vidência Social recebeu o governador 
civil do distrito de Evora e os presi- 
dentes da Corporação da Lavoura e 
da Câmara Municipal de Aveiro. 


—en-— 


Marinha Mercante 


Para os portos portugueses de 
Africa largou ontem o paquete «In- 
fante D. Henrique» com 1170 passa- 
geiros, incluindo vários oficiais, 

A bordo segulu, também, a cami- 
nho do Funchal, onde vai dar uma 
série de espectáculos, a orquestra in- 
fantil da Casa Pia de Beja, sob a 
direcção do rev. Joaquim Fatela. 


a A 
No Bairro de Alvalade 
o presidente do Município 


inaugurou um modelar mer. 
cado coberto, para abaste- 
cimento dos moradores do 
populoso aglomerado 
residencial 


O presidente da Câmara Muntcipal de 
Lisboa inaugurou, ontem. no populoso 
bairro de Alvalade, um magnifico mer- 
cado coberto. 

Uma banda de música tocou o hino 
da cidade quando da chegada do general 
França Borges, ao mesmo tempo que se 
fazia uma largada de pombos, após o 
que a grande massa de povo tributou 
uma ovação, com palmas e vivas, ao pre- 
sidente do Município. 

Depois, o general França Borges, acom- 
panhado do sr. Anibal David, das referi- 
das entidades oficiais e do presidente da 
Câmara das Caldas da Rainha, deu en- 
trada no amplo e higiênico mercado, cu- 
jo edificio é constituido por uma nave 
unica com a dimensão de 65 por 50 me- 
tros. 

Dentro em breve serão executados * 
balcões frigoríficos para criação e 4 ban- 
cas de ovos. 

O custo do novo mercado toy de 12.000 
contos. 

Na cerimónia da inauguração falou o 
director dos Serviços de Abastecimento, 
sr. dr. Filipe Morgado Romeira, que se 
congratulou pela inauguração de «um 
mercado popular». Disse que o public 
consumidor tomará a consciencia da 
grande vantagem dos mercados e conde- 
nou a venda ambulante, dizendo da ne- 
cessidade da sua eliminação, 

Falou depois o presidente da Junta de 
freguesia local, sr. Paulino de Oliveira, 
encerrando a série de brindes o general 
França Borges, que começou por dizer 
que a finalidade desejada era dar ao 
publico as melhores condiçõ 


é Ga 
«aboração assim como a de outras enti- 
dades e congratulou-se com a satisfação 
que via na população do bairro ao rece- 
ber aquele beneficio. 

Terminada a cerimónia toi servido um 


aperitivo na sede da Junta de Fregue- 
a, 


Toda a instalação eléctrica deste 
belo mercado foi feita pela firma 
Luís Bandeira, Lda., com condutores 
eléctricos Avila, 


-— se 


Ao acorrer a um incêndio 
na serra da Amoreira 


voltou-se uma viafura do 
B. S. B., que originou a 
morte do motorista e feri- 
mentos em três bombeiros 


Ao fim da tarde de ontem defla- 
grou incêndio na serra da Amoreira, 
entre Caneças e Odivelas, tendo ardi- 
do cerca de 6.000 metros quadrados 
de pasto e erva seca. 

Os Sapadores Bombeiros combate- 
ram o fogo com duas agulhetas de 
Quando segula para o combate ao 
incêndio, já na Calçada de Carriche 
virou-se uma das viaturas do B.S. 
de que resultou flearem feridos três 
dos seus ocupantes, o motorista Antó- 
nio da Silveira Nunes, de 44 anos, e os 
bombeiros José Lopes Bernardino, de 
27 anos, e António Marujo, de 29 anos, 
todos do quartel da Avenida do Rio 
de Janeiro, os quais foram conduzi- 
dos ao Hospital de Santa Maria, onde 
receberam tratamento e onde o moto- 
rista ficou internado, por o seu esta- 
do ser de gravidade. Também ali re- 
cebeu tratamento o motorista de um 
automóvel que colidiu com a viatura 
dos bombeiros, Aurélio Gomes Botão, 
de 52 anos, da Rua Coelho da Rocha, 
17. O motorista sapador bombeiro, An- 
tónio Nunes faleceu algumas horas 
depois de estar internado, naquele es- 
tabelecimento hospitalar, em conse- 
quência da gravidade dos ferimentos. 


—e 


As insígnias da Ordem 
de Benemerência 


foram entregues ao inspec- 
for-geral dos Tribunis de 
Trabalho numa cerimónia a 
que presidiu o ministro das 
Corporações 


O ministro das Corporações e Pre- 
vidência Social reuniu ontem, no geu 
gabinete as individualidades que cons- 
tituiram a Comissão Revisora do Có- 
digo de de Trabalho, a fim 
de lhes agradecer a forma como me 
desempenharam de tão importante 
tarefa. 

Também estiveram presentes o dr. 
João Castro Mendes, catedrático da 
Faculdade de Direito de Lisboa, que 
colaborou no aperfeiçoamento do 
novo código, da autoria do actual di- 
rector da mesma idade, o ainda 
numerosos funcionários superiores da- 
quele Ministério. Em representação do 
ministro da Saúde, que desempenhava 
na altura as funções de Director-Ge- 
ral do Trabalho é de secretário-geral 
do Ministério das Corporações, com. 
pareceu o chefe do seu gabinete dr. 
José Tavares. 

Aquele membro do Governo fez vá- 
riag considerações acerca do interesse 
do novo código e, por fim, em dele- 
gação do Chefe de Estado, entregou 
ao dr. Guilherme de Barros e Vascon- 
celos, inspector-geral dos Tribunais 
do Trabalho, que orientou aquela co- 
missão, ag insígnias de Grande Oficial 
da Ordem de Benemerência. Antes, o 
ministro havia lido a portaria do lou- 
vor a todos aqueles que participarara 
na revisão daquele diploma legislativo 

Por último, o dr. Barros e Vascon- 
celos agradeceu a distin: recebida 
e dedicou-a a todos os que com ele 
colaboraram. 


VIDA POLÍTICA Foi aprovado o fusão 
Presidente do Conselho |) Banco Nacional Ultramarino 


com 0 Banco Ferreira Alves 
& Pinto Leite 


Efectuou-se, ontem, a assembleia geral 
dos accionistas do Banco Nacional Ultr 
marino, convocada extraordinariamente 
para se pronunciar acerca da fusão com 
aquele estabelecimento bancário, do Banco 
do Porto. 
. António Monteiro 
Fernandes, que era secretariado pelos srs. 
Abílio Pires e Rios de Oliveira. 

Usou da palavra, em primeiro lugar, 
o visconde de Merceana, vice-governador 
do B. N. U. que começou por saudar o sr. 
dr, Silva Tavares, que pela primeira vez 
tomava parte na assembleia geral como 
comissário do Governo junto do B, N. U., 
explicou depois as conveniências da fusão, 
justificando as seguintes propostas que 
mandou para a mesa: 

«O Conselho Geral do Banco Nacional 
Ultramarino tem a honra de propor que a 
assembleia geral dos accionistas delibere: 

1º— Que se realize a fusão do Banco 
Ferreira Alves & Pinto Leite com o Banco 
Nacional Ultramarino mediante incorpo- 
ração daquele neste, 

2º — Que, por força dessa incorpora- 
são, os accionistas do Banco Ferreira Al- 
ves & Pinto Leite recebam por cada grupo 
de quatro acções deste Banco, que posul- 
rem, uma acção do Banco Nacional Ul- 
tramarino. «O Conselho Geral do Banco 
Nacional Ultramarino tem a honra de 
propo; 

— Que a assembleia geral conceda 
poderes ao governador do Banco ou ao 
seu vice-governador, para, em conjunto 
com qualquer outro membro do Conselho 
de Administração do Banco Nacional Ul- 
tramarino, darem execução à deliberada 
fusão, concedendo-lhes designadamente 
plenos poderes para outorgarem na com- 
petente escritura, promoverem registos, e 
requererem, praticarem e assinarem tudo 
O que necessário se torne à completa rea- 
lização e efectivação da mesma fusão. 

2º— Que, nos termos do art* do 
decreto-lei n.º 42 641, de 12-11-959, se soli- 
cite a isenção de encargos fiscais e a 
dispensa do cumprimento do disposto no 
parágrafo único do art." 124, nos artigos 
125, 126 e parágrafo único — e consequen- 
temente no parágrafo único do art.* 116 
—bem como na primeira parte do art 
127, todos do Código Comercial. 

O sr. dr. Silva Tavares agradeceu as 
referências que lhe foram feitas, após o 
que se pronunciou sobre a primeira pro- 
posta O accionista sr. dr. Acácio Gouveia, 
afirmando que, em seu entender, achava 
não dever a assembleia pronunciar-se es- 
pecificamente sobre tais problemas mas 
conceder plenos poderes ao Conselho de 
Administração para proceder à fusão, A 
esse respeito deu largas explicações, o sr. 
dr, Pedro Gaivão, após o que a proposta 
foi aprovada, 

Por seu turno, o sr. dr. Lucas de Sousa 
regozijou-se com a operação projectada, 
aprovando a proposta. 

Novos esclarecimentos do sr. dr, Pedro 
Gaivão, após o que a proposta foi apro- 
vada. A segunda proposta foi também 
aprovada por unanimidade. 

Usou depois da palavra, o sr. dr. Mar- 
celo Caetano. 


rando-a desde já aprovada, o que se re- 
vestia da maior importância para o de- 
curso das operações da fusão, 


- E. 
Homenagem ao assistente 
religioso 


da Procuradoria dos Estu- 
dantes Ultramarinos, que 
pediu a exoneração 
do cargo 


Devido ao rey. dr. Lima de Car- 
valho ter deixado, a seu pedido, de 
desempenhar as funções de assistente 
religioso da Procuradoria dos Estu- 
dantes Ultramarinos, realizou-se uma 
pequena cerimónia em que, na pre- 
sença de todos os dirigentes e fun- 
cionários, o tenente-coronel Gomes 
Bessa, comissário nacional adjunto 
para o Ultramar da M. P. manifestou 
ao dr. Lima de Carvalho o seu grande 
pesar por o mesmo ter de abandonar 
as funções que com muita dedicação 
exerceu, agradecendo-lhe a sua leal 
e esclarecida colaboração e prestando 
homenagem às suas virtudes de sa- 
cerdote e às suas qualidades pessoais. 

O sr. dr. Lima de Carvalho agrade- 
ceu em seguida as palavras que lhe 
foram dirigidas, bom como todas as 
atenções que durante o tempo em que 
exerceu as suas funções na procura- 
doria lhe foram dispensadas. 
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Aflitiva situação de uma 
mãe que se vê abandonada 


CASOS 


— . DO 


Foi entregue à Polícia Judiciária, 

que vai proceder às necessárias averi- 
uações, uma infeliz mulher de nome 

Fersanda Rosa Marques, de 25 anos, 
solteira, a qual, vencida por dificul- 
dades de monta, e num acto de deses- 
pero, deixou o seu filho Jorge Ma- 
nuel à porta do homem que a seduztu 
e depois a abandonou, negando-se à 
sustentá-lo. 

Pouco tempo depois, arrependida, 
a pobre mãe voltou ao local onde dei- 
xara a criança, a qual, todavia, já ti- 
nha sido entregue no posto da P. S. P, 
do Alto da Boavista, seguindo dali 
imediatamente para a Misericórdia. 

Segundo declarou à Polícia, o seu 
sedutor chama-se Joaquim Fernandes 
de Melo e tem 24 anos. 


Embateu a motoreta conira 
uma caminheta e ficou com 
uma perna esmagada 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
em estado grave, Fernando das Dores 
Oliveira, de 33 anos, pintor, residente 
na estrada das Águas Livres, Caren- 
que, que ontem de manhã, quando se- 
guia de motoreta, foi de encontro a 
uma caminheta, tendo sofrido esma- 
gamento de uma perna, 


Viação desastrada 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Dulce dos Reis Lobo da Costa, de 22 
anos, residente na Alameda de D. 
Afonso Henriques, 41-1.º, que foi ví- 
tima da viragem do automóvel que 
conduzia, na auto-estrada perto do 
viaduto Duarte Pacheco. 

— Recolheu ao Hospital de S. José, 
Carlos Alberto Rodrigues da Silva 
Santos, de 17 anos, bobinador, resi- 
dente na Rua da Brasileira, 12-2, 
Setúbal, que naquela cidade foi víti- 
ma da colisão entre a «vespa» que 
conduzia e uma bicicleta, ficando 
muito contuso. 

— Em estado pouco satisfatório, 
recolheu ao Hospital de S. José, o 
menor José Moreira Paiva, de 7 anos, 
e sua irmã Maria Moreira Paiva, de 
9 anos, moradores em Carenque, os 
quais, naquela localidade, foram en- 
talados contra uma parede, por uma 
viatura automóvel do Exército. 

— Deram entrada no Hospital de 
Santa Maria, Angelo da Costa Lemos 
Fernandes, de 5 anos, morador na 
Avenida Elias Garcia, 274-2.º, que fol 
colhido por um automóvel perto da. 
residência, e Joaquim Pinheiro, de 52 
anos, moço de fretes, de Alhandra, 
que foi colhido por um automóvel e 
ficou sem fala. 


Dois cadáveres que dão 
entrada no Instituto 
de Medicina Legal 


Recolheram ao Instituto de Me- 
dicina Legal um rapaz que aparenta 
ter 12 anos, que foi colhido por um 
automóvel em Vila Franca de Xira, 
e que os Bombeiros Voluntários da- 
quela vila trouxeram para o Rosa 
tal de S, José, onde chegou já moi 
e Júlio António de Carvalho, de 72 


Rua da Gj tendo chegado já 
morto ao Hospital de S. José, 


Na colisão de uma furgo- 

neta com um «jeep» fica- 

ram feridas duas mulhe- 

res e os condutores dos 
dois veículos 


No Barreiro, colidiram, ontem, 
uma furgoneta conduzida por Manuel 
Fernandes Carvalho, de 50 anos, mo- 
rador no Cabeço Verde, Barreiro, e 
um «jeep» dos bombeiros da CG, P., 

ue deu várias voltas, indo colher 

luas mulheres que se encontravam 
sobre o passeio. Uma delas, Cesal- 
tina Caetano Pascoal, de 46 anos, 
moradora na Rua Piloto Nascimento 
Costa, 3-: o Barreiro, teve de ser 
transportada, juntamente com o Ma- 
nuel Fernandes de Carvalho, para 
Lisboa, onde ambos deram entrada no 
Hospital de S. José, em estado grave, 

O condutor do «jeep» e a outra 
mulher, que também sofreram feri- 
mentos, embora de menor gravidade, 
ficaram internados no Hospital do 
Barreiro, 

Horas depois de ter dado entrada 
no Hospital de S, José, faleceu a fe- 
rida Cesaltina Caetano Pascoal. 


AS MELHORES 
à venda 


Três condenações no Tri- 
bunal de Marinha 


por motivo do assalto e 
roubo a turistas franceses, 
na Praia do Guincho, 
há cerca de um ano 


No Tribunal de Marinha efectuou- 
-se, ontem de tarde, o julgamento dos 
marinheiros Cristóvão da Conceição 
Mendes Jacinto, Emílio Fernandes da 
Silva Barão e José Bispo Pedrogão, 
acusados de terem assaltado e rou- 
bado turistas franceses, há cerca de 
um ano, na Praia do Guincho, em 
Cascais, caso que noticiámos larga- 
mente, e Alfredo Estevão Guerreiro, 
que respondia por crimes de arrom- 
bamento, furto e deserção, 

Presidiu ao Tribunal o capitão- 
-de-mar-e-guerra Lino Paulino Pe- 
reira, sendo vogal o capitão-de-fra- 
gata António Galvão Brandão; juiz. 
-auditor o dr. Manuel Viegas Pimen: 
tel; promotor de Justiça o capitão-de- 
-fragata Horácio Anjos de Carvalho e 
defensor oficioso capitão-de-fragata 
Evaristo Gonçalves. 

Depuseram vinte testemunhas de 
acusação, 

Os três civis participantes do as- 
salto aos turistas franceses já ha- 
viam sido há tempos julgados e con- 
denados. 

Provados os crimes quanto aos 
três primeiros réus, a sentença fot 
lda pelas 22 horas, tendo sido con- 
denados: o Cristóvão Mendes Jacin- 
to, em três anos de presídio militar; 
o Emílio Barão em dois anos e meio 
e o José Pedrogão em cinco anos de 
Ypresídio militar, 

Quanto ao réu Alfredo Guerreiro, 
acusado de outros crimes, foi conde- 
nado em seis meses de presídio milt- 
tar, tendo saído em liberdade, uma 
vez que lhe foi descontado o tempo 

|ê prisão já cumprido. 


(Mais informes de LISBOA 
ma 10. página) 
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bo 


Dois aspectos do incêndio na fábrica de curtumes, vendo-s 


CIDAD 


em cima, destruído, 


o travejamento do telhado 


Violento 
destruiu parcialmente 0 


incêndio 
travejamento do telhado 


duma fábrica de curtumes 


Poucos minutos faltavam para as 
20 horas, quando um violento incên- 
dio se manifestou numa fábrica de 
curtumes, sita à Travessa da Póvoa, 
390, pertencente ao sr. M. Cardoso 
Pereira. 
O sinal de alarme foi dado pelo) 
tarda da noite daquela unidade fa- 
ril, sr. Simão, e, logo em seguida, 
centenas de pessoas, moradoras nas 
redondezas, vieram para a rua, che-| 
gando & trocar entre si os mais va- 
riados comentários, felizmente sem| 
confirmação. 


O sinistro esteve em 

vias de atear-se a uma 

oficina de fundos de 
cadeiras 


Estabeleceu-se, por isso, certo pá- 
o O sinal de alarme 


ilhado. 

Entretanto, chegavam ao local as 
três corporações de bombeiros da ci- 
dade, que, com o som estridente das 
sirenes das suas viaturas, levaram 
atrás de si mais algumas dezenas de 
de pessoas. 

'm piquete da P. S. P,, coman- 
dado pelo sr. chefe Passos Barbosa, 
Shegava, em seguida, a fim de man- 
ter a ordem no local e afastar os 


el 
Enpadores Bombeiros, e pelo 2.º co- 
mandante dos Bombeiros Voluntários 
do Porto, sr. Ferreira da Silva, de 
modo a que não se propagasse a uma 


oficina de fundos para cadeiras, per- 
tencente ao sr. Damião Moura, e que 
se EN instalada. no edifício pe- 
gado. 

Deste modo, os bombeiros conse- 
guiram localizar 0 fogo numa só sec- 
ção daquela fábrica de curtumes — a 
de embalagens — onde ardeu muita 
palha e sarrim, bem como o traveja- 
mento do edifício, numa extensão cal- 
culada em cerca de dez metros. 

O Batalhão de Sapadores Bombei- 
ros montou dus agulhetas de alta 


uma outra agulheta. 

Presume-se que o sinistro tenha a 
sua origem numa ponta de cigarro 
que alí tenha sido deixada acesa. 

Os ipeintsca somam algumas de- 
zenas de contos, ao que parece cober- 
tos pato, seguro, 

oram necessárias mais de duas 
horas para que o sinistro fosse dado 
como extinto. 


Incêndio num estabe- 
lecimento de artigos 
eléctricos 


em que ficou ligeiramente! 
ferido um empregado 


Ontem, ao fim da tarde, manifes- 
torso um princípio do incêndio num 
estabelecimento de reparações e ven- 
da de eléctri instalado no 
1.º andar do 


Pereira Coutinho e do qual é inqui- 
lino o sr, Leopoldo Chiroi. 

O fogo teve a sua origem numa 
lamparina a lina e propagou-se a 
embalagens de papelão, que arderam. 

No local, compareceram pronta- 
mente as corporações dos Sapadores 
Bombeiros, dos Voluntários do Porto 
e Portuenses, tendo as duas primeiras 
trabalhado com uma agulheta cada, 
dominando o incêndio. 


Recolheu ao necrotério) tabelecimento, Fe 


o cadáver duma senhora 
que chegara morta 
à Maternidade 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira Maia 


úlio Dinis, a sr. 
Reis, de 39 anos, casada, doméstica, 
1 Costa 


da freguesia de Vila Nova da 
lha, juele concelho, que se sen- 
tira mal súbitamente, 

chegados, um dos clínicos de 
gerviço verificou ter a infeliz mulher 
já dado entrada sem vida, pelo que, 
depois de cumprir as formalidades 
, ordenou à re) do cadáver 

ra o Instituto de cina. 
em cujo necrotério ficou depositado. 
Tomou conta da ocorrência a P. 
B. P. da 11.º esquadra desta cidade. 


TERIA ABANDONADO 
O FILHO DE 15 MESES? 


Valentina dos Santos, da Rua dos 
Mercadores, 122, 2.º andar, esteve na 
2.º esquadra da P. S. P, a declarar 

te Felismina Ferreira da Costa, da, 
us Marquês da Fronteira, lhe havia 
peido para tomar conta, durante uns 

, de um seu filho de 15 meses, 

Como até ao momento não apare- 
ceu para levar a criança, aquela se- 
nhora viu-se obrigada a recorrer à 
P.S. P, pois não tem posses para 
cuidar da criança. 


breve espaço de tempo. 


Julgado e condenado 
por ofensas à moral 
pública 


Sob uma árvore, sita numa bou- 
ga que confina com a Avenida da Fer- 
de Magalhães, encontrava-se, 
descomposto, à funiletro Fernando de 
Sousa Marinho, de 28 anos, casado, 
domiciliado no lugar das alhas, 
Fânzeres, Gondomar. 

Quando por ali passava uma se- 
nhora, o malandrim chamava a sua 
atenção, e, então, ela deparava com 
uma cena indecorosa. 

A sr D. Maria de Jesus Carreira, 
de 43 anos, casada, doméstica, da 


Sousa Marinho, ao notar & sua apro- 

ximação, pôs-se em fuga. Perseguido, 

foi porém capturado na Avenida de 
. Jo 


ão II. 

Ontem, foi julgado no Tribunal de 
Polícia, sob a presidência do sr. dr. 
Abílio da Costa Castela, onde velo a 
negar a acusação, afirmando que all 
se encontrava apenas por estar indis- 


imposto de Justiça, inconvertível. 


NÃO QUER TRABALHAR... 


Contra seu filho, José Joaquim, 
consigo residente, a quem acusa de a 
maltratar, de não querer trabalhar e 
de ser indisciplinado, queixou-se na 
1.º esquadra da P. S. P., Maria José 
Ferreira, casada, doméstica, mora- 
dora nas Escadas do Monte, Vila 
Nova de Gaia. 


FILHO QUE SE «AUSENTA» 
LEVANDO UM RELÓGIO 


Maria Armanda. Marques, mora- 
dora em Rio Tinto, Gondomar, apre- 
sentou queixa na 2.º esquadra da P. 
S. P, contra um seu filho, cuja iden- 
tidade indicou, arguindo-o de ter 
abandonado o lar e levado consigo 
um relógio de pulso, que pertenci 
a seu padrasto. 


Rapazinho hospita- 


lizado 


por ter caido desas- . 
trosamente 


Ontem à tarde, deu entrada no 
«Banco» do Hospital Geral de Santo 
“António, por ter dado uma queda per- 
to da sua residência, sita no Bairro 
do Carvalhido, Bloco I, n.º 157, nesta 
cidade, o pequeno Carlos Manuel do 
Nascimento de Araújo, de 4 anos, 
filho de João Pinheiro de Araújo e de 
Maria Gracinda. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar verificou-se que o petiz apresen- 
tava uma fractura oblíqua da coxa 
esquerda, de prognóstico grave, pelo 
que foi determinado o seu interna- 
mento na Sala de Observações, a 
cuja Secção de Pediatria baixou, em 
estado pouco satisfatório, 


QUEDA GRAVE DUMA 
CRIANCINHA 


Por ter dado uma queda na rua, 
de que lhe resultou contusão crania- 
na, com hemorragia nasal, foi ontem 
ao fim da manhã conduzida ao Hos- 


Grave atropelamento 
dum trabalhador 


Cerca das 5 horas da madrugada 
de ontem, quando o sr. Nuno 
Morais Campilho, da Rua Tenente 
Valadim, 197, nesta cidade, passava 
na Rua dos Clérigos, conduzindo o 
seu automóvel MT-44-99, colheu José 
aireques de Carvalho, de 76 anos, 
casado, trabalhador dos S. T, C. do 


frontal e cotovelo direito, 
seu estado inspirava, cuidados. 

Por tal motivo, recolheu a uma en- 
fermaria dos Serviços de Ortopedia, 
onde ficou internado, sendo pouco sa- 
tisfatório o seu estado de saúde, 


DE QUEM É O AUTOMÓVEL? 


O automóvel PM-11-19, encontra- 
-se abandonado, há mais de 48 horas, 
na Rua da Restauração, Desconhece- 
Er o nome e morada do seu proprie- 

o. 


AGRESSORA JULGADA 
E CONDENADA 


morada, do que lhe resultou um feri- 
mento no frontal, ao qual teve de rem 
ceber tratamento no Hospital Geral 
de Santo António. 

Ontem, foi julgada no Tribunal de 
Polícia, sob a presidência do sr. dr. 
juiz Abílio da Costa Castela, e foi 
condenada em vinte dias do prisão, 
remíveis à razão de 10$00 diários, em 
mais três dias de prisão, também re- 
míveis pela mesma importância, em 
100500 de imposto de Justiça, incon- 
vertíveis, e em 250$00 de indemniza- 
ção à ofendida. 


DANOS MATERIAIS 
IMPORTANTES 


num esbarramento entre 
dois veículos 


No cruzamento das ruas de Nossa 
Senhora de Fátima e de Oliveira Mon- 
teiro, verificou-se, na tarde de ontem, 
um embate entre dois automóveis, de 
que felizmente não há vítimas a re- 


star. 

Subindo a Rua de Nossa Senhora 
de Fátima, vinha o automóvel TO- 
-48-02, conduzido pelo seu proprietá- 
rio, sr. Henrique rtins da Rocha, 


OPERÁRIO ATINGIDO POR 
UMA PEDRA 


Recolheu à Sala de Obse ões 
do Hospital Geral de Santo António, 
com fractura do tornozelo e do pé es- 
querdo, o pedreiro Francisco Martins 
Jacob, de 22 anos, solteiro, do lugar 
de Pilheiras, Vilar do Paraíso, Gaia. 

Quando trabalhava numa obra em 
Canelas, daquele concelho, calu-lhe 
sobre o pé uma pesada pedra. O seu 
estado relativamente satisfatório. 


FURTOU AS LATAS DE TINTA 


Contra um indivíduo, cuja identi- 
dade forneceu às autoridades, quei- 
xou-se numa esquadra da P. S. P., 
nuca Pinto, da Rua de João de Deus, 
97, Valbom, Gondomar. 

Segundo o queixoso, o arguido 
furtou uma lata de dez quilos de tinta 
plástica e uma outra de cinco quilos 
de esmalte, cujo valor deve andar 
pelos 490500, duma obra da Rua Du- 
que de Loulé. 

o queixoso presume, ainda, que 
aquele indivíduo tenha furtado outros 
materiais de construção, pois na- 
quela obra foram encontradas mais 
latas de tinta. 


QUARENTA ESCUDOS 


por preencher impressos de 
Bilhete de Identidade?!... 


Por um guarda da P. S. P. foram 
presos Artur Pereira dos Santos, de 
34 anos, casado, morador na Rua Du- 
que de Palmela, 29, e Abílio Alves de 
Óliveira, de 40 anos, também casado, 

Estes dois indivíduos exerciam a 
sua actividade, preenchendo, junto do 
Arquivo de Identificação do Porto, os 
respectivos impressos para obtenção 
do Bilhete de Identidade. 

Depois de preencherem os impres- 
sos do sr. Mário Ferreira Gonçalves, 
pediram-lhe a quantia de 40500, Este, 
porém, achou exagerada a quantia 

edida e pediu, por Ísso, a interven- 
ção dum guarda da P. S. P.. que aca- 
Dou por deter os dois indivíduos. 

Os detidos, depois da passarem pe- 
tas prisões privativas daquela, Polí- 
cia, foram enviados, com a respec- 
tiva participação, à Judiciária, a fim 
de lhes serem instaurados os devidos 
processos. 


SENHORA ACOMETIDA DE 
DOENÇA SÚBITA 


anos, solteira, 
nesta cidade, na Viela do Anjo, 21. 

A pobre senhora baixou à Sala de 
Observações do aludido estabeleci- 
mento hospitalar, inspirando muitos 
cuidados a sua vida. 


ER: e 


As gravuras mostram-nos o estado em que ficaram os automóveis após o embate 


de 57 anos, casado, comerciante e re- 
sidente na Rua 5 de Outubro, em 
Avintes, Gaia. Ao chegar ao cruza- 
mento com a Rua de Oliveira Montei- 
ro, embateu, por causas que não con- 
seguimos apurar, com a viatura de 
matrícula britânica BPATB que, vin- 
da do Carvalhido, descia aquela ar- 
téria, em direcção ao centro da ci- 
dade. Era conduzido por Patrik Ste- 
wart Paulter, escocês, casado, de 43 
anos, e que trazia como passageiros 
quatro familiares, Acidentalmente, 
encontra-se acampado no parque de 
campismo do Cabedelo, em Viana do 
Castelo. 

O embate fo! violento, mas, feliz- 
mente, os ocupantes dos dois veículos 
não sofreram mais do que o susto, ao 


ha | contrário das duas viaturas, que fica- 


mais conveniente para o seu caso, à 
criancinha foi para o Hospital da Or- 
dem da Trindade, onde ficou inter- 
nada, em estado bastante grave. 


Como a gravura documenta, a maquinaria e o material eléctrico sofreram 
importantes danos 


ram bastante danificadas. 
A 12+ esquadra tomou conta da 


ocorrência. 


Colhido por um carro 
de bois 


sofreu grave fractura 


Transferido do Hospital de Cha- 
ves, numa ambulância. dos Bombeiros 
Voluntários locais, deu ontem à tarde 
entrada nos Serviços de Urgência do 
Hospital Geral de Santo António, 
com fractura grave do cotovelo es- 
querdo, o jornaleiro Augusto João 
Pereira, de 51 anos, solteiro, morador 
em Arcos do Sol, daquela cidade, 

Quando conduzia um carro de 
bois, na referida freguesia, o veículo 
voltou-se, tendo o Pereira ficado de- 
baixo dele. 

Como a fractura oferecesse gravi- 
dade, o sinistrado baixou para inter- 
namento à Sala de Observações do re- 
ferido estabelecimento 
portuense. 


SEXAGENÁRIA VÍTIMA 
DE QUEDA GRAVE 


Vítima de queda grave, deu en- 
trada no Hospital Geral do Santo An- 
tónio, ontem, a sr.* Arminda. Adelai- 
de, de 65 anos, casada, doméstica, 


desta cidade. 
obre senhora, que sofreu frac- 
» com luxação 


grave. 


BICICLETA QUE «ANDA» 


Contra desconhecidos, queixou-se 
numa esquadra da P. S, P. a sr* As- 
censão da Costa, moradora na Rua do 
Calvário, Águas Santas, Maia. Acu- 
sa-os de lhe terem furtado, na noite 
do dia 27 do mês transacto, uma bici- 
cleta a pedal. 


ospitalar | Eansa 


SEM OS FRANCOS 


O cidadão francês Mail Alatn, 
queixou-se na-1.º esquadra da P. S. P. 
contra incertos, acusando-os de lhe 
terem furtado, dum dos bolsos, duas 
notas de 100 francos, aproximada- 
mente 1150500, 


A FILHA DESAPARECEU 


Contra sua filha, Irene da Silva 
Ferreira, consigo residente, queixou- 
-se à P. S. P., Maria da Silva, doml- 
ciliada no lugar de Reguengos, Al- 
fena, Valongo. 

Acusa-a de, no passado dia 28 do 
mês de Julho, ter abandonado o lar, 
possivelmente acompanhada de seu 


patrão. 
QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S.P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 29 do corrent: Dois 
requerimentos em papel selado per- 
tencentes a Armando da Silva Neves, 
um bilhete de identidade em nome 
de Maria Celeste Vigário da Silva Lo- 
es, dois ltvros com os títulos «Mon 
remier Livro de Français» e «Mé- 
todo Inglês», um sapato de cabedal 
para criança, uma argola com cha- 
ves e um pneu em maniatura, um ca- 
nivete e diversas argolas com chaves. 
chados nos carros eléctricos e 
jue se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Passoal do 
S. T. C. do Porto: — Um livro e um 
jornal, algumas saias e uma cami- 
sola, um embrulho com vários docu- 
mentos, uma peça de vestuário, um 
embrulho com fazenda, um fato de 


saia e uma blusa, uma camisola de 
criança, um liteiro, uma calça de gan- 
ga, um casaco de lã para criança, 
um embrulho com roupa, uma ed 

e 


quantia em dinheiro, um sapa! 

(criança, uma broca de furar pedra, 
uma carteira com documentos, um 
mbrulho com umas calças e uma 
lusa, uma camisola de senhora, uma 
ancheira com uma marmita, um boné 
le criança, um chapéu de pano, um 
mbrulho com um casaco e uma. cal- 
a, uns Óculos, uma saca com uma 


e peças de ferramenta, uma | E: 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 24 DE JULHO 


Oliveira de Azemeis — Recurso penclj— An. 
tónio lara Bastos e outro com o E 
outro, — Provido. 

Porto—2º Juízo Correccional — Recurso 
penoi — Alberio Ribeiro do Costa dd sitio 

into e mulher com Isolina Celeste do Sousa 
Castro, mulher e outro, — Provido em, pqrh 

Folgueiros —” Agravo. cível (Incidenhe) — 

dr 


Fernando Sampaio Ferreira é outra co! 
bano do Almeido Guerra. — Não so 
ceu do recurso. 

Porto — 2.º Vara — Apelação cível — M. P. 
com dr. Josó Leite Nogueira Pinto e oltros. 


corto Apelação efvet = Ma: 
nuel Pereiro essoa com António 
Américo Pinto do Almeida. — Confirmada! em 


porte. 

õ Azemeis — Apelação cível 4 M. 
p. é Maria Guiomar da Quadros Sá Perbiro 
de Melo e outros com, os mesmos. — Fixbdo 
q“ indemnização em 39.981800, | 

Porto—7.º Juízo — Apelação elvel A 
Câmara M. , 
mesmos —=Pixado o indemnização em fic 


Porto—4º Juízo Correccional — Recut 
perol o fernando Augurto Soares dy Mo 

rques, Componhio do Seguros Douro | o 
oviro com o M. P. q os mesmos. — Provio 


Peso da Régua — Recurso iAdministrativo + 
Federação dos Vinicultores da Região do Dourp 
com o Cómora M, de Peso do Régua. — 
Confirmado. ss 

Porto —2.º Juízo — Recurso Administrativ 
—A Cômaro M. do Porto com António Al 
Pereira. — Confirmada. x 

Vila Real — Recurso Administrativo — Maria 
da Conceição e o M, P. com os mesmos é 
outros. — Negado provimento. 


DISTRIBUIÇÃO EM 24 DE JULHO 


1.º espécie — Porto — 2.º Vara — Fortunato 
Fernando da Silva com Mário Carneiro Vas- 
soncelos Ferreira, da Silva, mulher e outros. 


juiz L. Pinto; 1.º secção. 
Adelina, Gonçalves do 


—4.º Juízo 
marido com Ant ira da Silva 
. —Relo, juiz S. Rocha; 1.9 secção. 
.3 espécio — Porto — 2. Juízo — Joaq 
Costa Com José Capela Cardoso. — Rel 
E. Garcia; 1.9 secção. j 
Peso da Régua — Arnoldo Nogueira da Sil 
ge, Ssimotões e outros com Menvel Pim 


juiz 


& Vora — Adelaide Emília Leiroz 
de Oliveira é outros com a Sociedade Textil do 
Seixo, Limitada. — Rel., juiz M. Pais; 29 sec- 


espécio— Mirandela — M. P. José 
lori Réiro, com os mesmos, — Rel,, juiz F. 
Garcia; 1.º o. 
tspócio — França — Dr. José Fern 
ra com Nicola Pierreito Sauvebois. — 


e 1 
Roma —M, P. q 
do Monte e Maria Carmindo 

M, Pais; 2º secção. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 29 DE JULHO 


Alijó — Recurso penal — Júlia Plácido Vieira 
com o M. P, e outro. — Convidado o recor- 
rente a compieiar as conclusões, 

Braga — Recurso penal — Maria da Con- 
ceição Pereira com o M. P. e outro, —Pro- 


vido. 

Porto— 29 Varo — 
te)— Soares & Irmãos, 
Conservas Joana de ás 
temporânea a reclamação. E 

jo —6.º Juízo — Apelação sumária — 
Albono Salgado & C.9, Lda e outros com 
Nobreza Gráfica, Lda e outros com os mes: 
mor — Alterada a sentença, 


Agravo cfvel (Inciden. 
tdo com Sociedade de 
Ledo. — Julgado ex- 


o Porto e Rosa Marques coml os 


Aspecto das ornamentações da Rua da Rainha 


As Festas (ualterianas, em Guimarães 


»—» (Cont. da 1.4 página) 


damente, com bandeiras e arcos gar- 
ridos, e a gente das aldeias que veio 
à feira semanal emprestou-lhe movi- 
mento e alegria, Também os grupos 
estrangeiros que aqui já se encon- 
tram para passar as Gualterianas 
constituem nota de vida não costu- 
meira. De tanto se infere que já esta- 
mos em festa — festa grande, a 
maior de todas, filha da tradição que 
cumpre, por tudo, continuar a honrar! 

«Convívio» Associação Cultural e 
Recreativa, que tomou a iniciativa da 
realização das Gualterianas numa al- 


“| tura em que tudo indicava, incom- 


preensivelmente, que a sua efectiva- 
cão já não era possível, está de pa- 
rabéns e dá lição de bairrismo que 


O EX.mo SENHOR DIRECTOR GERAL DAS 
INDÚSTRIAS visitou ontem na Póvoa 
de Varzim as instalações fabris da 


Companhia QUINTAS & QUINTAS 


Em visita oficial deslocou-se 
ontem a esta Vila o Ex.mº Senhor 
Engenheiro Ferreira do Amaral, 
ilustre Director Geral dos Serviços 


industriais. 


Desatendida a reclamação. 

“Ponte do Lima — Agravo cfvel — António 
Gonçalves Júnior com o Estado. — Decidiuas 
não conhecer do recurso. 

Porto —3.º Juízo — Apelação cível — Jon6 
da Fonseca Bessa do Andrade com Francisco 
Pinto Soares do Costa. — Alterado o efeito do 
cecurso. 


DISTRIBUIÇÃO EM 29 DE JULHO 


1.º espécie — Barcelos — António de Lemos 
com a Comissão Fobriqueira da Freguesia de 
Caropaços e outra. —Rel, juiz F. Gorcia; 
9 secção, 

2º espécie —Brago — Assis Costa Sam: 
poio o outra é João Soares de Mogalhães 
com os mesmos; — Rel., juiz M. Pais; 2.9 sec- 


espéci 


je — Viana do Castelo — Maria 
do Passos 
z 


com José Lopes de Oli- 
ra. — Rel, eai; 2.9 secção, 
Porto — 1.º Juízo — António Martins Bar. 
bosa com a Companhia Anglo Porluguesa de 
Caolinos, — Rel juiz À. Amorim; 1.º secção. 
2 espécio — Porto — 1 
nal — Quirino António Lopes com o 
T pel., juiz F. Lopesy 1.9 secção. 
Viana do Castelo — Manuel Colheiros Bar. 
reto com o M, P—Rel, juiz M, Pais; 2º 


Juízo Correccio. 


secção, 
Melgaço — Justino Fernandes « o MP. 
Rel., juiz À. Campos; 1.9 


ecção, 
Estarreja — Marco Antônio do Costa Braga 
P.—Rel. juiz Oliv. Pinto; 29 


qui 
de 
rões; 2.º qe 

Amares M, P. e Manvel Nunes com o 
mesmo e outros. —Rel,, juiz M, Leal) 29 
secção, 


Os Tribunais entram hoje 
em férias até Setembro 


Em todo o País entram, hoje, em 
férias, os tribunais. 

Em todos será, também, organizado 
um serviço de tumos, para assuntos 


va 
to das Varas; de 18 a 25, 0 
do 2 adjunto das Varas; de 24 a 28, 
Civel; e nos iguals 
períodos seguintes estarão de tumo os 
juízes dos restantes juízos cíveis. 
No Oriminal estarão de turno: de 1 
a 7,0 juíz do 2º Juízo Correcciani 
de 8 a 14, o juiz do Tribunal de Exe- 
Penas; de 15 a 21, o juiz do 
zo Correcolonal; de 32 a 29, o 
corregedor do 2.º Juízo Oriminal; de 50 
a 6 de Setembro, o juiz do 1º Juízo 
Correcotonal; de 
Juízo Correccional; 
Juí 
Juízo Criminal. 


Condenado em pena maior 
por onze crimes de burla 
e um de falsificação 


Sob a presidência do corregedor er. 
dr. Fernando Pinto Gomes, tendo como 
vogais os juizes srs. drs. Monterroso Go- 
mes Neto e Afonso Liberal, delegado do 
MP. o gr. dr. Figueiredo é Silva, foram 
Juízo Criminal: Leonel 


15 e 22,0 juiz 


Julgados no 1 


Peretra Cortez, solteiro, de 28 anos, em- | 6 
escritóri 


da Rus dos Pelames, 68, actualmente 
Hermínio 


, casada, de 
anos, costureira, da Rua da Picaria, 48- 
Alberto Socorro dos Santos, soltel- 

a 


Valdemar Macedo, casado, de 57 
anos, vendedor ambulante. da Rua da 
Lomba, 26; Nuno dos Santos Canavez, 


dor embulante, da Avenida Rodrigues 
de Freitas, 112. 

O primeiro praticou onze crimes de 
burla e um de falsificação de letras de 
câmbio, com que lesou firmas vendedo- 
Tas da aparelhos eléctricos e uma livra- 
ria. 

Os cinco seguintes comparticiparam 
em algumas das burlas e os três últimos 
eram acusados de receptação e encobri- 
mento. 

O primeiro, que ainda há pouco fot 
condenado em pena maior, também por 
burla, no Tribunal de Ovar, foi con- 


rrafa de termos e peças de vestuá- | m 


E uma luva de senhora e um mar- 
o. 


Este categorizado elemento da 
Secretaria de Estado de Indústria, 
esteve nas importantes instalações 
da Companhia QUINTAS & QUIN- 
TAS, SARL, uma das mais valiosas 
Organizações fabris do sector de 
cordoarias têxteis, metálicas e sin- 
téticas do País. 

Aguardavam-no o Senhor Fran- 
cisco Alves Quintas, Presidente da 
Direcção e os restantes Directores, 
Senhores Nelson Quintas, António 
Quintas, Aparício Quintas, Dr. Ma- 
nuel Quintas, Abílio Quintas, o De- 
Delegado Económico Eduardo Pai- 
va, e ainda dos corpos técnicos da 
Empresa os Senhores Engenheiro 
Teles da Silva, João Aguiar e José 
Elias Aguiar, 

O Senhor Engenheiro Ferreira 
do Amaral percorreu todas as ins- 


P.| talações da organização, observando 


cuidadosamente o funcionamento 
das várias secções de fabrico sobre 
as quais solicitou alguns esclareci- 
mentos e deteve-se principalmente 
nas secções de fabrico de cabos de 
aço e alumínio e na nova secção de 
fios plásticos, as quais constituem, 
agora, fulcro de uma intensiva acti- 
vidade de exportação daquela em- 
presa, 

Finda a visita que demorou cer- 
ca de 2 horas e meia, o Senhor Di- 
rector Geral dos Serviços Indus- 
triais reuniu-se com os corpos di- 
rectivos da Companhia, no Gabinete 
do Presidente, aonde trocou várias 
impressões, não só acerca do regu- 
lar funcionamento de tão valiosa 
organização como ainda sobre o que 
se acha relacionado concretamente 
com âmbito das suas legítimas aspi- 
rações. 

O Senhor Engenheiro Ferreira 
do Amaral, antes de se retirar, es- 
creveu no livro de honra algumas 
palavras significando o seu apreço 
por tudo quanto lhe foi dado apre- 
clar formulando as maiores prospe- 
ridades para a família Quintas. 


"ss 
ToeolêÕõêlêõê 


7a 140 juiz do 4º] 
de 25 a 30, o corregedor | sul; 


ses 
30800. 

Os três últimos, representados 
Tribunal o primeiro pelo sr. dr. Mona 
talvão Machado e os dois restantes pelo 
sr dr. Cordeiro dos Santos, foram absol- 


Agressão e ameaças 


Sob a presidência do juiz sr. dr. 
ama Prazeres, foi julgada, no 5.º Juizo 
Correcctonal, Maria Alico da Silva Ri- 
beiro, casada, de 26 anos, doméstica, da 
Rua Paiva Couceiro, 77, porque no dia 
25 de Abril entrou no estabelecimento 
do er. Valdemar Francisco da Silva San- 
tos, da Rua António Enes, 177 e, por 
causa duma dívida, discutiu e arremes- 
sou ao merceetro com o prato da balen. 
ca amençando-o. aínda, de morte, 

Foi condenada em 15 dias de prisão 
remíveis a 10500 por dia e 11 dias de 
multa também a 10800, esta pena sus: 
pensa por espaço de 2 anos, 400800 de 
imposto de Justiça, 100800 de indemnl- 
zação e 150800 de procuradoria. 


No de Pombal foi conde- 
nado a prisão maior o autor 
do crime de morte na 
estação do Louriçal 


POMBAL, 81 — Em Tribunal Colectl. 
vo respondeu, no Tribunal desta comar- 
ca José Carlos Rodrigues Domingues o 
«Marcelo», que era acusado de ter assas. 
sinado no dia 8 de Fevereiro do corrent 
&no, na estação de Louriçal, o vendedor 
ambulante José Gonçalves de Oliveira, 
casado, residente em Fafe, conforme em- 
tão noticiamos, 


parecia andar já esquecida de muitos 
vimaranenses responsáveis. Sinal 
magnífico foi esse, a testemunhar 
eloquentemente que o amor da terra 
não morre e antes se transmitirá de 
geração a geração enquanto os filhos 
forem dignos dos pais. 

Num requinte de gentileza, que 
muito os dignifica, os jovens do «Con. 
vívio» — gente com quem Guimarães 
pode contar em todas as circunstân- 
cias — receberam hoje na sua magní- 
fica sede os representantes da Im- 
prensa, da Rádio e da TV. com os 
quais trocaram impressões acerca da 
organização das Festas Gualterianas, 
cuja comissão executiva constituem e 
aos quais seguidamente homenagea- 
ram com um jantar regional, que 
decorreu em ambiente de fraterno 
convívio e que aos representantes dos 
órgãos de informação deixou a mais 
agradável impressão. Na altura pró- 
pria trocaram-se amistosos brindes, 
agradecendo os «rapazes» do «Convi- 
vio» a colaboração e o bom acolhi- 
mento que pela parte de todos a sua 
Iniciativa tem merecido e continuará 
a merecer certamente. 

Eis o programa do primeiro dia 
das Gualterianas, hoje, sábado, 1 de 
Agosto : 

As 9 horas, da sede da comissão 
executiva das festas (Convívio), sal- 
rão várias filarmónicas que percor- 
rerão as ruas da cidade executando o 
Hino de Guimarães. Estrondosas gl- 
rândolas de morteiros e festivos repi- 
ques marcarão o início das Gualter 
rianas. 

No Largo da República do Brasil, 
vistosamente ornamentado ao sabor 
regional, realizam-se as grandes «Fel. 
ras Francas de S. Gualter» com atri- 
bulção de valiosos prémios aos melho- 
res expositores de gado bovino e 
suíno. 

As 11 horas, Inauguração da <Ex- 
posição de Artesanato» na Casa do 
Arco, à Rua de Santa Maria, com va- 
liosa colaboração do Centro de Re- 
creio Popular. 

As 12 horas, novas e vibrantes 
manifestações festivas. 

Pelas 16 horas, na Avenida D. 
João IV, «Grande Concurso Pecuá- 
rlo», organização do Grémio da La- 
voura de Guimarães, para atribuição 
de magníficos prémios. 

As 22 horas, nos jardins do Paço 
dos Duques de Bragança, grandiosa 
verbena abrilhantada por dois conhe- 
cidos conjuntos, 

Entretanto, no Largo da Repúbli- 
ca do Brasil, o grande arralal minho- 
to com lindíssimas iluminações e con- 
certos musicais por afamadas bandas. 

Pelas 24 horas, grandiosas sessões 
de fogo de artifício, sendo o fogo 
preso de famosos pirotécnicos de La- 
eo e de Vila Nova de Sande. 


———— 6 me 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 211 


0 DO JT AU 


Horizontais 


1-— Lavrador — Porto da Arábia, A 
entrada do mar Vermelho, 

2-— Ofereço — Enchente. 

3— Prendam — Legislador de Atenas, 
dos fins do séc. VII AC., cujos le 
eram tão severas que se dizia havé 
rem sido escritas com sangue. 

4-— Festa de arraial nel. 

5 — Preposição — Penetrante, 

6-— Favorável — Patrão. 

7-— Põe no chão — Pedra de molnho. 

8-— Peça de madeira a que se liga todo 
o sistema da charrua — Coloração 
das faces, 

9 — Cidade da França, capital do Lolre- 
-Inferior, — Sem asperezas, 

10 — Arrostam — Oceano, 

11 — Dedicado — Aeriforme, 


Vorticais 


1— Estimarel. — Anual, 
Inflexão da voz — Aguce, 
8— Ave semelhante ao pato 


pida. 
4 — Domesticador — Tão grande, 
5 — Conjunção — Espreitem, 
6 — Claridade Preposição e 
go (pl), 
7— Penhasco — Noclva. 
8-—Flanco — Guarda-sóis. 
9— Antiga moeda de ouro 
pai Detonação. 
10 — Sup] 


ica j 
11— Que ocupa o último lugar numa 
sório do novo — Espancara, 


“— Está- 


arti- 


de alguns 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 210 
1 — Prepotêncii 
Aba. 


— Amo. Ecoam. 
10— Ao, Tiara, Tó. 


=» 


6 Sábado, | de Agosto de 1964 


VOLEIBOL 


mm. 


Os clubes e atletas que venceram provas na época 
finda e várias individualidades foram distinguidos 
pela Associação do Porto 


“A direcção da Associação de Voleibol 
do Porto, realizou ontem, na sala das 
sessões da Casa das Associações Desporti- 
vas, à rua do Breiner, uma sessão solene 
para distribuição de taças e medalhas 
“os clubes € atletas que na época finda 
mais se evidenciaram, conquistandod titu- 
los nas provas oficiais organizadas por 
aquela entidade. À festa, que se realiza 
anuslmente para o mesmo fim, teve este 
ano um significado especial. pois a di. 
recção da presidencia do sr. Tito Lívio 
Van Krienken foi mais longe, prestan- 
ido homenagem a várias individualidades 
que por formas diversas têm prestado 
serviços à modalidade. 

A esses servidores do voleibodl foram 
entregues placas de «Sesviços Distintos 
“da Associação» Trata-se, na realidade, 
“dum gesto simpático e de apreciar dos 
dirigentes da jo de Voleibol do 
Porto, que assim provaram que reconhe- 
cem os serviços prestados à causa a que 
se devotaram com o maior entusiasmo. 

As placas de «Serviços Distintos», que 
constituem um estímulo para quem as re- 
cebeu, é, também, motivo de satistação 
para aqueles que as ofertaram, que so 
faze-lo ficaram com a consciência do de- 
per cumprido, reconhecendo a colaboração 
prestada ao. salutar desporto. 

A sessão foi presidida pelo subdelega- 
do no Porto da Direcção Geral dos Des- 
portos, eng. Pacheco de Almada, comple- 
tando a mesa o prof. Noronha Feio, di- 
rector do 1. N. E. F. e Tito Livio Van 
Krienken, presidente da direcção da As- 
sociação de Voleibol do Porto. 

Na abertura da sessão, o sr. Tito Lívio 
agradeceu a presença do representante 
da Direcção Geral dos Desportos, feli- 
citando os clubes e atletas que jam ser 
premiados, O orador teve palavras de 
apreço para as individualidades que to- 
ram destinguídas com placas de «Servi- 
cos Distintos», afirmando que a direcção 
da sua presidencia procurou, dentro . 
Justiça, galardoar os elementos que há 
mais de oito anos se prestam a servir 
a modadlidade sem interrupção, com o 
“maior carinho, espirito de sacrificio e en- 
tusiasmo. 

Seguidamente foram chamados a rece- 
pes faca Co ojibas: 

porting de Espinho (4); de campeão 
regional da 1 Divisão, Juniores, Femini 
no e Torneio de Inverno; Orfeão da Ma. 
valena (2); IE Divisão e Tornolo de In- 
vero da mesma categoria; Ginásio de 
Santo Tirso (3): IH Divisão, e Aspiran- 
tes; e Torneio de Inverno da III Divisão: 
E. €. do Porto (1); Reservas; Leixões (1): 
Torneio de Inverno Feminino. 

Os premiados com Placas de Serviços 


Distintos foram: Carlos Ferreira e Or: 
lando Ramos, chefes de secção do Spt 
ting de Espinho e do Leixões, respecti 
vamente; Acácio Gonçalves, do Serze- 
do; Fernando Guerreiro, do Leixões; Fer- 
nando Neves, do Nuno Alvares de Gon 
domar; Manuel Moreira, do Oliveirense; 
Manuei Pinho Teixeira. do Oliveira do 
Douro; prof, Noronha Feio e Manuel de 
Castro. 

No final falou o prot. Noronha Feio, 
que destacou a notável acção desenvol- 
vida no Norte pelos dirigentes da Asso- 
ciação e dos clubes de voleibol, afirman- 
do que desse dedicado trabalho se tem 
colhido os melhores frutos, mostrando-se 
convencido que ainda este ano a Asso- 
ciação do Porto vai ter a honra de assis- 
tir + conquista de mais título nacional 
da 1 Divisão por um seu filiado. 

O sr. Tito Livio voltou a usar da pa- 
lavra para agradecer a colaboração pres- 
tada pelos orgãos de informação, focan- 
do em pormenor a necessidade que exis. 
te dum auxílio financeiro por parte das 
entidades desportivas à Associação 
para que esta possa realizar uma obra 
Capaz e da eficácia, tanto no aspecto 
administrativo como no desportivo. 

Encerrou a sessão o eng. Pacheco d” 
Almada, que tez considerações várias à 
actividade dos dirigentes de voleibol. 
prometendo considerar os seus proble: 
mas e levá-las ao conhecimento da en- 
tidade que representava. —M. de C. 


———— sa 


O Comércio do Porto 


FUTEBOL 


;NOTÍCIAS VÁRIAS 


= 


A difícil situação financeira do Sporting foi apreciada, 
ontem, numa reunião dos associados 


Nas instalaçades desportivas sob ag ar- 
quibancadas do estádio Je Alvalade etec- 
tuou-se, ontem, à noite, uma reunião de, 
sócios, expressamente convocada pela di- 
recção do Sporting Club de Portugal, com 
o fim de ser dada a conhecer à massa 
associativa do clube a real e difícil situa- 
São financeira que a colectividade atra- 
vessa. 

Presidiu à reunião o sr. dr. Carlos 


e— 


GINÁSTICA | 


Foram eleitos os novos membros 


directivos da F. P. G. 


Na sedo da Federação Portuguesa de 
Ginástica reuniu-se, ontem, o Congresso, 
para eleição dos novos corpos gerentes, 

Presidiu o sr, Armando Freitas, la- 
deado pelos srs. Sequeira Neves, em re. 
presentação do Belenenses o António Gon. 
calves, do Rio de Janeiro. 

Antes da «Ordem da Noites q presi- 
dente da Direcção, tenente-corônel Lélio 
Ribeiro, novamente, deu explicações, 
quanto à desistência, por parte de Portu. 
gal, da organização dos Campeonatos do 


——— se 


PRINCIPIA HOJE 


O GRANDE PRÊMIO DO F. C. PORTO 


Tem hoje início, à noite, nag 
o Grande Prémio do F. C, do Porto, 
petição que está a ser rodeada de des 
sado interesse de funda espectativa, 
Eis a lista dos clubes concorrentes: 
F. C. do Porto, G. D. Cedemi Ginásio 
A Clube (Baixa da Banheira), Louleta- 
20 D. Clube RD. do Ss. Lo 
Benfica, A. D. Ovarense, G, C. de Tavira, 
Sporting G. E. Aguias &e Alpiarca, San” 
galhos D. Clube, Académico F. C, 
Carros do Apolo (20) — F. E, do Porto 
Bi Cedemi 1; Baixa do, Banheira 1; Lou. 
istano 2; Recreio de Agueda 1; Benfica 
2; 0 2; Tavira 


Constituição das séries para 
a 1º etapa: 


1.º sério — Grupo Desportivo «Cedemi». 
-Ginásio Atético Clube; 2.º sério — Recreio 
Desportivo de Agueda-Louletano Desportos 
Clube; 3º séria — Sangalhos Desporto 
Clube - Associação Desportiva Ovarense; 
4.* sério — Académico Futebol Clube-C. 
D. «Os aulas de Alpiarça»; 5.º sério — 
Et 


ia 
6º sério — FC. do Porto-S, E. e Bum 
ii de 

E 


AS ETAPAS DE HOJE 
E AMANHA 


1.9 ETAPA 


Circuito das Antas, 9 quilômetros, 
às 2180 horas 


PORTO-VILA REAL (143 quilóm.) 
Partida às 8,80 horas 


| 2.3 ETAPA 


Quilometragem 
Pero. a pero, 


Porto (saída pela Areosa), 
Alto da Maia, Formiga, 
Valongo 12 


Marco de Canaveses .. 
Santa Marinha do Zézero 
Arufe— Ponto Teixeira... 
Rede (passagem de nível) 
Caldas do Moledo (pas- 
em de nível ao meio 


Ep S 8 Sh88 


ow 


3.9 ETAPA 


Circuito de Vila Real, (11 quilóm.) 
às 17 horas 


MILENABIO 


RESTAURANTE + GUIMARAES 


Catorze equipas (duas estrangeiras) 


NA VOLTA A PORTUGAL 


Encerrou ontem na Federação Portu. 
suesa de Ciclismo o prazo para à inscri- 
cão de corredores para q Volta a Portu. 
sal em bloicleta. 

Na grande prova inscreveram-se dozo 
equipas portuguesas e duas estrangoiras, 
Nas com número |l- 
mito de co) es fixado pelo organis- 
mo federativo, outras, porém, com (ea 
elementos esperando o slargaménto numê- 
Fito de inscrições ; É 

equipas » voltistas inscritos são 
seguintes: Er 


BENFICA — Peixoto Alves, Francisco 
dedo António Acúrsio, Alcino Rodrigo, 
Custé Cristina, João Perna 
Coelho, Augusto Fortes, Manuel Corti- 
nhola é Florêncio Silva, 


dale 
SPORTING — Jorg 
ntel, Pedro Sénior, Tolo ça ta 
Ferrer, Lima Fernandes, e José Pacheco, 
SANGALHOS — Antonino Bapti 
Henriquo Onatro, Henrique Sa tra a 
Eues, Antero Geliag o mago, 
BANHEIRA — — Antó- 
pabparão Lopes, António 
eiro, = 
F. €. DO PORTO — Sousa Card: q 
Mário ara Sosquina Leão, Cos 
lho, Joaqg Freitas, Carl 
José Pinto, Mário Miranda 
ACADEMICO — Alberto Carvalho, 
auel de Castro, Francisco Marinho rea 
gusto Cardoso, Jorô Vicio, José fubino 
Mendes, Sousa e 
tina (isonição tona), O 22Ho Mar 


CEDEMI — Júlio Abreu, Artur Mo- 
reira, José Azevedo, José Precioso, Josó 
Lopes e Arlindo Neves, 

OVARENSE — Sousa Santos, João Go. 
mes, João Borges, Laurentino Mendos, 
Joaquim Amorim, ' José Vieira. Manuel 
Ferreira, Manuel da Manuel Fon- 
tela Carlos Santos (inscrição condício. 

a). 

AGUEDA — Améri an 
tónio Cndido, Carlos , Helder Ma. 
nique, José Pedro Carvalho. Orando Sil- 
va, Mina dos Santos, Marcel Berreiro é 
Ramiro Martins, 

ALPIARÇA — Agostinho Correia, J 
Brito, Amilcar Mateus, Lima Pontndes 
Manuel da Costa « João Centeio, 

GREEN FISH (Espanha) — Bruno 
Silviltoti, Vicento Luque, Joso Quesada, 
Fulgêncio Sanchez, Jesus” Manzaneque, 
António Gomez del Moral, Colmenarejo 
$ as Garcia (os dois últimos em dú- 

FLANDRIA (Bélgica) — Peter Post 
(em dantas) opte coa) 
Reybrouck, enao 'anden 
Bergho, e 


EVARISTO NETO iniciou nova 
maratona em Coimbra 


Ontem de manhã, pelas 5 horas, nos 
terrenos do Estádio Universitário de 
Coimbra, o ciclista da Mealhada, Evaristo 
Neto, iniciou uma maratona ciclista, pro- 
pondo-se andar 65 horas consecutivas de 
bicicleta. 

O Evaristo Neto que já acompanhou 
o ciclista Marco António em 42 e 58 ho- 
ras, teve durante o dia bastante assistên- 
cia, pois o local escolhido é muito central 
e todos têm o desejo de assistir a tal 
proeza de resistência, O Evaristo Neto 
tenciona terminar a sua prova no pró- 
ximo domingo, pelas 22 horas e espera 
que o público o ampare e auxilte, 


CICLISMO 
NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


HOJE- 


DIA 1 DE 


Mundo de 1988, que foram depois cedidos 
à Alemanha Oriental, em votação no Con- 
Eresso Internacional realizado há dias, 
em Zurique, 

Sobna este assunto val ser fornecido 
à Imprensa um «comunicado» historian- 
do os factos, Agradeceu, por fim, a cola. 
horação dos clubes filiados, e teve pala- 
vras de muita gratidão para à Imprensa. 

Em seguida falou o dr. Manuel Fradi. 
nho, que salientou o trabalho da comis- 
são'a que presidiu para elaboração das 
listas dos Gerentes para o biénio 
do 1984/65 é felicitou q presidenta da Di. 
recção pelo trabalho desenvolvido duran 
te os anos que estevo à frento da Fede- 
ração, 


Usaram ainda da palavra os Tepre- 
sentantes do Lisboa Clube Rio de Ja- 
neiro, para apresentar uma proposta quo 
podia ao Congresso para perfilhar a ideia 
de ser concedida ao tenente-coronel Lélio 
Ribeiro a medalha de Mérito Desportivo 
e nomeada uma comissão para fazer che. 
gar o pedido As entidades oficiais, A 
proposta foi aceito por unanimidade; *, 
do representante do Clube Atlético de Al- 
valade, que fez o 
consignado o que tuava q arte 17, 

dos clubes 


dos Estatutos (reunião prévia 
para elaboração do 1lstas) RS 


portant 
to, mi 
present 


to, impugnar à reuni: 


ATLETISMO 


Efectuou-se ontem em Setúbal, o 
tradicional Circuito de Santiago 


Promovido pela comissão organizadora 
da Feira do Santiago, de colaboração 
com o Vitória de Setúbal, efectuou-se, 
naquela cidade, a já tradicional prova de 
atletismo denominada «Circuito do San- 
tiago» para atletas populares, princi- 
piantes é junloreg e seniores, 

populares na prova de 2.500 me- 
tros, com a presença de 21 atletas, q clas- 
Eificação foi a seguinte: E 

.e — Policarpo Nascimento, dos Bom- 
beiros Voluntários, de Barcarena, em 
7.288; 2º, Francisco Melo, do Comércio 
e Indústriã, do Setúbal; 3. 
pes, do Independente, 

Por equipas: 

* — Independentes; 2.º — Comércio 
e Indústria. 

Em principiantes e juniores, que per. 
corream 2,500 metros, é por ausência das 
restantes equipas convidadas, apenas 
somparvesu à do Vitória de Setúbal. 

enceram, ex-sequo, Adolfo Ramos o 
Pedro Madeira, em 7,22 m. 
pelos, 


Mário Aldegalega do Vitória, 
— Fabian Afonso, Ben- 
— Júlio do Carmo, Ben. 


Peincipia hoje, nas Antas, o XI 
Campeonato do Norte Feminino, 
em Atletismo 


Dividido em duas jornadas, hoje e 
amanhã, no Estádio das Antas, ambas 
com início às 16 horas, a A. P. A, faz 
disputar o Campeonato nortenho da ca-| 
tegoria senhoras, aguardado com muito| 
interesse, e no qual vão participar 26] 
representantes do Leixões, 14 do Aca- 
démico de Braga, e 6 do Académico do 
Porto, sendo de notar as ausências do 
Salgueiros e do F. C, do Porto, que se 
desinteressaram do atletismo feminino, 
o que é pena. 

A jornada de hoje, que engloba pro- 
vas-extra de preparação com vista aos 
nacionais de seniores em 15 e 16 deste 
mês, e ao «rt Porto-Lourenço Marques», 
ou possivelmente, ao «Torneio Triangu- 
lar» entre as selecções do «Porto-Coim: 
bra-Lourenço Marques», cbedecerá ao se- 
guinte programa : 

Elim. 200 m., Séries de 200 m. (extra), 
Disco — 2 Kgs. (extra), 2.000 metros (ex. 
tra), Vara (extra), Final de 200 m. Sé 
ries de 400 m. barreiras (extra), Com 
primento, Comprimento (extra), e esta 
feta 4x100 metros. 

As provas de concursos são indepen- 
dentes das de corridas e umas e outras 
podem efectuar-se simultâneamente. 


AGOSTO 


1.a Etapa do «Il GRANDE PRÉMIO DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO» 


(Em colaboração com a ROBBIALAC PORTUGUESA) 


As 21 horas — DESFILE DAS EQUIPAS CONCORRENTES E BEM ASSIM DE TODOS OS CARROS 
QUE CONSTITUEM A CARAVANA DESTA IMPORTANTE COMPETIÇÃO 

às 21,80 horas — INICIO DAS SERIES, NO SISTEMA DE PERSEGUIÇÃO POR EQUIPAS, PELA 

ORDEM SEGUINTE: 


GRUPO DESPORTIVO CEDEMI — GINASIO ATLETICO CLUBE — RECREIO DESPORTIVO DE 

AGUEDA — LOULETANO DESPORTOS CLUBE — SANGALHOS DESPORTO CLUBE — ASSO- 

CIAÇÃO DESPORTIVA OVARENSE — ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE — CLUBE DESPORTIVO 

«OS AGUIAS ALPIARÇA» — SPORTING CLUBE DE PORTUGAL — GINÁSIO CLUBE DE TAVIRA 
FUTEBOL CLUBE DO PORTO — SPORT LISBOA E BENFICA 


Preços Popularíssimos — A partir de 7$50 


BILHETES A VENDA NA SEDE DO CLUBE E NA TABACARIA DA CERVEJARIA CAPI- 
TóLio — UM ESPECTACULO INOLVIDAVEL CHEIO DE COLORIDO E BELEZA — M/6 ANOS 


Mota, presidente da assembleia geral, la- 
Jeado por toda a direcção, é estiveram 
presentes mais de mil associados. 

Foi assim dado a conhecer que os en- 
cargos a solver, existentes em 1 de Ju- 
nho último, ascendem a 25 524 contos, dis- 
tribuídos por contas com bancos, credo- 
res gerais, Câmara Municipal de Lisboa e 
Caixa Geral de Depósitos. 

No que respeita qos bancos, cuja df- 
vida total é de 8520 contos têm que ser 
vasos até ao fim do corrente ano a vá- 
rios estabelecimentos bancários importân- 
cias no total de 3371 contos, restando, 
portanto, um saldo negativo de 5 149 con- 
tos à solver no futuro. 

A previsão geral dos resultados do 
exercício de 1964 indica-nos entretanto, um 
manorama financeiro bem mais elucidativo 
das dificuldades do Sporting, pois, o tot 
de depesas clfra-so em 12 612 contos para 
18663 de receita presuntiva, ou seja, com 
um saldo positivo de 951 contos — verba 
imsuficientíssima para ocorrer aos compro- 
missog assumidos e acima referidos. 

A respeito falaram os srs. Fernando 
Ramos, vice-presidente da direcção dr. 
Manuel Vinhas, vice-presidente das ecti- 
vidades desportivas, dr. Valadão Chagas 
e Carlos Mota. O sr. Jaimo Duarte usou 
também da palevra para afirmar que é 
Sporting conseguira, além dos reforços 3 
anunciados, dos jogadores Carlitos, Ar- 
mando é João Carlos. mais o de Amaral, 
extremo direito do Vila Real de Trás-os- 
-Montes. por fim, foi guardado um mi- 
nuto de silêncio pela morte da mãe do 
Justino Pinheiro Machado, presidente dê 
F. P. F, e foi resolvido enviar um tele- 
grama e Fernando Peyroteo, manifestan. 
do-lhe solidariedade e fazendo votos pelas 
suas melhoras, 


As aquisições do SPORTING 

Além das transferências dos Carlitos, 
Armando e José Carlos o Sporting asse, 
gurou já o concurso do Pago brasieish 
Pereira que alinhava no Nacional di 
São Paulo, e do junior madeirense Fer: 
nando de Azevedo, um centro-avançad 
que dizem possuir excelentes qualidades. 


DAVID JÚLIO vai para os Estados 
Unidos 

O valoroso médio sportinguista Davi 
Júlio, que conquistou muitas simpatias 
em Portugal, onde obteve a naturalizas 
são e o direito de defender a camisol 
das «quinas» segue no dia lá de Agos: 
to para os Estados Unidos, onde se vai 
fixar por cinco anos, regressando, depols, 
definitivamente, ao nosso País. 


JOSE ABÍLIO foi contratado 
pela OVARENSE 


O médio salgueirista José Abílio toi, 
cedido à Ovarense, a qual comprou a 
sua carta de desobriga. 

Por outro lado, o guarda-redes Morais, 
que tem estado ínactivo, após conversa- 
ções várias, resolveu voltar a defender as 
cores do seu antigo clube, não obstante 
a direcção do clube de Ovar estar em 
negociações com um guardião da II Divi- 
são Nacional. 


Torneio Infantil Artur de Sousa 
no F. O. do Porto 


Iniciou-se ontem na Constituição um 
torneio de futebol entre as primeiras seis 
equipas formadas entre os 600 alunos da 
Escola de Infantis do F. C. do Porto. O 
treinador Artur Baeta, «alma matern 
deste admirável movimento de educação 


desportiva para os pequenos alunos das | 


escolas e dos liceus, deu ao torneio o 
[nome de um dos mais gloriosos e inolvi 
dáveis futebolistas de todos os tempo 
Artur de Sousa (Pinga). 

A primeira jornada, que pôs frente a 
frente 6 equipas a que Artur Baeta pôs 
o nome de turmas, realizou-se na noite 
de ontem no campo da Constituição. 

Assistiu à 1º jornada muito público, 
entre o qual se distinguiam numerosas se- 
nhoras e outros familiares dos pequeninos 
jogadores. Arbitrou os 3 encontros o an- 
tigo junior do F. C, do Porto e um dos 
mais entegorizados árbitros nacionais da 
actualidade Clemente Henriques. Artur 
Baeta foi auxiliado por um antigo pupilo, 

junior portista Manuel Jorge. O tor- 
neio prossegue, também na Constituição, 
na próxima terça-feira à noite. Os resul 
tados da jornada desta noite foram os 
seguinte: 


A turma E venceu a turma A, por 3-0 
A turma E venceu a turma C, por 2-1 
A turma G venceu a turma H, por 1-0 


º REMATES... 


ese Com vista à próximo época, iniciam-se 
no domingo, pelas 9 horas, os treinos 
de futebol no F, C. do Maia, para as 
categorias de seniores, juniores e prin- 
cipiantes. 
O guarda-redes Sardinha (Manuel Eu- 
clides Freire), quo no último época 
defendeu as cores da Sanjoono 
encontra-se disponível por não lhe 
interessar renovar o contrato com a 
Sanjoanense. 


10605 PARTICULARES 


Cinfães-Mafamude, 4-1 


Perante regular assistência arbitrado 
por Alexandre Pereim da Silva (Cinfães), 
teve lugar no último domingo a realização 
do destio amigável entre o Olubo Des- 
portivo & e QREN vo Meeting Cubo de 
Mata (Gain), no Campo ivinda, 
de Cinfães, 


Silveira; Jorge, Albino 
» Macedo; Zéca e Pereira Pinto (Cap.); 
Joaquim, Puscas, Lemos (Romão), Gomes 
e Barroto. 


Marcaram: Joaquim, Romão, Gomes é 
Puscas, pelos locais; e Alcino, pelos foras- 


Arbitragem aceitável 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 
TORNEIO DE NOVA IORQUE 


ZAGLEBIE-WEERDER BREMEN, 4-0 


NOVA IORQUE, 31 — A equipa do 
Zaglebie, da Polónia, venceu ontem por 
4-0, a do Herder Bremen, da Alemanha, 
no primeiro encontro da tinal do Torneio 
da Liga Internacional de Futebol. Ao in- 
tervalo os polacos ganhavam já por 2-0. 

Marcaram Krawiart e Piecyk aos olto 
e trinta e sete minutos, do primeiro 
tempo e Josef Galeczka e Fulczik aos 
trinta e seis minutos o trinta e oito mi- 
nutos da segunda parte. 

As equipas apresentaram a seguinte 
composição 

ZAGLEBIE — Srigula; — Strzalkow- 
-Ski e Splewak; Bazan, Fulezyk e Ma- 
jewski; Szmidt, Galeczka. Krawiart, Ja- 
Tosik e Piecyk. 

WERDER BREMEN — Bernard; Lo- 
renz e Hoetiges; Schuez, Jagiel-Ski é 
Steimann: Zebrowski, Willi Soya, Ma- 
tischak, Foya e Kloeeckner. 

Aos quarenta e um minutos do segun- 
do temyo o árbitro norte-americano Leo 
Goldstein expulsou o alemão Willy Soya, 
por reincidência em jogo violento. Toda 
à equipa alemã protestou contra a expul- 
são, mas o árbitro manteve a decisão e 
preveniu o treinador do Werder Bremen 
de que continuaria a expulsar os jogado- 
res até que aquele técnico os metesse na 
ordem. 

O jogo foi caracterizado pela dureza 
que os jogadores empregaram desde o iní- 
cio, salientando-se neste aspecto os ale- 
mães, 

Os dois grupos disputam o segundo 
Jogo no próximo domingo, à diferença de- 
golos marcados e sofridos, se necessário 
para decidir o vencedor da final. — ANT. 


ANDEB 


NA MÃO DO 


SALGUEIROS 


A CHAVE DA PROVA MÁXIMA... 


Derrotado nesta cidade pelo F. C, do 
Porto e pelo Salgueiros, o Sporting deve 
ter perdido a esperança w o ensejo de vir 
a conquistar o título de campeão nacio- 
nal da 1 Divisão de andebol de sete, O 
jogo de hoje, à noito entre o Salgueiros q 
o grupo «pontista» é por assim dizer de. 
cisivo Para o segundo, já que os <en- 
carnados» desde há muito que estão de- 
finitivamenta arrumados, A derrota do 
F. €. do Porto traria a esto final de pro- 
vá uma emoção elevada e quo a perda dos 
dois jogos do Sporting, nesta cidade, fez 
naturalmento diminuir. Que o grupo de 
«Vidal Pinheiro» é dificil no seu campo, 
está mais que provado, Prever-se, no “A 
tanto, a sua vitória no encontro com os 
«azuis-brancos», é prognóstico arriscado, 
demais que haverá em campo duas von- 
tades dessemelhantes: um dos contendo. 


responsável que soube respeitar 
convenientemento o estorço do atleta, pro- 
vocou notória quebra na equipa, quo vi- 
ria à reflectir-se na marcha do marcadgr. 
Chega a parecer incrível que o Salguéi- 
Fos com um Erupo ascim, forte de initho 
e do vontade é que sabe 0 quo faz, 
esteja agora nos luí cimeiros a djs- 
cutir o título. Embora já o tenhamos fél. 
to, 6 justo que voltemos a salientar o 
magnífico trabalho do árbitro de Setúlial 
De jota PortoSpoctin. pois sia, oe 
reccão, pela sua personalidade » pelo seu 
saber. Lamentável que tanto lhe tenhi 
prejuíticado a missão, com recl 
injustas, mesmo por Parte de element 
de quem se exigla um pouco mais de 
educação e moderação nas atitudes toma. 
das. O próprio público não o ajudou, ap- 
tes Tto complicou muito a vida com mh- 


temer om 


A equipa do Sporting, uma das favoritas na corrida para o título 


Tes a jogar para o título e outro sem inte. 
resse no resultado. Pode, todavia, verifi- 
car-se o triunfo por parte dos que jogam 
àvontade e a consequente derrota dos que 
têm necessidado de vencer, A rivalídado 
entre ambos, tão acicatada pelos últimos 
acontecimentos terá também, a sua gran- 
de influência no desfecho desta sensacio. 
nal embate — de mais um Saigueiros- 
-F. €, do Porto ! 

Pelo ambiente de que se rodearam os 
jogos “da Constituição e de «Vidal Pi- 
mheiro», pela sua importância é até pelo 
nível do andebol praticado nos dois cam. 
pos, é devido um apontamento, aínda que 
ligeiro, à visita do Sporting a esta cidade, 
No jogo de sábado. o F. C. do Porto, cho- 
gou a réalizar uma exibição notável, tão 
notável como o trabalho do árbitro de 
Setúbal, designado para dirigir a impor. 
tante é “difícil partida, Os «portistas» mos. 
traram à saciedade que ee conquistarem 
9 título, fazem-no com absoluto mérito, 
já que revelaram so longo dos sessenta 
minutos um poderio atacante que nenhum 
outro conjunto revelou, ainda, até agora, 
O ritmo veloz que impuseram de prin- 
cipio a tim e o extraordinário esforço 
revelado em todo o jogo, foram porme- 
nores bem evidentes que vieram demons. 


se 
margem ampla 


o Repola 


ROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ANDEBOL 


No Porto, campo Eng: Vidal Pinhel. 
Salgueiros-F. C, do Porto, às 22 horas 


ATLETISMO 


A A P. A leva a efeito à tarde, com 
início às 16 horas, o Campeonato Regional 
Feminino a que concorrem as equipas do 
Leixões, Sporting de Braga o Académico. 


No campo da Constituição reatiza-se, a 
partir das 21 horas, máis uma jornada 
do «Torneio Escolar «Artur de Sousa 


(Pinga). 
HOMENAGENS 


Os jogadores do Bonfim, briosos cam- 
pedes regionais da Il Divisão, em andebol 
São homenageados com uma festa de con- 
freternização que se realiza da 20.30 horas. 
—Os Jogadores 


pela conquista do título de Campeões Na. 
cionaís da II Divisão. 


NATAÇÃO 


A Associação de Natação do Porto leva 
a efeito a «Dupla Travessia do Douro», 
às 19,80 horas, concorrendo atletas do 
Centro Socinl do Barredo, Fluvial Por- 
tuense, F. C. do Porto e Marítimo da Foz. 


OQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL DE JU- 
NIORES (Série B) — Nuno Alvaras-Fun- 
zeres, às 21,15 horas, no ninque do Lima. 


TENIS 


TIRO DE STAND 


Primeira jornada das Provas Exiraor- 
dinárias de Tiro nos Pratos organizadas 
pelo Clube de Caça e Pesca do Aguiar, 
com e disputa, de tarde, das taças cAber- 
tura» e «Honra», e à noite, das provas 
Noctuma e Honra. 


VELA 


de velejadores do 
do Porto da Mocidaile 


Peniltima jornada do Campeonato Na- 
cional da I Divisão : — Sporting de Es- 
pinho-Lisboa e Ginásio, no rinque Jn Aca- 
démica de Pspinho; Leixões-Benfira no 
campo do Filatélico, em Matosinhos, Am- 
bos às 22 horas. 


COLUMBOFILISMO 


Distribuição de prémios na União 
Columbófila Vencedores de Ermesinde 
e Lidador da Maia 

Na sede desta colectividade, realiza-se 
amanhã, pelas 10 horas, uma sessão so- 
lene, para a distribuição dos prémios 
disputados pelos seus amadores, na cam- 
panha finda. 

Para o efeito a direcção agradece a 
comparência de todos os associados a 
esta festa, 


E 


equipa do F. €. 


nifestações despropositadas, O seu d 
bafo no final, «de que ouviu mais di. 
rante o jogo, que através de toda a 
carreiras, é por demais expressivo quai 
to à desagradável e injusta cracepção» dl 
que foi alvo, p 

a 


A Federação não autorizou a ante. 
cipação do jogo Salgueiros - Porta 
Alegando que o pedido lhe fo! apresen. 
tardiamente, « Federação Portugue. 


sa de Andebol não autorizou q antecipa. 
cão para mais cedo, do jogo Salgueirosi 
“Porto, 

A petição fora-lhe apresentada pelo 
F. €. do Porto que teve em vista q efec. 
tivação simultânea do «II Grande Pré- 
mio> em ciclismo. Assim, a partida, efec. 
tua-se às 22 horas. 


Em AFIFE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


pelo sr. Liberto Alves do Poço 


AUTOMOBILISMO 


Cemitérios de automóveis. no 
fundo do mar 


Os americanos descobriram agora que 
as carcaças dos velhos carros que eram 
lançados no mar, ao largo de Nova Torque, 
se tornaram excélento abrigo e lugar pi 
ferido para os peixes ! Assim, ag autori- 
dades responsáveis pela pesca nos Esta- 
dos Unidos decidiram a criação de uma 
verdadeira cadeia destas autênticas eca- 
sas» para peixes. Trata-se, além disso, 
da maneira de acabar de uma vez para 
sempre, com os desagradáveis cemitórios 
de automóveis, autênticos montes de su- 
ceia, que tumto destdiam às estradas amo 
nl 


Vendas recorde da «Volkswa- 
gen» nos Estados Unidos 


A «Volkswagen» anunciou que as suas 
vendas nos Estados Unidos durante a pri- 
meira metade deste ano, atingiram o nú- 
bero recorde de 156.465 veículos, ou seja 
mais de treze por cento durante período 
igual do ano anterior. Segundo os cálculos 
daquela firma alemã, está previsto que as 
vendas nos Estados Unidos deverão ul- 
trapassar esto ano as trezentas mil uni- 
dades, 


Aumentam as dificuldades do 
trânsito em Londres 


Os embaraços da circulação em Lon- 
ares, que reduzem a velocidade média dos 
automóveis a cerca de 19 quilómetros à 
hora, dão em resultado que sômente” 15 
por cento dos londrinos se deslocam parp 
por cento dos londrinos se deslocam para 
que % por cento deixam ficar as suas 
viaturas bem longe dos seus empregos, 
obrigando-os a uma boa mancha a pé... É 
isso pelo menos o que se depreende dum 
volumoso trabalho recentemente publicado 
dedicado à cado vez mais dificil circula- 
cão ma capital inglesa, 


As exigências dos carros mo- 
dernos foram agora satisfeitas 
com um pneu revolucionário 


No esforço ile recuperação que a in 
dústria portuguesa tem desenvolvido nos 
tíltimos anos, merece especial destaque o 
rumo dos paes, sem favor, a par dos 
mais progressivos países, E esse facto é 
tanto mais notável quanto é certo que as 
inovações neste domínio têm acompanha- 
do o vertiginoso ritmo de progresso da 
indústria de mutomóveis no que respeita 
à mecânica e à concepção de carrocariais. 

Rerentemente, as novas características 
introduzidas nos carros ligeiros — moto 
res mais potentes, mais baixo centro de 
gravidade, suspensões independentes mais 
estáveis, freios mais seguros, etc, — exi- 
Eiram mova renovação na concepção dos 
pneus, Estes tinham que proporcionar 
mais aderência mo solo, em rectas » cur- 
vas, a altas velocidades e em qualquer 
pavimento, resistindo a este esforço adi- 
clonal sem aumento de desgaste. Bra pro- 
blema de difícil solução, visto que maior 
aderência implica maior atrito e, portanto 
maior desgaste, além de que este é igual- 
mente aosteraido pelos mais altas velooi- 

es. 

Porém depois de longos estudos é ind- 
meras experiências, criou-se o pneu apto 
a responder aquelda exigências, Bm pri- 
meiro lugar o piso foi prolongado até aos 
flancos, de modo a manter, com qualquer 
inclinação, uma superfício uniforme de 
contacto com o solo. Mas a solução não 
satisfazia completamente. Era necessário 
que as ranhuras do desenho do piso não 
se fechassem, ao ndaptar-so às irregula- 
ridades do pavimento ou sobre o efeito 
das fortes pressões de ums curva ou uma 
manobra brusca e isso só foi possível 
transferindo inteiramente e acção amorte. 
cedora para os flancos, mais flexíveis. 
Assim foram criadas duas características 
diferentes dos pneus tradicionais: perfil 
mais balxo e nova construção do pneu, o 
perfil mais baixo fez descer o centro de 
gravidude dos carros, eliminando os mo- 
vimentos internis ou erráticos dos pneus 
no que é coadjuvado pelas ranhuras do 
piso que, mantendo-se permanentemente 
abentas, provocam anaior aderênvia ao solo 
Com m eliminação dos movimentos late- 
raís ou erráticos do piso reduz-se a fricção 


ão 
Mas um outro problema, mais com- 
plexo, foi preciso enfrentar: as mais altas 
velocidndes dos automóveis aceleravam o 
desgaste do piso pelo que se impunha 
criar uma borracha que so desgastasse 


RT) 


Porto 


foi a vencedora da Dupla Travessia do Douro 


Ontem, ao tim da tarde, junto à Ponte 
D. Luís, entre a prancha do Jones e as 
Escadas das Padeiras, disputou-so a Du- 
pla Travessia do Doúro, que organizada 
pela Associação do Porto, teve a partici. 
Pação de nadadores do Fluvial Portuense, 
F. C do Porto, Centro Social do Barredo 
e uma equipa mista do Marítimo da Foz. 

A competição que decorreu perant, nu. 
meroso público constituiu excelente jor- 
nada do propaganda, pois as actuações 
dos nadadores catisfizeram. 

A equipa do F. €, do Porto que foi a 
vencedora, justificou plenamente o êxito, 
revelando-se no conjunto geral da com- 
petição como equipa mais unificada c va- 
lores de melhor escala. 

O Fluvial, foi adversário valoroso, lu. 
tando com afinco, mas terminando por 
ceder perante a lei do mais forte. 

O Barredo « o misto do Marítimo da 
Foz, foram animosos, mas sem capacida. 
de Para melhor. 

O desenrolar da prova foi o seguint 

percurso — 1.º, José Teixeira (Por- 
to) Jorgé Passos (Fluvial); 3º, Car. 
los” Dionísio (Barredo); 4º E. Sousa 
(Maritimo), 

2.º percurso — 1.º, Fernando Sousa 
(Fluvial); » Joaquim Brenha (Porto) 
3.º, Alberto Rodrigues (Barredo); 4.º, Ma. 
nubi Pinto (Marítimo). 

percurso — 1.º, Armando Brenha 
: 2º, Cardoso 'Moreira (Fluvial 
3.º Alvaro Pinto (Barredo); 4º, A, Lu. 


ciano (Marítimo), 

(£º percurso — 1.º, Antóni, Maria Pe. 
reira (Porto); 2.º, Fátima Toscano (Flu. 
vial); 3.º, Rogério do Bem (Barredo); 
4.º, Manuêl Lopes (Marítimo). 
cPortols Ea Ta da Soo asi ndos 

;2º, Luís Isa luvial); 3. 
Gentil Machado (Barred 


jo); 4.9, C. Câm. 

dido (Marítimo) 

6º percurso — Abel Vaz Pinto 
(Porto); 2.º, António Moutinho (Fluvial); 
3.º, Justino Pinto (Barredo); 4.º, Manuel 
Januário (Marítimo). 

Classificação final — 1.º, F, €, do P, 
to em 45,969; 20, 


DOMINIO DO ALGES E DAFUNDO 
NOS REGIONAIS DE LISBOA 


No piscina do Sport Algés o Dofundo, 
utaram-se o; Campeonatos Regionais de 
, nas jorias de aspirantes a ju- 
res, em masculinos a femininos, 
Os” nadadores do Algés e Dofundo con- 
quistarom todos 05 primeiros tugores, 
Eis os vencedores 


200 metros livres, aspirantes (masculinos) 
— lodo Gonçalves, 2m, 15, 
metros livros, linos) — 
Joia Nescimênio, Sim, 385% geo! 
motros livres, aspirantes (femininos) — 
Deglndo Silo, Sm. Si 
metros livres, aspirantes (masculinos) — 
Joto Goncalves, 2m. E ae ; e 
motros brucos, juniores i = 
Mario Pessoa Dare, Tm, “7 tem E 
metros mariposa, juni j 
Eca eo ad 
100 metros costas, aspirantes (femi 
Maria, Cunho, Tm, 904%. : 
metros mariposa, aspirantes (mascull- 
pola leão Condoro, 1 3454, 0 
metros costas, aspirantes (femininos) — 
Mora Pessoa Beorio, mo tea dom rins) 
200 metros livres, Junioros (masculinos) — 
Jobo Nascimento, 2m. 550 
metros bruços, aspir 
— Ano Roma, Im Ds.” 
200 metros livres (fomininos) — 
Duarte, 3m. 913. 
100 metros costa 
— José Castro, Tm. 22, 
200 metros bruços, juniores (masculinos) — 
Vasco Cruz, 3m. 6,35. 
4x100 metros estilos, aspirantes — 6 m. 19,8 3, 
— Algés e Dofundo. 
41200 metros livres, aspirantes — 11 m, 289, 
— Algés o Dotundo. 
4200 metros livres, juniores — 10m. S88 s. 
— Algés é Dafundo, 


Festival na Piscina Municipal 
de Braga 


Na Piscina Municipal realizou-se um 
festival de natação, que teve assistência 
numerosa do público e largo número do 
concorrentes. alguns dos quais com li. 
mitado período de aprendizagem. 

A orlentação técnica esteve a cargo 
dos srs. Laureano Barroso, Alvaro Vilas 
Boas e Alberto Ribeiro, da Associação da 
Natação do Porto. 

A competição cuja comissão organiza. 
dora era constituída pela Associação de 


os) — 


gspirantes. (masculinos) 


Natação do Porto e pelos srs. eng.º José 
Manuel Soeiro de Carvalho eng João 
Figueiredo Cruz, dr. João Ferreira Soa- 
res, Major Fernando Carneiro de Maga- 
lhães, José Bastos Machado, José de 
Pinho Beato, Luis Filipo Barata Lima, 
Fernando José Vieira dos Santos e Ar- 
mando Lima, teve os seguintes resul. 
tados: 

38 metros Wores masculinos 
Mário Gonçalves Monteiro (32,58. 

João Gabriel Soares (36,8 5.) 

33 metros bruços masculinos — (9 aos 
11 anos) — 1º — José Luis da Silva 
(42,5 8.); 2.º — José Carlos Teixeira Ro. 
drigues (44,6 5.). 

33 metros bruços femininos — (11 aos 
13 anos) — 1.º — Maria Isabel Pires 
Lino (34,78.); 2.º — Yvelina Moura Cou. 
tinho (36,3 5.), 

livres masculinos — (1 é 
Carlos Jorge Barato 
— Manuel Pinto Ri- 


anos) — 1º — Maria Cecflla Esteves 
Costa (31,28.). 

3$ metros livres femininos — (16 e 16 
amos) — 1.º — Maria Cecília Rodrigues 
(0,38). 
33 metros brucos femininos (18 6 14 
anos) — 1.º — Maria Ruth Lago (36 s.; 
2º — Maria José Duarte Araújo (395. 


33 metros livres masculinos (18 anos) 

º — João Jorge Lopes Gomes (28,9 

2.º — Paulo Fercrira Magalhães (29,8 
66 metros bruços femininos — (15 6 
16 anos) — 1.º — Maria Priscila Araújo 


38 metros Druços masculinos — 11 6 
12 anos) — 1º — Carlos Jorge Barata 
Lima (3338); 2º — António Manuel 
Palha (35,65). 

38 metros bruços masculinos — (18 é 
14 aons) — 1.º — José Manuel Bastos 
Machado (3268.); 2º — Alberto Pedro 
Taxa (958.). 

53 metros costas masculinos — (18 
anos) — 1º — Luís Américo Araújo 
Soares (36,9 8.). 

33 metros costas masculinos (14 gnos) 
—1.º— José Leandro S, Ferreira (91,4 5.). 

38 metros costas femininos — (15 o 16 
anos) — 1e — Maria Priscila Araújo 
Soares (35,28.); 2.º — Maria Clara Gama 
Praseres (41,15). 

35 metros livres masculinos — (14 e 
15 anos) — 1º — João Pinto Ribeiro 
(24,15.); 2º — António Joaquim Fernan. 
des (29,58.). 

66 metros bruços masculinos (16 e 17 
anos) — 1.º — Victor Manuel Leito Mo- 
rais (1md0,1.); 2.º — Carlos Manuel Es. 
teves Costa (Iml6,1s.). 

66 metros masculinos — (16 e 17 anosY 
— 1.º — Manuel Joaquim Araújo Soarca 
(48,68.); 2º — Eduardo Manuel Calisto 
(1m36,8 

66 metros livres masculinos — mais do 
17 anos) — 1.º — Fernando José Vieira 
dos Santos (51,7 8.). 


mais tentamente. Só desta maneira os 
carros modernos poderinm ser utilizados 
sem restrições e sem aumento considerá- 
vel de dispêndio, E assim foi concebida 
uma nova borracha de polybutadiene — 
o Duragem, composto ofgamo-metálico que 
so caracteriza por maior durabilidade, 
maior resistência à abrasão, melhor dissi- 
pação do calor e, pela eua superfície gra- 
nulosa e elástica, maior aderência ao solo 
secos ou molhados, 

e, revolucionário pneu possut 
ainda um poder de tracção e de travagem 
munca até agora alcançado, pois a sum 
resistência adicional no desgasta permitiu 
que o número de lamas do piso fosso 
aumentado de 708. Além de que, devido 
à forma arredondada dos ombros, tem 
maior área de contacto com o solo, » por- 
tanto mator aderência, quando pareial- 
mente gasto. 

Este pneu, que pode dizer-se abriu uma 
nova fase no domínio, é o «Dura-Jet», lan- 
cado agora pela MABOR, que assim se 
antecipou a alguns países com potencial 
industrial mais elevado que o nosso. Apro- 
vado para equipamento original dos auto- 
móveis montados em Pe . O OVO 
pneu constitui um índice expressivo da 
fase de progresso que atravessa a indi 
teria nicional. 


VI Rali a Espinho 


(D Comércio do Jlorto 
e o DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


1 de Agosto de 1914 


Notícias publicados pelo nosso 
jornal. há enéio século: — 


CORRIDAS DE MOTOCICLE- 
TAB E BICIOLETAS — Voi grande 
entusiasmo para as provas Porto- 
-Viana, que se roalisam no dia 26 
do corrente, 

Os trabalhos da comissão orga. 
nisadora estão quase concluídos e 
isso mostra à melhor vontade quo 
tom havido por parto dela em 
efectuar umas corridas que, sendo 
as primeiras do presenta ano, em é 
contraram no nosso melo um é 
franco e verdadeiro apoio, 

Já ha corredores inscriptos, é 
alguns de consagrado nome. 

Os prémios são valiosos, sendo 
s destinados às motocicletas, 5 aos 
clolistas fortes e Y aos fracos. 

Haverá também prémios em 
Viana do Castelo, oferecendo à 
casa Albretec Lobe, no caso do 
primeiro corredor forte vir mom- 
tado em bicicletas «Premier» ou 
«Rudy» uma valiosíssima medalha 
de ouro. 


DESPORTO CORPORATIVO 


O Ferroviários de Campanhã 

desloca-se amanhã a Lisboa 

para o jogo da 2.º «mão» (fi- 

nal) do «Nacional» de andebol 
de onze 


O Ferroviários de Campanhã, colecti- 
vidade das mais prestigiosas, que disputa 
Vo “Campeonatos Peorpsrativos" é a que 
mais titulos conta em andebol ded asete» 
e de «onze», apresta-se para inscrever de 
novo o seu nome na lista dos campeões. 

No passado domingo realizou-se o jo- 
go da primeira «mão» (final) do «nacio- 
nal» de andebol de «onze» entre as equi- 
pas do Ferroviários de Campanhã e da 
Carris de Lisboa. Os portuenses triunta- 
ram pela margem de cinco golos, dife- 
rença que não sendd muito expressiva 
é todavia suficiente para que os portuen- 
ses possam aspirar à reconquista do ti- 
tulo que lhes pertence da época passada. 
O Ferroviários possui efectivvamente me- 
lhor conjunto e tudo leva a crer que 
triunfem no encontro da segunda emão» 
marcado para amanhã em Lisboa. Por- 
que o desafio se efectua no terreno do 
adversário naturalmente que aumentam 
as dificuldades para o Ferroviários poder 
eres vitorioso, ape como o ven- 

or do campeona! 
melhor «goa-averages no 
dois jogos, mais se acentuam as probabi- 
lídades do campeão portuense repetir a 
conquista do titulo nacional. 


Marcada para amanhã em Ama- 
rante a 2.º «mão» do Campeonato 
de Pesca de Rio 


O Campeonato Regional de pesca de 
rlo prossegue amanhã, em Amarante, om- 
de se realizará a segunda e ultima pro- 
va, que terá inicio às 9,30 para se con- 
eluir às 15,30. Na classificação individual 
o concorrente Luís Rafael, com 7.460 pon- 
tos é o melhor situado, seguido po Joa- 
quim Costa, dos Serviços Médico-Sociais 
com 5,070 pontos, Estes dois concorren- 
tes participam na prova derradeira com 
grandes probabilidades sobre os restantes 
de poderem aspirar à conquista do titulo. 
Entretanto outros há com possibilidades 
de se classificarem nos primeiros postos 
na tentativa, também, de somarem pon- 
tuação suficiente que os habilite a par- 
ticipar no campeonato nacional. A clas- 
sificação colectiva & comandada pelos 
Serviços Médico-Sociats, 

Na prova de amanhã deverão tomar 
parte mais de cento e trinta concorren- 
es. 


Campeonatos Regionais de Natação 


A delegação da F. N. A T. do Porto 
ultima dos preparativos para a efectiva- 
ção dos seus campeonatos de natação. 
cujas inscrições se encontram abertas e 
deverão registar numero elevado de pra- 
ticantes. O local das provas ainda não 
está definitivamente assente, sendo as- 
sunto de interesse dos dirigentes daque- 
le organismo que fazem todos os esforços 
para que se realizam numa piscina. 


ÓQUEI EM PATINS 


Primeira derrota do Sporting 
no campeonato de Lisboa 


Prosseguiu ontem, à noite, o campeo: 
nato de Lisboa de óquel em patins, re; 
lizando-se os desafios correspondentes 
6.º jornadi 

Benfica-C. U. F, 

Sintra-Belenenses 

Sporting-Paço de Aarcos 

Oeiras-Futebol Benfica 

Fisica-Parede . 


Adiada à final do Campeonato do Porto 
a Teês Tabelas 


Devia ter lugar ontem à noite na sede 
do Bilhar Clube do Porto a final do 
Campeonato do Porto em Três Tabelas 
para a terceira categoria entre Ernesto 
Moreira e José Martins. 

Porém, devido ao falecimento do só- 
cio fundador do B. C. P. sr. Aníbal Au- 
gusto Sampaio, e em sinal de sentimento, 
o referido jogo foi marcado para a pró- 
xima quarta-feira, dia 5, pelas 21 horas 


A equipa do F. C. do Porto, vencedora da Dupla Travessia do Douro, 
composta pelos 6 nadadores efectivos e 2 suplentes 


O Comércio do Porte 
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A VISITA PRESIDENCIAL A MOCAMBIQUE | [INTO 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


Jia de olto ledes, constituída por 
trés leoas, três filhotes e dois ma- 
chos, um deles, de juba quase pre- 
ta, excepcionalmente grande. 
Avistaram-se também seis ele- 
fantes, por entre os quais tiveram 
de passar os carros, e uma manada 
invulgarmente numerosa de inha- 
cossos. 


Não se avistaram muitos mais 
animais porque a manhã esteve ene- 
voada até tarde. Só há cerca de uma 
hora é que o Sol rompeu, permitindo 
que os «Dakotas» da «Operação Pre- 
sidente» se preparassem para desco- 
lar, de regresso à Beira. 

O nevoeiro prejudicou assim os 
planos do Presidente Américo To- 
más, que teria desejado regressar à 


Beira ainda a tempo de visitar pela 
segunda vez, e mais demoradamente, 
o Clube Náutico, antes do almoço. 
Foram verdadeiramente uma pau- 
sa nas fadigas da viagem presiden- 
cial estas horas passadas na Goron- 
Eosa e sáblamente repartidas entre 
os passeios pelog <tandos» e o agra- 
dável conforto do acampamento 
turístico do Chitengo, de que todos 
partimos, levando as melhores re- 
cordações, Aliás o parque nacional 
da Gorongosa não é a única reserva 
de animais da selva que existe em 
Moçambique, pois que há ainda ou- 
tras quatro: a do Rovuma, ao longo 
da margem sul deste rio, no distrito 
do Niassa, a de Gilé no distrito da 
Zambezia, a noroeste de Quelimane, 
a reserva de búfalos do Marromeu, 
na foz do Zambeze, e a reserva de 
elefantes do Maputo, ao sul de Lou- 
renço Marques. 


Imensos fiéis, distribuídos por alas 
à entrada da moderníssima igreja 


do Sagrado Coração 


saudaram o 


de Jesus, no Macuti 


Chefe de Estado 


no seu regresso à Beira 


O avião presidencial, que desco- 
lara da pista da Gorongosa ao meio- 
-dia e dois minutos, aterrou no aero- 

to «Sacadura Cabral» da Beira ao 
meio-dia e trinta e seis. Do aeropor- 
to o Presidente Américo Tomás se- 
guiu directamente, de automóvel, 
para a moderníssima igreja do Sa- 
grado Coração de Jesus, no Macuti, 
templo de concepção arquitectural 
extremamente arrojada, onde o 
altar-mor está disposto de modo a 
que o sacerdote celebre, de frente 
para os fléis, 

O campanário, uma torre qua- 
drangular de paredes abertas, está 
separado do corpo da igreja e o 
acesso à porta principal do templo 
faz-se por uma ponte de madeira 
que galga um amplo espelho de 
água, 

Na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus aguardavam o Presidente, em 
alas, imensos fiéis e, à entrada do 
templo, o prelado da diocese, sr. D. 


Sebastião Soares de Resende, que de- 
Pois o acompanhou numa pormenori- 
zada visita a toda a igreja, expli- 
cando-lhe o pensamento orientador 
da sua construção; dar aos cren- 
tes, num enquadramento de serena 
modernidade, uma repousante atmos- 
fera de tranquilidade e de frescura, 
pois que para o crente a igreja deve 
ser sempre, como que um oásis. 

Da igreja do Sagrado Coração de 
Jesus dirigiu-se o Presidente Améri- 
co Tomás, depois, para o clube 
náutico, onde já estivera ontem, 
mas muito de passagem. 

Esperavam-no ali, agora para 
mais demorada visita, o Presidente 
da direcção, dr. Carlos Doria Nó- 
brega, e o presidente da assembleia 
geral, dr. Teles Palhinha, 

Defronte do edifício que serve de 
sede ao clube viam-se quarenta bar- 
cos de vários tipos em plataformas 
com rodas, 


Visita ao Clube Náutico da Beira 


cujas instalações são tão modernas A Imprensa 


que os velejadores 
do Sul fizeram ali 


Como curiosidade, foi então mos- 
trado ao sr, almirante Américo To. 
más um bote desenhado e construído, 
nas suas horas vagas de estudos, 
por um garoto de 10 anos, chamado 


e remadores da Rodésia 
a sua preparação olímpica 


esta lápida comemorativa do início 
da construção do edifício dos orga- 
nismos sindicais da Beiras. Des- 
cerrada a placa, o Presidente demo. 
rou-se alguns minutos trocando im- 


Carlos Paixão, O bote, por dentro, | pressões com os dirigentes sindicais, 


está deter tt Zevéstido; de alca- 


< 
, eoebdo no Fi da dr 
recção, onde se vê, forrando por 


O Presidente 
da República 


abriu o «Livro de Hon- 
ra» da reserva da 
Gorongosa, encader- 
nado em pele de leão 


PARQUE NACIONAL DA GORON- 
GOSA (Moçambique), 31 — O ulivro 
de Honra» do reserva da Gorongoso, 
encadernado em pele do leão, foi aber. 
to hoje pelo Presidento Américo To- 
méós, que no sua primeiro página es 
crevo 

«Coincido a abertura deste livro 
com a minha visito. O livro vai certo. 
mente durar alguns anos, mos eu não 
esquecerei esta tão desejado e tão 
agradável visitar, 

Por seu turno, o ministro do Ultras 
mar, comandante Peixoto Correia, es. 
croveu: «Foi-mo muito groto a vi 
ao Porque da Gorongoso e apreciei 
o óptimo organização que os serviços 
lho imprimirom e quo muito contribui 
para a valorização turista do provin- 
cia e, portanto, pora um melhor co 
ento je Moçambique no ex 


completo uma das paredes, a repro- 
dução fotográfica de uma carta do 
século XVI, 

Os dirigentes do clube explica- 

ram depois ao Presidente como este 
funciona e as facilidades de que 08 
sócios gosam. Por exemplo, se um 
sócio quer construir um pequeno 
barco de recreio ou de desporto, o 
clube proporciona-lhe a mão-de-obra 
especializada, pois tem carpinteiros 
europeus e nativos ao seu exclusivo 
serviço, 
E se, em vez de uma pequena 
embarcação, o sócio pretende cons- 
truir um barco grande, nesse caso 
o clube contribui com metade do 
custo da mão-de-obra. 


após o que anta pr Pata; + seta da c 
na pain 


D contra- Imirante Américo 
Tomás visitou um clube 
que tem quatrocentos so- 
cios goeses dos mil que 
vivem na Beira 


O templo ortodoxo ergue-se junto 
a esta e ali era o Presidente Amé- 
rico Tomás, aguardado pelo presi- 
dente da comunidade, Jorge Hala- 
mandaris, pelo cônsul da Grécia na 
Beira, comandante Sanianos, pelo 
rev. padre António Zagourianos, 
pelo comandante de um navio grego, 
o <«Corthi», atracado na Beira, e por 
toda a comunidade, num total de 
cerca de 150 famílias. 

O Chefe do Estado foi convidado 
a descerrar uma lápida comemora- 
tiva da sua visita e que se encon- 
trava tapada com as bandeiras na- 
cionais portuguesa e grega Por 
cima, um retrato do sr. almirante 
Américo Tomás, ladeado pelos re- 
tratos da Rainha Frederica e do Rei 
Constantino II. 

Ladeavam a lápida quatro crian- 
cas, duas nascidas na Grécia e en- 
vergando trajos nacionais gregos, as 
outras duas já nascidas na Beira 
e com o uniforme da Mocidade Por- 


uguesa. 

A Jlápida dizia simplesmente : 
«Visita de Sua Excelência o Presi- 
dente da República Portuguesa, 
Américo de Deus Rodrigues Tomás 
— 31/VII/645. 

Descerrada a lápida, o Presiden- 
te entrou por momentos no templo 
ortodoxo, que se encontrava aberto 
e destumbrantemente iluminado. 
Pouco depois, deteve-se no local 
onde val erguer-se a nova sede do 
«Clube Desportivo dos Operários 
Goeses», agremiação que tem como 
sócios 400 dos mil goeses que vivem 
na Beira. 

Foi envolvido numa bandeira na- 
cional que o Presidente Américo 
Tomás depois chegou junto do edi- 
fício principal da fábrica de cimen- 
tos e subiu à galeria onde era aguar- 
dado pelos dirigentes da fábrica e 
do respectiva empresa. À entrada do 


As instalações do Clube Náutico | portão do recinto fabril houvera já 
são mesmo tão boas e tão modernas luma grande manifestação em que 
que a Rodésia do Sul, quando quis |se encontravam absolutamente mis- 
preparar uma selecção de velejado- |turados europeus e nativos. Foi en- 
res e de remadores para os jogos tão que sobre os ombros do Presi- 
olímpicos de Tóquio, foi ali que man- |dente os manifestantes colocaram 
dou proceder às provas de apura- [uma bandeira nacional. 


mento, 


O Chefe do Estado recebeu os 


O sonho dos dirigentes do clube | cumprimentos dos administradores 
€ agora a construção de uma pisci- | da empresa srs. António Champali- 


na, conforme expuseram ao Presi- 


maud e dr. Francisco Vieira Ma- 


dente e ao ministro do Ultramar, | chado, do intendente Carmo, do pre- 

A visita do Clube Náutico segutu- |sidente da Associação Comercial da 
-se o almoço íntimo, no Palácio do | Beira sr. Saul Brandão, do briga- 
governo do distrito. deiro Pereira da Conceição, coman- 


Pelas 15 horas e 30 locais o Pre- 
sidente Américo Tomás deu, como 
fora previsto, ínicio às visitas e ce- 
rimónias marcadas para a tarde, 
tendo principiado pelo local onde 
será erguido o majestoso edifício, 
destinado à sede dos cinco sindica- 
tos nacionais da Beira. 

Era ali aguardado pelos repre- 
sentantes dos cinco sindicatos, que 
lhe mostraram a maqueta do edifi- 
cio, um prédio de dez pavimentos, 
com oito andares. 

O Presidente Américo Tomás des- 
cerrou, depois, uma placa que diz o 
seguinte: 


tante militar da Beira, à do sub- 
“etor da fábrica, eng.” Rito. 


O Presidente pernoitou 
no comboio, a caminho 
de Vila Pery 


'oi, depois do jantar — jantar 

o no Palácio do Governo do 

to — que o Presidente da Re- 

a inaugurou a última lápide 
“ograma de hoje, na estação 
'aminhos de Ferro da Beira, 

os antes da partida, de com- 

. às 22 horas, para Vila Pery. 

O Presidente Américo Tomás 
pernoitou no comboio e a chegada 


<Aos trinta e um de Julho dela Vila Pery está prevista para as 
sessenta e quatro o Presidento da |7 horas da manhã, realizando-se | do vale do Limpopo. A construção 
República, almirante Américo dela sessão solene de boas-vindas 15 
Deus Rodrigues Tomás, descerrou [minutos depois. — A.N.I. 


África e já caçou cento e três 


e um leopardos e noventa 
e nove ledes 


PARQUE NACIONAL DA GO- 
RONGOSA (Moçambique), 31 — Al- 
derto Araújo, concessionário da cou- 
tada nº L, a mais antiga coutada 
de Moçambique, estabelecida há já 
15 anos, foi ontem entrevistado na 
Gorongosa, aonde se deslocara para 
apresentar cumprimentos ao Chefe 
de Estado, pela equipa da Emissora 
Nacional para o programa em in- 
glês da «Voz do Ocidente». Alberto 
de Araújo, que tem de idade 65 
anos e de Africa 59, é uma curiosi 
i igura de grande senhor do 
sertão, talvez o riltimo grande se- 
nhor do sertão. No seu quadro de 
caça figuram 103 elefantes, 141 leo- 
pardos e 99 leões. — ANT. 


UMA AVIONETA 


esteve pronta a acor- 
rer a qualquer súbita 
necessidade durante a 
visita presidencial 
à Gorongosa 


CIDADE DA BEIRA (Moçambique), 
31 — Durante toda a visita do Chefe 
de Estado à Gorongosa, permaneceu 
no campo de aviação do Ch 
pronta a acorrer a qualquer súbita 
necessidade, uma ovioneto da frota 
do Aéro-Clubo da Beira. 
ando ontem 


tri 
e por Joana Fá- 
tima Salgado, avioneta que foi ren- 
dida pouco depois por outro, cuja 

fripdlasão era constituído por Armin- 
do Brites o Manuel Magalhães. 

manhã, porém, a avioneta 
e encontrava era outra, tri- 
pulada por Jorge Quintinho e Armon- 
do Mateus. 

Estas avionetas continuarão daqui 
para o futuro q prestar apoio à «Ope- 
ração Presidentes, nomeadamente para 
o estabelecimento de ligações e trans. 
porte de correspondência, a forno 

frota do AéroClubo da 
cosaito Va aros Ares = olemtáico 
(F. A. Vo) número 301. — ANI. 


estrangeira 
refere-se à visita presidencial 


à Mocambique 


MADRID, 31 — Uma descrição 


da [núbicado de caça da press é les 
oiblicada ho je Deo n! 
see o da visita d Sao Re 


rico Tomás âquele -parque-reserva 
da fauna africana. — ANT. 
* 


NOVA IORQUE, 31 — «Por uma 
noite os rugidos dos leões substitui- 
ram o trovejante entusiasmo das 
multidões moçambicanas» — assim 
principia na Imprensa de hoje a 
crónica do enviado especial da UPI 
sobre a visita do Presidente Amé- 


rico Tomás à reserva da Gorongosa. 
Narrando o episódio do elefante | Portugal. — 


Poteiro episódico 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


o seu séquito, são dignos de qualquer 
núcleo urbano de primeira categoria. 
No entanto, aquele em que nos alo- 
Jámos, na Praia de Chongoene, dá 
acesso uma estrada que, aí na Me- 
trópole, serviria, quando multo para 
carros de bois. Pols, quanto a auto- 
móveis, já os que a visita presiden- 
cial, agora, fez por ali passar, já os 
dos turistas estrangeiros, rodesianos 
na sua maior parte, que por ali pas- 
sam, com frequência, desde que o ho- 
tel existe, são muitos deles, do tipo 
«espada», A vergonha inqualificável 
dessa estrada mancha a actual repu- 
tação do Xai-Xai (deixem-nos em- 
pregar a designação de João Belo de 
outrora, tão saborosamente regional) 
e impõe-se que desapareça, para bem 
desta cidade onde o progresso, real- 
mente, se afirma a olhos vistos, 

A ponte sobre o Limpopo, esse 
rio de tantas sugestões históricas 
que alimenta a rega laboriosa do 
vale enorme, valeu bem a presença 
do Chefe de Estado, Vimo-la, a noite 
passada, quando chegávamos da Bar- 
ragem, à luz do luar, esse oleoso luar 
africano que tudo embebe no seu ba- 
nho de prata derretida. Passamos-lhe 
à ilharga, num dos batelões que, ha- 
via muitos anos, procediam ao trans- 
porte de pessoas e viaturas e que, da 
primeira vez, utilizámos, também. 
Como então, “acariciou-nos o ouvido 
a cantilena monótona dos jangadeiros 
negros que puxam os cabos metálicos 
que fazem mover a jangada, Foi, tal- 
vez, o cantodo cisne o que, ontem, 
ouvimos, uma vez que a ponte inau- 
gurada hoje, tornará, mais do que 
absoleto, descabido, tal meio de trans- 
porte, A travessia do rio ganha em 
comodidade, mas perde em poesia. 
Por isso a noite passada, enquanto à 
Lua entornava, prôdigamente, a sua 
luz sobre a paisagem, prestámos uma 
atenção simultâneamente curiosa e 
saudosa à música, meia dúzia de no- 
tas, se tanto, e à letra, esta quase 
toda na língua indígena e, portanto, 
intraduzível para nós, Como sempre, 
og jangadeiros negros, na sua monó- 
tona cantilena, pedinchavam o mata- 
bicho tradicional, que não deixou de 
lhes ser dado, Com que emoção escu- 
támos esta espécie de barqueiros cor 
de carvão desta espécie de Volga exó. 
tico e sombrio! 

A inauguração desta nova ponte 
moçambicana, de duzentos e dez me- 
tros de comprimento total e um vão 
central de cento e vinte metros, de 
uma sobriedade de aspecto e uma ele. 
gância de linhas muito para conside- 
rar, constituiu, talvez, o aconteci- 
mento mais importante do século 
corrente, no distrito de Gaza, depois 
da solução do problema da irrigação 


desta magnífica obra de engenharia 
da especialidade, segundo o pro- 


O concessionário da coutada 
mais antiga de Moçambique 
tem cinquenta & nove anos de 


elefantes, cento e quarenta] c 


que atravessou o campo de aviação 
da Gorongosa no momento preciso 


em que ali desembarcaram os jor- 


nalistas, o mesmo enviado tem, 


mour> tipicamente anglo-sazão : 


«Depois de limpa a pista de jor- 


nalistas e de elefantes, aterrou, en- 
tão, o avião com o Presidente». 
<O acampamento do Chitengo — 
diz ainda o enviado especial — está 
cercado de arame farpado, como um 
campo de concentração, com a única 
iferença que este arame farpado 
impede os animais de entrarem na 
área residencial e não os hóspedes 
de saírem», — ANT, 


Notas SoLtTAS 


VILA PERY (Moçambique), 31 
-— Desde há dois dias que nas flo- 
restas de Chimoio ecoam os tam- 
bores indígenas — o chamado «tele- 
fone do sertão» — transmitindo de 
aldeia para aldeia e de povo para 
povo mensagens convidando as po- 
pulações a virem, em massa, a Vila 
Pery, amanhã, cumprimentar o 
Chefe de Estado. Entretanto já 
muitas centenas de nativos acam- 
param esta noite nos arredores da 
vila, vendo-se todos os campos, ao 
redor da povoação, semeados de fo- 
gueiras. — ANT. 


CIDADE DA BEIRA (Moçambi- 
que), S1— A «British Indian Maho- 
medan Association» da Beira, en- 
viou um telegrama ao Chefe de Es- 
tado, congratulando-se com o ézito 
da sua visita a esta cidade em seu 
próprio nome e em nome de todos 
os maometanos estrangeiros do dis- 
trito de Manica e Sofala. — ANT. 


* 


PARQUE NACIONAL DA GO- 
RONGOSA (Moçambique), 31 — 
Poucos momentos antes do regresso 
do Chefe de Estado à Beira, os dra. 
Castro Amaro e Silva e Costa, res- 
pectivamente director provincial dos 
Serviços de Veterinária e director 
da Reserva da Gorongosa, oferece- 
ram ao sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás um dente de elefante, 
artisticamente trabalhado por artis- 
tas indígenas da região. 

Outro dente de elefante, ligeira- 
mente mais pequeno, foi oferecido 
pelos mesmos ao ministro do Ultra- 
mar, comandante Peixoto Correia. 

ANT. 


* 


CIDADE DA BEIRA (Moçambi- 
que), 31—No trajecto Gorongosa- 
-Beira a «Operação Presidente», de- 
sempenhada pelos nove Dakotas ao 
serviço do Chefe de Estado, da 
comitiva presidencial e das equipas 
de reportagem, decorreu, como já 
decorrera no trajecto Inhambane- 
-Beira, de maneira impecável, par- 
tindo e aterrando os aviões rigoro- 
samente dentro dos horários prêvia- 
mente estabelecidos e anunciados. 
— ANT. 


* 


que), $81—'Tem 42 anos, as mãos 
grandes como espátulas e a estatura 
elevada — talvez mais de um metro 
o Si tião 
ul. qui o 
procedia na Beira às visitas que 
constavam do programa, antes da 
partida para a Gorongosa, Sebas- 
tião aproximou-se do automóvel 
presidencial, apertou a mão ao sr. 
contra-almirante Américo Tomás e 
disse-lhe, com a voz embargada 
pela comoção : 
— Quando eu conseguir ir à Me- 
trópole, já não preciso de ver tudo 
em Portugal. Agora já conheço O 
nosso Presidente, que é parte de 
ANT. 


jecto do engenheiro Edgar Cardoso, 
que tanto se notabilizou, há pouco, 
mercê da construção da nossa ponte 
da Arrábida, representa mais uma 
prova concreta do espírito empreen- 
dedor que insufla novas energias em 
Portugal ultramarino em geral e na 
província de Moçambique em espe- 
clal. Sem entrarmos em pormenores 
que estas considerações não compor- 
tam, podemos e devemos acentuar, 
porém, que, graças a este melhora- 
mento de tamanho vulto, completado. 
com o aterro de Chicumbane, se Te- 
solveu, de modo satisfatório, o velho 
problema das inundações que, por 
vezes, impediam o tráfego de pessoas 
e bens e prejudicavam, gravemente, 
a economia regional, Acrescente-se 
que o aterro, um comprimento de cer. 
ca de dez quilómetros e uma altura 
média de quatro metros e melo, a 
ponte e os dez viadutos que o servem 
e a ponte sobre o Limpopo importa- 
ram em oitenta e três mil contos, 
tos, números redondos. 

'A cifra citada, expressão mate- 
rial da obra realizada, diz muito, sem 
dúvida, Mas diz muito mais outro 
quantitativo aproximado, o da gente 
que se congregou nas imediações da 
ponte, para ver esta, no seu primeiro 
dia de funcionamento, e, principal- 
mente, para ver o Presidente da Re- 
pública, o <Mzungo> grande que, bel- 
jando crianças, abraçando adultos, 
bonomia e afabilidade, tem conquis- 
tado os brancos e, sobretudo, os ne- 
gros que, por toda a parte, exibem, 
com manifesto orgulho, as bandetri- 
nhas nacionais que, prôdigamente 
lhes forneceram e, jubilosamente, 
aceitaram, Mais de cem mil homens 
e mulheres de cor se juntaram ali 
para gozar o espectáculo da inaugu- 
ração, Essa multidão, policrómica pe- 
los trajes, mormente os das mulheres, 
e negra pelas epidermes, tudo en- 
cheu, tudo avassalou, tudo converteu 
numa fantástica tapeçaria humana 
que, aqui e ali, ondulava e fremia, 
berrava e pulava, de entusiasmo, to- 
cada pela varinha mágica do afecto 
à Mãe-Pátria, Com essa multidão ver. 
sicolor e frenética, de que não exa- 
lava, certamente, uma redolência + 
sonjeira e cativante para 0 nosso ol- 
facto de europeu, os misturámos, 
Irresistivelmente, comprimidos, arras- 
tados, abalados, quase derrubados 
pela onda do povo, Contudo, esse 
povo negro de pele e variegado de 
indumento nunca deixou de ser cor- 
recto, apesar do seu contentamento, 
da sua expansão, do seu delírio. 

De tudo quanto vimos e ouvimos, 
ontem e hoje, neste distrito de Gaza, 
nestas terras do Limpopo, a presença 
desses muitos milhares de indígenas, 
ruídosa, vibrante, apoteótica, foi o 
que mais fundamente se nos gravou 
na memória, por que foi o que mais 
fortemente nos tocou os olhos e os 
ouvidos, Ao fim da tarde, acercando- 


mais adiante, esta frase de um chu- 


CIDADE DA BEIRA (Moçambi-| 


dos recrutas que 
apresentar-se e 


ANCARA, 31 — Escreve o 
«Cumhuriyet» que as manobras com- 
binadas das forças navais, aéreas o 
terrestres turcas, que começaram 
esta manhã, na região de Iskende- 
rum, continuação até 6 de Agosto. 
=F.P. 


* 


ATENAS, 31 — O ministro da 
Defesa da Grécia decidiu antecipar a 
convocação da classe de 1965, Anun- 
ciam em Atenas. A incorporação rea- 
lizar-se-á em princípio de Agosto, 
quando normalmente se realiza em 
Outubro. — F. P. 


* 


NICOSIA, 81 — Mons. Macários 
foi alvo de uma tentativa de atenta- 
do, ontem à noite, poucos minutos 
antes de chegar ao aeroporto de Ni- 
cósia — afirma o jornal grego-ci- 
priota «Mahi», na primeira página. 

Escreve: «Agentes dos inimigos 
do povo cipriota tentaram destruir o 
avião em que viajava mons. Macá- 


À Turquia prossegue com os seus movimentos navais 


g a Grécia ante epeuueuo E nodio 


Parece que esteve preparado um [Zur mr na face o e) satélite americano é às suas princi- 


O <RANGER 7» 


me a pági eram muito claras pois foram obtidas 
ds BE (ConbiidonlEipágina) de 60000 quilómetros da superfície 


oculta feita pelo «Lunik II», sovié- lunar. — REUTER, 
4Z . tico, mas o aparelho encontrava-se a 
só deveriam 60 000 quilômetros do alvo quando as| UM COMENTÁRIO DE MOSCOVO 


máquinas principiaram a funcionar. 
m Outubro 


CIÁRIO ESTRANGEIRO 


O «Ranger 7» despenhou-se na] | MOSCOVO, 31—A agência «Tass» 
Lua às 1425 horas (de Lisboa), na | anuncia sem comentários o êxito do 


id, W ima do | “Ranger 7». 
região do Mar das Nuvens, acima do |“ Depois de se refefir ao voo deste 


culo seguia a uma velocidade de 9 934 pais características, a agência recor- 


atentado contra o presidente Macários | quismetros por tora. da que «foi em 14 de Setembro de 


1959 que o primeiro satélite artificial 
do tentod soviético atingiu a Lua, tendo outro 
oe Dao pa be nd satélite fotografado em Outubro do 
contra o avião que trazia de ; ia mesmo ano a face invisível da Lua». 
o presidente Macários e os ministros De P. 
dos Negócios Estrangeiros e da Jus- sá 
tiça — F. P. PASADENA, 31 — A nave espa-| 
cial americana «Ranger 7» atingiu a 
E Elk ; Lua à hora prevista de hoje, retrans- E um negro de 
Afinal, o filho era | mitinão para a Terra uma série de 
. imagens da superfície do satélite, a 
uma rapariga Carolina do Norte 


E esta a primeira vez em seis 
BERLIM, 31 — Wolfgang Hanke | tivas, que os Estados Unidos conse- 


anos e depois de mais de doze tenta- 
Eq . 
e a mulher pediram uma indemniza- | guem obter as primeiras imagens pró- 
ção de 100 francos (750 escudos) às | rimas de superfícies lunares. As ima- LE d OIs alios 
autoridades municipais a fim de | gens custam assim mais de 200 mi: 
substituírem as roupas azuis da fl- | lhões de dólares (cerca de seis mi 
lha — que ainda não tem um mês — | Jhões de contos), a maioria dos quais e 
po outfns cor-de-rosa, foram despenaiuoa nos mteriorecero | fUZ OS microfones 
A criança nasceu no dia 4 de Ju- | jectos malogrados. 


1a 
lho e, por ser muito fraca, foi co-|” 4 transmissão dag imagens fez-se do «Rádio Havana» 
locada numa incubadora, a uma distância de cerca de 365 000 

Aos país, que não chegaram 2 | quilómetros e foi recolhida por duas 


vê-ia, disseram que era um rapaz. | imormes antenas parabólicas na esta-| À Mais tremenda campanha 


Assim, os pais registaram-na com | ção de rastreio de Goldstone, no de- e a 
o nome de Dirk e compraram-lhe | serto de Mojave. Os sinais foram (até agora conhecida) 
roupas azuis, Dias depois, porém, à | vegistados em fita magnética e con- 
mãe pôde pegar no filho e viu então | nortidos em imagem numa pelicula de ira OS Estad s Unidos 
que era, afinal, uma rapariga, — | 35 milímetros com cerca do três me-| CONTA [1 
ANI, tros de comprimento. Essa pelicula 


A viagem, de 392 140 quilômetros, 
da Terra à Lua, durou 67 horas e 35 


rios, inutilizando o emissor da tor- 
re de comando do aeroporto de Nicó- 
sian. O emissor teria sido sabotado 
com ácido, mas parece que houve 
possibilidade de utilizar, à últi- 
ms hora, outro emissor. Os respon- 
sáveis pela segurança do aeroporto 
recusaram-se a confirmar ou a des- 
mentir esta informação. — F. P. 


* 


ATENAS, 81 — O jornal «Elet- 
theria» desta cidade confirma que um 
sabotador não identificado destrulu 
determinado equipamento da torre de 
controle do aeroporto de Nicósia 
quando se aproximava para aterrar 
o avião do presidente Macários, pro- 
veniento de Atenas. 

O correspondente do jornal em 
Nicósia salienta que a sabotagem se 
destinava a provocar a queda do 
avião de Macários, mas o sabotador 
cometeu um erro e destruiu um emis- 
sor não essencial, em vez do que foi 
utilizado para guiar o avião, durante 
a aterragem. — ANE 


ACTO DE SABOTAGEM 


NICÓSIA, 31 — Um emissor de 
rádio, utilizado para as comunica- 
ções entre os aeroportos de Nicósia 
e de Atenas, foi ontem objecto de 
sabotagem — anuncia esta tarde um 
comunicado do Ministério das Co- 
municações cipriota. 

A sabotagem, acrescenta o texto, 
está na origem da informação publi- 
cada por um Eua os anunciando 


FER 


Um menino inglês 
de 2 anos 


perdeu a voz 


DO choque emocional provocado 
pela perda do seu amigo — cão 


BIRMINGHAM (Inglaterra), 91 
— Lelghton Cruchley, um rapazi- 
mho de dols anos a quem tiraram 
o seu cão «Rebel», perdeu a fala, 
desde então, e tem ataques de cho- 
ro quando ouve falar no nome do 
seu amigo-cão, 

O cio mordia os 
por isso, a mãe de Lei 
de o vender, mas a criané 
mais disso uma palavra, limitan- 
do-se a apontar com o dedo para 
as colsas que pretende, 

O médico da família está con- 
vencido de que o choque emocional 
provocado pela partida do cão está 
na orlgem da súbita mudez da 
criança, cujos pais estão a tentar 
localizar «Rebels, pois recelam que 
o filho não volte a falar. — ANT, 


RERANKKKHEK NH ADDED 


tranhos e, 
ton teve 


ERRENENHNNH DICE DIDI DEDE IT DECO DEDE SAD De DUDA SD e a ana 
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Sob q pressão intensa 


do calor 


mais de 12 milhões de franceses 


fogem das principais cidades 
para O Campo € para as praias 


PARIS, 31 — O êxodo das popu- 
lações citadinas francesas para o cam- 
po e para as praias começou hoje e até 
domingo, calcula-se que, mais de 
milhões de, essoas terão abandonado as 
principais cidades. 

O Governo tem feito uma campanha 
no sentido de conseguir que os fran- 
ceses distribuam as suas férias ao longo 
dos três meses de Verão, mas a campa- 
nha parece ter falhado pois, tal como 
nos outros anos, a grande maioria es- 
colheu Agosto para as suas férias. 

De hoje até domingo, saem de Pa- 
ris 1.797 comboios, mais 483 do que 
habitualmente e as Companhias aéreas 
também fazem carreiras especiais para 
atenderam à grande afluência de pas- 
sageiros. 
Cinquenta mil polícias em carros, 
helicópteros e motocicletas patrulharão 
as estradas onde o trânsito é normal- 
mante mais denso, 
que se dirigem para o Sul, — ANI. 


-nos do Chefe de Estado, durante O 
«pôr-de-Sol» por ele oferecido no ho- 
tel onde se alojava, quisemos apro- 
veitar o ensejo para lhe perguntar: 

— Que impressão lhe causou se- 
nhor Presidente, a manifestação dos 
indígenas, na inauguração da ponte? 

— A de que não há qualquer di- 
ferença entre o patriotismo dos por- 
tugueses brancos e dos portugueses 
de cor — foi a resposta pronta, a res- 
posta justificada por aquela manifes- 
tação ardente de fervor patriótico, na 


verdade, ao arame farpado, — AN. de —F. P. 


será depois revelada. MIAMI, 31— Apesar da sua nova 
Um grupo de observadores em | política de par com os Estados Unidos, 
Cabo Kennedy, que vigiava a Lua! Fidel Castro continua a autorizar, na 
CSADArece | ss o seis imerso, cost po co tiara o amis de papo 
um pequeno ponto branco aparecendo | ganda anti-norte-americana que são fei- 
na zona do impacto cerca de 20 se-| tas há dois anos por um negro da Caro- 
é gundo depois do choque. lina do Norte que fugiu para Cuba 
um ) omata Cerca de trinta oficiais da Força | onde pediu asilo político. 
Aérea, funcionários da «NASA» e) Um pequeno grupo de norte-ameri- 
E jornalistas tiveram oportunidade 4 | canos, negros e brancos, encontra-se em 
BUJUMBURA (Burundi), 31 —| ver essas imagens do telescópio da-| cuba ao serviço do regime comunista 
Um diplomata chinês que pedira | das através de um circuito de Tele-| cubano, mas o negro Robert Williams é, 
asilo na Embaixada americana | visão. O telescópio tem uma potência | ge todos, o mais violento, nos seus ata- 
nesta cidade, há mais de dois me- | bastante para assinalar objectos com ques pela rádio contra a política dos Es- 
ses, desapareceu no edifício da|800 metros na superfície da Lua, AS | agos Unidos. 
Embaixada sem deixar quaisquer | últimas imagens que o «Ranger 7» Ulsido tura (midia de essa e 
vestígios, segundo revelou um in- | obteve foram transmitidas uma frac-| pecto dos negros norte-americanos, 
formador, São de segundo antes do choque e de-| fams explora os incidentes raciais e in- 
O diplomata, Tung Chi-Peng,|vem mostrar o que presentemente | ie, à população negra, brutalmente 
refugiara - se na Embaixada, 48] serve de túmulo aos restos da nave ERERra e rapa E bi 
horas depois da sua chegada, como | espacial — uma planície à esquerda para «responder com a violência à io 
adido arts adjunto da Embai- | duma zona montanhosa denominada lênciam. 
xada chinesa. como terras altas de Procellarum, do- Eee o 
O desaparecimento verificou-se | minadas pelas crateras de Parry e dadas comia, ide Pl Las paseatarh 
) por um pode- 
há dois dias. O seu quarto foi en-| Fra Mauro. reto emisior é de Vendas TEUTESS tea Ad 
contrado vazio na quarta-feira de 4 antecessora desta nave, o cRan-| o ridades norte-ameri 2 
manhã, quando lhe levavam o pe- | ger 6», também percorreu a distância | qaida E rede 
% ja que ele consiga ter grande au- 
queno almoço. E até ao satélite num rumo perfeito, | qria entre os ni E ad 
Durante a noite 0 edifício da | mas os aparelhos de Televisão falha- UV ido At egros dos ados 
Embaixada mantém-se fechado, | ram no momento crucial. nado si = AINDA 
som guarda ETA a As imagens devem ser as primei- —-e 
guarda de segurança em ncia | rag tiradas a curta distância, As foto- 2 
permanente. Nenhum desses Guar. | grafias obíiias da Terra por. mitos) Recepção no «stand» 
as, porém, viu o diplomata Sair.) telescópios são pouco nítidas e distor- e 
Ao noticiar o desaparecimento | cidas devido à atmosfera. das Fibras Bayer 
do diplomata, a Rádio de Burundi As da face oculta da Lua, obtidas ++ 
anunciou que o caso equivale a UM | em 1959 por uma nave soviética, não 1 Exposição Têxtil 
acto inamistoso susceptível de con- Internacional 
duzir a um corte nas relações entre 
os Estados Unidos e Burundi, Anteontem, « Quimicor, representan- 


A Embaixada americana o 
Governo do Burundi tinham nego-| — A Casa do Porto - 


pe sa seara ciado sem exito descobrirem | aa ) 
CRIE IR pe De SE nene se nese enememenese | uma. RE nos o Rio o de Janeiro. 


mos da qual pudesse ser garantido é: 
salvo-conduto à Tung. — R. vai comemorar mais um 


aniversário da sua fundação, ado) ca alan Dan a e nei 


errtário-geral do Governo Clyil do Porto 
RIO DE JANEIRO, 81 — A lo major Almeida Santos, 2.º comand; 


Casa do Porto comemora, depois de pd da ao Ea lis pelos 
E e 5 
amanhã, o décimo nono aniversário |5's. Bruno Hera e Geraldis, remecti- 
da sua fundação, Bayer, no nosso Pais. 
De manhã, celebra-se missa na | No final da recepção, o sr. João Min- 
igreja do Bom Jesus do Calvário, e 
nova aerogare de à tarde, pelas 19 horas, realiza-se 
Barcelona uma sessão solene, a que preside o | acentuada ligação existente entre as 
embaixador de Portugal no Brasil, | indústrias Bayer e a portuguesa. 


BARCELONA, 31 — Foi aberto | dr, João de Deus Ramos — e em que | ——— E 6 mm ——— 


um concurso para o ante-projecto da | será orador oficial o almirante José 
nova aerogare de Barcelona, para O | Saldanha da Gama, — ANI, 

qual as autoridades estabeleceram 

um prémio de 450.000 pesetas (220 


contos). O Governo destinou a verba E . 
de 1,000 milhões de pesetas (500 mil As festas de Vigo 


contos) para a construção da nova. 

aerogare, que poderá atender um mo- | VIGO, 31 — Em visita de boa vi- 

vimento de três milhões de passagei- | zinhança e camaradagem, estão nesta 
ros por ano, — ANI cidade alguns jornalistas do Porto. ligo amor, desde que para 

e Ao meio-dia, chegaram a Tuy, | os hai ndquirido, A rua anda cheia de 

sendo recebidos! na fronteira, por D. Erro ) 

Gonçalo Rey Alar e outros jornalis- | “ filicido à vista, arenas porque, almas 

PELO GOVERNO tas, e Vítor Homem de Almeida, cor- | transportam-nos doutras terras para aqui, 

respondente de «O Comércio do|servindo-se de caminhetas de cora. 

Porto» em Vigo, tendo sido servido | Alguns desses animais famintos alojam-si 


DE BERLIM-LESTE | im gosritivo cu PaiBimara, sendo | db o das tn Coto o nero 


FOI RECLAMADA 


proteoção, OUtTOS o Fog oral, 
saudados pelo aicalde, após O que a8- | Endume per wi a Cica a 
a supressão do 


sistiram aos festivais de Vigo. rapazio, não falando até nos prejuízos 
«Serviço Aliado de Viagens» 


Duzentos e vinte 
contos 


é o prémio do concurso 
para o anteprojecto da 


JULHO, 31 
COMENTÁRIO — Nunca se viram tan- 
terra onde 


em per- 


UM PORTUGUÊS 
dos ETA Nós já 


tscanso 
colhido mortalmente por sentam o Sesunto. por Várias, vezes a 

fomos, até, informados inspector 
um comboio em Espanha do quo diam cido tomaiiao providências 


evitar a repetição do abuso, mas 
DE BERLIM - OESTE| mixa pe campo (Espa-| prio visto não cicuitor. Não há mitos 
nha), 31 — O português Fausto | ia, quo, por, volia das auairo horas de 
de | Costa, de 44 anos de idade, morreu | apítou todo o caminho 
BERLIM, 31 — O Governo delem consequência de ter sido colhi-| | Aos, dirigentes dirigimos, estam tinhas 
Berlim-Leste reclamou a supressão |o pela locomotiva do expresso | nm series de fue julaéario da du dos 
do É «Ibéria» Madrid - Irun, quando] elo reomenda o bom nome da Companhia. 
Berlim-Oeste — anuncia à aSÉNCIA | atravessava, descutdadamente, à | p TRINGEEIRA DE ASTRA io 
de informação A.D.N. da Alema-l 5 na estação de Medina del| pordue os perigos  esPreltando a 
nha Orlental, acrescentando que 01 Campo, — ANT. Pa ARO, e io E aç 
pedido foi apresentado ea & (eco do posmiiveia ducto que, ds duas 
morando «enviado por via diplo- r surgem impincivelmente como 
mática aos governos membros da gecetecei mo custeio Vu 
N.A.T.O. e à maior parte dos outros Não há vadr. Sino ns charts Do vizinho 
governos do Mundo». Descoberta do casco |a arder para nos ironiarmãs do certos 
liado de viagens» e gregos rir N 
de Berlim - Deste, cuja direcção. é de um navio sas disto ei rats 
exercida conjuntamente por repre- q Je le q oferecer carantias 
anne se ptados! Uniao, Sá com cerca de três mil anos | (ago mas 
rã - Bretanha e da França, 
como atribuições a concessão de BEZIERS (França), 31 — Mer- 
documentos de viagem (equivalen-| gulhadores descobriram ao largo 
tes 2 passaportes) aos naturais da | deste porto o casco de um navio, | do 
República Demora Eds pais que se supõe ter cerca de três mil 
que os membros da N.A.T.O. não! anos, 
reconhecem. No interior do navio foram en- | vá mondo os cr 
O Governo co Pankow ana paia ao, pera dobra e fe que enidam p Eai o Gem adia 
no seu memorando que o «serviço | de cobre, 24 machados, 50 pulseit- 
aliado de viagens» é uma «herança |ras, cuja decoração estava em ex- 
obsoleta da segunda Guerra Mun-| celentes condições, e grande quan- 
a e pecontasi a sua Ra reto de ER de flechas e de 
ção por «serviços consulares» da | dardos. — A. 
R.D.A. nos países membros da 
NATO. — FP. 


A repressão aos extre- EE xx pero ho, 


dos casos todos em- 
mismos tendem que só as entidades da freguesia 
ou concelho, devem cuidar das colsas, 

enndo-so à sum 


Mais um que fugiu... 


do Paraíso 


BERLIM, 31 — Um jovem fugiu 
de Berlim-Leste em pleno dia, às 8 cima ] 
e 20 da manhã, sob o fogo dos guar- JOHANESBURGO, 31 — Prosse- ” habitantes do DOpUÍdRO Jagar de E 
das fronteiriços, mas não foi atin-| guindo a sua operação contra 0s| TOUT 0 a GIO. helio a 
gido. melos intelectuais da esquerda e, no- | du que Dão tardar o ia em que Tm 
O fugitivo passou três barreiras | meadamente, contra o Partido Libe- Poeeidia oo ministro er. eng. Aran- 
de arame farpado e foi avistado pe-| ral, a polícia sul-africana prendeu, ao | tes « a 
los guardas de uma torre de vigia, | abrigo da lei da detenção por 90 dias, | gi ESSO A O ARA DO CATATO a 
os quais dispararam dez rajadas de| Harry Cohen, assistente de Soclolo-| de acesso à Casa do Gaiato, em Paço de 
Sousa, que não fol aleatroada, encontra-s» 

metralhadora. gia da Faculdade de Rhodes. vestento danificada, Seria Gptimo Que & 
Ao chegar ao território de Berlim- Já na passada terça-feira haviam | Camam de Penafiil mandasse proceder 
«Oeste, o jovem apresentava diversas | sido presos outros três assistentes |à reparação do piso e depois concluísse o 


escoriações e golpes nas mãos devido | de Sociologia da mesma Universida- fat ese o EA Cu Potro não 


na África do Sul 
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ONE cio 


JULHO, 31 


REUNIÃO DAS CAMARAS 
MUNICIPAIS D O DISTRITO 


O sr. governador civil do distrito, 
promoveu para amanhã à tarde, no salão 
mobre do Governo Civil, uma reunião de 
todos os presidentes das Câmaras do dis- 
trito, a fim de serem postos ao corrente 
de diversos assuntos tratados na reunião 
havida em Lisboa, sob a presidência do 
sr. ministro do Interior. 

A reunião terá lugar às 16 horas, 


UM PROBLEMA VITAL QUE 
REQUER SOLUÇÃO 


Viana está sem carne de vaca, porque 
os respectivos vendedores deixaram de 
abater gado, dado o preço que ele atin- 
giu. Esta é, em definição sumária. a ra- 
zão fundamental da questão, 

Vejamos: a tabela que se encontra em 
vigor nesta cidade, tal qual a vimos afi- 
xada num talho, diz o seguinte, para a 
carne de vaca: Carne sem osso, de 1 
31800; carne de 2.º — 24800 e 16800 o quilo. 
Segundo afirmação categórica do dono do 
estabelecimento e que consideramos idó- 
nea, esta tabela foi elaborada quando a 
came lhes custava 301850 a arroba; hoje 
custa-lhes 42000 e, sendo assim, tal ta- 
bela está, sem dúvida nenhuma, desactua- 
lizada. 

Resolveram os emarchantes» de Viana 
não fazer abater gado bovino, excepto 
vitelas, e, deste modo, a partir de ama- 
nhã, Viana não terá cane de vaca. Os 
talhantes têm, certamente, as suas razões 
se tomarmos como certas as contas e nú- 
meros que apresentam. Mas o público não 
pode estar sem carne e por isso sabemos 
que a Câmara Municipal está a agir o 
melhor possível, para inteirar as entida- 
des superiores, acerca desta situação. Na 
ignorância do que possa resultar das dili- 
Eências em curso, seja-nos lícito juntar 
às diligências da Câmara, o nosso próprio 
comentário: com tabela ou sem tabela, 
mais barata ou mais cara, contra os ta- 
Thantes ou a favor dos talhantes, a ver- 
dade é que uma cidade não pode estar 
sem carne e as medidas que haja a tomar 
soelitam urgência e determinação, 

Fazendo este comentário, não deixare- 
mos de citar aínda uma razão invocada 
pelos talhantes de Viana: Se existe uma 
tabela para a venda de carne, justo pa- 
rece que deveria existir outra para a 
compra. Assim, o lavrador pede quanto 
quer, e como os negociantes de fora, des- 
locando-se em automóveis, compram por 
todo o preço visto terem de fornecer 
prafas, termas e restaurantes onde se 
paga também por qualquer preço aquilo 
que se come, não pára nunca mais esta 
corrida para a alta. 

Como complemento esclarecedor do 
que acima fica dito, diremos que nos ta- 
lhos há abundante carne de porco e de 
carneiro, assim como de vitela. A vitela 
de 1.º não tem tabela, sendo a 2. a 28500 
sem osso e a 22800, com osso. Mas esta 
tabela foi feita quando compravam a vi- 
tela a 27500 o quilo e agora compram-na 
a 36820 (segundo um lançamento que nos 
fot mostrado da compra de 312 quilos de 
vitela por 11.300800) importância essa 
agravada por salários, despesas de tran: 
porte, impostos, etc. 

Deixamos aqui os dados do problema 

focamos a situação tal qual ela se apre- 
senta nesta cidade. O resto já não é con- 
nosco. 


PROBLEMAS DE ESTACIONA- 
MENTO E TRANSITO 


Não nos propomos, evidentemente, 
manter uma secção diária para tratar 
deste triste caso do trânsito numa cidade 
sem espaço, mas onde as proibições de 
estacionar por causa dos «monstros» dos 
T. C, se mantêm e até aumentam. Mas 
garantimos que havia assunto para falar 

todos os dias 
Hoje vimos dar satisfação a dois pedi- 
dos que nos são feitos. O primeiro diz 
respeito às placas de estacionamento exis- 
tentes na Rua da Picota. Colocadas para- 
NE é “prédios, -tor- 


es E gera : 

ja fora de Viana, pouco habituados a de- 

charadas; dos estrangeiros, esses 

então são autênticos «anjinhos», a cair 

diáriamente na esparrela. Portanto, diz- 

“nos o nosso leitor, morador na rua e que 

diáriamente assiste às infracções: há ne- 

cessidade absoluta de pôr as placas visi- 

veis, para não se «obrigarem», pessoas es- 
tranhas ao meio, a serem autuadas. 

O outro leitor vem lembrar um caso 
já aqui abordado: o do estacionamento de 
motos, motorizadas, etc, na Praça da 
República. Lembra ele que se faça como 
por exemplo, na cidade de Vigo: aí, nos 
parques de estacionamento, há placas 
indicando o lugar reesrvado a automóveis 
e reservado áqueles veículos, Desse modo, 
há muito mais espaço livre e não sucedem 
as barbaridades que todos os dias se 
vêm em Viana; uma simples moto, ocu- 
pando todo o espaço dum automóvel. 

Embora sem esperanças de sermos ou- 
= aqui ficam as justíssimas reclama- 

es. 


UMA EDIÇÃO DE POSTAIS, 
PELA JUNTA DISTRITAL 


A Junta Distrital vai promover a edt- 
ção de 11 bilhetes postais ilustrados, com 
texto em três línguas, reproduzindo as- 
pectos e diversos objectos, talhas, capelas, 
etc. da Santa Casa da Misericórdia desta 
cidade. 


A REUNIÃO COM OS DIRIGENTES 
DAS FREGUESIAS 


No Grémio do Comércio, teve lugar 
às 15 horas de hoje, a reunião anual dos 
dirigentes das diferentes freguesias do 
Concelho (grupos etnográficos e folelóri- 
cos) para serem distribuídos os prémios 
da Festa do Trafe do ano findo. 

A reunião presidiu o sr. dr. Sequeira 
Campos, presidente da Câmara Municipal, 
estando presentes os srs. Franco Enes, 
da Comissão Central das Festas de Viana, 
a que preside o sr. Presidente da Câmara, 
os srs. Diogo de Abreu Teixeira e dr. 
Antônio Sousa Gomes, da Comissão das 
Festas da Senhora da Agonia, o artista 
Manuel Couto Viana, director do Cortejo 
Etnográfico e da Festa do Traje, repre- 
sentantes da Imprensa e todos os dirigen- 
tes de representações e grupos folclóricos 
do Concelho. 

O sr. dr. Sequeira Campos dirigiu al- 
gumas palavras de muita simpatia e 


IANA 


apreço aos presentes, testemunhando-lhes, 
mais uma vez, a gratidão de Viana pelo 
carinho e entusiasmo com que dão, anual- 
mente, toda a colaboração às festas da 
cldade. Após isso, procedeu-se à atribul- 
são dos prémios destinados à representa- 
ções mais em evidência e mais brilhantes, 
tendo sido o seguinte o resultado: «Taça 
«Diário de Notíciasy so Grupo Folclórico 
de Santa Marta de Portuzelo e à repre- 
sentação dessa freguesia; Prémio «Pri- 
meiro de Janeiro», a Serreleis; prémio 
«Jornal de Notícias» a Meixedo; prémio 
«O Século», a Outeiro e Castelo de Neiva. 
Ainda por este meio de sorteio, foram de- 
pois atribuídos prémios oferecidos pela 
Comissão das Festas, a todas as restan- 
tes íreguesias do Concelho. 

Em seguida, teve lugar uma ampla 
troca de impressões acerca da participa- 
cão das freguesias referidas, nas festas 
do corrente ano, tendo todas elas prome- 
tido continuar a dar a sua total colabor: 
São quer na Festa do Traje, quer no Cor- 
tejo do Povo de Viana. No final, foi ofe- 
recido um beberete, 


MUITO NEVOEIRO NA COSTA 


Toda a costa e parte da cidade, esti- 
veram envoltas em denso nevoeiro, du- 
rante quase todo o dia, Por tal motivo, 
foi necessário pór a funcionar, até cerca 
das 10 horas, a «ronca» do porto, 


PRISÃO DE UM DESERTOR 


Numa rua desta cidade, foi preso por 
um agente da P. S. P., José da Silva Ri- 
beiro, solteiro, de 21 anos, marítimo, pri- 
são esta efectuada a pedido do Batalhão 
de Caçadores n.º 10, de Chaves, O Ribeiro 
encontrava-se na situação de desertor 
desde 30 de Dezembro do ano findo, tendo 
desertado daquele Batalhão. De sua pri- 
são fof dado conhecimento telefónico 
áquela unidade militar, que determinou 
que o mesmo fosse entregue ao Batalhão 
de Caçadores n.º 9, desta cidade. 


OCTOGENARIA BASTANTE 
FERIDA POR QUEDA 


No lugar de S. João d'Arga, desta ci- 
dade, deu uma queda, Maria da Graça 
Viana, viúva, de 83 anos, de Alcochete, 
Lisboa. Sofreu ferimentos na região su- 
praciliar direita, no punho esquerdo e na 
perna direita Recebeu tratamento no 
posto da Cruz Vermelha. 

— Também ali recebeu tratamento, Ma- 
ria das Neves Gonçalves, viúva, de 79 
anos, da freguesia de Mujães, deste con- 
celho, por ter sido atropelada na Praça 
General Barbosa, quando atravessava a 
rua, por uma bicicleta tripulada por Ma- 
anuel de Sousa Alves, do lugar de Além 
do Rio, freguesia da Areosa, de que resul- 
tou alguns ferimentos. 


POR QUEDA DE UM PINHEIRO 
UM RAPAZ FRACTUROU 
UMA PERNA 


Quando andava na apanha de pinhas, 
no lugar da Preza, freguesia de Santa Ma- 
ria de Geraz do Lima. catu de um pi- 
nheiro, Vidal da Rocha Martins, de 12 
anos, filho de Aurora da Rocha Coelho 
e de Manuel Martins da Silva, todos resi- 
dentes no mesmo lugar e freguesia. Con- 
duzido ao hospital desta cidade ali ficou 
internado com fractura da perna direita. 

— No «Bancos do mesmo hospital rece- 
beu tratamento a ferimentos no cotovelo 
direito, resultante de queda, Manuel da 
Silva Martins, casado, jornaleiro, da mes- 
ma freguesia, 


———"—— 
Entrega de «brevets» 


a novos oficiais pilotos- 
-aviadores, em S. Jacinto 


AVEIRO, 31— Hoje de manhô, etec- 
tuou-se a cerimónia da entrega de ebre- 
vets» a novos oficiais pilotos-aviadores 
da Base de São Jacinto (n* 7). 
Após aquele acto — a que assistiu o se. 
eretário de Estado da Aeronáutica e ou: 


ope Ali peida centos 


servido no refeitório da Base, 
Tas o 


E MADRUGAL 


VÍTIMA DE 
QUEDA GRAVE 
EM FAMALICÃO 


Transportado numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de Fama- 
licão, deu entrada, de madrugada, no 
Hospital Geral de Santo António, 
vindo de Famalicão, o tecelão Ange- 
Hno Costa Guimarães, casado, de 52 
anos, de Delães, que, ontem, de tarde, 
tinha caído de uma prancha. 

Sofreu traumatismo craniano en- 
cefálico e possível fractura do queixo. 


Menor apanhado grave- 
mente por um táxi 


A princípio da madrugada de hoje 
fol transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, em estado grave, o 
menor de 15 anos, de nome Jorge 
Cerqueira da Rocha, empregado 
numa taberna da Travessa dos Con- 
Eregados n.º 21, onde também re- 
side. 

O infeliz, que atravessou impre- 
videntemente e a correr o Largo dos 
Lolos, foi de encontro à janela la- 
teral do «táxi» 'TO 46-61, conduzido 
por Fernando Angelo, do Bairro Par- 
ticular de João Félix, 602, Gala, que 
all circulava. 

Conduzido pelo próprio motorista 
do «táxis ao Hospital depois de 
diagnosticado verificou-se ter sofri- 
do fractura do ombro esquerdo, dos 
ossos da perna esquerda e contusão 
craniana, pelo que teve de ficar in- 
ternado. 

Tomou conta da ocorrência a 1. 
Esquadra da P.S.P. 


Dentre todos os grupos folclóricos estrangeiros que tomam parte no Festival 
Internacional de Folclore, de 9 de Agosto, em Santa Marta de Portuzelo, 
o de Brive é certamente o mais destacado e aquele que em si condensa 
a mais alta expressão do folclore do centro da França, nesse certame de cele- 
bridades. O Grupo de Brive, que este ano virá acompanhado dum bom amigo, 
o dr. Serre, presidente da Federação Francesa de Grupos Folelóricos, já um 
ano veio a esta cidade e muita gente se recorda ainda do brilho, do rigor e 


entusiasmo emprestado à sua exibição e a 


resentação. Do grupo, damos aqui 


um aspecto parcial. Cá o temos este ano de novo, e será com alegria de todos 
e com satisfação dos autênticos apaixonados do folclore, que voltaremos 
a apreciá-lo. 


De LISBOA 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Condenado por crime 
grave 


Acusado de crime grave, prestou 
contas à Justiça, Francisco Manuel 
Azinheira, de 29 anos, solteiro, moto- 
rista, natural de Evora. Foi conde- 
nado em três anos de prisão maior, 
2000500 de imposto de Justiça e no 
pagamento da indemnização de quin- 
ze contos à ofendida. 


O autor de um abuso de 
confiança condenado 
em prisão maior 


Foi ontem julgado no Lº Juizo Cri- 
minal, Manuel Rodrigues dos Santos, 
que também dava pelo nome de Ma- 
nuel dos Santos Domingues, de 41 
anos, pastor, natural do Fundão. Este 
indivíduo, valendo-se de expedientes, 
conseguiu em notários da Covilhã, 
Fundão, Lisboa e Castelo Branco do- 
cumentos falsos de procurações de 
pessoas com propriedades nos referi- 
dos distritos e assim conseguiu di- 
versas transacções que lhe renderam 
alguns milhares de escudos. Foi con- 
denado em três anos de prisão maior 
e 2000800 de imposto de Justiça. 


Assaltaram proprietlades 

em Cascais, Estoril e Tomar 

e foram agora condenados 
na Boa Hora 


Responderam ontem, no 1.º Juízo 
Criminal, José Mendes Figueiras, de 
28 anos, agricultor, de Peniche, e An- 
tónio Joaquim Lopes da Silva, sol- 
teiro, sem profissão, natural de Lis- 
boa. Eram acusados de, nos meses de 
Setembro e Novembro de 1963, terem 
assaltado e roubado propriedades e 
bares em Cascais, Estoril e Tomar. 
- Uma das vítimas foi o cidadão 
inglês Henry Donald Bennet, de 60 
anos, engenheiro de minas, que ficou 
sem objectos de ouro no valor de vin- 
te contos. 

Os réus foram condenados, o prl- 
meiro, em treze anos de prisão maior 
e o segundo em doze anos. 


-—uo — 
Após dois anos de serviço 
no Ultramar 


regressaram a Lisboa 
diversas unidades 
milifares 


Atracou, ontem, ao caís da estação 
maritima de Alcântara o «India», a 
bordo do qual viajaram várias uni- 
dades militares vindas do Ultramar 
onde tiveram acção valiosa, de que 
damos uma breve sintese: Esquadrão 
de Reconhecimento 385 —chegou à 
província da Guiné, em 2 de Agosto 
de 192. Efectuou vários reconheci- 
mentos em toda a área e desenvolveu 
notável acção psicossocial. Actuou, 
quase sempre, por pequenas subuni- 
dades dispersas, multas vezes em cola. 
boração com forças de outros bata- 
lhões, tendo sempre demonstrado es- 
pírito combativo e boa aptidão para o 
cumprimento de quaisquer missões, 
de que resultou um apreciável apoio 
às zonas onde actuou. 

Pelotões de Caçadores n.º* 857, 858, 
859 e 860 e Pelotão de Reconheci- 
mento n.º 42. Durante a permanência. 
na Guiné, estas unidades desenvolve- 
ram intensa acção operacional e ps 
cossocial, de que resoltou, da primeira, 
a descoberta de vasta rede subversiva 
e a apreensão de importantes docu- 
mentos e armamento a bandos de ter- 
roristas, e, da segunda, a apresentação 
de numerosas populações refugiadas 
no mato. 


ea dae jr ai 
Sra sx assistência, pro acarinhá=| 
| af og pets tavóritos “a qa séplica fer 


A fim de analisarem a grave 
situação criada à generalidade da 
classe pela protecção concedida em 
Angola ao vinho da região do Dão, 
mercê da isenção de direitos deci- 
dida apenas a favor deste tipo de 
vinho, com prejuízo dos oriundos 
das demais regiões vinícolas, al- 
guns exportadores de vinhos inte- 
ressados no mercado daquela pro- 
víncia ultramarina, reuniram-se na 
sede do Grémio do Comércio de 
Exportação. 

Estudado que foi o problema e 
relembradas as diligências de há 
longos meses desenvolvidas pelo 
Grémio com vista ao termo desta 
situação de anomalia, que se re- 
flecte gravemente na lavoura das 
várias regiões, nomeadamente no 
Ribatejo, da Estremadura e da 
Bairrada, foi decidido apelar di- 
rectamente para a Presidência do 
Conselho para que os exportadores 
metropolitanos voltem a ser pos- 
tos em pé de igualdade como con- 
sideram de justiça. 

en 


CARREIRAS AÉREAS 


No avião da S. A, A. regressou on- 
tem a Lisboa, vindo de Moçambique 
e Africa do Sul, o eng. José Canto 
Moniz, mr superior de Obras 
Públicas e director do Gabinete da 
ponte sobre o jo que se deslocou 
aquela nossa ncia ultramarina a 
fim de inspeccionar diversas obras 
em curso e proferir algumas confe- 
rências. 

—No avião da T. A. P, partiu, on. 
tem para Kiel, via Paris, o contra-al- 
mirante Roboredo e Silva, chefe do 
Estado Maior Naval, que, acompanha- 
do pelo capitão-de-mar-e-guerra Ar- 
naldo Brandão e 1.º tenente Jaime 
Lopes vai participar nas experiências 
de mar dum novo tipo de «super des- 
troyer» a convite do ministro da De- 
fesa da República Federal Alemã. 


en 


Um feixe de notícias 


Nos Paços do Concelho de Oeiras 
foi assinada a escritura de cedência 
dos terrenos provisórios, para o campo 
de jogos da Associação Desportiva de 
Oeiras. O terreno com cerca de 9.000 
m2 fica situado junto ao Liceu, ser- 
virá as necessidades actuais daquela 
agremiação até que o Município possa 
instalar um parque de jogos, em local 
definitivo e adequado. 

— Foram providos nos lugares de 
médico interno dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra os drs. Emilio 
Ribeiro, Francisco Fernando Paulo 
Monteiro e Mário Falcão de Oliveira 
Ferreira e das dr. D. Raquel dos 
Anjos Rodrigues de Brito e D. Maria 
da Ascensão Mendes Teixeira Rebelo. 

— Val proceder-se à construção 
dos edifícios de armazém-celeiro, de- 
bulha-ensaios, estábulos e anexos, la- 
vadouro e eiras, na Estação de Orizi- 
cultura de Salvaterra de Magos, cuja 
adjudicação fol feita por 599.210800. 

—— Foi adjudicada por 1.374.580$00 
a construção do posto de Polícia de 
Segurança Pública, de Vila da Praia 
da Vitória. 

—— A Direcção-Geral de Adminis- 
tração Política e Civil do Ministério 
do Interlor enviou para o «Diário do 
Governo» o aviso que torna pública 
a abertura do concurso de habilita- 
são para provimento de lugares de 
escriturário de 2.º classe do quadro 
privativo da Secretaria da Adminis- 
tração do 1.º Bairro de Lisboa, a que 
corresponde a remuneração mensal 
de 1.500$00. 

-— No próximo dia 18, realiza-se, 
na Câmara Municipal de Caldas da 
Rainha um concurso com uma base 
de licitação de 996.000$00, para a cons- 
trução do casas destinadas aos magis- 
trados daquela comarca. 


O Comércio vo Porto 


BASQUETEBOL 


TIRO DE STAND 


UM ASSUNTO POR SEMANA |O «l Grande Prémio de Gondomar» 


principia, hoje, no monte da Minhoteira, 


OS CAMPEONATOS REGIONAIS 


Neste propósito de apreciarmos, de se- 
mana a semana, e durante o «defeso>, um 
assunto da modalidade, abordumos, hoje, 
o problema da provas organizadas pela 
4. B. do Porto, a que se dá o nome de 
Campeonatos Regionais. » 

Embora o número de clube, inscritos 
não seja por aí além e esteja, até, longe 
de corresponder à importância da segunda 
cidade do País, que noutras modalidades 
tem mais larga representação, mesmo 
assim, a regido portuonse é o segundo 
centro vasquetebolístico metropolitano. 
Tanto basta para que, <cintra-muros», se 
desenrolem vários campeonatos que, do- 
mingo a domingo, movimentam algumas 
centenas de praticantes, Pois quer-nos pa- 
recer que, por muitas boas vontades que 
se processem, as provas não tôm sido or- 
ganizadas com os devidos cuidados, isto 
é, não se tem acautelado devidamente o 
pormenor das datas disponíveis, antes so 
enveredou por uns arranjos de última 
hora, que nem servem a modalidade nem 
Os clubes. 

Por isso, ousamos lembrar à entidade 
regional, agora com, novo elenco directivo, 
a conveniéncia de tratar já de organizar 
os seus torneios, iniciando-os na altura 
própria, para que, sem atropoios nem me- 
didas drásticas, os mesmos terminem a 
horas de serem conhecidos os campeões 
regionais. 

Já lá vai o tempo em que se solicitava 
à Federação o adiamento dos seus cam- 
peonatos, para so apurarem os represen- 
tantes dos diferentes centros. Realmente, 
ao publicar recentemente O calendário das 
competwões por si organizadas — por si- 
nal com acentuada antecipação — a Fede. 
ração fes ver às Associações como se tra- 
balha com método e, mais, fea-lhes sentir 
o quanto terá de despropósito e do dese- 
legante, qualquer pedido de adiamento. 
Competo, agora, a Associação do Porto, 
trabalhar para que as suas provas se de- 
senrolem com aquele mínimo do 


O Campeonato Regional da I Divisão, 
por exemplo, dispõe de mais de trê, me- 
Ses de prazo para a sua realização. Se se 
efectuarem, como habitualmente, duas jor- 
nadas por semana e se o jogos decorre 
rem em recinto coberto, por exemplo no 
Pavilhão dos Desportos, cremos quo o co- 
meço não poderá ir além da primeira 
quinzena de Outubro para acabar próximo 
do dia 20 de Dezembro, que é a data 
Jizada pela Federação. Se og concorrentes 
pretenderom jogar nos seus campos, é in- 
discutível que terão de começar a prova 
mais cedo, talvez em 6 de Setembro, a 
fim de possibilitarem a existência de dias 


datas livres. Isto, claro, partindo-se do 
princípio de quo "se efeotuará uma jor- 
nada por semana. 

Mag estamos convencidos de que o Pa- 
vilhão dos Desporto, voltará a ser o local 
escolhido, embora isso represente sacrifi- 
cio de tulto para os clubes, como so 
sabe. 4 propósito, seria údeal quo q Ásso- 
ciação do Porto procurasso desde já con- 
seguir um subsídio para esso efeito, pois 
ndo faz sentido que sejam sômente os 
clubes og sacrificados, quando so sabe 
que, no Porto, não existe um recinto par- 
ticular coberto. E a Câmara do Porto 
não abdica da receita estipulada, 

Para as restantes provas, o problema 
€ igual, Lembramos até que, nas últimas 
épocas, nos torneios de Juniores e do In- 
Jantis, os concorrentes têm sido divididos 
por séries, precisamente pela falta de da- 
tas. Origina isso que há colectividades 
quo preparam os seus jogadores para fa- 
Serem cinco ou seis jogos apenas, 

Com tempo pode-se conseguir que as 
provas correspondam às necessidades do 
meio, Mas, para tal, não pode a Associa- 
cão atondor sômento aos interesses dos 
clubes, como tem sucedido. Estes, dentro 
do espírito que os anima, também terão 
de abdicar um pouco das suas necessida- 
des, pois só assim se conseguirá tarefa 
construtiva, 


O FLUVIAL PORTUENSE, vai disputar 
as «Regatas Anuais», que não se 
efectuavam desde 1951 


as famosas lutas para 
abor et Libertar», que 


Procurando fazer reviver o passado 
(desde 1951 interompido) o «velho Flu- 
vial vai voltar a organizar tais regatas, 
no dia 30, para o que já estão inscritas, 
32 tripulações, representando 14 clubes 
portugueses, e que será das mais impor- 
tantes regatas do remo português, 

As provas serão disputadas na pista da 
Ponte da Arrábida —Cais do Vinho do 
Porto e os troféus em disputa são os se- 
guintes : 

«Governador Clvil do Porto, «Com- 
panhia de Seguros Douro», «O Primeiro 
de Janeiro», «Labor et Libertar UI», «Ti- 
co-Ticom, «Casino de Espinho IV», cAr- 
madores Marítimos», aDiário do Norte», 
«Companhia União Fabril», «O Comércio 
do Portos, «Jornal de Noticias», «União 
dos Grémios dos Lojistas do Porto», 


—————— see 


TÉNIS 


Numa sequência crescente de entusiasmo prosseguiu 


ontem o Campeonato 


De jornada a jornada, os «couris de 
Lawn Ténnis Club da Foz, vêm man- 
tendo em constante actividade, numero- 
sos ténistas, ávidos da melhor classifi- 
cação nos campeonatos que ali decor- 

velando interesse 


vorosa e acalorada ao adversário, qui 
mais ou menos procura contrariar os seus 
melhores lances. 

Na jornada de ontem a voluntariedade 
de Paulo Alegria, Vicente Brandão, Luís 
Saraiva, João Paulo Bessa, Jannete Pe 
kins e Helena Horta e Costa, colocaram- 
-se como acérrimos adversários e favt 
ritos para a classificação final, no en- 

urgir, e 
inal. 

Os jogos efectuados ontem a contar 
para a «quarta-final» ditaram os seguin- 
tes resultados : 


SINGULARES-RAPAZES 


Vicente Brandão v. João Paulo Bessa. 
por 4/6, 6/9 e 6/3; Paulo Alegria v. José 
Nicolau de Almeida, por 6/1 e 6/2; Luís 
Krohn da Silva v. Manuel Nunes do 
Souto, por 6/1 e 6/4; António Cabral 
Barbosa v. Pedro Fernandes, por 6/2 
e GL 


PARES-RAPAZES 


Luís Saraiva-António Barbosa v. Ma- 
nuel Fernandes-M. Perkins, por 7/5 e 6/1; 
Manuel Vasco Ponte-Manuel Luís Ponte 
v. Francisco Roquete-Antônio Paim. por 
6/3, 3/6 e 6/3; Luís Peixoto-Luís Krohn 
da Silva v. Vicente Brandão-Ricardo Ní- 
coleu de Almeida, por 4/6, 8/6 e 6/1; João 
Paulo Bessa-Alfredo Costa Pereira v. 
João Sotomayor-Artur Abreu, por 8/0 


e 62 
SINGULARES-MENINAS 


Janette Perkins v. Teresa Peixoto, 
por 6/1 e 6/1; Helena Horta e Costa v. 
Júlia Holzer por 1/6, 8/6 e 6/1; Cay Watt 
v. Isabel Leitão, por 6/1 e 6/0. 


ORDEM DOS JOGOS PARA HOJE 


As 10,30 — Maria Teresa Coloni-Hen 
rique Scherck contra Helena Horta e Cos 
ta-Vicente Brandão; Teresa Sottomayor 
«Artur Abreu contra Maria Emília Fer- 
rão-Luís Krohn da Silva 

1130 — Maria do Rosário Carona: 
-Bduardo Carona contra vencedor de 
Teresa Sottomayor-Artur Abreu e Mariy 
Emília Ferrão-Luís Krohn. 

Teresa Peixoto-Luís Peixoto contra J. 
Perkins-M, Perkins. 


MEIAS FINAIS — SING. RAPAZES 


16,30 — Vicente Brandão contra Pau- 
lo Alegria. 

Luís Krohn da Silva contra António 
Cabral Barbosa. 


PARES — RAPAZES 


18 horas — Luís Saraiva-António Ca- 
bral Barbosa contra Manuel Vasco Pon- 


HIPISMO 


Principiou o Concurso 
Internacional da Corunha 


CORUNHA, 51 — Com a participa- 
ção de 62 cavaleiros de Portugal, Espa- 
nha e França, e um total de 62 cavalos, 
iniciou-se ontem o VII Concurso Hípico 
Internacional. É 

A primeira prova fo! ganha pelo 
capitão Fombele (França), ficando em 
segundo lugar os espanhóis Arranz e 
Goyeneche, respectivamente. 

Na segunda, salu vencedor o capitão 
Martinez de Vallejo (Espanha), seguido 
dos portugueses Pires de Lima e Malta 
da Costa, respectivamente no segundo 
e terceiro lugares, — A.N.I. 


MOTONÁUTICA 


Depois das quatro provas já realiza- 
das do campeonato nacional de Moto- 
náutica — II Grande Prémio do Ribatejo, 
I Festival de Motonúutica de Aviz, Pro- 
va Federação Portuguesa de Motonáutica 
e 1 Grande Prémio Internacional da Rt 
de Aveiro — tem lugar amanhã, no e: 
tuário do Sado, nova prova. 

Organizado pelo Clube Naval Setuba- 
lense, disputar-se-á, portanto, em Setú- 
bal o «Troféu de Santiago», que tal como 
o Il Grande Prémio do Ribatejo, já 
realizado, contará para o Campeonato de 
Portugal, que está a ser disputado pelas 
classes EU. DU, CU, BU, ET, SD e Sí 
Do calendário nacional, que já public: 


excluídas, 
três piores, 


portanto, 


do Norte de Juniores 


te-Manuel Luís Ponte; Luís Peixoto-Luís 
Krohn contra J. Paulo Bessa-Alfredo 
Costa Pereira. 


SING. SENHORAS me cMEIA FINAL» 
fannette Perkins contra Helena Hor-| 
ta e Costa. " “ q 
A campeã nova-zelandesa Elen Locking- 
ton, estará presente nos campeonatos 
internacionais de Portugal a realizar 
em Cascais 


Elen Lockington, uma das mais jovens | º 


jogadoras da Nova Zelândia, vencedora 
de algumas das principais provas inter- 
nacionais disputadas no seu país, estará 
presente nos Campeonatos Internacionais 
de Portugal, que se afectuam de 4 a 9 
do corrente em Cascais. 

Nestes campeonatos, participarão 
guns dos melhores jogadores mundiais, 
os quais realçarão este tornelo, que con: 
ta na classificação da Federação Intern: 
cional de «Lawn Ténnis». 


FALEGIMENTOS 


Anibal Augusto Sampaio 


Numa casa de saúde desta cidade, 
faleceu o sr. Anibal Augusto Sampai 
O saudoso extinto era irmão das sr." 
D. Celeste Sampato Correia dos Santos 
e D. Berta Falcão Sampaio e do sr. 
Adalberto Falcão Sampaio, cunhado 
das er** D. Maria Pombal Sampaio e 
D. Lídia Esteves Pinto e dos srs. Ma- 
nuel Correia dos Santos e José Men- 
des Pinto e genro da er.* D. Marga- 
rida Alves Figueiredo e do sr. Luis 
António Esteves, 

O funeral efectua-se hoje, pelas 
10,45 horas, na capela do cemitério de 
Agramonte. A cargo do armador 
França, Sucessor. 


Armelim Tavares Pereira 


SEVER DO VOUGA, 31 — Faleceu, em 
Couto de Esteves, com 44 anos de idade, 
o sr. Armelim Tavares Pereira, recen 
temente chegado de Moçambique, Era 
casado com a sr.* Maria Adelaide Cou- 
tinho Marques, pa! da menina Maria da 
Conceição Marques Pereira; irmão des 
srs, Camilo Tavares Pereira, António Ta- 
vares Pereira, Manuel Tavares Pereira e 
das senhoras D. Belmira Tavares de Al- 
meida, D. Cacilda Tavares de Almeido 
D. Aurora Tavares de Almeida e D. Rosa 
Tavares de Almeida. 

O seu funeral realizou-se para o ce- 
mitério local. A' família enlutada, os nos- 
sos pêsames —C. 


D. Maria José de Faria Graça 


VILA DO CONDE, 31 — Na sua resi- 
dência, ao largo de S. Roque, nesta vila, 
faleceu a sr.” D. Maria José de Faria 
Graça, solteira, de 50 anos de Idade. Era 
filha da sr.* D. Margarida Monteiro da 
Silva Graça, irmã dos srs. José de Faria 
Graça Júnior, ajudante da Secretaria 
Notarial, Ezequiel, Francisco, D. Maria 
Leonor e D. Antonina Beatriz da Silva 
Graça Ferraz e cunhada do sr. António 
Gomes Ferraz, correspondente do «Jornal 
de Notícias», nesta localidade. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 1 de 
Agosto, pelas 18,30 horas, da residência 
da extinta para o cemitério da V. Or- 
dem Terceira de S. Francisco desta vila, 

A família enlutada, os nossos pésa- 
mes. — €, 


Francisco de Azevedo Ramos 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 31 — 
Faleceu, ontem, nesta freguesia, contando 
7 anos de idade, o sr. Francisco de 
Azevedo Ramos, proprietário. O extinto 
era pai dos srs. eng. Isolino Ferreira de 
Azevedo, casado com a sr. D. Odete Lo- 
pes da Costa Azevdo, professora do en- 
sino primário; D. Carmen Ferreira de 
Azevedo, também professora e das sr. 
D. Esmeralda, D. Lucília, D. Mariana e 
D. Isménia, casadas, respectivamente, com 
os srs. João Gomes de Araújo, Serafim 
Martins Ramos, Zeferino Lopes da Costa 
e Carlos Carvalho. O seu funeral reali- 
za-se amanhã, sábado, às 9 horas. À fa- 
mília em luto, 05 nossos pêsames. — C. 


FUNERAIS 


Joaquim da Rosa Felício Junior 


com um programa 


que justifica a presença 


de atiradores de todas as categorias 


O Clube de Caça e Pesca do Aguiar, 
que ao desporto de tiro aos pratos tem 
dispensado especial carinho, inicia, hoje, 
com o patrocínio da Câmara Municipal de 
Gondomar, o «I Grande Prémio do Con- 
celho», com um programa que, pela har- 
monia da sua constituição e pelo valor 
dos prémios, justiticará a presença dos 
melhores atiradores portugueses e, ainda, 
permito aos mais novos & alicianto possi- 
bilidade da conquista de um prédio, visto 
que se disputa em todas as categorias. 

O programa geral é o seguinte 

Prova de Abertura 
Inscrição 1000800, 


15%: 3.º, 10%, 

tos, Inscrição 100500. Distância 10, 13 e 15 
m, Prémios: 1.º, 600800 e tata; 
300300 e taça; 3º, 200800 é taça; 
x 


Às 21,90 horas: Prova Noctua. — 
Poula em 10 pratos, Inscrição 100500, Dis- 
tâncias 10, 13 e 16 m, Prémios 
taça do prata e 25% das inscrições; o 
15%; 3.º, 10%. 

Prova de Honra — Poule em 20 pratos. 
Inscrição 100300, Distâncias 10, 13 e 16 m. 
Prémios: 1.º, 500800 e taça, 2.0, 300800 o 
taça, 2.º, 200800 e taça, 4.º, 100800. 


ao, 


Domingo, às 14 horas: Poulo de En- 
saio, — 10 pratos. Inscrição 100800, Dis- 
tância 10, 13 e 15 m, Prémios: 1.º, táça de 
prata 6 das inseri , 15%; 3% 
10% 

<L.º Grands Prémio de 
Poule em 25 pratos, Inscriçõe 
cias, 3 categori ] 
15 metros, Ins . » 
1.200800 e taça «C. M. de Gondomar>; 2º, 
BO0$00 e tuca; 3.º, GUOS0O o caca: 4.º, 400500 

: o do 


ndomar>, — 
e distân- 


Prova de Honra — Poule em 20 pra-| 2 


categoria: Distância 10 metros. 
Inscrição, 100800, Prémios: 1.º taça Casa 
Barral é 500800; 2.º taça e 400500; tal 
ca é 300500; 4.º, 200800; 5.º, 100800; 6.º ao 
1.º, prémios de utilidade. 

Haverá, também, uma taça para 
a senhora melhor classificada. 

— Prémios de regularidade: Para o 

atirador que obtenha a melhor média, 
haverá a taça cArmas Franchi». 


DEREARDEoEvEREçIRDE Cadacitatat PEER dE 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


ococoeacaeaea nen De acao 
Foco de imund 


Um leitor do nosso jornal escreve-nos 
para expor os factos seguintes: 


«Há nas traseiras dos dois blocos que 

o Cofre de Previdência des Forças Arma- 
das mandou construir nas Ruas da Cons- 
tituição e Ribeiro de Sousa, um terreno 
inculto, que julgo ser património Muni- 
oradores, cujas 


ai 


RAIREKNHMHHN AA: 
Ebitda tas 


jos. transformando-o numa autêntica 

E abuso não dovo ser 
juo essa 

consentião , Dão só atenta contra 


venientes dessa lixeira, dé 

Os Serviços do Limpeza Pública pas 
sam diariamente nas ruas próximas, pelo 
que é por comodismo que os despejos são 
feitos nesse terreno. 

So V. chamar a atenção de quem tem 
interferência nesses assuntos, de forma a 
ser proíbida a lixeira, a bem da saúdo 
pública, muito grato lhe ftoarei», 


São precisos mais eléc. 
tricos para Pereiró 


Escreve-nos novamente o nosso leitor, 
sr. Antero Martins Fernandes, do Agru- 
de Fonte da Moura, 


jornal. É 

Salvo o Gevido respeito para com a 
olasse «Expedidores» dos Serviços de 
“Transportes Colectivos do Porto, permi- 
tome chamar a esolarecida atenção do 
er. Administrador daqueles Serviços. para 


pspuinete: 
É simplesmente frritante o que se passa 
com ag carreiras do linha 4, Pereiró, via 
Carvalhosa. Nesta zona, aglomeram-se por 

15 COMO É Com- 


mais frequentes pela Carvulhosa? 

Há que rever o assunto, modificando-o 
de maneira a tornar as carreiras — via 
Carvalhosa — maia eficientes, evitando-sa 
merdas de tempo e transtornos de vária 
ordem>. 


Uma sugestão sobre os 
catafocos e os veículos 
que não têm luz... 


Um leitor do nosso jornal, em carta 
que nos escreve, põe um problema que 
não doixa de ser grave e aprosenta para 
elo uma sugestão que, à nosso vor, merece 
todo o apoio das entidades que sunerin- 
tondem no trânsito. 

Eis o que elo nos dis: 


«Bm primeiro lugar peço desculpa pelo 
tempo que lhe venho tomar. mas como 
so trata de expor um caso que a todos 
interessa, estou certo que mo desculpará 
e fará tudo para que as coisas entrem 
devida ordem. É o seguinte: Conformo é 

+ todos os veículos 
as cão obrigados 
«catatoros» 


unha, em frente à Rua de Maria 
ea OB neireno onde ela é feita. com 
o muro completamente destruído, é 
propiclo para despejos de toda a espé- 
Cle, que exalam cheiros fétidos e pesti- 
lentos. A saúde pública periga por isso. 
pelo que estamos certos a repelente ll- 
xeira vaí desaparecer. 


——— 0 me 


ENSINO 


Escola Técnica Elementar 
Gomes Teixeira 


Provas Orais do Exame de Admissão 
para hoje 


A's 8 horas e 30 — Efectivos: desde 
Mário Luis Fróis Lemos do Amaral até 
Rui Jorge dos Santos Cruz. 

todos os restantes alunos 


Exame de Admissão. 
Todos os candidatos admitidos às pro- 


é | vas orais devem consultar, de véspera, as 


tas de chamada afixadas no átrio deste 


——— — € 


De CORTEGAÇA 


JULHO, 31 


FESTAS DE NOSSA SENHORA DA 
NAZARÉ — Está quase concluído o pro- 
grama, a que breve daremos publicidade, 
das grandiosas festas de Nossa Senhora 
da Nazaré, também conhecidas por festas 
do mar, que, este ano, são levadas a 
efeito por uma comissão de gente nova, 
cheia de grande entusiasmo e não menos 
dinamismo. 

Cortegaça está plenamente confiada na- 
aqueles que se abalançaram, com toda à 
sua boa vontade, na cfectivação destas 

festas, já centenárias e 
concelho de Ovar e, 


de 
des romarias do Norte do País, têm o seu 
início em 5 do próximo mês de Setembro/ 
e se prolongam até 7 do mesmo mês, 
estão a despertar grande entusiasmo, não 
só nesta laboriosa e hospitaleira fregue- 
sia, mas em todas as crcunvizinhas e até 
em terras bem distantes. 

Há, aínda, a circunstância de as festas 

ste 'ano coincidirem com a inausuração 


abrangem cerca de três quilómetros. 

A NOSSA PRAIA E A SUA ILUMI- 
NAÇÃO PÚBLICA — Lembramos ao direc- 
tor doa Servicos Municipalizados de Elec- 
tricidado, Águas e Saneamento, que é, 
também, "o presidente da nossa Munici- 
palidade, sr. Carlos de Sousa Nunes do 
Silva, para mandar colocar os dois focos 
eléctricos, um de cada lado, em frente 
da esplanada, como fez na época balnear 
do ano passado, Bom seria, se Íeso fossa 
possível, que os de agora fossem de maior 
potência. 

Estamos convencidos de que esta nossa 
lembrança, dentro em breve, não deixará 
do se tornar numa realidade, Multas das 
vezes nião so conseguem as coisas porque 
se não pedem e nem sequer se lembram... 
a Ee gre dino 7 Estamos informados 

je que Cortesaça 6 uma das freguesia, do 
País onde a Biblioteca Itinerante da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian tem maior nú- 
mero de leitores. Talvez não existam no 
província vinto freguesias em que esso 
número de leitores seja maior, Assim era 
de alto interesso que as nossa, entidades 
fossem pensando na instalação, aqui, da 
uma biblioteca fixa desta instituição. Ter 
ras há em que o número de leitores 6 
muito menor e, no entanto, já a possuem, 

Uma terra não se torna notáve) sómente 


;| porque possui boas estradas e outros me- 


concerteza. 
noito ao fazermos o código a uma veloci- 
dade de 40 K. H. ao cruzarmos com ou- 
tro carro, ficamos sem visibilidade suti- 
ciente para evitar um acidento se O 
velocipedista ou outro não tiver o trans- 
porto nas devidas condições, e siga à 
Concerteza alguém (det 
Que andem do vagar mas para se andar 
a menos de 30 K. H. em estrada, vale 
mais comprar um burro, porque é mais 
barato. Estou convencido que V. por ss 
fracos apontamentos pode fazér am ar- 
tigo que muito virá a beneficiar o bem 
comum. Se cada blviclete, carro ou carroça 
que passasse junto de um Posto Policia! 

sem oa tuis cainfocos, devia o agente da 
autoridade com um qíncel dar-lhe uma 
pintadela com a tal tinta, isto sem se 
aprefeiçoar, porque o que é preciso é que 
se veja do noite, e por esta pintadela 
pagaria o propristário imedintamente 
208%, Com pouca despesa se evitaria 

Mortes para uns, e cadela para outros». 


Uma lixeira pestilenta 
na Rua do Cunha 


Escreve-nos um nosos leitor a solt- 
citar providências — e oxalá elas não 
se façam demorar, pelo perigo que está 
bem à vista — para que termine de 
uma vez uma lixeira existente na Rua 


nossa frente, 


Augusto Correla Felício, estudanto uni. 
versitário, O seu funeral realizou-se esta 
tarde para o cemitério dy Abrantes, Sen. 
tidos pêsames, — €. 


D. Teresa Maria da Silva 


CORTEGAÇA, 31—Com grande con- 
corrência de pessoas de todas as catego- 
rias sociais não só desta freguesia, mas 
das circunvizinhas, principalmente de Es- 
moriz, de Espinho, e do Porto, realizou-se 
hoje, o funeral da sr.* D. Teresa Maria 
da Silva (Viúva Rola), de 65 anos de 
idade. as 

Depois dos ofícios fúnebres e missa 
cantada por cinco eclesiásticos na nossa 
igreja matriz, foi o féretro, conduzido 
para o cemitério desta localidade, onde 
ficou depositado em jazigo de família. 

Aos enlutados os nossos pêsames. — C. 


lhoramentos, mas, para que assim seja, 
isto é, para ser conhecida como tal, é tam” 
bém indispensável que o seu nível cultural 
acompanho esse progresso, Uma coisa sem 
a outra não faz sentido... 


sobretudo para a prática 
do futebol. Já está a ser preparado para 
o seu piso ser relvado, Depois de con- 
Cluído, ficará um dos melhores da pro- 
víncia. A sua construção deve-se à cola- 
boraciio de todos, mas muito principal 
mento ao dinamismo de um novo cheio 
de vontado de bem servir q sua terra, ou 
seja o sr, Manuel Fernandes de Oliveira 

iolas, que faz parte da nossa Junta de 
Freguesia, que também está a operar na 
geek Praia uma completa remodelação. 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Horário da carreira do passageiros 

entre Estarreja (Estação) e Murtosa, 

(Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra) 


Estarreja, partidas: 7,35; 8,5 

11,40; 18,25; 15,80; 16,10; 19,50 e 
Pardelhas, partidas: 7, 

12,10; 13,55; 16,10; 16,40; 19,20 
Murtosa, chegadas: 8,00; 9,30; 
2,15; 14,10; 16,15; 16,40; 1 


20. 


E 
10,3 5o: 
Todas as carreiras dão ligação aos 
comboios em Estarroja. 


Horários das carreiras de passageiros 
entro Bêstida (Rampa Fluvial) é 
Pardelhas (Praça Jaime Afreixo), 


Béstida, partidas: 19,35 (a); 1715 (a); 
14,25 (0); 0,50 (b); 8,16 (b). 
Pardelhas, chegadas: 19,45; 17,85; 
14,85; 10,00 é 8, 
; 9,30 (b); 
14,20; 


1410 (0); 

Bêstid 
1710 é 19,25. 

Estas carreiras efectuam-se: 
de Agosto a 30 de Setembro, dinriamente; 
(b), de 1 do Novembro a 30 de Junho, 
só às terças-feiras, é de 1 do Julho à 
31 de Outubro, 


(a), de 1 


Noniciário Reuicioso 


AGOSTO, 2 — Domingo 11.º de- 
pois de Pentecostes (1 Ag.) — Missa 
própria, Credo. Prefácio da Trin- 
dade. 


Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas Igrejas dos Clérigos, das 11 &s 
16 horas; de São Nicolau, das 8,80 
às 11 horas, dos Ortãos, de 11 às 13 
horas; de Nossa Senhora da Espe- 
rança (São Lázaro), das & às 13 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 8,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
na igreja de S, Francisco; e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de Telões 
(Amarante). 

— Ee 
Peregrinação ao Monte da Virgem 


No dia 9 do corente, realiza-se esta 
peregrinação anual, que neste ano so 
reveste de particular importância. 

O prelado diocesano preside a ela 
para solenizar a proclamação da Titular 
de sempre, agora Padroeira oficial da 
Diocese e “da cidade do Porto, Nossa 
Senhora da Conceição, que se venera no 
Monte da Virgem, à quem se prepara alí 
templo condigno. E 

Nesse dia, os seus devotos, que são 

se u totalidade dos cátólicos, não fal- 

s 9,30 horas, em Santo Ovídio, 


Ten 
Comunhão solene das crianças, 
em Penamaior 


PAÇOS DE FERREIRA, 31 — Na free 
guesia de Penamaior será administrada 
comunhão solene a numerosas crianças, 
no próximo domingo, 

O rev. José Moura Marinho tem sido 
incansável nos exercícios habituais, pro- 
curando imprimir às cerimónias um ca- 
rácter novo e frutuoso. 

Após o encerramento haverá no adro 
um baraz de prendas em favor das fes- 
tas do Pilar. — C. 


en 


HORÁRIO DAS MISSAS 


AOS DOMINGOS 
e DIAS SANTIFICADOS 


anÊS $ horas — Samio Amaro (Matost- 
os. 

Às 6 e 30 — Anjos, Campanhã, Hospt- 
tal de Matosinhos, Nossa Senhora de Fá. 
tima, Redentoristas, Seminário Maior e 
São "Dinis. 

A 7 horas — Aldor, 
Bonfim. Capuchinhos, Carvalhido, Casa 
de Saúde da Boavista, Cedofeita, Colé. 
Elo dos Órfãos, Conceição Congregados, 
Cristo - Rei, Foz, Franciscanos ( Leça), 
Hospital Maria Pia, Hospital Santa Ma- 
ria, Hospital São Francisco, Leça, Lor- 
dolo, Misericórdia, Monte Pedral. ' Nevo- 
gilão, Pedroucos, ja Alta, Ramalde, 

ntfssimo Sacramento, Santo Ldefonso, 
São José das Taipas, Senhora do Porto 
o Mafamude. 

Às 76 15 — Hospital Geral de Santo 
António, 

Às 76 80 — Amia, Clérigos Escola 
Salesiana, Fradelos, Hospital Conde Fer- 
reira, Lada, Lapa, Paranhos, Pinheiro 
Mans João Novo, São Roque da 
Lameira, Surdos-Mudos, Terco, Trindade, 
Vilar e Capela de Santo Ovídio. 

As 8 horas — Almas, Boa-Nova, Cam- 
panhã, Carmelo (Prancos), Carmo, Casa 
dos Pescadores (Matosinhos), Cedoteita, 
Colegio dos Órfãos, Conceição, Congre- 
gados, Gondarém, Inter, Municipal (An- 
tas). Lapa, Matosinhos, Miragale, Monte- 
belo, Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora de Fátima, Oficina do São José, 
Postigo do Sol, Quinta da Prelada, Re- 
dentoristas, Santa Catarina, Santo Ama- 
ro (Matosinhos), São Bento da Vitória, 
São Crispim, São Dinis, São Pedro de 
Campanhã, Sá, Senhora da Saúde e Tria- 
na (Padroucos) 


Almas, Antas, 


e. 

Às 9 horas — Ajuda, Aldoar, Almas, 
Anjos, Bonfim, Campo Lindo, Carvalhido, 
Cedofeita, Clérigos, Conceição, Congrega- 
dos, Cristo-Rei, Hospital Geral de Santo 
António, Inter. Municipal (Antas) Lapa, 
Lordelo, Massarelos, Matosinhos, Aontê 
Eeáral, Nova Sintra Paranhos, Ramalde, 

lentoristas, Sant.me Sacramento, Santo. 
Rasionso, São João Novo, Sé, S 

a 


s 10 horas — Aldoar almas, Amía!, 
Bonfim, Carmelitas, Carmelitas Descaiços 
(Foz), " Carmelo ncos), Carvalhido, 
Casa 'de Saúde da Boavista, Cedofejta, 
Conceição, Congregados, Cristo-Rel Pra: 
delos, Franciscanos (Leça), Hospital Con- 
de Ferreira, Lapa. Lar do Nazaré, Lora 
delo, Matosinhos, Meninos Desamparados, 
Montebelo, Nossa Senhora Auxiliadora 
Oficina de São José, Paralisia Infantil 
(Foz), Paranhos, Pestanas, Quinta Ama- 
rela. 'Ramalde, Ramaida Alta, Redento- 
ristas, Santa Clara, Santíssimo Sacramen- 
to, São Crispim, Senhor do Socorro (An= 
tero de Quental), Senhora do Porto, Se- 
nhora da Saúde, 'Trindade, Vitória, Vilar, 
Capela do Senhor Salvador do Mundo é 
Capela de Santo Ovídio. 


Às 10 e 45 — São Roque da Lametra. 
Às 11 horas — Almas, Anjos, Antas, 
Bonfim, Carmelitas, Cedoteita, Cemitério 
da Foz, Conceição, Congregados, Cristo 
-Rei, Foz, Lapa, Lordelo, Massarelos, 
Matosinhos, Nevogilde, Nossa Senhora 
Auxiliadora, Nossa Senhora da Esperan- 
ça, Paranhos, Redentoristas, Santa Clara, 
Santíssimo Sacramento Santo Ildefonso, 
São Bento da Vitória, São Nicolau, So- 
minário Maior, Terço, Trindade e Vi- 
lar (D. 
o 85 116 16 — Brás Olotro (Pedrouços) 
Às 11 30 — Amial, Capuchinhos, Car- 
mo. Carvalhido, cStadetos. Hospital Na. 
ia, Lapa, Leça, Senhora da Saúdo 
e Capela de Santo Ovídio. 


Às 12 € 15 — Lapa, 
s 13 horas — Almas, Conceição, Con. 
gregados, Redentoristas « Trindad 

Às 18 horas — Matosinhos (Inverno) 

Às 18 e 30 — Carvalhido, Redentoristas 
e Capela de Santo Ovídio. 

As 19 horas — Antas Bonfim, Capu- 
chinhos, Carmelitas, Colégio Santíssimo 
Leca, Matosinhos (Verão), Santíssimo 
Sacrimento, Trindade e Congregados. 

As 19 é 15 — Almas, Carmelitas o 
Cristo-Rei, 

Às 19.6 30 — Cedoteita o Lapa. 


(1) Só no tempo lectivo, 


Em NESPEREIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de Adão 
Monteiro Peres 


Viação Auto-Motora— Braga 


Horário das Carreiras entre BRAGA 
e PÓVOA DE VARZIM 


HORARIO DE | DE JULHO 
A 15 DE OUTUBRO 
Braga — Partida: 


BIO, 9,35, 12435, 14,15, 
1810 o 19,10. 


Barcolinhos — Passagem: 8,47, 10,12, 13,12, 
14,52, 18,47 o 19,47. 

Póvoa de Varzim — Chegado: 9,25, 10,50, 
13,50, 15,90, 19:25 o 20,25. Partidas 8,05, 10,00, 
18,30, 14,36, 17,30, 19,00 e 23,00 (o). 

Barcelinhos — Passagem: 8,43, 10,8, 15,45, 
1845, 20,15 e 0,15. 

Braga — Chegodo: 9,20, WAS, 14,45, 14,08, 
08, 18,08, 19,38 o 3,38. 


— Efectuaso só cos domingos do 1/7 
o 3 é no dia 15 do Agosto. 


HORARIO DE 16 DE OUTUBRO 
A 3 DE JUNHO 


ga — Parti 810, 9,35, 14,15 é 18,10, 

Barcelinhos — Passagem: 8,47, 10.12. 14,5 
e 18,47. 

Póvoa de Varzim — Chogodo: 9,25, 1050, 
15390" 1925. Partido: 805, 1000, 14,30 « 
n 

Borcelinhos — Passagem: 8.43, 10,38, 15,08 

3. 

* Braga — Chegado: 9,2, MIS, 1545 é 
1935. 
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milhões de dólares, ou seja mais 10 mi- | Segundo S. João, de Bach; 19,15: Jun- 


Ô 
2 lhões que no mês anterior. 23: Música Portuguesa; 23,50 Mú- 
sica de piano; 24: 1º acto da Ópera «La 
* Traviata»; 0,32: Excursions, op. 20; 00,45: 
Noticiário; 1: Fecho. 
A Jordânia e o Iraque concluíram um (S. CARL) 
acordo ao abrigo do qual este último país| EMISSOR REGIONAL DO NORTE alba d 
utilizará, mais amplamente, os serviços 


do porto jordano de Akaba, o qual está 1+ Programa Metropolitano OLIVEIRA DE AZEM ÉIS 


ligado com Bagdade por úma moderna 
estrada. As 7; Abertura — Hino Nacional — 
ano passado, o movimento de mer- | Resumo do programa; às 7,05: Programa INAUGURAÇ ÃO 


à SEGUROS: «All Damhot, cap. Wildeman, com carga | 60000 toneladas "co Porto, ascendeu ah O rama Go Lisioas ds 1800: Desdo. 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS genro o Ind. pipe “a. Timo o Progra? d Lshca Do ds 
Mundial .sse. s5og E 19: Noticiário regional; às 19,10: Música Realizando-se amanhã, Domingo, pelas 9,30 horas, a inauguração 
EM 81 DE JULHO DE 1964 quero AS 20,55 HORAS: Segundo os mais, recentes dados, gas | por bandas; às 1935: Informação depor de uma moradia construída por esta Cooperativa para o nosso associado 
Epa Camaras de Comércio Fré na Espa- ue eia, 
Cheque COMPRA VENDA Tagus . mus “US | Fora da Barra nada se avista Qha as importações espanholas de mer-| e 85: Música portuguesa pelo Conjunto | Sl JOLIO ANTÓNIO BAPTISTA ARAOJO PINTO, no lugar de Cidacos, 
Aiimamdso (giga) Tranquilidade .. é Vento N. O. (brando). Mar bom. cadórias francesas, no decurso do pri-| Típico de Maria Albertina; às 19,45: A] desta vila, convidamos a assistir a esta cerimónia os nossos associados 
LISBOA 8/1 mo] Ultramarias .. 4 meiro trimestre do corrente ano, soma- | Orquestra de Robert Farnon; às 20: Pro-| e demais pessoas que o queiram fazer. 


ET RAMARIN ABE ram 205.132.000 francos, contra umá expor- | grama de Lisboa I; às 20,30: Junção dos 

80s17 g0s83 der. equel (S.) TEJO tação no valor de 367.931.000 francos. emissores — Programa de Lisboa: às 20 

7595,89 801,89 Agr: Incomati (S.) e 50: Desdobramento — Programa de Lis- 
Agr. das Neves ENTRARAM OS NAVIOS — Alemães: boa I; à 1: Anúncio de encerramento 


857,76,9 $58,24,5 = Ê 
as Agr. Colontal (5. Porto», de Hamburgo; «Tazacortey, de Hino Nacional. 

481543 451885 | Açúcar de Angoia.. Bremen, Roterdão e Antuérpia; «Korbach» IN FE 0 R M Ã 0 E S 

5858,59  5$63,17 Boror se os de Melila; «Carl Meentzene de Rot e dão : 2.º Programa Metropolitano 


Copenhaga 


Estocolmo 
Francotorto ( 782818 95 | suíço: «Grandson» de Marina di Carrara, 
q “829,1 , 
Genebra | Comb. do Lobito Livorno, Génova, Barcelona, Alger € 
886461 6570,09 | Diamant: de Angoiá Gian com 8 patsageiros cem tedsetto: | ECONÓMICAS E FINANCEIRAS Vendo, do Caminho de Ferro, em muito bom estado para rcemprego. 
4$01,58 4$04,88 o 5858 68 | americano: «Export Adventurer» de Nova : 
Idem, t. 7 Prai: lha y A. SANTOS — Quinta de Santa Rosa — Telefs, 2518949 - 2518432 
588655 589187 | dem t de dO orque, e Praia (Ilha Terceica-Acores):] À produção de ovos nos Estados Unt- : : 
1$11,39 181281 ha do E E Cnaito: panteiano! PARE a 9 SM) dos e na Europa Ocidental, em 1964, : Emi CAMARATE 
Helsínquia SUKOS SUMUZ nao: q ricardo Manuel». | deverá ser superior à de 1963. A produ- 
Nova lorque y õ ê ada pm ria; holandês: | ção americana no ano passado foi de 
q! 28874 28s98 a «Alkmaar» de Curaçau, Three Rive 4.060.000 toneladas e a da Euro) Ocl- 
Cairo Curaçau e Puerto Miranda com combus- | dental do 3.600.000 toneladas. O aumento 3.º Programa Metropolitano 


MIVRRNAN: tíveis liquidos; francês «Leanneco, de | deverá ser particularmente acentuado na 


-— pe 


Como é que eu Serviços Municipalizados de 


em. Hamburgo, Antuérpia, Havre e Vigo com | América do Norte, dond; ém cerca) As 23: Emissor de M. F. II — Progra. 
rereeentos $04,59,84 804,63,62 | Elen men Por 27 passageiros para iisboa, 316 em trân- | de” um terço. da produção mundial “de | ma de df. F. IL do Lisboa; À 1: Bncer- 
a E pos, sueco: pars Esto ratio Nas oros de, galinha o ros, paises importado- | ramento. les con hecia 5 Era 
É eres POBOLA comescoreo fm —S, ei argentino: «Corrientes» de alto mar com)" “opa ao Ã ( il (tr Ú Ú 
Berlim (Rep. Dem. Alemh) ... Deut Mark (*) 125872 L3500,3 Ea xs | passageiros em trânsito, arribado com E TELEVISAO ás é cleciricidade do Porto 
Budapeste us Klorint CsAsHO  usag2 e» AN avaria na máquina; francês: «Port Blanc» 
raga . rs . Peq. g le Kenitra com combustíveis liquidos. ã E 
Erg asse feio era AD O RE Go MP tr pe INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
au pes Espe! A 5 = o de conforme estimativas do 
ei EI Sp os a |mó o io e | a RR ui, ai Ro pg, O LAVRADOR! | ssam-ss cs tenores cont 
() Vontehe Mark do Deutehe Notenbank. . Ga O cena non genices: | dos Unidos ds, América, do Norte, deverá ) dores de que ssrã muspênio o fome 
hi a Facor n E : oscilar vol e K sacos, en- a 
ta) ds Sara de vend' ço dólares Livres (ria telegráfica ou. nt Adventurer» para Cadis, Haifa, Telavive, | quanto a produção exportável da nova E cimento de electricidade, no próximo 
post um avmento de 408. cupão Larnaca, Isquenderun e Taran! suf colheita deverá oscilar à volta de 
Nota: e «Grandsons, para Leixões, Génova, Mari- | 35.587.000 contos. Ingo». A domingo, dia 2 de Agosto, das 13,30 
otas estrangeiras ão na at, Carrara : Livorno; Ê erpanhoi: * j às 18,30 horas, nos seguintes locais: 
COMPRA VENDA (a) (Sooledade) 4 Hamburi Aran holêndeses RARE R Boi e 
e go e Breme) holandeses: cAlk- ã : Pan : 
Africa Ocidental Francesa — Franco mm SID SM | UU do dev mibr Para La Speco ear Arias | ando pRePaNçdo clniolo, 3a ft, O | 308: A as Ga es Morato ao lh 
ca Rodésia . 73850 25800 Esstoésgdo pata para Leixões, Dover e Havre: «Hulsts para | tros, “tendo. sido s mais alta produção | por Ada de Castro», acompanhada à gui- — Rua do Dr. Adriano Paiva ; 
Africa do Sal 82800 85500 7 Er & + Porto, Vigo, Roterdão e Antuérpia; dina- | depois da de 1958. terra por Raul Nery e à viola por Júlio á — Rua de Joaquim Kopke; 
Alemanho ... 7810 q880 e macquda: cResmis  holbtripa: Dara Les Gomes, Realização de Luis Nisanda; às am — Rua do Covelo, entre o nº 150 
di : «Lisbona», para Es Z - A Satro ns 
Argentina sig s19 8 gas: Barcelona, Marselha, Savona, Livorno. é * Rg aaa d e à Rua de Faria Guimarães ; 
Austria sro 2$10 1516 de Lisboa, Génova; grego: «Angelos Lusisp para) O Instituto Central de Estatísticas — Travessa do Covelo. 
Bélgica .. 556.6 s588 Aguas e aaa ppa pose Dee para Cai Htaliano indicom Ex sua graliação, defi- 
o portao : «Funchalense» para | nitiva, a colheita de uvas de com 
o terem decor seara otima ms dt 00 dam A) s02,4 . 3 4 5 Funchal. Todos com carga diversa. aeloç00, toneladas, em mn, ranparação oem A 
Nadá ererereereersencemeensonss rr > dede 968.200 em juantidade, - uran! 
Dinamarca maca 4505 Srta Comércio com a Síria Eee foram uvas de mesa sa À R M ( | À $ are ES ones E EA 
E. U. América (De 1 62) Dans o ; comparação com 812.800 em 1962. Cost = ae 
E. D. Américo (De 6 a 1000) 2855 28585 . E. . 2508 1.2506 1.) Estando em estudo, pelas entidades | was Filipinas sei aberta, em Julho do, pespectita ci nstalações. 
É sa7,7 sas, e E oficiais competentes, um eventual Acordo | ge 1965, brica de Limay (Bataan) que Estão hoje de serviço permanente orto, le Julho de 1964. 
dd 8, 5 " de Comércio com a Síria, país que con- | terá uma capacidade de produção do as seguintes farmácias: 
E 5875 ssso Fte dicinona as importações e, segundo pa-| 1.200 toneladas de adubos artificiais, por 4 DIRECÇÃO 
nro 7880 8505 E. Lasers por. tece, certas exportações, & revelando-se | gia, O custo da construção será da ordem + 
Epietorã ES ta ip -pieamdedo. 1g08 1 fensenionte saber, do Donto de vista das) dos 30 milhões de dolares SCE TURNO E « a 
À ER ções ) as enti- 
Itália . ARO ceieemero 50,55 804,9 - 3 dades e (ou) valores que seriam desejá- IA RAM! Arica e) CAFE HUILA 
Marrocos « Dirhams mm 4550 TD Portugues. veis como contingentes para os nossos He FARMACIA Da (ORran tado) Ê f 
Norssga org E DR igato Moteneu & ; Produtos om interessados. podem 'rome-| Proximo de Bangkok (Talândia) abri Praça Ex. Libertador, 91 — Tel. 64985 q RUA DE CEDOFEITA, 70 
RE s Associação Comercial 
Eepúbiica Federal do Congo so7 do Porto as indicações que entenderem | 430) tonciads Os custos de esnettução | a O a nano Os Avisa-se o comércio em geral de 
foteta mmncotuss mono aoscamensoasesa 6540 B 0 A D 0 p ORTO úteis ao objectivo em causa. é instalação foram de 40 milhões de bath. | 27400 TELEFONE. 85718 e a ae ê ma (Sousas & ERA ata 
renererecacercenocesessosecasss essu vi omar de trespasse o referido 
So LS * Amial (do), Rua do Amiai, 1227—Birra, café livre de quaisquer dívidas e não 
4 Praça da Liberdade, 124 — Costa Lima, 
og EM 31 DE JULHO DE 1964 NOTICIÁRIO MARÍTIMO A produção filipina de produtos far-| Av de Boavista 853-857 — Falcão, Rus de À se responsabilizam pelo passivo. 
macêuticos pasou de 45 milhões de pesos | Santo lldefonso, 6] — Invicta, Rus do : Para regularização dos débitos 
em 1958, para 100 milhões em 1962. Em | Bonfim, 330 — Lapa (da) Rug Antero de é que possam haver, pede-se o favor de 
20s00 ess EFEOTUADOS Nos primeiros três meses do corrente | 1963 foram exportados produtos farma- | Quental, 311 — Martinho. Sucr. Pr Mar. » Di 
es 1 ano, transitaram pelo Canal de Suez | cêuticos no valor de 2 milhões de pesos. | quês de Pombal, 122 — Ordem da Trin- apresentarem as suas contas à ge- 
Uniio (Ms do TOS 4500 Hidro Eléctrica do Cávado 1260800 | 6.051 navios agregando 67.029.000 tone- dade, Rua da Trindade, 19 — Ramos. Pr. Tência responsável por elas dentro 
(Moedas 00500 — Bunsoo Hidro Eléctrica do Douro 1.240$00 | ladas, contra 4.626 unidades com 50.062.000 * do Exército Libertador, 91 — Santa Te- de 4 dias. 
E. U. América (Moedas de 6) BUs00  gusio Colonial do Buzi Geg00 | toneladas no ano passado a ir : 
+ O. ” a tráfe) ercad: t Em Ford Lam: « d), fim di — Terreiro (do) us da Reboleira. 
PRE, (Moedas de 10) Dblar ams  GIS0U  G6SU Hidro-Eléctrica do Douro 5 % 918800 | aumentou  Soasaando” del TALES? O66 para | corrento ano, comecasá a Vúncionar uma | — Vaz Teixeira Rúa do Hlerotsmo, 56 — o Ê 
 U. América (Moedas de 20) Dólar cms GUSUU Bas0o Metropolitano de Lisboa 4 % « 990800 | 49.900.000 toneladas, refinaria de açúcar. Durante o primeiro | Vilerinha (da), Rus da Vilarinha 161. Não seja como 
Espanha .essesemsceme Peseta 13800 16500 ano do trabalho terá uma capacidade de] Em Gaio — Farmácia da Liga, Rus 


. 
França «ossecococencaterorenottmmens OFERTAS * 6.000 toneladas e no segundo & produção | Marquês Sá da Bandeira: Farmácia Ma p R f t 
Holanda = moesaciane snes Maça Será de 12.000 toneladas, rir Pee este cavalheiro etrigerantes 
Inglaterra «ucessmmeso Ens aero (OBRIGAÇÕES, Em Junho último, foram transborda- No Pos — Earmácio Gondarém Rus 
Esse gensoo Compra Vendo| fist oro de Einder oibia tm * de Sentia 8 Grando tábica, Sal do País, 
Inglaterra, eretas (Antiga) libra. 280500 290500 o Gestoo neladas no nha anta to) O número de desempregados, inscrito | Na Areusa — Farmácia da Glesta Rus | ENTTNNRSTIN STAL; REMETA precisa motoristas distribuido- 
eo ( le 80 .ensvemea. Pesos) .. Cons. 2% cw 194310 6 = a no Departamento do Trabalho de Pre- | de D. Afonso Henriques, 206. ESTE BOLETIM PAR res com boa clientela no Porto 
Portugal (Mnedas de 2.000) Mi) Eets ES RO E + tória, que se elevava, no fim de Abril) Em 8 Mamede de Infesta — Farmécio ESTE ORRE RR ER ErenorES AG uaRessa áR 
» (Moedas de 50) » » À a O 1530900 2,18,68%, diminuiu para 15.790, no tim de | Limo Correia, Avonida do Conde, 617% arte pi ia ço 
» (Moedas de 0000) » 3 cmo LIUSOD — LHOSUO : É Em Junho último, o movimento de | Segundo estatísticas recentemente pur | cedo penhora da Bora mto ganácia Azo al * 1196, 
[E pe RR ad Obrig. do Tes 24 % mercadorias no porto de” Hamburgo | pj perto PU- | vedo, Rua de Joaquim Pinto, 62. 0) Jornal ao n. Ç 
ce tomam FARGO amenos LSSOD 14500 e % mei e 9 mdb aus iPinão | picado, To entr oa anlticos que Bo 6 | e aisamhos = Boche ereta, io LAVRADOR pJR imune 


1942 £. 10 


Metais z, joga + 10 | |2:928.000 toneladas no mês anterior. Ra à Prato Eco anal A aa AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 
» 1944 € + teração do regime de ortação 'm Leça 'almesra—Gramacho, Rus E 
Ouro fino cememsemencemnseese Grama mms 32860 83500 > IM5 E 10 = * eee iaiê Pinto de AráGio sd No e 
a irei sosou = qr EMPRESA AUT ARÃES 
Prata Kina pe ao ER RI Foi aprovada a construção de um Monap) MPRESA AUTO - GUIM 
fi [pensão >» —— 1820 1824 Obrig do Tes. 3 4 % novo cais petroleiro no porto de Gefle,| Por decreto de 10 de Abril último, o » ESTO 
Prai cereeceremmmas mmammases >» mm 1800 1805 ao norte de Estocolmo, governo colombiano liberalizou as seguin- so E no 
te) Todas as operações de venda são cat! 2º Sério t. 10. 100090 O custo dos trabalhos está avaliado | tes mercadorias, cuja importação estava 
vas do imposto sobre 3.10 em 10,5 milhões de coroas, devendo estar | proíbida até então; 913-a). Aparelhos fo- a JOAO CARIOS SOARES & FILHOS, LDA 
transacções de 1,8 0/00, 410 = | concluídos no Outono de 1965. tográficos, com ou sem objectiva, para TE Telefone 401588 -——— > — — GUIMARAES 
52 t 10 T — imagem de formato que exceda 13 (PRIAVEL -207; 
1950 1º St. 10 1.000500 - * por 18 centimetros; 929-b). Relógios pars 380. HORARIO DAS CARREIRAS 
1959 t. 10 1000900, ao navios e aviões. A Importação destes 


GUIMARAES FAFE E GUIMAKAES 


1952 t, 10 artigos, no entanto, está condicionada à 
BRAGA 


= : O tráfego marítimo total, no porto de Ss í = 
“o PINTO ve MAGALHÃES, Lº- | E e CD pg Je VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


+ R é E ER: <record> absoluto para os portos norte- | Alteração E PARTIDAS DE GUIMAXAES * 
Maçã BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA E | americanos do Golfo do México. | ntram em vigor mas datas mem en | tm DR gm mm O, 1800 50 ) 
- ca * [ão tnponiacdo do" pal ão ANTONIO DE MAGALHAES 8 O. | 1) 259, 1215 140 15% ia); 16: 
MODERNA E EFICIENTE > 1º Série carimb. de Prsierência da Bomunidade Britânicas E e pe E 


- : toiros; (bl — Do 1 - 
PORTO «LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA » 3º Série carmib. 1. K A socledade «Purfina  Transportss | 1 go Agosto: tomate de [26.8 por cwi Bede — Av Marechal Gomes BE de Sonhar leo Do À de Julho a 


» Cauts/ juro 3º S. 290800 encomendou, aos estaleiros «La Cotat», | para LIZA por cwt; peras de 4/5 xelin É da Vosto, 718 - BRAGA 
DA PIEDADE - ELVAS/Y BENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA um petroleiro de 66.000 toneladas a en- | para 3 xelins por cwt; groselhas de 18/8 Fáltai— Praça Filipa da Udo, Situmbro, a 
PR a ACÇÕES tregar em 1966. ss por cwt para lo; morangos de 12160 Lencastre, 115— PORTO pes do rea 
janoos 1 or cwt para 10%: ervilhas (com casca) : yr “indico 
Do 18/8 Dor cwi-pars 10%; cebolas do Lisboa Porto | caRREIRAS: progans daria g indie oa 


nos observações (a) 


Lisboa & Açores ... — A companhia cStralts Steamship Co. | 10% para 4/8 xelins por cwt; 16 de Agos- ENE ma 
BOLS ã DE Ltd. val inaugurar um serviço maritimo | to: macãs de 4/6 xelins por cwt para entrssierano EBD um ADA) pa ri osãor om, 
Companhias Soguros 4 girecto entro Os portos da Malásia e os | zero; cercjas do L1174 por cut para 10%.) Mínima 165 153 
jo Bornéu. q 


GUIMARÃES BRAGA 


COTAÇÕES EM 31 DE JULHO ns O novo serviço, com partida de Port rtação fruticolas 
Tá Pg o Srrettenham, Sorvirá os portos dl ia. | LUPO E tao quarto nainguanto ja 5 PARTIDAS DE GUIMARAES, sUU (o); 10:30, 
OBRIGAÇÕES ro, PAU, Jaca, Singapura, Kuching, Mirl, Labuan é a a LO OVA 7 E q o): 100. 
| O a 1.660500 1 Josselton, citando O ssu inicio marcado) q, pustria fol prorrogada a livr sá o tdas: 6,55 (a) e RIÓRO DÊ BRAGA PESO 1400. 1504 10 
teiras . 1 bei para es Is. e 'oura, as: (a); ê a 
ana) ii dba) sos cus — | Eee Electricidae (363850 pp rodutos fru MARES 16,05 (obe Pústo do Etnia, chegadas: 800; | 1600 a 17,00 horos - 
Coléni rice alho doroea ; Ponte do Lima, partidas: OBSERVAÇÕES: lo) — Etectuamse Ou ter 
vis sis 0005 | Portugal | Colônias... T4DE0O O estaleiro naval «Deutsche Werft>, do ar ; a Pe ot | SR 
— o Ta abacos Portuguesa ... Hamburgo, lançou, por conta de cHam- Dia Preia-mar Baixa-mar rogo, chegadas: (b), (86 Au se — Quando o dio do feito em rogo tor 
ses Ns Os » UM, novo car: - : Ed ata rogens do “rerço-teiro. indie 
Ps 98 | companhias Uitramarinas: gueiro frigorífico, “cuja “velocidade “do | 4º Julho da J964 e uva do me 1— 9h51-22h18 2h49-15h15 | gundas-feiras e sábados); (0), de 1 de | So oBruvaçõer (0) aleciuaraedo no 
a assi Bié — 9605 — |ilha do Principe mm — cruzeiro atingirá os 22 nós horários, 2— 11h09-23h40 3h49-16h30 | E o do do Vora. — Elos carro Totem tanção 
E im Guumardes para Fole 
DAME GN mo O ua o RE 3— 12h15- 0h47 5h08-17h51 TO horário” geral pode nor solicitado nos 
5% 195 — aa sos 4— — 13h13 6h25-19h07 ritórios. 


Nec. "d 

regido, 45% 1949. sa (a 
Jem, 6 o sos — 
Termoeléctrica Por. 


K( E T Ss E 
. e - 
NAVEGA E AS aotoriaação Pura tmpomiação Ge 8 cn PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


patronos de o num total Eu 
MOVIMENTO NOS PORTOS | meiros 6 meses do corrente uno amundiou EMISSORA NACIONAL 


o Ministério do Comércio e Navegação. 
ie ao (ia Céu muito nublado durante a 


EM 31 DE JULHO DE 1964 é 
A's 7 horas: Abertura; 7,05: Noticia- | noite e manhã, junto ao litoral para 
DOURO No decurso dos primeiros seis meses | rio — Rádio Rural — Boletim Meteoroló- | norte da serra de Sintra, Céu poco 
: do corrente ano, a marinha mercante no- | gico para os agricultores — Informações Jad Te Ti 
ENTRADAS: rueguesa aumentou a sua tonelagem bruta | relativas a pesca — Boletim Meteoroló- nublado nas restantes regiões. Vento Localidade 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


HORÁRIOS 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) 


EM VIGOR DESDE 15 DE JANEIRO DE 1964 


DIVRRMAS: 
Amontaco Port. 5% 


[RRRRRRE! 


Anglo Portuguese em 321.000 toneladas, multo emb oderad E 
Ee Fr; embora o nú- | gico para 08 pescadoes — Dia Desportivo | fraco ou moderado de noroeste. Ne- 

cap *psemensãe vapor holandês eBlerump, | mero de navios haja diminuido de 90 uni- ro Programa da manhã; 8: Noticiario — | blina ou bancos de nevoeiro na faixa | LAMEGO so 

viagem. com carga diversa a Kendall) Em 1 de Julho, a marinha mercante | Movie o nãos Ferias em Portu- | costeira e em alguns vales do inte | Gouto Coro 62 

Bt: Pinto Basto & C.”, Lda. da Noruega inclufa 2.803 navios, de mais | al — Um programa para os turistas es: ilidade de trovoadas para | Central do Varosa > 62 

tde? aem q De Setúbal iate motor português «Teó-| de 100 toneladas cada, num total agre- | trangeiros; 10: Música Sinfónica; 11,30 " ia 4 RÉGUA (Estação) Cheg. 6,35 6,85 
epa) filo», cap. Patrício, 117 tons. 2 dias de | gado de 13.973.000 toneladas, NOS: id Tea go Patriarcal, "13 | O fim do dia, na região de Trás- A ME 

qa viagem, com clinquer a António Carlos úsica de Orgão; 12:40: Orquestras | -08-Montes e Beira Alta. E 


da Sliva Reis. * ligeiras; 13: Diário Sonoro com notictário 


á RÉGUA (Estação) 740 
satDas: A Estão pesqueira do Pornta Co | dera ist dto di Bonomi tas: | BOLETIM METEOROLÓGICO DO | guri so Vera mos 3 gas fãs 
aca Lisboa late motor portugute ana. |) ló pel tsc, amaram as nt: | Bostaça? 1 Ricco Boietim Meto: | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | Enc”: cole, So dis 


ria Isabel 2º9, € O o. | Fidades locais. rológico; 15,10: Rosa dos Ventes; 15,45: 

ara Se al vapor português «Seci Música Portuguesa; Ê 18; 

Outãos, cap. Oliveira, vazio. x Noticiário, 15. EM 31 DE JULHO DE 1964 

O Comando Supremo das Operações | Regional; 19,10: Domingo» Desportivi 

LEIXÕES Económicas” decidiu” Mltlmamente” quo o | e 25: De tudo um pouco: 20: Orquestras | Pistão, Pd an 
porto de Semarinda retomará as suas actl- | ligeiras; 20.30: Diário Sonoro com noticiá- 


OBSERVAÇÕES — a), liga aos combolos pura Porto, Uhaves e Barca d'Alva 
respectivamente às 6,05, 6,46 e 7,10; b). só se efectua às 2.ºº e G.º-feiras. Liga aos 
comboios às 6,45 para Chaves e às 7,10 para Barca d'Alva, bem assim à carreira 


Idem, t. de 1 
Idem, t. de 5 


HORAS 


g vidades como porto de exportação. rio e reportagens da Visita do Chefe ao 
1508 ENNBADAS: = Estado .à Quelimane: 20%0: Rádio Des- | Máxima 7648 às 13 
> boa vapor português «San Mi- * porto; 21,10: O conjunto de guitarras de | Mínima 764,1 às 18 
2908 ais Es Gomes, 2171 tons, 1 dia de jorge. Fontes; 2125: Cocdrada Moniz | Valor às 16/Boras |. 764,1 Desce 
= Viagem, com carga diversa a David José | ,, Nº decurso do segundo trimestre de | 22: Bailarico: 2230: Noticiário += Boletim | Temp, do ar às 18 horas 216 
gen dm de Pinho, Filhos. 1964, as vendas llquidas de diamantes, | Meteorológico; 22.35: Sol e toiros: 23: | Temperatura máxima 227 às 17 e 40 
* PNMLIVON NACIONAIS: De Lisboa vapor português «Timor». | efectuadas pela organização «Do Beere», | programa da noite; 045: Noticiário: 1: | mamar a 153 às 6 feiras, Recebo ligação do combolo do Porto que chega à 
cap. Maurício, 7.655 tons. 1 dia de via- | em representação de, produtores sul afr! se PROGRAMA «B) H E à recobe ligação do combolo do Porto que chega à Régua às 6,43 e recebo 
1058 1085 gem, com carga diversa a Companhia Na- | Cânos e outros, totalizaram 37.499.594 1. das untado urina 74 8517640) Tração da carreira de passageiros de 8. Comnado « Armamar, 1), recobe ligação 
clonal de Navegação. ps ossadainas  oonbra 30 SoM Ton has , Temp. mínima na relva 125 dos comboios de Chaves e Barca d'Alva que chegam À Régua às 10,88 o 10,47 respec- 
-—  —- ACÇÕES De Nantes vabor francês eMogador», | nº mesmo período do ano passado. EeoRLaN OTRA SD: Queques UIP IA tivamente é das carreiras de passageiros de Canelus, Vinhós, Longa, S. Cosmado 
cap. Branger, 1,164 tons, 2 dias de via- | erbosta forma, O total para 0 primero | contro com o passado: Um homem cha- | Vento em Km.h. Armamar: im), “rócobo ligação do, comboio que do Borto parte às 812 chegando à 
05 0805 900% | ALGODOES, FIAÇÃO gem, com carga! flversa a Sociedade Co- | Iftras, contra 67070018” bras “no ano | mado Silva Pinto; 15: Música de piano: | Rajada máxima . 2 àsi4e 2) Régua às 11,55 (correto); n), recebo Teadão do OO O Ren Por transbordo: 4 
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este certame, 


Comunicam aos seus 


por motivo de férias, de 


GILBERTO LIMA, LDA. 


Il EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL 
INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
PALÁCIO DE CRISTAL — PORTO 


Encerra-se amanhã, domingo, dia 2 de Agosto, 


que se encontra aberto das 


estimados clientes que os 


seus escritórios e armazém se encontram encerrados, 


1a 15 do corrente. 


«DOUROAMÉRICA - Importação e Exportação, Lda.» 


Certifico que, por escritura de 4 

do corrente mês de Maio, lavrada nas 
notas do 8.º Cartório Notarial do 
Porto e exarada de fls. 48 a 53, do 
livro de escrituras diversas D-9, foi 
constituída entre Artur Medwin, Dui- 
No Geraldes Proença e Jorge Auré- 
lio Simão Freitas da Silva, uma so- 
cledade comercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes: 

1º— A sociedade adopta a deno- 
minação de «Douroamérica — Impor- 
tação e Exportação, Lda.», fica com 
a sua sede no Porto, na Praça D. Fi- 
lipa de Lencastre, n.º 22, 3.º andar, 
sala n.º 59 e durará por tempo inde- 
terminado a contar da data em que 
deva considerar-se legalmente cons- 
tituída; 

2.º — Constitui objecto social o 
comércio de exportação de artigos fa- 
bricados em cobre, latão e outros 
metais não ferrosos, bem como a im- 
portação de matérias primas ou má- 
quinas relacionadas com esse fabrico, 
podendo ainda a sociedade dedicar-se, 
quando todos os sócios estejam de 
acordo, a outras actividades comer- 
clais ou industriais cujo exercicio não 
lhe esteja vedado por lei; 

8º—0. capital social é de 
02.000$00, em dinheiro, já integral-. 
“mente realizado, dividido em três 
quotas do montante de 34.000500, 
uma para cada sócio; 

$ único — Se o desenvolvimento 
da sociedade o exigir poderá o capi- 
tal social ser aumentado, mas ape- 
nas se todos os sócios nisso convie- 
rem. 

4.º — Quando a situação económica 
ou financeira da sociedade o torne 
aconselhável, poderá a gerência soli- 
citar suprimentos aos sócios, fixand: 
prêviamente o respectivo montante, 
o juro.e as condições de reembolso. 
Quando mais do que um sócio esteja 
interessado em fazer os suprimentos 
pretendidos pela gerência, ratear-se-á 
entre eles o respectivo montante; 

5º — A cessão de quotas é livre 
entre sócios. A cessão a estranhos 
fica dependente do consentimento da 
sociedade. 

6º — A divisão de quotas só é 
permitida com autorização da socie- 
dade, salvo entre os herdeiros dos 
sócios, que podem livremente divi- 
di-las de acordo com as regras su- 
cessórias aplicáveis. Neste caso, 
porém, e enquanto se não proceder 
à adjudicação de quota, os herdeiros 
do sócio, ou quem os represente, esco- 
lherão a pessoa a quem caberá, no 
seio da sociedade, exercer os poderes 
e direitos inerentes à titularidade da 
quota; 

7º—1) A sociedade goza do di- 
reito de preferência em todos os ca- 
sos de transmissão da quota por tí- 
tulo oneroso, tanto em juizo como 
extra-judicialmente; — 2) Quando a 
sociedade não queira usar do direito 
de preferência este deferir-se-á ao só- 
cio ou grupo de sócios que estejam 
interessados na aquisição da quota. 
Quando mais do que um sócio exer- 
cam o direito de preferência, a quota 
assim adquirida será dividida entre 
eles na proporção das suas quotas, 
salvo se outra coisa entre eles for 
convencionada; 

8º — A sociedade tem o direito de 
proceder à amortização de quotas 
nos casos seguintes: —a) Quando 
haja acordo com o proprietário da 
quota; b) Quando tenha havido 
apreensão judicial da quota ou quan- 
do, por qualquer outro motivo, deva 
proceder-se à sua venda judicial; 
c) No caso previsto no n.º 4 do 
Arte 11.º; 

9.º — 1) Salvo acordo em contrá- 
rlo, o preço da amortização será, em 
regra, a importância que pelo último 
balanço corresponda ao valor nomi- 
nal da quota, acrescida da parte pro- 
porcional das reservas que não re- 
presentem compensação de prejuizos 
previstos e não liquidados e reduzida 
da parte proporcional em qualquer 
diminuição que, posteriormente ao 
balanço, tenha havido no valor do 
activo líquido; 2) Não tendo havido 
nenhum balanço ou se o último não 
tiver sido aprovado pelo sócio cuja. 
quota deva ser amortizada, o preço 
da amortização será, na falta de 
acordo em contrário, o resultante de 
um balanço especialmente dado para 
esse efeito; — 3) Considerar-se-á rea- 
lizada a amortização quer pela outor- 
ga da respectiva escritura, quer pelo 
pagamento ou consignação em depó- 
sito do preço; 

10.º —1) A sociedade será repre- 
sentada por uma gerência constitui- 
da pelos três sócios fundadores e de 
que poderão também vir a fazer par- 
te os sócios que, no futuro, ingressem 
na sociedade; 2) Os gerentes serão 
dispensados de caução enquanto a 
assembleia geral a não exigir e fixar; 
-—3) A assembleia geral determinará 
a retribuição a que cada um dos ge- 
rentes terá direito, em função das 
atribuições que em reunião social 

forem fixadas a cada um deles; 4) 


quando algum dos gerentes não possa 
exercer o cargo, poderá fazer-se re- 
presentar por outro gerente ou por 
pessoa idónea de sua escolha; 

11.º— 1) Competem à gerência os 
mais amplos poderes para a gestão 
dos negócios sociais e representação 
da sociedade em juizo e fora dele, 
activa e passivamente; 2) Para que 
a sociedade fique obrigada basta que 
os respectivos actos ou documentos 
sejam em nome dela praticados ou 
assinados pessoalmente por dois 
gerentes, salvo tratando-se de actos 
ou documentos de mero expediente, 
para os quais é suficiente a inter- 
venção ou assinatura de um só ge- 
rente. Serão considerados de mero 
expediente os actos que todos os ge- 
rentes aceitem como tais não exi- 
gindo por isso que sejam submetidos 
a deliberação da gerência; 3) A ge- 
rência poderá livremente constituir 
mandatários forenses, e, quando todos 
os gerentes estejam de acordo, nomear 
directores, chefes de serviço ou outros 
auxiliares, conferir mandatos para 
certos e determinados actos, e encar- 
regar quaisquer pessoas do desempe- 
nho permanente, em nome da socie- 
dade e por conta . dela, de ppl 
des em algum ou alguns 
ES Tamos que constituam o objecto 

ocial; — 4) B pessoalmente respon- 
Eira para com a sociedade o gerente 
que assine qualquer documento ou 
pratique qualquer acto de adminis- 
tração com violação da lei ou do con- 
trato social, das deliberações da ge- 
rência ou dos sócios. O gerente que 
assim proceder responderá por per- 
das e danos, podendo ainda ser amor- 
tizada a sua quota; —5) E vedado 
aos gerentes obrigar a sociedade em 
actos de favor; 

12.º — Nas deliberações da gerên- 
cia observar-se-á, como regra, o prin- 
cípio da unanimidade, podendo qual- 
quer dos gerentes opor-se às delibe- 
rações que entenda não merecerem o 
seu acordo. Se, porém, não obstante 
essa oposição, os restantes gerentes 
acordarem em deliberar, por maioria, 
cada um dos gerentes disporá do nú- 
mero de votos que lhe caberiam, ou 
caberiam ao sócio que o gerente re- 
presente na assembleia geral; 

13º —Da mesma forma que as 
deliberações da assembleia geral, 
todas as deliberações da gerência 
constarão de actas devidamente assi- 
nadas nos livros respectivamente des- 
tinados a cada espécie de reuniões; 

14.º — A convocação das assem- 
blelas gerais far-se-á por melo de 
cartas registadas expedidas com 
quinze dias de antecedência, em todos 
os casos para que a lei não exija 
outras formalidades; 

$ único— A expedição das cartas 
nos termos do presente artigo pode 
ser substituída pelas assinaturas dos 
sócios no aviso da reunião, Neste 
caso, a convocação não depende da 
mencionada antecedência; 

15.º — Os exercícios sociais cor- 
responderão aos anos clvis, pelo que 
os balanços serão fechados no dia 
31 de Dezembro de cada ano; 

$ único — Além dos balanços, pro- 
ceder-se-á a balancetes mensais, por 
onde se conheça claramente a situa- 
São económica e financeira da so- 
cledade 

16.º— Dos lucros líquidos apura- 
dos em cada balanço, destinar-se-ão: 
— 1.º — Para formação do fundo de 
reserva legal, cinco por cento pelo 
menos enquanto não estiver realizado 
e sempre que for preciso reintegrá-lo; 
— 2.º — Para formação ou reintegra- 
ção de reservas especiais ou quais- 
quer outros destinos aprovados por 
todos os sócios, as quantias para tan- 
to fixadas; — 3.º — Para dividendo, 
na proporção das quotas o saldo res- 
tante; 

W.º— A sociedade dissolver-se-á 
nos casos previstos na lei, e ainda, 
se tal for requerido, quando um só- 
clo fundador seja contra sua vontade 
excluído da gerência ou quando re- 
petidamente as deliberações da ge- 
rência sejam tomadas com quebra do 
princípio da unanimidade, pois o ar- 
tigo 10.º n.º 1 deste pacto e a pri- 
meira parte do Art.º 12.º são consi- 
deradas estipulações fundamentais 
dos estatutos, ficando entendido que 
a sua inobservância implica quebra 
do acordo social; 

18.º — No caso de dissolução, o 
aetivo e passivo social serão adjudi- 
cados ao sócio ou grupo de sócios que 
melhor oferta oferecer em assem- 
bela geral convocada para o efeito; 

19.º — O foro do Porto fica sendo 
o escolhido para as questões a deri- 
mir entre os sócios ou entre estes e 
a sociedade. 

Está conforme. 


Porto, vinte e nove de Maio-de 
mil novecentos sessenta e quatro. 


O Aj.te do 8.º Cartório Notarial 
do Porto 


(Luís Sobral) 


14 às 24 horas, com entradas a 2550 


Notariado Português 


2. Cartório Notarial do Porto 
cargo da notária Maria 
Madalena de Azevedo Rua 


Rua Sá da Bandeira, 116-1.º 
CERTIFICO que, por escritura de 
29 de Julho corrente, lavrada de fis. 
15 a 16, do livro de notas, deste car- 
tório, B-206, o capital da sociedade 
comercial por cotas sob a firma 
«J. TORRES, LDA.>, com sede nesta 
cidade, que era de 60.000$00, foi re- 
forçado com a quantia de 1.140.000500, 
em dinheiro, já todo entrado na Cai- 
xa Social, contribuindo, para o mes- 
mo reforço, cada um dos sócios Joa- 
quim Torres, Carlos Braga e Henri- 
que de Matos, com a importância de 
380.000$00; — E, pela mesma escri- 
tura, ao pacto regulador da dita fir- 
ma, foram feitas as seguintes alte- 
rações: — A) —O art.º 4.º, devida- 
mente unificadas as quotas dos só- 
cios, foi substituído pelo seguinte: «4.º 
— O capital social é de 1.200.000$00, 
integralmente realizado em dinheiro, 
e dele pertence uma quota de 
400.000$00 a cada um dos sócios Joa- 
quim Torres, Carlos Álvaro Rodri- 
gues Braga e Henrique Eduardo Nu- 
nes de Matos»; —B) —O corpo do 
art.º 6.º foi modificado no sentido de 
que os cheques, endosses, saques e 
aceites de letras, bem como os docu- 
mentos de mero expediente, poderão 
ser assinados por qualquer dos ge- 
rentes. 

Está conforme. 


Porto, trinta de Julho de mil no- 
vecentos sessenta e quatro. 


o psi te do 2.º Cartório Notarial 
e do Porto, 


nua ep (dera oi Eira) ee 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


Utilizo as excursões individuais, com 
A5 despesas, incluidas que a [e 6 


Paris; é o da Normandia o da 
Bretanha; Madrid, Barcelona, Puima do 
Maiorca e Valência; Paris e a Holanda; 

is, Baviera e Tirol; Madrid, Parcetona 
e à Puris e Riviera; San Sebastian, 
Bilbau, Santa: er. Oriedo, Corunha San, 
tiago, 'Ponteved: Vigo; Paris, Roma 
e Nápoles; Madri Segóvia, Valhadolid, 
Santander. bastiam, Vitória é 


ed 
Apolónia, am Lisboa, “ou Despachos 
Centrais do as Ferro de Lisboa 
e do Porto. 


O Conérrio do Porto 


STAND BATALHA 


(Motocicletas JAWA — 


Comunicamos aos nossos Clientes que até ao fim do 
mês de Setembro, tanto este Stand, como a nossa Estação 
de Serviço, sita à Av. Marechal Carmona, 1226-1234, em 
V. N. Gaia, estão encerrados aos Sábados durante todo o dia, 


CZ e Scoters VESPA) 


um 
caso 


a parte 
em 
relrigeração 


APROVEITAMENTO 
DE ESPAÇO 


TEMPERATURAS CONST 


* TOTAL SEGURANÇA 


DISTRIBUIDORES NO NUBTE: 
ELCO sus Mouzinho ds silveira, 


» FUNCIONAMENTO 
MAIS ECONOMICO 


* CONSERVAÇÃO DE ALIMEN: 
TOS EM CONDIÇÕES IDEAIS 


INFORME-SE SOBRE A 
QUALIDADE KELVINATOR 


251—Teler, 20684-6 linhas PORTO 


Serviços Municipalizados de Matosinhos 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE—2Z DE AGOSTO 


Ficam por este meio avisados 


os nossos Ex.”º* consumidores abas- 


tecidos de energia eléctrica pelos postos de transformação abaixo de- 
signados que amanhã, domingo, será suspensa a emissão de corrente. 


MATOSINHOS 


P.T.n.º 24—R. 1.º de Dezembro 
P.T. n.º 38-—R. 1.º de Dezembro (II) ) » 


LEÇA DA PALMEIRA 


P. T. n.º 14 — Lugar do Rodão (Almeiriga) 


SENHORA DA HORA 


(1) ) das 7 às 11,30 h. 


eps > 


) das 7 às 11,30 h. 


P.T.nº 70—R. Dr. Eduardo Torres (Novos 


Arruamentos) 
LAVRA 


P. T. n.º 10— Cabanelas 
P. T. nº 11— Angeiras 

P. T. n.º 47 — Pampelido 

P. T. n.º 58—Praia de Angeiras 
P. T. n.º 73— Paiço 


) das 7 às 11 h. 


das 7,30 às 9,30 h. 


Pede-se aos senhores consumidores para considerarem em carga 


as suas instalações eléctricas, a fim 


MATOSINHOS, 31 de JULHO de 1964. 


de evitar qualquer possivel acidente. 


A DIRECÇÃO 


EEE EEE 
BILHAR CLUBE DO PORTO 


Con 


ME 


A direcção do Bilhar Clube do Porto, cumpre o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu sócio fundador sr. Anibal Augusto Sam- 
paio, vitima do brutal desastre ferroviário de Custóias, e pede a compa- 
rência dos sócios deste clube, ao seu funeral, que se realiza, hoje, às 11 
horas da manhã, na capela do cemitério de Agramonte, onde o féretro 


já está depositado. 


Porto, 1 de Agosto de 1964, 


A DIRECÇÃO 


«A Previdência Portuguesa» 


' MÉDICOS 


DR. GIL MEIRA 


CLINICA GERAL 
Consultório: Rua Wanzelores, 136-1,9:q, 
TO — Telef. 


Res.s Tel, 90047 —S, Mamede de Infesta 


À LUTUOSA DE PORTUGAL 


Associação de Socorros Dútuos 
Fundada em Julho de 1927 


Seguros de Vida Inteira 
e» PRAZO 
do 5 a 50 CONTOS 
Empréstimos Hipotecários 
até 500 contos 
Pedir esclarecimentos para a 
Avenida dos Aliados, 165-PORTO 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA -—— 


* Publicação 


Tendo falecido o associado 
1.825 — António Gomes Martins, re- 
sidente que foi em Setúbal, a Direc- 
ção desta Mutualidade faz público 
que correm éditos de 30 dias, a con- 
tar da data da segunda publicação 
deste anúncio, convidando a habili- 
tarem-se as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
falecido associado. 


Coimbra, 29 de Julho de 1964 


O Presidente da Direcção 
(Francisco Gomes) 


«CONHEÇA A CURIA » 


é um bilhete turístico de fim de semana, 


com todas as despesas incluídas. emitido 
pela O. P. aos precos do: 
121800 165860 ou 208860 


consoante a amplitude dos serviços pre 
feridos, 

Peça folheto descritivo e 
cen  biheto “as estação de” Porto. (São 
Bento) ou nas Agências de Viagens au 
torizadas do Porto, de Braga, de Guima, 
rães ou de Viana do Castelo. 


COMARCA DO PORTO 
VARA CIVEL 


Pela 1º secção de processos da 
secretaria judicial da 1 Vara Cível 
da comarca do Porto, correm éditos 
de VINTE dias, contados da segunda 
publicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da executada 
«Produtora Algarvia, Limitada», so- 
ciedade por quotas com sede em 
Olhão, representada pelos seus ge- 
rentes José Paulo Baptista Mendes 
Júnior e David da Conceição Mendes, 
ai residentes, para no prazo de DEZ 
dias, posterior aquele dos éditos, re- 
clamarem o pagamento de seus cré- 
ditos pelo produto do imóvel penho- 
rado sobre que tenham garantia real, 
na execução de sentença movida por 
Sociedade de Conservas Joana d'Arc, 
Limitada, com sede em Matosinho; 


- Porto, A 
O Escriturário de 1 Classe, 


(a) Alberto da Costa do Vale 
Quaresma 


+ a 


Verifiquei 
O Corregedor da 1.º Vara Civel, 
(a) 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


Zona Norte 
LINHA DO MINHO 

Comunica-nos a C. P. que, desde o dia 
2 de Agosto próximo, os comboios n.º 
5052, 5121, 6122 e 611, passam a efectuar 
paragem no novo apeadeiro de «Senhora 
das Noves», situado na linha do Minho, 
entre a estação do Barroselas e o apea- 
deiro de Alvarães. 


Armando Soares Ribeiro 


LUGUERES 


ANDARES NOVOS G/ GARAGEM 

Rua Eça de Queirós, 156 (b Oircunvalar 
vão) em frento à Fábrica do Cobre, 6 
divisões e hall, rendas 650800. 


ALUGAM-SE 

Dois bons primeiros andares em prédio 
novo na Bua Justino » 808. Falar 
na Rua Cândido Reis, 110 — Tolefono 
n.º 26115. 


ALUGAM-SE 

Dois andares num prédio novo na Rua 
Honório de Lima, 257/267. Falar: Rua 
Cândido Eeis, 110 — Tolefone n.º 26113. 


ALUGA-SE CASA 
por 20000. Rua do Souto, n.º 171— 
Ermesindo (próximo à Estação). 


CASA NA PRAIA DE LAVADORES 


mobilada, eaudável, Agosto e Setembro. 
. Rua Fábrica da Estamparia 


MORADIA — 3 FRENTES COM JARDIM 
— ALUGA-SE 
Rua do Paraíso, 9, Foz. Ver das 8 às 
14 0 das 19 às 21h. Chaves no Ne só. 


COMPRAS 


COMPRAM-SE CADEIRAS 


usadas, cinema e teatro. Pároco — Fontes 
— Donro 1, 


GRUAS USADAS 

do pequeno porte, compram-se. Indicar 
guractorísticns e provo em Carta no 
N.º 422. 


EMPREGADO 


Precisa-so com prátios de Ferragens, 
idade é casas onde trabalhou. Guarda-se 
sigilo no 0480 de estar empregado. Casa 
Sousa — Bus, Comendador Campos Melo, 
nº 55-— COVILHÃ. 


EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
com menos de 25 anos, para lugar de 
primeiro, segundo ou terceiro escriturá- 


rio, com o curso comercial. Resposta, ao | tod 


Nº 432, 


Empregado de escritório 


quo saiba trabalhar devidamente no 
conta correntes e serviços de expediente. 
Pretende-se empregado que saiba escrever 
correctamente à máquina. Resposta à 
firma: FRANOISCO LEITE SOARES DE 
RESENDE, L.DA — Arrifana — Feira. 


RESPASSES 


DROGARIA 


Passa-se por motivo de saúde; tac. O 
pagamento, Telefones 44616 ou 44624. 


VENDAS 


DAUPHINE-GORDINI 

em óptimo estado. Vende-se. Tratar pelo 
Telefone 964005. 

AUTOMÓVEL SPORT — VENDE-SE 


Austin Healey Sprito, óptimo estado, 
Clubo Inglês, R, Virtudos, 11, Tel. 21675. 


LIVROS ANTIGOS 


Compro, anteriores a 1830, qualquer 
assunto é quantidade, em qualquer ponto 
do País, Escrever ao Apartado 21 — 
ALCOBAÇA. 


PEDIDOS 


AGENTES, VENDEDORES 
e Dopositários, em todas as localidades 
para um produto de grande venda. Carta 
à Sociedade Comercial Jaime Alírio — 
Travessa das Musas, 37. 


CASA EM V. N, GAIA — INDEPENDENTE 


— R. Grão Magriço, 18 — Porto. 


FARMÁGIA — VENDE-SE 
Portela do Vade — MINHO. 


MARCAS E PATENTES — TELEF. 29106 


Para qualquer registo — ARLINDO DE 
SOUSA — Rua do Sá da Bandeira, 706-2.º 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 


usada, ala de jantar e diversos móveis. 
Rua Mártires da Liberdade, 229.10 


MAGNÍFICA QUINTA 

para família de tratamento, a 55 km 

do Porto, junto a E. N., com esplêndida 
moradia, todas comod. junta e murada, 
c/ prod. 100 pipas de vinho, cereais é 
abundanto água. Vende-se mobilada, por 
metado do valor. Assunto particular. 
Telef. 40224 — Porto. 


TORNO MECÂNICO 


de 1,50 mts, EP. prismático c/ motor 
acoplado 18 e. Vende-se, Largo de Mom- 
pilher, 26 — Porto. 


LFIAM VANTAGENS rm 100 PARA TODOS 


MOBÍLIAS 
de quarto e sala, terno de maples, ba 
rato, Bua de Miguel Bombards, 151. 


NSU-PRINZ 
1º mão, como novo. Vende-se, Eua Ale- 
sandro Herculano, 211, 


PRÉDIO — VENDE-SE 

Rua doe Bragas, 95, antigo, vom cave, 

grande, r/chão e 5 andares, num total 

do 20 divisões e grande quintal. Ver 
los os dias no local. 


PIANO ALEMÃO 
de boa marca, vendeso barato. Eua do 
Almada, 586. 


PEUGEOT 403 
em óptimo estado geral. Vende-se, 
Alexandre Herculano, 211. 


Rua 


SUNBEAM-RAPIER 
estado e, novo c/ vários extras. Vende-se, 
Rua Alexandre Herculano, 215, 


VENDE-SE UMA FURGONETA 

Peugeot 405 a gasoil. Falar na Avenida 
Tomás Ribeiro, n.º 51 = Praia do Fura- 
donro — OVAR. 


VIDRAÇA E CRISTAL 
PARA JANBLAS E MONTRAS 
SOCIEDADE CRISTAIS, LDA 
Rua do Almada, 27 — Telel. 26526 


BACALHAU INGLÊS 


Sor RIBAS. todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


TENDAS DE CAMPISMO 


Visite a Exposição da Fábrica Sousa 
Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Fabril 
do Norte, 15 a 25-— Senhora da Hora 
— Teletono 950758. 


FURGONETAS 


OPEL-BLITZ — 1800 Kgrs, 
a gasolina — 1959 
RANONAO — 1966 
2500 Kgrs q Óleos 


BORGWARD — 1956 
1.500 Kgrs a Olens 
MORRIS 850 a óleos, om. 
aberta 
BORGWARD 1500 a gaso- 


0 
OPEL-Mista .. 
OPEL-Mista . 


Est. Serv. António Sardinha, Lia 


4v. Marechal Carmona, 2023 
GATA 


CAMIÕES 


DE 6 e 7 TONELADAS A ÓLEOS 


Devidamente revistos o garantidos 


Est. Serv. António Sardinha da 


Avonida Marechal Uarmona, 
LA NOVA DE GA! 


SERVIÇOS AUSTIN 
Eua DO HEBUVISMO. 35510 
Telefone : 63170 
o FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Vosta 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 4,5% AO ANO 
Para colocar vY 


MÓVEIS em todo o Pai 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 311 — PORTO 


CAMIÃO 


BEDFORD — 1859 
4000 Kgrs. 


Est. Serv. António Sardinha, L.da 


4v. Marechal Garmona cos 
GAIA 


Cartão Hidráulico 


para Juntas e outros fins 


CASA CHAVES CAMINHA 
Rua do Santa Teresa 


19-1,9-D.to — Tel, 22556 


O MATOR 


Vende 


(a Campanhã). 
e 64498 


EM GAI* — LARGO JOAQUIM MAGALHÃES — Tel. 390087 


ARCO DE FERRO 


SORTIDO 


(incluindo dimensões para vasilhame da época) 


FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 
ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 
PORTO —R, PADRE ANTÓNIO VIEIRA, 81 — Tels. 52038/9 


R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Tels, 60455 


traineira denominada «URCA», 


Verifiquei : 
o) 


ANÚNCIO 


Por este melo se faz público que no próximo dia 11 de Agosto, 
pelas 15 horas, nos estaleiros de António Carvalho Sousa & C., L.da, 
sitos na Prata Capelo Ivens, Lugar da Cruz, Vila Nova de Gaia, 
desta Comarca, se há-de proceder à venda, em hasta pública de uma 


L-80-C, equipada com motor Mercedes Benz, de 220 KW, 


MB 846 A, ano de 1956, apreendida para a massa falida da firma 
TAVARES BASTOS, LIMITADA. 


Encargos de praça por conta dos arrematantes. 
Porto e Câmara de Falências, aos 30 de Julho de 1964. 


O Administrador da massa falida, 


Manuel Francisco Grilo 


Artur José de Figueiredo e Silva 


identificada com a matrícula 
tipo 


Síndico de Falências, 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


2.º Cartório Notarial do Porto 


a cargo da notária Maria 
Madalena de Azevedo Rua 


Rua Sá da Bandeira, 116-1.º 

CERTIFICO que, por escritura de 
27 de Julho corrente, lavrada de fis. 

3-V a 7, do livro de notas, deste car- 
tório, B-206, ao pacto regulador da 
sociedade comercial por quotas de- 
nominada «SOCIEDADE NACIO- 
NAL DE LAVANDARIAS, LDA.», 
com sede nesta cidade, foram feitas 
as seguintes alterações: 

AjJ—O art. 3.º, depois de devi- 
damente unificadas as quotas do só- 
cio Martins, ficou assim redigido: 
«3.º — O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 300.000500, 
dividido nas seguintes quotas dos só- 
cios: — Emile Marcell Henry — 
187.500$00; — Adrião Abilio Saraiva 
Martins — 112.500$00»; — B) — O 
art.º 5.º e seus 88 foram substituídos 
pelos seguintes: «5º — A gerência 
Social, dispensada de caução, perten- 
ce a ambos os sócios, e é exercida 
por qualquer deles, indistintamente, 
podendo cada um usar a denomina- 
ção social e responsabilizar e obrigar 
a sociedade em todos os seus actos e 
contratos; $ 1º— expressamente 
proibido, porém, a qualquer dos ge- 
rentes obrigar a sociedade em actos 

ou documentos estranhos aos negó- 
TS sociais, nomeadamente em letras 
de favor, fianças, abonações e res- 
ponsabilidades semelhantes; $ 2.º — 
A gerência poderá tornar-se extensi- 
va a quaisquer outras pessoas, só- 
cias ou não, por simples deliberação 
tomada em assembleia geral, onde 
serão fixadas, aos novos gerentes, as 
suas atribuições e forma de as exer- 
cer»;—C) — Ao art.º 6.º foi dada a 
seguinte redacção; 6.º —E livre a 
cessão e divisão de quotas entre só- 
cios ,e esta última não necessita de 
autorização especial entre herdeiros 
de sócios; — as cessões a estranhos, 
porém, no todo ou em parte, depen- 
dem do consentimento da sociedade, 
em primeiro lugar, e dos sócios, em 
segundo, cobendo áquela e a estes, 
pela mesma ordem, o direito de pre- 
ferência;—e, se mais de um sócio 
quiser preferir, abrir-se-á licitação, 
em Assembleia Geral»; — D) O arti- 
go 7.º foi substituído pelo seguinte: 
«7:º — Anualmente será dado “balan- 
co e os lucros Kquidos apurados terão 
a seguinte aplicação: a )—5%, pelo me- 
nos, para fundo de reserva legal, até 
este atingir uma quantia igual ao ca- 
pital ou sempre que seja preciso rein- 
tegrá-lo;—b) — a percentagem que 
for determinada em assembleia geral, 
para outros fundos ou as aplicações 
que se entenderem necessárias; — c) 
— o restante, para dividendo aos só- 
cios, na proporção das suas quotas, 
— proporção essa em que, igualmen- 
te, serão por eles suportados os pre- 
juízos, se os houver»; — E) — O art.º 
8. ficou com a redacção seguinte: — 
«8.º — Por falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros do falecido ou 
com o interdito, devidamente repre- 
sentado; — se, porém, os ditos her- 


deiros ou o representante do inter- |. 


dito não quiserem flcar na. socieda- 
de, receberão o que se apurar per- 
tencer-lhes por um balanço a dar na 
ocasião com a sua Intervenção, em 
quatro prestações semestrais e iguais, 
acrescidas do juro legal»; — F) — Ao 
art.º 10.º foi dada a seguinte redac- 
ção: — «10.º— As Assembleias Ge- 
rais, para as quais a Lei não pres- 
creve outras formalidades, serão con- 
vocadas por carta registada, com 
antecedência mínima de cinco dias, 
excepto se algum dos sócios se en- 
contrar no estrangeiro, caso em que 
será avisado por telegrama e a 
assembleia convocada por anúncios 
nos termos da lei suplectiva»; — G) 
— Foi aditado um novo artigo, que é 
o 11, assim redigido: «11º — O au- 
mento, redução ou reintegração do 
capital social dependem de delibe- 
ração unânime dos sócios; e a exo- 
neração de qualquer dos gerentes, 
actuais sócios, só poderá ter lugar 
quando o exonerando a isso dé causa, 
por má gestão»; —H) — O art.º 1 
passou a ser artº 12º, com a 5 
guinte redacção; «12º — No omisso, 
regularão as disposições legais aplt- 
cáveis e, na falta destes, as delibe- 
rações sociais». 

Está conforme. 

Porto, trinta de Julho de mil no- 
vecentos sessenta e quatro. 


O Ajte do 2.º Cartório Notarial 
do Porto, 


(Severo M. Santos) 


| Em VALE DE CAMBRA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Nos estabelecimentos dos srs. 
Carlos Tavares dos Reis e 
Agostinho Fernandes Cubal 


« Suint 
Tropez» 


SAPATO DE LONA DUPLA 
E SOLA DE COKDA, DE 
GRANDE ACTUALIDADE 
PARA CAMPO E PRAIA 
SENHORA — HOMEM 
— CRIANÇA 
Moderno, económico e prático 
25/28 30/83 34/39 40/44 


35800 40500 45$00 50800 
REMESSAS A COBRANÇA 


Casa Forte 


(SECÇÃO DE CALÇADO) 


R. SA DA BANDEIRA 
PORTO 


<= 
ES EE Er 


DOS TRTE 


Capitalista está interessado em partici- 
rw e desenvolver indústria existente. 
rda-so sigilo. Só ve atende carta de- 
lhada a este jornal uo N.º 427. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA., LDA. 


Carreira regular de passogeiros entre 
AVEIRO (Rua Fernão de Oliveira, 4) 
e CARAMULO 


MORARIO 


- Partidas: Aweiro, 945; Aveiro (Est), 9,484 

10,19; Agueda miss 
) Castanheiro do Vouga, 
Ni Avolal (euztoh TZ & João do 
Monte, 11,48; ado de Arca, 11,50; Cruz.to 
de Varzislos, 12,05; Varzielos, 1208; Cruzto 
de Vartíelos, 12,10; Caramulo, chegado, 12,20. 


Caronuio, marido: 1545 Cruzlo de 
zielas, 1555; Varzieios, 15,58; Cru 
zielas, 1600; Paranhos de Arco, 16,10 S. 
do Monte, 16,16: Avelal (crurto), 1642; 
tanheiro do Vougo, 16,52; Bolfior 17 
Águeda (Vilo), 17,14; Trovasió, 17:%; Eixo, 
VA; Aveiro (Est), 17/58; Aveiro, chega: 
vo, 18,00. 


'N5o se efectua aos domingos. 


AVISO 


A EMPRESA DE VIAÇÃO BEIRA- 
-DÓURO, LDA., no sentido do bem ser- 
vir o Exeo Público, vem por esto moio 
informar que a partir do dia 3 de 
to de 196% serão introduzidos novos ho- 
rários nas carreiras das suus concessões: 
8, Cosmado-Régua, 8. Cosmado-Viseu € 
Moimenta da Beira-Pinhão bem como al- 
terados outros horários Já existentes, 
Garudas: Viseu, 660, (5) 1120 (0); 
40 (99.719,00 (0); Cepões, SE 


1712 (9). 
. Cb) 


(d); S, Cosmado, 
18,56 (0), 18,49 (0), Gojtin, 4,55 (a), 9,00 
4,05 (09,180, Sao mamar, 6,10 


Pa 
iodo (a); 


(o), aro) (o, NM, 16 te), 
im, 6,41 (0), 18.96 (o), 17.26 
Contato, 8.05 (4), 650 (e 
17,50 (e); Sarzedo, 6,20 (d), 7, 
5 Molmenta, 5,89 ca); 
Vila Nova 


opões, 
(0), 19,68 (0); é chegadas 
O (dh, 910 (0), 816 (09, 16,25 


efectuam-se às segundas, quartas 
os; (b), excopto aos domingos en- 
eu e S. Cosmado; (c), efectuam-se 
diariamente; (d), não se efectuam aos do- 
mingos; (e), excepto aos domingos entre 
S. Cosmado e Viseu. 


tre 


Carreiras entre Moimenta e Pinhão 


õ : Aldei 
8 "Eabudoo, 12587, 0, 
chegadas à Pinhão, 13,1 


“9,60 o 10,46. 
Partidas: Pinhi 11,00, 15,20; 
rabqaço 5,65, 13,00, 16,8% Atdala Sendim: 
do, 17,29: Barragem Vilar, 6,60 é 


; e chegadas a Moimenta, 7.10, 14,10. 
Carreira de Longa-Régua 
Longa, 8,15; Pinheiras, $, 
o chegada à Régua, 10, 
des, 12,85; Tabuaço, 14,35. 
o chegada a Longa, 15,00. 


Btectuam-se diâriamente, 
S. Cosmado. 20 de Julho do 1964 


José da Silva Polónia 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, nora e mais 
familia rogam às pessoas das suas 
relações e amizade, o favor da assis- 
tência à missa que por sua alma 
mandam celebrar amanhã, domingo, 
às 10 e meia horas, no Seminário 
Padre Dehon, Rua Azevedo Couti- 
nho (à Avenida da Boavista). 


él E] 


